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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 4.631 — DE 4 DE JANEIRO DE 1923

Estabelece penalidades para as fraudes da banha de porco 'd
do vinho, e dd outras providencias •

O Presidente 'da Republica dos Estados Unidos do Brasil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

s atice iono a seguinte lei:
Art. I.° Só póde ser exposto ao consumo publico com o

nome de banha o proclucto resultante da fusão das partes gor-
das do porco.

Art. 2.° Será reconhecida fraudada ou falsificada e por
isso apprehendida e retirada do consumo to~ha que
apresentar;

a) qualquer substancia estranha á sua composição nor-
mal, assim corno por processos artificiaes, principies imme-
diabas normaes em maior ou menor proporção;

b) mais de 1 % de qualquer outra substancia e acidez
acima de quatro grana em se tratando de producto destinado
ao consumo inferno e de deus, quando se tratar de producto
destinado á exportação.

Paragrapho unico. O regulamento para execução desta
lei estabelecerá os termos da composição normal e da propor-
ção dos, principies immediatns normas da banha e determi-
nará os processos permittidos no seu preparo, refinação e
conservação.

Art. 3.° Será lambem apprehendida e inutilizada a ba-
nha rançosa ou que tenha soffridn qualquer alteração ou con-
tenha residuos de tecidos animaes.

Art. 4.° No envolucro ou vasilhame de banha exposta ao
consumo serão impressos, de modo bem visivel. o nome do
fabricante, a marca da fabrica, da localidade e a data da fa-

,bricaçào.
Art. 15•° SÓ poderá ser exposta ao consumo publico com

o nome de vinho a bebida resultante da fermentação alcoe-
boa do sueco do uvas frescas.

Art. 5. 0 Será reconhecido fraudado ou falsificado, e
por isso appreliondido e retirado . do consumo, todo vinho
que contivet sutotaticia estranha á sua composição mornial,
assim como rer snroebasos artificiaes, principios immediatos
normaes em m • tow ou menor proporção.

Paragispa,) 'miolo, O regulamento para execução desta
lei estabelecerá o* termos de composição normal e de pro-
porção dos pr:neipios immediatos do vinho; especificará os
methodos de tratamento que tenham em vista a sua conser-
vação, clarificação e bonificação, determinará as substancias
cuja addição ao vinho não seja prohibida.

Art. 7.° E' prohibida a venda de vinho que não satis-
fizer os requisito u desta lei ou se ache toldado, azedo, ou
apresente outra qualquer alteração ou doença, sendo o mesmo
apprehendido e inutilizado.
" Art. 8.° S4 o prolilbidos todos os processos de manipu-
lações empr. rador para imitar o vinho natural ou porduzir
vinho artificiai.

Art. 9.° E' -‘.erm i lardo expiar ao consumo publico, com o
nome de vinho, ak beth.1 .0 resultantes da fermentação dos
suecos de frutos alum•ntic.i)s, frescos ou sexos, de plantas
indigenas, brasileisa s ou cultivadas no paiz, aocreseentando-
,se á palavra vinho — o nome do fruto que forneceu o
sueco (por exemplo: vinho de cajá).

Art. 10. Os depositarins ou commerciantes de vinhos do
obrigados a adiar uma etiqueta em cada recipiente em que
indicarão a proveniencia, o anno da colheita e o nome do fa-
bricante.

Art. ii. O Governo poderá estatuir marcas officiaes de
garantia que protejam de inodo efficaz a industria nacional
da banha e do vinho.

§ 1.° Essas marcas serão gratuitas para a banha bruta o
O vinho não beneficiado.

§ 2.* As marcas de garantia destinadas a banhas refi-
nadas "e vinhos beneficiados serão cobradas, no maxinao, á
razão de cinco réis por kilo ou litro.

Art. 12. O Governo, na execução desta lei, poderá, en-
trar em accArdo com os governos dos Estados e com o Pre-
feito do District° Federal, para o fim de assegurar a com-
pleta fiscalização e defesa commercial dos prediletos acima
citados

Art. ;13. No regulamento que fár expedido para axe-
cução_desta _lei, poderá o  Governo comminar, sem pre,juiZe
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-das penas do Codigo Penat os alta até um conto de reis, e o
dobro na reincldencia.

Art. 14. A presente lei entrará em vigor no prazo line
yr orogavel de quatro meus depois de sua prZanulgação.

Art. 15. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 4 de janeiper de 1923, 402' ditalndeperie

'vencia e 35° da Republica.

ARTIIVII DA SILVA BERNARDEFt

Miguel Calmon du Pio Almeida.

11~.§

4.bEdRilR) . N. 1.634 — DE 8 DE JAWEIRO DE 1923
ar a-
'enrede d Universidade do Rio de Janeiro uma subverção et-

pecial de SO:0008, annuaes, afim de ser fundado e man-
tido um Instituto Franco-Brasileiro de alta cultura sci .it-
lírico e litteraria,-segutido as negociações que enfabo-
larem entre os -Governos Brasileiro e Francez, e estabe-
tece as condições de administração e funceionamento do
!Instituto.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
'/Paeo saber que o "Coneresso Nacional decretou e eu
is anceiono 'a resolução seguinte:

Art. 1.° Serd concedida á Universidade do Rio de Janeiro
lume subvenção especial de 50:000$ annuaes, para o fim de

•ser fundado e mantido um Instituto Franco-Brasileiro de alta
• ¡cultura selentifica e Mimaria. organizado com o apoio da
Universidade de Paris, segundo as negociações que se ente-
belarem entre os Governos Brasileiro e Francez. á semelhan-
ça do que já foi feito -em Roma, Londres, Madr id, Constanti-
nopla, Praga e nuenos Aires. assegurando-se ema contrianti-
ção pecuniaria franceza, nunca inferior á brasileira.

Art. 2.° Esse Instituto será administrado pelo Reitor da
Universidade do Rio de Janeiro, que, annualmente, estabele-
terá o programma dos cursos e lições que alli serão, minis-
trados.

Art: 3.° Os cursos do Instituto Franco-Brasileiro funecio-
exo rno de julho a novembro, serão feitos por professores da
Universidade de Paris, de reconhecida competencia e terão um

caracter de pura especialização. afio devendo £6 assemeluat
soa cursos geram de nossa Universidade.

Art. A.° Revogam-se as disposreões em contrario.
Rio de Janeiro, 8 de janeiro oe nol novecentos e vinte 6

ires, sentesiMo testado da Indepoodencia e trigesimo
de Republica,

AnTIrtra DA SILVA IIIMXNABDEBy /

João Luiz Alves.

AUTOS DO PODER EIECUTIIIA)
IlEnAGEM

:	 Sr. Presidente do Senado Federal.-
Havendo sanceionado a resolução do Congresso Nacional

que concede á Universidade do Rio de Janeiro urna subven-
ção especial de 50:000$ annuaes, afim de ser fundado e man-
tido um Instituto Franco-Brasileiro de alta cultura scienti.
fica e litteraria, organizado com o apoio da Universidade dei
Paris, segundo as negociações que se estabelecerem entre os
Governos Brasileiro e Francez e estabelece as condições de
administração e funccionamento do Instituto, tenho a honra
de vos restituir deus dos autographos que acompanham a vossa
xneusagem ri. 177 de 28 de dezembro findo.

Rio de Janeiro, 3 -de janeiro de mil novecentos e vinte e
Ares, centesimo isegundo da Independencia d trigesuno quinto
da Republica. — Arthur Remardes.

Exmo. r. 1° Secretario do Senado Federal.	 -a
Transmiti° a V. Ex., para os fins convenientes, a inclu-

sa mensagem de do corrente mez, com a qual o Exmo. Sr,,,
Presidente da Republica restitue dons dos autographos de re-
solução ao Congresso Nacional, concedendo á Universidade do

• Rio de Janeiro uma subvenção de 50:0003, annuaes, afim do
wer fundado e mantido um lnatituto r •ancoeBrasileiro de alta
cultura seientifica e litteraria: que -acompanharam o u/Tieis
ti. 484 de 28 de dezembro findo.

Reitero a V. Ex. os protestos ie alta estima e considera-.
ção. -e- João Luiz Alves.

IMiniáerio de; Justiça
Negocios Interiores

,. Par decreto de 8 do eorrente rem,
Concedeu-se ,ao Dr. Thomaz .Lins Caldas
Wilho, professor cathedratico ria Facul-

. dado de Direito do Recife, o accrescimo
de 10 6 1 0 sobre seus vencimentos, cor-

, trespendente a 15 annos de serviço effe
-Ctivo no magisterio.

Por outros da mesma data "oram
reformados:

-.Na Policia Militar do District° re-
gera!:

O 1° tenente João Joaquim da Silva
Welles, no _mesmo posto e com o soldo
ltor inteiro;

Os -soldados Pedro Joaquim Lopes e
003é Mar,cellino de Freitas no posto de
Cabo de esquadre, com o respectivo sol-

- do por inteiro.
No Corpo de Bombeiros.

' O -1° sargento inac-binista Francisco
nedrigues Cardoso com o soldo por in- ,
.1eiro -o o 1' sargento Joaquim Macedo
de Almeida, no posto de 2° tenente com

a'espectivo 801(10.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 8 de dezembro do asno

isroximo findo, aol ..s„„iansentado, na fôrma dos
uns. 1° da lei n. 2 530, de 30 de de-
eembro de 1911, e 121, da lei n. 2.924,
de 5 de janeiro de 1915, o remador dos
pscalarei de Altandega de Recife, fia-

lado de Pernambuco, Joarpien Quintino de
Azevedo.

— Por decretos de 8 do corrente, foram
dispensados, a pedido:

O conferente da Alfandega do Rio de Ja-
neiro Julio Sylvio de Miranda, do lagar.
em commissão, de inspector da mesma ai-
lamina •

O conferente da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:bacharel Bartholonieu de Sá e Souza,
do Jogar, em c.omndssão, de ajudante do
Inspector da mesma al/andega

O 2 escripturario da Alfandega da Ba-
hia, Francisco Abdon Arroxellas, do Jogar,
em =remissão, de inspector da Alfandega
de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do
Sul

O conferente da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, João Marcos de Araujo, do enata
em com missão, de inspector da Aliandega
da Balda; .

O terceiro escripturario da Inepectoria Ge-
ral de Seguros, bacharel Oeminiano Gaivão,
do logar, em rommissào, de inspector da
Alfandega de florianopolis, Estado de San-
ta Catherine.

Foram nomeados:
O conferente da Alfandega do Rio de Ja-

neiro, João Duarte List:ida Serra, para exer-
cer, em commissão, o logar de inspector da
zesrna Alfandega;

O conferente da Alfandega de Santos, 'Es-
tado de S. Paulo, Alfredo Seabra, para
exercer, em commissão, o Jogar de ajudan-
te do inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro;

O segundo escripturario da Aliandega da
Balda, Francisco Abdon Arroxedss, para
exercer, em commissão o loear de inspe-
ctor da Alfandeaa de Florianopolis, Estado
de Santa Cathariva;

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça
Negocios interiores,

Directoria do Interior
. Requerimento ,desvachndo

Wi lhelmus flubertus Johannes Wessing.—
Complete a prova de residencia e perma-
meneia =O paia.

•••n11

Departamento Nacional de Sande
'Publica

SECÇÃO DE CONTABILIDADE

Expediente de 9 de janeiro de 1923
Communicou-se :
Ao inspector de Fiscalização de Generos

-
Que, durante a semana que terminou a 6

-tio corrente esta secção recebeu, •mediarte a
amasentação de gulas expedidas pelo Labo-
xatorio Brornatologico, as seguintes taxas
de analyses :

Ns. 1.959, José Pereira de Rezende, 50$;
1.960, Segenio Teixeira Leite Juni0r, 50$;
1.961, Eduardo Ferreira Lobo, 501 ; 1.961,
Abreu de Souza tO Comp., 1 , 13$ ; 1.963,
Joaquim Dias de Medeiros Junior, 000$;
1.965, Biscouto Ayinore Limitada, 8010 O $
1.966, Neves Campos a Comp., 100$; 1-968.
Luiz de Sortia, 50$; 1.969, Bbering ia Comp.,
100000 (officio n. 68).

Que, durante a semana que terruhru a 30
dr, dezembro de 1922, este eceogo OCO"
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mediante a apresentação de guias expedidas
pelo Laboratorio Bromatologico, as seguin-
tes taxas de analyses:

N. 1.997, Moreira & Costa, 50$000:
N. 1.955, Selim Assai, 200$000;
N. 1.956, Teixeira Borges & Comp.,

50a000.
(Officio n. 69).	 9.
Ào director dos Serviços Sanitarios

Terrestres:
Que esta secção recebeu em deposito a

importancia relativa á multa imposta a José
Duarte Lopes Corra (3.687) pela 2' 'delega-
cia de Saude (officio n. 67); .

Que, em 6 do corrente, esta secção rece-
beu em deposito ás importanclas relativas
ás multas impostas pele Inspectoria de Fia-
calizaçào de Generos Alimentícios a Bhe-
ring & Comp. (3.696) e pela 2° delegam de
saude a Ramos ta Machado (3.689), (officio .
n. 65);

- Ao chefe do Serviço de Saneamento e
Prophylaxia Rural no Districto Federal que
esta secção recebeu em deposito a impor-
tenda, relativa á multa- imposta a Manoel
Ferreira Gornes (3.686) pelo Posto da Penha
(officio 66);

— Solicitaram-se:

Ao director da Despeza Publica o paga-
merrtc da fonta r& ativa ao n,ez de dezembro
de 192s, proverácertt de auxilio áe farnLias
dos leprosos no Baspital de S. Sebsstião,
na importam:it. de 1:0005 (ofhclo n. 75);

Ao director da Defesa Sanitaria Maríti-
ma e Fluvial providencias, com a maxima
urgencia, afim de que seja organizada e re-
medida a esta eeceire a relação dor creditos
a serem dietritualos ás delegacias tiscaes
do Theeourc !aciona nos Estados, para que
possua oeccrrer, na ceteente exercido, ás
deentzai. de aluguel de casa e de rueter:al
das laspeetorias e Sah-irispectorias de Sande
dos Portos, por se: iimitadistirno o prazo 5-
içado pelo Coalgo de Contabilidade para as
distibuiçOes de credites (officio n. 72);

Ao director da Directoria Central de Con-
tabilidade da Republica, providencias no sen-
tido de serem restrtuidas a Mendes, Pinto &
Come., commercianres destr -praça, aim-
portam:ludi. 598,5990, 10:431a, 1:338005,
318$54G, uiZ15 e 463W3., perfazeucio o
total de 2:89210, que em moeda corrente,
come cauções para garantia da execução de
contractos, vigerdes em 1222, foram deposi-
tadas peia alludida firma (officio n. 76).

— Transmittiram-se:

Ao procurador dos Feitos da Saude Pu-
blica. as 2' vias das guias peias quaes, du-
rar.te a semana que findou a 6 do corrente,
foram pagas neta secção as impoetatcias
das multas per que eram executado:4J. Vaiar
Ozon, 'Euzebio dos Santos, José Longuinho,
Antonio Aniceto e • Agostinho Felippe da
Costa (officio n. 70);

Ao mesmo procurador, as certidões de di-
vida relativas ás seguintes muitas, para
sarem cobradas judicialmente:

N. 3.616 — Manoel José Pereira Junior,
2,00$000;

:N:3 619— Joaquim Nunes, 1005000;
- N. 3.621 — Silvino Pacheco de Araujo,
1005000;

N. 3.622 — Veiga & Comp., 2005000;
: N. 3.625 — Valentim Egreja Rodrigues,
1005000;

N. 3.629 — Abluo Rodrigues Cordeiro,
3005000;
. N. 3.630 — Dr. Antenor Dantas Fialho,.
.300$000;

N. 3.632— Augusto dos Santos Salvador,
100a0a0;

:
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N. 3.635.— Lazaro Benedicto da Costa,
1005090;

N. 3.638 — jesé Moreira Mendes, 100$000;
N. 3.638— Abel José da Silva, 600$000;
N. 3.642 — Bernardino Alves, 50X00;
N. 3.643 — Silvia° Domingues, 505000;
N. 3.652 —J. Adolpho Amarante Junior,

505000;

N. 3.653— Faustino José de Souza, 501000;
N. 3.654 — Esperidião David, 10(4000;
N. 3.655 — Rebel l e d Cliveira, 4:0005000;
N. 3.657 — Joaeuírr Fernasdes 5005000;
N. 3.659— José Pereira de Medos, 200$000;
N. 3.664 — Albino Costa, 4005000.
(Oficio n. 73).

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS

TERRESTRES

Expediente de 6 de Janeiro de 1923

Remetteram-se:

Ao Dr. director geral deste departamento,
devidamente informaaa, a denuncia de que
cogitou o Macio n. 2.583, desta directoria
(officio n. 53) ;

Ao Dr. secretario geral, para os devidos
fins, o,: requerimentos dos fenccionarios An-
tonio Jose de Ferir Maftoc e Jose Ferreira
Inale Macios ne. 49 e 50)

Ao Dl . inspector de Engenharia Senitaria,
para que seja errai-tida parecer, os requeri-
mentos ns. 799, de Adindo Frées, e -4.889
de Ravmunde José Vieira da Silva (officioi
na. 51 e 56);

Ao Dr. delegado do 2G districto sanitarie
para que selam feitas as neccssariais corre-
cções, os documentos da compre ração de
despene de prompto pagamento, reítelvaa
ao ultimo trimestre de 1922 (officio a. 54) ;

Ao Dl. . delegado do 5° districto seratario
a informação n. n. 485, da lespectoria de
Engenharia Sanitaria, relativa ao concreto
empregado no solo dos predios ns. 49, 51,
55 e 57 de rua José Borrifado (officio n. 52).

— Solicitaram-se providencias; ao De.pre-
feito do Dist:kir, Federar no sentido de mie
a coma:h-si:o incutriiiiJa de estudar o peea
jectu tit retoma de ..egulamento de cdastA-
cOes oroceá:. de 'kerne á que fiCéUs; de
accen de coa. ateeelle projecto, e regraarneuto
do Departamento Nacional de Saude Pu-
blica (ofticio n. 55).

— Foram multados pela inspectoria da
Fiscalização de Generos Alimeeticies em
2:0005, cada um, José Coelho Vieira e Fran-
cisco Machado Vieira ; em 1:000¡, c.;:da um,
fihering & Comp., Manoel José dc Azevedo
e J. /V.a..yeee 6. Comp. • en. 504, aae:hado
Ornionde ; em 1005, Amadeu Arnaldo &
Comp.

Requerimentos despachados

Directoria dos Serviços Saltitados Ter-
restres:

Amadeu & Comp. (61).—Deferldo.
Inepectoria de Fiscalização de Ceneroe

Minient1clos

M. Mendonça (4.955-3.203) .—Deferido.
Primeira Delegacia de Saude: 	 •

Magia) Rachid dr Comp. (5.010-613).—
Ser rmevada a multa si cumprirem a lati-
natri.3.) dentro do prazo de 30 dias.
• Yr:gni° Leite de Oliveira e Silve (5.000
—612). —Deferido.

Clito Valentim Pereira (4.995-611).—De-
ferido.

Idalina da Cunha Vaz Saleiro (50-1).—
Deferido.
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Joaquim Corria Marques (51-2). — Defe-
rido.

Francisco Alexandre Gonçalves Agra (52
—3). — Deferido, _ quanto a prorogação
prazo.

Misael Buarque Accioly (53-4). — Defe-
rido.

C. A. dos Santos (54-5).—Deferido.

Segunda Delegacia de Sande: .

Julia da Motta Loureiro (56-975).— Sim,
por 60 dias.

Santa Casa da MIsericordla (5.030). —
Sir, por 60 dias.

Ramos & Machtdc (5.02). -- Concedo o
prazo de 30 dias, iniennavel

José Coutinho Mala (o3).—Deferido, quan-
to a prorogação do prazo ; junte-se ao pro-
cesso respectivo.

Quarta Delegacia 'de Saude:

Cesalpino Ribas (4.983). — Defe rido, 'de-
vendo cumprir a intimação dentro do prazo
de 60 dias.

Emilio Tutano (60-806). — Sim, por 60
dias.

Gastãe Faria (59-801).—Indeferido.
Ariesia 5. da Graça Fagundes (58-795) .

—Deferido.
Lauda kleite Gaint ar kes Rega (4.896).

—Sim, por 30 dias.

tIdelnkfttSlá DOS SERVIÇOS Da PROPHY-

Expedienie de 8 de janeiro de 19:13

Remetteranase:

Ae Si' Dr. secretario geral a informação
prestada pele aun.inistra,tur do 2 secção
desta Inspectoria, Sr. Au' Ge?lio de Cer-
qaeíra, em cuteptirriecte i cie-atem:nação
Constante no otificie n.	 dt 30 de de-
zembro proxiino	 ofacie ri. 26a;

Ao Er. D... direzeo: (ias Serviços Senna-
rase Terresaaie os inele..rae e:ea d.lsa. 4, 5 e
6 ao C(ifreJ?St:	 dd,k Sfl`v	 '• te:tecei:dos
peaoe Src. sealLtr.oi o resul-
te:ie ao sereiaa de vaccineção e revaecina-
po feito no dia 4 do corrente (officio n. 27);

Ate Sr. Dr. secretario geral a conta, era
daplicata, proveniente do material gasto na
desadecção de 29a kilos de xaique, encon-
trados no Arniazern n. 13 do Caes do Porto,
cuja inippiláudit de 2000, a firma l'roco-
pie de Gliveira ci Comp., cum escriptorio á
rea Viscunde ae Inhumas n. 76, vae nesta
data pegar (arado n. 28);

Ao mesmo, a conta em duplicata, prove-
niente do material gasto na desinfecção de
generos deteriorados encontrados em diver-

/aos armazena desta Capital, cuja impor-
tancia de 865460, a firma Alvaro Bar rozo &
Co op., com escriptorio á rua do Rozario
n. 79, vae nesta data pagar (officio n. 29).

Ao Sr. director dos Serviços Sanitarios
Terrestres, devidamente informado, o re-
querimento do ex-empregado desta inspe-
Cotia Ataualpa de Carvalho (officio n. 30).

Ao mesmo, a cópia da eommunicação feita
pelo Sr. Dr. Smygdio Mattos, inspector
sanitario desta . inse eclode, relativa aos pra-
dios as. 1 a 11 e 24 a 38 da travessa Pareto,
pedindo providencias, por vosso intermedio,
á Quarta Delegacia de Saude (oficio n. 31).

Aos Srs. administradores Oa I . e 2 ser 6es,
is contas da The Rio de Janeiro Ter way
Light & Power Company Limited e :...,cieté
Alionyme riu Gai de Rio de Janeiro, Man de
serem devidamente conferidas (Memoranda.)

.......I.Vm••n•••••n•n••••	



Policia do Districtti Federal -
,

Po acto de 9 do cor rerte foram Homeados:
auYaiar da laspectorís de VehiJaios João

Cor •ea d., Silve Pinte pa-a a cargo de es-
crevente , o iscal gerol José Ribeiro de
Souza 1 eleota peie o C ....(0 iXte auxiliar .

' ocal geral graduai . , Freeeised lonaeio da
Silveira, pa. a fiscal ge.s. e o •;,-eserv t Octa-
rio Teixesa Lota pa a iseal eifectivo e es-
tries da :eserva	 les,ra'oria: de Vehicos
Jose hlarqoesi-O	 Leia o de Souza Lima
e João Placado de Barros.

Ministerii) da Fazenda

Por titulo de :;C. do dezembro do ano
proxinno	 foi declarado sem efteito
o de 10 de noeembro do mesmo anno,
pelo qual foi nomeado Luiz Osorio Ro-
drigues Nogueira para o logar de agente
fiscal do imposto de consumo, no interior
do Amazonas.

— Por outros da mesma data, foram
nomeados:

• O agente fiscal do imposto de consu-
mo no interior da Bahia, Oscar Rezende
da Silva, para identico togar na capital
do mesmo Estado;

Luiz Osorio Rodrigues Nogueira para
o togar de agente fiscal do imposto de
consumo no intezior do Estado da Bebia.

Offie••••=1.

Directoria Geral do Thesouro Nacional
•

EXPEDIENTE DO 5R. MIRIM•

Dia 9 de janeiro de 4923

• Sr. minlitro da Agricultura, Industria
e‘ tominercao:

N. 5 — Devol•endn o incluso pro-
fesso min acompanhou o aviso desse mi-
nist-rio o t 4.-a. ae 13 de setembro
giltimo, reta2vo ao p ,sarnento da quan-
'tia de 6074900, de que coti credores S.

i
on . eiro a. Ceinp,. Ltd., tenho a honra
e coou-um car a V. Ex., para os devi- .l'
cs fais,/quo	 :to :tribunal cio Contas, em
essão d. 30 co setembro ultimo, re-

9o1ve.0 nekar registro á altudida dar
'pont.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
.W alta est" e distincta consideração.

N. 6 — Respondendo o aviso desse
Zn nieler o, n. 4.149, lie 7 de agosto do
eia ino findo, O a que 'sio refere o de 113-
rn.ro -4.72 ,1, do 26 do mee seguinte, re-
lativo á acquisição na França, por parto
desse ministerio, de uma obra scientifi-
ea intitulada "Sil logo Fungorum” de
Saccardo, -tenho a honra e'e neclarar a
N. Ex.,. para os deeldoi fins, tive tate
ministerto nada tem a oepór á acqu,si-
cao de que se treta. -

Reitero a V. Ex. o% "meus orotes:n8
de alta estima e distincta consideração.,

— Sr. ministeo da Guerra:
` N. 5 — T-ansmittindo o incluso pro-
cesso relativo ao pagamento, por exer-
cicios findos, da ounnta de 1:1211040,
ao volunte?io da Patr.a. Doulino Geyher,
o qual foi, por eur.,.no, remetLido ao
Theoouro National 'reei Delegacia Fis-
cal no Rio Grande do Sul, com o officio
n. 291, do 29 de setembro ultimo, lenho
a honra de solicitar a V. Ex. se digne
de providenciar: no sentido do parecer
da ,Directoria da Despeza Publica, expi-
rado no mesano processo.

Reitero a V. Ex os meus protestoS
gq alta e,stima e distincta consideraçãoe

— Si. ministro da Marinha:
N. 4 — Devolvendo o processo enca- •

1:Milhado com o aviso desse ministerio,
n. 4.848, de 25 de outubro de 1919, pe-
condo providencias no sentido de ser
paga no Thesouro Nacional* a importan-
cia de 454300, de que são credores Cor-
rea er Comp., tenho a honra de declarar.
a V. Ex., para os devidos fins, que o
Tribunal de Contas recusou o relaciona-
mi-ido da divida em apreço sob o fun-
demo., de faltar no referido processo
o of .'ico n. 77, de 29 de julho de 1915,
eia Delegacia Fiscal no Piauhy e a que
aborte o documento de fls. .17, bem as-
sim o Memorar/dam a Contabilidade da
Marinha, n. 487, ie 22 de maio do
mesmo anno.	 -

Reitero g V. Ex. os meus protestos
do atte esuma e distincta consideração.

— Sr. ministro da "dação e Obras Pu-
bl:cas:	 •

N. 10 — Tendo a ComM ;taão do Ca-
dastro e 'Ionkarnento dos 1 liemos Na-
cionaes, em officio n. 590. de 12 de
dezembro ultimo, trazido ao meu conhe-
cimento que o terreno e casa á rua
Monte Alverne n. 40, no morro do Pinto,
adquiridos pela União, a Thomaz de Fi-
gueiredo Rocha, encontram-se completa-
mente abandonados, porquanto, compra-
dos para no terreno ser construido um
reservatorio, verificou depois a Reparti-
ção de Aguas e Obras Publicas, que era
esse local pouco proprio a unia tat appii-
cação, tendo a honra de solicitar a V.Ex.,
se digne de providenciar afim de que
seja o referido immovel posto á dispo-
sição deste ministerio, Para ter o con-
veniente destino nos termos do art. 274,
do decreto n. 7.751, de 23 do dezembro
de 1909.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de alta estima e distincta consideração.-

Sr. prefeito do District° Federal:
N. 2 — Tendo o Ministerio da Guerra,

em aviso n. 320. de 31 de maio ultimo,
encaminhado. por cópia, a eeto ministe-
rio, o offiedo dessa prefeitura n. 43, de
16 de feveieiro findo, relativo á preteri-
ção da companhia Neptuno ao afora-
mento do terreno de aceresciclo o ac-
crescidos de accreacidos á praia de São
Chrislovão as. 78 e 80; peço a V. Ex. se
digne de providenciar no sentido de sec.
enviado a este ministerio, com a urgên-
cia possivel, o processo referente a al-
ludida pretenção.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
alta estima o distincta consideração.

— Sr. ministro presidente do Tribu-
nal do Contas:

N. 2 — Respooderdo o officio desse
tribunal 11. 2.569, de 1 de dezembro do
anuo findo. (4,..e acorni.Q.nneu o prouesso
relativo ao rotim Jena) a Moreira, Braga
d Comp. e.za imporieecia oe 3:392$5o9,
prueemento de fornecimentos feitos no
weL co agosto do mesmo animo, á Alfan--
dega do Rio de JaneiN; tenho a honra
de declarar a V. Ex. que, para • a acqui-
siçaio dos artigos de que trata o alludi-e
do processo houve a urgencia a que se
refere o art. 170, da lei n. 3.154, de 6
de janeiro de 1918.

Reitero a V. Ex. os meus protestos cie
alta estima o distincta consideração.

N. 3 J.- Tenho a honra de solicitar a
audiencia desse tribunal a respeito do
pedido de permuta dos respectivos le-
gares fettus, pelos quartos escriptura,
rios desse m asmo tribunal, Arthur Na-
poteão do Rego Filho, e da Delegacia
Fiscal no Paraná, João Lecio Laynes.

Reitero a V. Ex. 'os meus protestos do
elevada estima e di51,incta eonsideraçáo,

janeiro de 1923

— Sr. director do Patrirnonio Nado-
Dai:

-

N. 4 — Autoriso-vos a providenciar
para que seja aberta ctancurrencia pu-
blica, nos rigorosos termos do cap.tulo
I, do titulo VII, do decreto n. 15.783 de
8 de novembro ultimo, publicado no
Diario O f fieial do dia 10 do mesmo mez,
para o fornecimento do material neces-
"yerio ao serviço do Thesouro Nacional
durante o corrente anno, dentro dos
°reditos expressamente votados na re-
spectiva lei orçamentaria.

,— Sr. director da Receita Piiblicat
N. 5 — Pecommendo-vos dispens4s

'130 servko de re •Pisão de despachos nas
alfaudeghs do peie 14 dos os funcciona-
rios que, por dea.eire ão desa directoria
e na fórrna regolaroael ar, foram, desi-
gnados para tal mistér; devendo aos
me e mos funccionarios ser marcado o
menor prazo possivel para que se reco-
lham ás repartições a que pertencem.

()oportunamente vos serão ministra-
das instrucções sobre o modo por que
deverá ser orientado aquelle serviço.

N. 6 — Communico-vos, para os fins
eonvepientes, que resolvi extinguir as
commissões de inspecção ás collectorms
cla Q rendas forleraes nos Estados; cum-
prindo providencieis para que os fone-
cionarios commissionados em tal rnistár
se recolham ás repartições a que per-
tencem dentro do menor prazo possive/.

•••nn•

EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR OEItAD

Dia 9 de-janeiro de 1923

Sr. director do Departamento NaciO-
nal de Saure Publica:

N. 24 — Peço-vos as necessarias pro-
videncias para ser submettida a ins pe-
cção de saude o 20 eacripturario da De-
lenda Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Maranhão, Antonio de Bu-
lhões Costa, -que em reouerimento de 4
do corrente, datado desta Capital soli-
citou 90 dias de licença. em prorogaçã'o,
para tratamento de saude.

Requerimento despachado

Dia 6 de janeiro de 1923

- Direct] Dantas Duarte, 4° eRerintura-
rio da Alfandoea de Pernambuco, pe-
dindo reconsideração do despacho aue
irog.feriu uru seu requerimento
lerdo ainda de custo. — Mantenho Q
despacho anterior..

Contadoria Central da Republicil

EXPEDIENTE DO SR. CONTADOR

Dia 9 de janeiro de 1923

O contador geral da Republica, para fiel
e uniforme execução do art. 235, suas &li-
ma,: e parnoraphos, do regulamento -geral
de Contabilidade Publica, approvado pelo
decreto n. 15,783, de 8 -de novembro de
1922, declara que, para o empenho da dee-
peza

'
 deve ser adortedo o seecinte modelo

de talão de pedidos, com as dimensões de'
33 44, sendo que as primeiras e segundas
-vias serão esertntes a Japis tis ta para tenro-
dição, por meio de papel carbono, nas ter-
ceiras e quartas, e todas as quatro vias com
o Mesmo numero.

1196 Otiarta-feirá:j0 	 DIARIO OFFICIAL
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Directoria da Muita bibliol.
leXPEOUttfra CCPBL 121BECTOnè

lifirdifonienin ao da 30 de closembrek
de 1923

Sr. director da Recebedoria do Distei-
ido Federal:

N. 519 — Commu,nioa-vose para toe de-
Vidos fins, que o Sr. ministra da Fa-
!enchi. tendo presente a processo. Gaza,-
minnado COM O vosso officio n. 1.219,
de 8 ae•agasto do corrente anuo, eno que
lanares & Comp.. incluetriaes em Bailo
Borizonte, recorrem de acto dessa. dire-
ctoria que lhas impor a multa de 150$,
por infracção da decreto n. 11.951, de
16 de fevereiro de 1916, reaolveu, por
'deepacho de 26 cio referido mez„ dar,
ror equidade, provimento ao recurso.,

Dia 9k de janeira de 493
Sr. Dr. a• procurador seccional da

tRepublica ..-
N. 12 — Rogo vossas providencias,. no

sentido de serem ',encenadas as dividas

E

rovenientos das contra-fés xis. 6.173
6.179,, série. E. J; a.605 e 3.606, série
L; 2.418 e 2.419, sério E M, imposto

de industrias e profissões, exeroicros- de
4917 a. 1919, extrahidaa em nome de
Francisco- Nogueira pelo negocio de
,-eapoosentos mobiliados>, sito á rua Sia.
tveira Mar tina n 70, por ter havida equio
evoco no lançamento, oonfOrme scientifi-
pou a Recebedoria do Districto Federal,
onn officio a. i_695. do 4 de dezemnro
ofItimo.
! N. 13 — Passo ás vossas mãos, !sob os
'Os. 6.788191, quatro certidões ao divi-
das da- série E M, na importeneia de

.165$600 . dos OXereiCiOS de 1918 e 1919..
— Sr. inspector da A/fandega da Rio

!de Janeiro:
: N 15 — Communico-vos, para in de-
:vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, attendendo ao que solicitou a Leo-
poldina Itailv,ay Company. Limited em
petição de 26 de dezembro ultimo. ro
solveu, por despacho de 9 11- -O corrente..
de accórclo com o decreto e. 6.456 de
20 de abril de 1907, conceder isenção de
direitos para f• material constante da re-
lação inclusa, mediante a,ssignatura de
termo de responsabilidade com o prazo
de 60 dias para preenchimento das for-
malideales regulamentares, volvidas as
taddieões assignaladas cem a. palavra não,
o tinta carmim.

N. 16 — COMMUlliCO-VC3 para os de-
Nidos fins, que em 4 do corrente. de ac-
enrdo cem o art. 2*. § 32 das Disposi-
ções Preliminares da Tarifa, resolvi
ooneeder a isenção de direitos so!icita-
Ida pelo Ministerio das Relações E.eterio-

1

 es, em aviso sem numero, de dezembro
roxima findo, para um volume vindo
elo vapor Pan America, entrado em 21
aquelle mez, contendo uma estatua de
nome, endereeedo a Thomas P Ste-
enson, angaritirin por subscrineão ponu-
ar para ser offemcida á Na,çao Brasilei-
a pelos americanos amigos do Brasil,

0m commemoraolo do centenario da sua
lomaneipação politica. -
1 N.. 17 — Attendertdo a solicitação

ts

atente do vosso officio u. 3.443. de
7 da dezembro proximo findo, rernetto-

 o incluso processada Companhia As-
tucareira Vieira Martins, cuja devolu-
Vão a esta directoria torna-se necessa-
tia, opportunamente,__tior pertencer o
Ineenao ao archivo da Thesouro.

N. 18 — Por ser da attribuição dessa
tiltandega deliberar a respeito (circular
XI. 42; da 7 de outubro de 1922) inclua')
¡voa remato o processo protocollado sob
O n. 57.47e. relativo ao aviso n. 829,
dona,' de detemban proxisco find/jo

1

que ai 11tiaiateria da Viação e ()bras. Pto
blioris Pede isenção ids direitos para dia
otenos materiaea.• — Por ser da attribuição dessa
impenderia resolver a respeito (circular
o. 42. de 7 de outubro de 1922). incluso
voa remetto o processo proancollado sob
.n. 57.474, relativa ao ~o o. 827, de
13 de dezembro proxirno finda em que
o Mu:dataria da-Viação e Obras Publicai
.pede isenção de direitos para diversos
znateriaes.

. I. 2G— InclUso vos devolvo o preces-
to encaminha& com o vosso officio nu-
mere 2.301, de 17 de setembro de 1922,
afim de que delibereis a respeito, em fa-
ce da circular a. 42, de 7 de outubro do
glesUl0 anuo.

N. 21 — Incluso voa transmitto, para
o fim indicado no despacho do Sr. mi-
nistro da Fazenda, o processo protocol-
lado em. 1922, sob n. 52.836..

N. '2C — Por ser da attribuição dessa
alfandega deliberar a respeito; (circular
n. 42, de 7 de outubro de 1922). re-
metto-vos o incluso processo protocolla-
do sob n. 57.473, relativo ao aviso nu-
mero 826, de 13 de dezembro isroximo
findo, em que o flinisterio da Viação o
Obras Publicas pede isenção de diroitos
para diversos materiaes.

— Si director da Casa da Moeda:
N. 3 — Para exacto cumprimento . da

vigente Lei orçamentaria da receita (lei
n. 4.525. de 31 de dezembro de 1922),,
na parte relativa ao imposto do sello sa-
miare), solicito vossas providencias no
Sentido de serem urgentemente min-
leccionados e submettidos á aprovação
superior specimens dos ditos seita& sa-
nitarios, das taxas- de 2$, 3$, 4$, 52000a
68; 7$ e 8$ e- bem assim que sejam pos-
tos em circulação os senos da Una de
$020, já. approvados.

— Sr. director da Imprensa Nacionat:
N. 2 — Solicito vossas providencias

afim de que com a mazima urgeneia se-
jazo confeccionados 12 livros "Conta-
Corrente com os ,Cobradores". para o vi-
gente exercicio, iguaes ao modelo que
este acompanha e com, um total de 52 fa-
lhas

Outrosim, reitero-vos o pedido ante-
riormente feito sobre a impressão dos li-
vros "Conta-Corrente com os devedores
da Fazenda Nacionar.
• — Sr. director da Recebedoria do Dis-

tricta Federal:
N. 1 — Com o officio n. 511, de 31 de

março de ,1922, encaminhastes a esta di-
rectoria o processo em que recorreis ex-
officio do acto pelo qual julgastes im-
procedente o processo de infracção do
regulamento do imposto de consumo; que
tem por base o auto n. 209, de 2 de agos-
to de 1919, lavrado contra a firma, desta
praça Alonso & Soares.

O, Sr. ministro da Fazenda exarou sa-
bre o caso o seguinte despacho:

"De accôrdo com o parecer, nego pro-
vimento ao recurso ex-officio, para con-
firmar, por seus fundamentos, a decisão
recorrida."

E' este o parecer que eraitti em 11 de
abril do anuo passado, com a qual con-
cordou a Sr. ministro:

"A sonegsçãe nãc f cou positivamente
provada. Do exame posteriormente fei-
ta esso prova net" se produziu. lia ape-
nas a declaração da commissão, que pra-
cedeu ao exame, de que ha- indicio velos-
mente de que. os autuados onegazo pro-
dutos ao pagamento do imposto'. Assim,
o acto . da- Recebedoria do Districto Fe-
deral tem toda procedencia."

O que vos communico, para a& devidos
fins.	 .

N. 2- — Tendo essa Recebecforia, com
o officio a. 678 de 16 de maio de 1922,
eubmettido á ednsiderf ção superior o
acta do ojudante cies* repartição, que,

por despacho de 25 da abrir deo,
Do. resolveu dão estar sujeita ao •
mento de ernoteraentos do remota o paru
o commercio de productota paaánnaçou.-
to" a firme Vieira- Crur & Comp..
vig a haver veritioada que a Uns= não
pratica habitualmente actos de com- -

+mentira em-prestando apenas dinheiro
tiob caução de inercaddrias, 6:comunico-
evos, para os fins devidos, que. o Sr. mi-
nistra da Fazenda. por despacho de-12
de _junho do armo passado, resolveu ap-
prosar e cicie referido pelos 118118- tua-
damentos.

N. 3 — Communico-vos„ para os de-
vido flns, que o Sr. ministro da Fazep

-da, tendo presente o processo encami-
nhado echn o vosso officio ri. 488, de
22 de novembro de 1920,. em que
to Ferreira recorre do acto dessa Re-
cebedoria que o multou em 2258, por
infracção do regulamento do Imposta
de consumia resolveu, por despacho de
21 de julho ultimo, negar provimento au
recurso.

N. 4 — Coonnunico-ças, para oo de-
vidos fina que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o- processo resti-
inicio com d officio n. 895, de 12 de j u-
oho ultimo, relativo ao recurso inter-
posto pelo London and Brazilian Bank,
Limitei!, do despacho dessa Recebedoria
proferido, a 11 de maio do asno passado,
que exigiu do citado estabeteaimento
bancaria o pagamento integral do im-
posto sobre os dividendos pelo mesmo
distribuidos e relativds ao 2* semestre
d€ 1920, e não conforme o banco pre-
ludia, depois do dedução do imposto- de
30 %, paga ao Thesouro inglez. resol-
veu. por despache de 24 de jiiiito ulti-
mo, negar provimento ao recurso pelos
fundamentos consternes do vosso citado
officio, cri' que se M:

«Cabe-me dizer que a meu -ver não -
existe fundamento na preterição do re-
corrente, por isso que o art. 4° para-
NaTaph0 3° do decreto no 11.729, de 16
do março de 1921, estatuto que:

«0 banco ou sociedade unonyma
que tiver séde etp. paiz estrangeiro
pagará os impostos de /ue tratam
as lettraa a,becdo art 1* iotre
a quota correspondente ao capital
existente no pais, considerando-se
como tal a valor dos bens e estabe-
lecimentos sitrs ao territerm ne
cionat e o capital movei destina/1f
a explorações eommerciaes ou ir
dustriaes no Brasil.*

Não pdde, consequentemente, sob fun-
damento algum, se furtar o" banco recor-
rente ao pagamento integral do unpo-
to em apreço, pois a um pagament(
parcial do tributo questiona& importa-
ria a • acceitação tão sdmente dene de-
pois de feito o desconto do imposto de
30 %,- pago ao The9nuro ingtez confor-
me pretende. Pov(Ilmtd tal Pratica cal -locaria esse estiabeleeimento bancaria
em situação privile g infV1 em relação age
bancos e sociedade" anonyrnas nacice
naus, que viriam pagar tributo maior.
quando, entretanto. á certa que o banto
recorrente, autorizado a funccionar no
nosso paiz, em virtude do decreto nu-
mero 434, de 4 d.e julho' de 1892 por
força do disposto na art. 47, paeagra-
pho 20, dessa lei, ficou sujeito ás dispo-
sições que regem as sociedades aciono-
mas e desse modo sujeito le todas a!-
obrigações fiscaes a que todos os bancos
e sociedades anonymas nacionaes se
submetiam.

Não procede o argumento do recor-
rente quanto á incidencia 3e dons im-
postos sobre a mesma mataria, porque
no caso occurrente não se trata de ma
mesmçf Estade (pie faeO LIMOAL stala
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Bahia:
N. 2 — Communico-vos, para os de-

Nulos fies, que o aia mioistro da Fa-
Zitt,10,, tbv0...,knáCtlie () krocetwo
matado ao IZJVUrO cora o officio nu-
mero 1.615, de 12 co Alam maaro, da
Aitandega aba a Capitaa ericaánialiaae
COLO o vosso efritio n. r64 ee l cie
maio do anuo T.,e...wido, relativo ao re-
nurso de Manosi Joiemim de Cataalho

Comp., interposto na decisão dessa
insuectoi ia, mandando claaaificar coroo
nitrato de potaasa puro, da taxa de $400
por kilo, do art. r US, da Tarita. a
mercadoria sio-sac.-soda a despiu- be " pe-
las notas de •mpuriação as. 2.414 e
4.70a, de março e abril de 1920, prife
riu em 9 de agosto de 1922, o seguinte
despacho:

(0 laudo de fls.. 8 declara que o ni-
trato de polassio é relativamente puro t
amuo impureza mais sensivel contém pe-
quena quantidade de.chlorureto de sodio.
Do propilo laudo va-se, pois, que a mer-
cadoria despacnaaa não é um producto

-cliimico puro, ouar,, t•e2. er-e assim só
pótle ser entendido e que é absoluta-
mente puro, isto é, isento de impuresa

Por esses fundamentos. dou provi
mento ao rfeurso para o fim de ser
gdoptada a classificação da Alfandega

E' este e perecer da Com missão da
Tarifa de A!fanolega do Rio. de Janeiro,
a que se refere o despacho de Sr. mi-
nistro:

tA Co:nu:Mio da Tarifa, á vista do
1 , tdc do Laboratorio Nacional de Ana-
lyses de fls. 8. elsssifica a mercadoria
questionada no art .208 da Tarifa, como
nitrato de potassio impuro da taxa de
9050 por kilogranurto.a

— Sr. inspector da Alfandega de Pa-
ranaguá:

N. 1 — Confirmando meu telegramma
n. 0, de hoje, conniam.co - vos para 3r
devidos fins, que o Fea ministro da Pa-
smais, attendeeda ao que solicitou o Mi
nisterio da Viação e Obras Publicas em
aviso a. 'lata de 30 de noveinuro de
.1922, resolveu autorizar, por despacho
de 19 de dezembro do mesmo ames, o
despacho livre de direitos e taxas, de
1.25C -toneladas de trilhos e acaeasorios,
vindas pelo vapor Se;ita Fé, destinares
ás linhas de Barra Bonita do Rio do
Peixe, de accõedo com o § 23, do art.' r
das Preliminares da Tarifa.

N. 2 — O alisa:ter da Receita Publica
do Thesouro Naeieual comindatea, pala
os devidos filia, riu r. Auairusaia
Caravana. cofiai:mi- oa 2' cot ntoint das
Rendas Étximey em Vassotlaa.s,
do Riu de. Jauz, • ro. tr.:1 terá° moo ;cure
Barbosa de Wiat ;vi, uni.Jr, declata.a. ana
petição de 23 de outunro do anuo pas-
sado, não mais desejar continuar como
seu fiador, fica-lhe mareado o prazo .de
80 dias, a partir do recebimento desta

que deverá ser acensaaa, para prestação
de remi 'lança soo acu a ue auspensae
exercita° de Nas funMez..

nequerintentos despachaomt

• Dia 9 de janeiro de 192á
Giordano Bruno Pinto e Orlando Pin-

to de Almeida, recentemente noineauaa
cobu:Cor e escrivão da 2' coliecteria das
Renaas em Nitheroy, Estado do Rio de
Janeiro, de 15 de dezen.bro ultimo, pe
dindo arbitramento de fiança. — Arbi-
tro provisoriamente em 12:4008 a fian-
ça do coliector das Rendas Federaes era
Nirheroy, Estado do Rio de Janeiro. e
em 6:200a a do respectivo escrivão. -

Rosa Favagroasa Della Bella, de 10 de
novembro ultimo, nedindo transferencia
de fiança. -- Aoceito. lavie-se o termo.

• Directoria ,da Daspeza Punias
'	 ExPED1ENTEi DO SR, ZIRECTOlt

Dia 30 de dezembro de 1922
Sr; delegado ! Iscai no Amazonas .. -
N 2ba — Fica Concell .1.., easa tele.

gama, á conta da verba ZIP gttepo-w;ijes
e restituições', do orçareentu di 1 ia,
deste i. inisterio, o credito de 28a-tax..2.
para estender ao pagamento provenien-
te em reetituiçau que cabe a Aseipho
Vaieete Gonçalves, 1" suppiente aio juiz
municipal do 2° turno da comaica do
Xapury, no Territorio do Acer nesse Es
tado, visto ter o mesmo pago a maior
sello de sua nomeação, conforme consta
do procasso que se acha annexe u vos-
so officio n. 135, de 21 de setembro des-
te atino, que ora vos devolvo para os de-
vidos fins.

— Sr. delegado fiscal no, Espirito
Santo:

11. 94 — Fica concedido a essa dele-
gacia, por conta da verba 29' eReposi-
ções e restituições», do orçamento de
1922. deste Ministerio, o credito de In
para altender ao pagamento provenien-
te de impostos de registro pago a maior
na Colleciaria de Nova Almeida, nesse
Estado, por Manoel Rocha Archiminio
Pimentel, conforme consta do proce,so.
a ano se aveha annexo o 'osso officio
ri. 38, de 21 de agosto deste armo, •11,3
ora vos devolvo para os deatdos fina.

— Sr del egado fiscal no Piauhy•
N. 96 - Rernetto-vos para os devidos

fins, o incluso titulo declaratorm
pensão de montepio civil ene eseenete
• Santilha do Rego Monteiro Pinhei-
ro, na qualidade de viuve do amanuen-
To, na analidarle de viuve do amanuen-
se da Administracão dos Correios desse
E,4tado, conforme consta do prneess,
annmxo ao officio da DirectOria Geral
de onnibiliriade ilo Ministerio da vis-
ou e Obras Publicas n. 405, de 25 de
setembro de 1922.

Fica ,concedido a essa delegacia. por -
conta ati verba 5 •• einactivos, pensionis-
tas. etc.—a) montepio, etc.—Novas 'coa-
ces sõea», do orcei-m- 11f° de 1922. do Mi-
na-leio da Fazenda. o credito de
533E313. para ar tender ao paeamento
da referida T,enhão durante o corrente
armo, e por cola da ve rba 30' 'Exerci-
eins f. doss. do mencionado orçamento
O de 2: • •qx .̀ 0. para o da mesma nen-
sfe nea-aele de 1 de Junho de 19V7 a
31 de dezembro de 1921: devendo esse
pwirnentn ser effectuado mediante !pila
que se avmbará eu respectiva folha.

Dia 9 de janeiro de 4923
Sr. ministro da Fazenda:
N. 12 — . Para a tomada de contas da@

00 ferro mie cosam de Il'arnn-

Liar de'jure. .sao eesignaao emprega-
do: de Facciida, que, sub a presidencia

engenileiros fiscaes, constituem as
respectivas juntas apuradoras.

Quando estas juntas teem de reunir-
se, os engenheiros fiscaes orneiam pe-
dindo o comparecimento do empregada
de Fazenda, que, para esse 'fina é logo
dispensado do serviço do Theaouro.

Acontece, porém, que taes reunibes
se prolongam muitas vezes por tres,
quatro e muitos meles consecutivos,
com grande prejuizo para o serviço pu-
blico, porque a pretexto de se acharem
nas tomadas de contas, os empregados
não se apressam em terminal-as. certos
de que tini permanecendo nada soffrerão
em seus vencimentos e muito menor tra-
balho terão do que no desempenho das
funcções dos seus cargos, por isso que
alli compareeem duas ou tres vezes por
semana e por alguns minutos ~ente..

Quando a tornada de contas de um se-
mestre está terminada, chega, quasi
sempre, quinze•dias depois, novo officio
chamando o empregado para iniciar os
trabalhos do segundo semestre, passando
por esse motivo os funecionarlos de 'Fa-
zenda mais tempo naquelle trabalho do
que nas repartições a que pertecem e
onde os serviços que lhes estão confia-
dos vão 'caindo em atrazo.

E' verdade que os funccionarios rece-
bem nessas cai-missões uma gratifica-
ção de 600$ annuaes, dividida em duas
partes iguaes, pagas quando ficam ter-
minados os trabalhos de cada um dos se-
mestres, gratificação essa que lhes tra
um pequeno auxilio, não sendo justo,.
portanto„ que -lhes seja retirado tal be-
neficio	 •

Mas, tombem, não é ,justo que pelo
desempenho de um serviço estranho .10
Thesouro, fiquem _prejudicados os tra-
balhos da repartição, que não param e
.que de dia para dia mais se avolumam
e se tornam mais' complicados.

Empregados ha que figuram no ponto
durante o anno inteiro como servindo
em commissão de tomadas,de 'contas e
ai trabalham algumas vezes o fazem só-
mente porque querem, porquanto po-
deriam deixar de comparecer á reparti-
ção contando tempo de serviço e nada
perdendo em seus vencimentos.

Outros empregados prolongam o tem-
po da commissão exaggeradamente e uma
vez OU outra apresentam-se ao serviço
fóra das horas regulamentares, abando-
nando-a antes .de encerrados os traba-
lhos, e si são inierpellados por esse
proeedimento • declaram que esta() fazen-
do um favor, porquanto estalido em com-
missão não sao obrigados a comparecer
nem prestar serviço algum, ficando
desta Muna o chefe da repartição im-
possibilitado de exercer uma regular fis-
calização sobre os seus subordinados que,
acobertados com os serviços daquellas
cornmissões, não comparecem nem au-
xiliam os da repartiçao a que per-
tencem.

Para resolver essa situação e como
medida cone,iliatoria dos iateresses de
ambas as partes, venho pedir a V. Ex.,
que se digne officiar ao Exmo. Sr.. mi-
nistro'da Viação, no sentido de ser pelo
respectivo ministerio fixado por meio
de aviso e instrucções o prazo em que
taes trabalhos devem ser realizados.

Na minha opinião e por ter já feito
parte quando escripturario da junta apu-
radora das contas de uma dessas estra-
das, julgo sufficiente que seja fixado o
vaso de 10 dias para os trabalhos ef-
fectuados nesta Capital, e de 15 dias para
os que são feitos fóra delia, não po-
dendo os respectivos engenheiros tis-
cace excederem esse prazo por motivo
algum e devendo °Molar ás repartivães
a que pertencem os empregados, não só
quando tiverem inicio os trabalhos, coma
tambern logo eme alies terminarem. '

tributos e sim Eetadasr di fferentea, .
cu„as .espeousas reses1a0er o &ocorren-
te vunietaeltiniente seasubrnetteu.

Não ha, pata cobrain:a dc imposto
brasile_ro, que . se &Italian O l § itisat 1,a-
go na tugiaterra, pesa el•esina razão por
Que o itiesoaro hi itaui:lco. per ousa-
sitio de ai recettar o ate iviadvie ta. 1/40
deduziu dos disiciendoe'i impusto
sacana'

—r. delegado fiscal :na Baliu:
N. 2 — Ali,,. de que s. Pleateia urgen-

temente . as neceasarias' infoiniações a
LO, I IICIUbu Iwtrs ftnél:11) o Le g eUlfil-

ma em que o bacharel Octaviano Saback
deuuncia o ctiiieetor feiura/ e e ageute
de Areia, nesasEasado.

— Sr. insp ctor da' AlIandega da.
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Julgo que esse prazo é o sufficiente
para o desempenho daquellas comuns-
eões, porque se dá exactamente o con-
trario do que era de prever, pois, os
serviços fóra da Capitai são feitos em
prazo menor do que o de 15 dias por
nom fixado, e isso pelo fade de terem
os funccionarios de se transportarem
para a sede das estradas onde permane-
cem fazendo despezas e pagando -estadia
nos 1101,01S, quando nesta Capital ficam
em suas casas sem despeza alguma ex-
traordinaria e com maior folga..

Si forem fixados os referidos prazos,
ficarão mentidas as disposições que re-
gem o serviço das tomadas de contas,
nas quaes é exigida a presença de um
empregado de Fazenda e habilitados os
chefes das repartições a saber, com se-
gurança, por quanto tempo os emprega-
dos permanecerão fóra dos seus servi-
ços, no desempenho da commissão, evi-
tando-se os peejuizos que soffrem os
serviços do Thesouro com tão longas au-
acedas dos seus funecionarios e ficando
tanibein mentidas as gratificações que
lhes são abonadas.

• Saudações. - Alfredo Regulo Vakle-
taro.

-Sr. director geral de Contabilidade
do Ministerio da Justice e Negocies In-
teriores:

N. 5 -- Communice-vos, para os de-
vidos fins, que esta directoria, por des-
pacho de 8 de janeiro corrente, de ac-
côrdo com a lettra Q, do art. 29, do de-
creto n. 15.210, de 23 de dezembro de
1'921, attendeu ao pedido constante do
vosso officio n. 132, de 23 de dezembro
de 1922, em que o Dr. Faustino Espo-
sei, proeessor substituto da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, pede
permissão para continuar a contribuir
para montepio.

- Sr. ministro Presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 4 - Satisfazendo a solicitação
constante do vosso officio. n. 35, de 6
de janeiro corrente, incluso vos remetto
o processo de aposentadoria do enge-
nheiro Marciano de Aguiar Moreira, di-
rector em commissão da Estrada de
Ferro Central do Brasil.

N. 5 - Afim de que possa resolver
o pedido de D. Carmen Casali, pensio-
nista do Montepio Civil da Marinha,
eonstante do seu requerimento, de 4 de
janeiro da corrente anno. peço-vos or-
denar que sejam remettidas a esta di-
recotria as folhas de pagamento do
montepio civil-da Marinha, lettra P, de
1916 a 1919 e lettra (1 dos mesmos
AODOS.

- Sr. director geral de Contabilidade
do Ministerio da Guerra:

N. 4 - Afim de se dar andamento ao
processo de montepio e moio soldo, pre-
tendidos por D. Albertina Lopes lei-
:Dentel e outras, na qualidade de
viuve e filhas do 2* tenente do
Exercito João Baptista Cavalcanti Pi-
mente!, annexo ao officio ri. 223. de 16
de setembro .de 1919, da Delegacia de
Pernambuco., reitero-vos Is solução
constante do officio desta directoria
n. 70 A, de 31 de julho de 1919.
-- Sr. inspector federal das Estradas:
N. 10 --e Em resposta ao vosso officio

n. 1.074, de 7 de dezembro do anno
proximo passado, communico-vos que o
engenheiro Adroaldo Tourinho Jun.
queira Ayres, não recebeu em folha os
vencimentos de dezembro de 1920, na
importancia de 900ffi, por falta de attes-
tado de exercido, e que o desconto a

, que era o mesmo obrigado, uma impor-
tenda -mensal de 40500, de sello. ter-
minou em maio de 1920.
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- Sr. directer da
Districto Federal:

N. 12 - Communioo-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, tendo em
vista o processo armee° ao vosso offi-
cio n. 157, de 13 de dezembro de 1922.
referente ao abouo das vaniageee do
art. lho, do (mudo n. 4.555, de 10 de
agosto do referido anuo, por despacho e
29 de dezembro taineem de 1922, resol-
veu á vista de parecer desta directoria,
que, por se tratar ae ampliações de qua-
dro e não propriamente de cargos no-
vos, o dous lieis do belho ultimamente
nomeados, tecle direito Ui vantagens
constantes do citado artigo, disquetes lei
n. 4.535.

- Sr. delegado fiscal no kmazonas:
N. 2 - Fica concedido a essa dele-

gacia, por conta da verba 310 (Exercidos
lindos,, do orçamento de 1922, do Mi-
nutem da .e'azenua, o credito de reta
3õ4e838, para estender ao pagamento da
divida proveniente de differenca de
vencimentos no penedo de 4 a 25 de
agosto de 1920, que compete ao bacharel
Eurico Rodolphe Paixão, que substituiu
o juiz de direito da comarca de eenna
Madureira, no Territorio do Acre, con-
forme consta do processo que se achava
annext, ao aviso u. 295 A, de 26 de Ja-
neiro de 1e22, do Ministerio da Justiça,
e que ora vos remetto para Os eine in-
dicados na decisão n. 2b, de 3 de feve-
reiro de 1883.

N. 3 - Incluso, vos remetto, devida-
mente autuado, o processo annexo ao
aviso do Ministerio da Justiça n. 343 C,
de 30 de janeiro de 1922; referente ao
-pagamento de 1:999098, de que é cre-
dor Agenor Pinto, afim de ser comple-
tado o seio da certidão de fls. 4; com
revalidação nos termos do regulamento
vigente.

N. 4.- Ficou concedido a essa dele-'
gacia, por tonta da verba 30' aExercicios
findos» do orçamento de 1922, do Minu-
tem cia. Fazenda, o credito de 540,450,
para ondulei' ao pagamento da divina
proveniente de diarias que deixou de
receoer. nos niezes de janeiro a julho de
4915, corpo chefe de turma da extincta
Esi.ação perimentai pata a cultua.da
seringueira, Antonio I elix da Silva ita-
malho, conforme consta do processo que
se achava annexo ao vosso officio n. 37,
de 6 de abril de 1922, e que ora vos
remete() para os fins indicados na deci-
são n. 25, de 3 de fevereiro de 1883.

N. 5 - Incluso vos devolvo, devida-
mente autoado, o processo annexo ao
aviso n. 530 C, de 16 de fevereiro da
1922, do Ministerio da Justiça, referente
ao pagamento na importancia de reis
1:088$884, de que é credor Leocadio Pe-
reira, Lima, afim de ser completado o
seno de certidão de fls. 4, de conformi-
dade com o estabelecido no â 1* da ta-
baila B, do .decreto n. 14.339, de 1 de
setembro de 1920.

- Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 1 - Satisfazendo ao que solicitou

o Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores, em aviso n. 3.811 C, de 27 de
outubro de 1822, fica concedido a essa
delegacia, por conta do decreto n. 15.749,
de 25 de outubro de 1922, o credito de
1185:150$, para ser pago, aos membros
do corpo docente da Faculdade de Me-
dicina desse Estado, o au gmento de ven-
cimentos a Cole teem direito, no periodo
de 1 de junho ultimo a 31 de dezembro
de 1922, nos termos do art. 19, do de-
creto n. 4.5'55, de 10 de agosto de 1922.

Ao director da referida Faculdade será,
desse credito, entregue a importancia de
7:3508. para occorrer ao _pagamento dos
referidos augmentos das docentes, que
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são patsoz peia respectiva tbesourada,
Conforme o avise a 3.820 G, de 28 de
outubro de 1922, daquelle

N. 2 - Incluso vos devolvo, devida-
mente autowdo, o processo que veiu %-
caminhado com o vosso officio n. 150,
de 24 de dezembro os le21 sobre habi-
litação do montepio e moo soiao' Pre-
tendido pelos menores Norte Julielea,
Edgard, Stella, Guilherme e roeria, na
qualidade de fiebos do mareahal re-
foi alado do Exercito José Sotere de Me-
nezes, visto não constar do alludido pro-
cesso a certidão de debito da eepoaa da-
quilo (miei:il.

N. 3 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que este directoria, por des-
pacho de 20 de dezembro do corrente
armo, resolveu attender ao que solicitou
a Directoria de Contabilidade do Minis•
Lede da Justiça e Negocies Interiores;
em officio n. 90, de 16 de setembro
proximo findo, no sentido de ser per-
mittido ao inspector saniterrio do De-
partamento Nacional de Saude Publica,
Dr. Seeastião elascarenhas Barreie,
recolher, nossa delegacia, não só as
quotas mensaes de 22222, a partir de
dezembro de 1920, como, tambem, a
importando de 730e, proveniente ide
restante da divida verificada por occa-
sião da sua admissão ao montepio.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 1 - Satisfazenao ao que SOileit011

o Mintsterio da Justiça e Negocias tu-
teriores em aviso n. 3.748 C, de 24 de
outubro' de 1922, fica concedido a essa
delegacia. por conta da verba; 35' -
Magistrados oro disponibilidade - Para
pagamento a juizes de di reiho em doe.
penibilidaele - do orçamento vigente
daquelle ministerio, o credito de reis
2:4004. para attenaier eo pagamento do
ordenado que compete, no actual exer-
cido ,ao juiz de direito em dis ponibili-
dade Georgiano Horacio Gonçalves.

Ti. 2 - Fica concedido a essa dele-
gacia, á conta da verba 5'. ePensionifs-
tas, aposentados, etc. a) pensionistas,
antigas coneeesõeee, do orçamento do
1922, deste ministerio, o credito de
675ffi, para satisfazer ao pagamento das
pensões no pereci() de 1 de janeiro a e1
de dezembro de 1922, que competem e
D. Isabel dos Reis. Moreira e filhos, na
qualidade de viuve e filheis do ex-guare
da-eios de 1' classe dos Telographose
Faancisco dae Chagas Moreira. confor-
me consta do processo respectivo e
inoltisa guia n. 200, de 2'7 de dezembro
de 1922, passada pela 2' Sub-directoria
desta directoria, Mie ora vos remete,
para os devidos fins.

N. 3 - Inclusa vos remetto a guia
n. 201, de dezembro de 1922, a favor
de D. Francisca das Chagas, conforme
o requerimento de 20 de novembro do
referido anilo,.

Fica concedido a essa delegacia, por .
conta da verba 5', aInactivos, pensio-
nistas, etc. a) Montepio, etc., Antigas
ccmcessõese, orça-mento de 1922, do Mi.-
nisterio da Fazenda, o credito de reis
112$500, para pagamento das pensties,
no periocki de 1 de .laneiro a 31 ele de-
zembro de 1922,,' 	 referida pensio-•
nista.	

_

-Sr. delegado fiscal na dearahyba*.
N. 1 - Satiefazendo ao que solioitou

o Ministerio da Justiça e Negocias in-
teriores em aviso n. 3.203, de 21 de se-
tembro de 1922, fica concedido a essa
delegada ,por conta da verba 34'. «Ser-
venerados do . Club Catholico, .para pa-
gamento de oongruae, do orçamento de
1922 daquello ,ministerio, o credite da
1:8008, para attender ao pagamento de
congraus que competem no comente ex.
ercicio aos serveninanos do Culto da-
thelico á- razão de 6004 pira ¡sada:

Recebedoria do
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Monsennor Walfreda Leal, moneenbne
Luiz Francisco de Salle.e Pessea e pa,
tire Luiz Jatai de Arauje, nesse Es-
tado.

- Sr. delegado fiscal na Parahybet:
N. 2 - Satisfazendo ao que solicitou

115 afinisterio da Agricultura, Industrie o
Commercio em BVIRO n. 5.7741 de 14 de
covembro de 1922, fica concedido a essa
delegacia, por conta da verba 6e (Es-
cola de Aprendiziee Artifices - Peesoai

Diarias, etc.», do orçamento vigente
daquelle ministerio, o credito de 3:520$,
para atteraler ao pagamento de diffe-
rença de vencimentos a que fizeram jia,
no periodo de 7 de abril a 31 de deeem-
bro corrente, o escripturario, o por-
aeiro-almexarife e o st- sente da Escola
de Aprendizes Artífice asse Estado, de
teocôrdo com a inclusa demonstração.

ta.	 - Satisfazendo ao que solicitou
• Ministerio da Justiça e Negocios In-
Redores em aviso n. 7.543 C, de 3 do
t'gosto de 1922, autorizo-vos a entregar
ai Santa Casa da Parahyha. capital desse
aestado, a quantia de 10:000$, Para Pa

-gamento integral da subvenção corres-
giondente a 1921. escripturando-se a
clespeza em movimento de fundos, com-
enunicando na occasião do pagamento á
Contadoria Central de Republica.

Confirmo assim o meu telegramena
In. 14, de 4 de janeiro de 1923.

- Sr. delegado fiscal em Pernam-
tuca:

•N. 2 - Satisfazendo ao que solicitou
• Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores em aviso n. 4.055. de 14 de no-
'membro de 1922. fica concedido a essa
delegacia, per corda da verba 35`, cala-

strados em disponibilidade, etc., do
orçamento de 1922 daquelle ministerio, o
credite de 2:400e. para attender ao pa-
gamento do ordenado que compete, neste
.exereicio, ao juri de direito em dieponi-
bilidade Geroncin Dias de Arruda Fal-
'cão.

_a Sr. delegado fiscal no Pará:
t N. 1 - Cemmunico-vos, para os de-
'vidos fins, que vae sor effectuado no
maeseuro Nacional, por conta da verba
130a ‘Exercicios findostk, do orçamento
'de 1922 do Ministerio da Fazenda, o
pagamento na importancia de reis
1:741$449, que compete a Manoel Pares,
?proveniente de fornecimentos feitos ao
aainisterio da Justiça para as eleitões
•fecteraes reelizadas em 1 de março do
/1918 nesse Estado, conforme consta do
To,)-ccs go annexo ao aviso do etinisaaeo
ata Justiça ri. 318, de 9 de julho de 1920,
• requerimento de Aleidee Peres de 22
ale abril de 1921.

N. 2 - Afim de que seja p-ocessada
-,1K divida de accbrdo com a deci=ão do
Tribunal de Contas, incluso, vos .1e.-
'Noivo, devidamente autuado, o proceeee
: annexo do referido tribunal, n. 2.744
de 16 de dezembro de 1922, em que Vir-

lio de Oliveira Mello pede pagamento
.0a importaneia de 61115110, por ter
'exercido no periodo do 10 de junho a
;$ de agosto de 1920 as funeçaas de pra-
/Curador fiscal dessa delegacia.
;. 1N. 3 - Fica concedido, a essa dele-
gacia, por conta da verba 29e, cRepoi-
'08es e Restituições», do orçamente
'mei gen t o do Ministeaio da Fazenda, o
:Credito de 538330, papel, para atten-
:der ao pagamento a que tem direito

ajudante de maclanista das
e

lan-
has a vapor da alfandeea desse E's-

lado Juvenal da Costa Teixeira, Pra-
evenfente de descontos indevidamente
afeitos para indemnização de montepio

tvIl em 191-1, conforme consta do pro-
de ~ao que Ele acha anneto ao vosso of.

licio n. 141, de 13 de 'março de 1917,
lue ora yos devolvo para a% devidos
Jane

- Sr. delegado fiem] no Rio Grande
do Sul:

N. 7 - Fica concedido a essa delega-
cia, por conta da verba 30' - Exerci-
cios findos, do orçamento de 1922 dd
alinisterio da Fatenda, o credito de reis
242$, para attender ao pagamento da
divida prover:ente do vencimentos que
deixou de receber, no perlado de no-
vembrd a dezembro de 1918, o I* sar-
gento musico do Exercito Abel de Bar-
ro. conforme consta do processo que se
achava annexo ao aviseido Ministerio
Guerra a. 373, de 23 de julho de 1921,
e que Ora vos remetto para os fins in-
dicados na decisão n. 25, de 3 de feve-
reiro de 1883.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo!
N. 7 - Fira comedido a essa dele-

gacia, por conta do decreto ra 15.773,
,de 1 de novembro proxinio findo, o cre-
dito' de 4:200%, para occorrer ao paea-
niento da ajuda de custo de primeiro
estabelecimento, de uma só vez, aos
funceienarios que compõem a deleaeção
do Tribunal de Contas. nesse Estado,
sendo: 1:400%. ao I* escripturario Seve-
riano Joea Ramos; SM, a cada um dps
segundos-escriatiirarios Alteado Caries
Wandeilee e Sebastião de Paiva, e réis
6005. a cada um dos terceirosee-ariplu-
rario's Paulo Mala) Tavares e Lauro da
Cunha Valle, conforme o officio 00 re-
ferido tribunal n. 90, de 8 de janoiro
corrente.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 1 - Levo ao vosso conhecimento

mie, por aespacho de 26 do corrente,
resolvi approvar o vosso acto maneen-
da r aaar aos fieraes do sello adarsivo
porcentagens sobre a renda do imposto
de consumo, ou sejam vantagens IRII3CS
ás dos agentes fiseaes do imposto de

'cansume de que daes conta no officio
n. 47, de 30 de outubro do atino proxi-
mo passado, visto o. mesmo acto ter si-
do baseado no art. 104 do decreto nu-
mero 15.210, de 28 de dezembro de
1921.

Requer (mentos despachados
Dia 27 de dezembro de 1922

Joaquim Cambio Morteiro, pedindo
cumnrimento de um despacho. - Inde-
ferido, á vista da irã'ormação.

Dia 5 de janeiro de 1923
altrrirn lana Fernandes de A7everlo,

pedindo uma certidão. - Sele com
revalalação.

Joanne Damaseeno Barbosa e Alvaro
annocencio Diniz, tirante e estafeta do'
Correio em Anil. Estado do Maranhão,
requerendo se decttve si os requeeenles
teern ou não direito á gratificação da
lei n. 3.990, de 1920, - Venham por
intermedio da repartição competente.

Maria Amelia Meira de Castro, tuto-
ra dos filhos menores do fenecido te-
nente-coronel do corpo de eaude do
Exercito Dr. João Muniz Barreto de
Apaleie pedindo rever-gelde pen,asee.

Satisfaça *e exigenciase
••••••n••

Directoria de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Ijin 8 de janeiro de 4923	 e

Sr. inspector da Aifandega do Rio lei
Janeiro:

N. 3 - Declaro-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro da Fatien-
da, attendeado ae que solicitaram Ta-
boada & Cocop . negociantes estabeleci-
dos em Macabe, Estado do Rio de Janei-
ro, no requerimento encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o officio

da Mesa de Rendas da mesma cidade).
n. 166, de 18 de maio do sano transacto
resolveu, por despacho de 28 de dezem-
bro proximo findo, autorizar a restitui-
ção áquella firma, por intermedio da re-
ferida Mesa de Rendas e mediante a extii-
bico do respectivo conhecimento do de-
poe iio, da importancia de 1:200$, alli re-
colhida em 26 de abril de 1920, para ina
terposição de recurso do acto da Coife-
ctoria das Rendas Federaee de Ponte No-
ra, Estado de Minas Gemes, que 'topos
aos requerentes a multa de igual impor-
tancia, por supposta infracção do Regu-
lamente do Imposto de aoneumo, visto
ter sido negado provimento ar recurso
ez-of f ido interposto pela Delegacia Fis-
cal em Minas Geraes, de sua decisão, re-
levando a alludirla multa, conformo
consta da ordem da extincta Directoria
Geral do Gabinete do Ministerio da Fa-
zenda á mencionada delegacia, n. 170, de
25 de novembro de 1921, devendo a des-
pem ser levada ao titulo "Depositas".

Dia 9
Sr. delegado fiscal em Pernambuco?
N. 2 - Em solução ao pedido constare.

te de vosso telegramma n. 752, de 23 de
agosto do anno transacto, e tendo em vis-
ta as informações prestadas em vosso
officio n. 113, de 17 de novembro ulti-
mo, sobre o pagamento da subvenção
concedida em 1920 ao Lyeeu de Artes e
Officios desse Estado, declaro-vos, para
os fins convenientes, de acceirdo com o
despacho do Sr. ministro da Fazenda,
de 28 de dezembro proximo findo, que O
referido pagamento só poderá correr por,
conta de credito especial.

Recebedoria do District° Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOP

Requerimentos despachados, 1
a )	 Dia 9 do janeiro de 1923

N. 11.558. - S. União dos Retalhia-
tas de Carnes Verdes. - Indeferido em
face da informação. A dispensa de es-
cripta e balanço escapa ás attribuições
desta repartição, que só não pdde exi-
gir seja elle feita em livros eellados,
quando se referir a fundo de capital in-
ferior a 5:000000.

N. 11.012. - João Ribeiro Similese
De aceordo com o parecer, archi-

ve-se.
N. 405. - Francisco Jeronymo de Al-

buquerque Maranhão. - Officie-se, so-
licitando-se a inspecção de sande.

Sin. - Primeiro escripturario Oseatl
de Souza e Silva.-Eaaregue-se, de ae-
oordo com o parecer, a quantia de 75$,
escripturanda-eo a despeza pelo modo
Indicado.

8Jri. - Sergio Ferreira da Veiga.
Em face do parecer entregue-se, de ao-
cordo som a informação a quantia de
258000, escripturando-se a despeza pela
modo indicado.

N. 4.214. - Paiva Rezende & Comp.
Em face do parecer, restitua-se a

quantia de 4011000, classificando-se a
despeze peio modo indicado. A' 1' Sub-
directoria para relacionar a divida, afina
de ser solicitado o necessario credito.

N. 7.722. - Sebastião Alfonso Al-
ves. - Relacione-se a divida e solicito-
u o credito neeessario pela verba «res-
tituições e reposições» d.o corrente escr.
cicio.

N. 18.843. - Oscar Guimarães Ro-
drigues. - Nada mais tem que provi-
denciar esta repartição. A annullado
de dividas a que allude o peticionario já
foi to:Aleitada á pireotoriq h-Reoeita ent
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Precateries despachades:
Juizo ix P Vaia Criminal, entrega de

7-908 a faver c D". Jose Benedicte de
Oliveira. -- Cumpre-se.

Juizo da 1' Pretere, Granjea i , entrega
de 360e a favor de Paulo de Azevedo, e-e
Cumpr e-se .

juize da 5° Preteria Civel, entrega de
126$ a favor de Orestes da Silva Mattos.

Cumpra-se.
Juizo da 1' Pretoria Criminal, entrega

de 344$100 a favor de Francisco Manoel
de Moraes. - Cumpra-se.

Juizo da 1' Pretoria Criminal, entrega
de 300$"a favor de Teimo -de Mello,
Cumpra-se.

Representaçã.o - P. Mattos & Bastos.
- Proceda-se á inscripção nos termos
do parecer. Imponho a multa de cem mil
réis, minimo da lei.

Representação --a Manoel Gonçalves
Machado. - Ideia. Idem.

Representação - Pedro - de Assis.
Ideie. idem.

Represeetação - Alvaro Monteiro de
Castro. - Idem. Idem.

Representação - Candido de Macedo,
- Ident. Idem.

Representação - Svend Kolling èc
Comp. - Idem. Idem.

Representação - Antonio Almeida.-
Idem. Idem.

Bera esentação - Alvaro C: Vianna.
- Idem. [ciem,

Repreeeutação - David Mo.
Idem. Ident.

Representação - Felix Locarni. --
Idem. Idem

Repreeentação - 4° sseripturario Ge-
achem° de P. Ai •aujo. - Matricule-se.
Imponho a Alfredo Meyer. por ter re-
querido matricula fera do prazo regula-
mentar, a multe de 500$, mininoo do ar-
tigo 61 do decreto n. 15,58e, de 29 de
julho de 1922.

•Representação - G. Crespi & Comp.
- Matricule-se. Em vista da infracção
elo art., 19 do decreto n. 15.589. de 29
de julho de 1922, imponho a G. Crespi
& Comp. a multa de 500$. minimo do
art. 61 do citado decreto.

Representação de A. J. Sarrat. -
Acceite-se a matricula. - Imponho a
multa de 504, minano do art. 61 do
decreto n. 15.51e9, de 29 de julho de
1922, por não ter requerido a matricula
no pi-azo regulamentar.

Representação de Antonio de Oliveira
Terve. - Officte-se no sentido propos-

-to á Directoria da Receita Publica.
Representação de Elisa Perkinson. -

Em lace do parecer-, mantenho o despa-
cho proferido em 19 de julho de 1922.

Offi-cio n. 340. do 1° procurador da
Republica. - .Restitua-se o processo

-em appenso á Procuradoria da Repu-
blica officiando-se nos termos do pa-
recer. •

Officio n. 1,052, da Repartição da
'Aguas e Obras Publicas. - Pedro Ro-
drigues Pires. -a- Officie-se á .Directoria
da Receita' no sentido proa-esto, fa-
endo-ee nos livros existentes nesta Re-

erartição as devidas annotações

Oraria-feira 10

aeofficios sob na. 1.11.7, de 3l de ou.tubao
de 1921, e 1.186, do 20 de novembro dg

emesnao anno.
N. 8.941. - Domingos José da 51,1-

- De mordo com os pareetieee. fa-
ça-se a rectificação do lança:acide, ao
2° semestre de 1922, par o - nome de Do-
mingos José da Silva cobrando-se o res-

.pectiva imposto. Em seguida, transfira-
se í firma indicada no parecer da 2'
.Sub-directoria.

N. "20.620. - Antonietta Seppe. -
•Annote-se," neto exercício, o vaior loca-
tivo de 1:800$000 para o inmereel em
apreço, , rectificando-se o aançamento
para o nome da requerente.

N. 20.987 - Albino Ferreira Tava-
res. - Altere-se neste exercicio, para
36:000$, o valor locativo "do immovel a
que allude o peticionado.

• N. 16.320 - José Pinto Teixeira. -
Annulte-se a divida referida na iliforma-
ção, de accerdo com o parecer. effieliene
do-se á Directoria da Receita.

N. 1.4,1.5u - Manoel Farta:isco remei-
ra..- AME:d.e-6C a (teclar-mão pela falta
arguida e peevieta no art. 21 de ma:re-
to n. 15.5e9, de 9 d Miro de 1a22.
Disponho ao requerente a multa de 100a.
mimai° dg art.. be do mencionada do-
ereto.

N. 4 . 947 - Souza et Ferre na. - Ao-
ceite-se a matricula. Iiiipeeeo á firma
Suuza et, FbriCtra, 1108 teraue uo ari 58,'
lettra a, do decreto n, le.5e9 de 29 de
julho de 192e, a multa de luo$ mini-
mo da lei, por não Ler feito cru tempo
a-s detelai • ações exagnIas pelo referido da-
ceete.

N.-7.583 - 'Manoel de Azevedo da
Silva. - . Anneteese a declaração. Impo-
nho eab requerente a limita de 1.00e. mi-
nimo do decreto n. 15.5e9. de ee ee ju-
lho de 1922, art: 58, em Virtude da in-
&releiam ou art 21 á e • du
deurete.

N. 19.771 - Amantino Camara. -
Accitilm-se o recolhimento. Imponho a
multa, de 509$, mináno do are. 20 doe -decreta n. 14.618, de li de janeiro de
1921 por infracção do art. 1b do refe-
riu -decrete.	 -

Sem numero - Moysés alior•a,es de Al-
meida. - Proceda-se á inscripção nos
Lermos do parecer. Imponho a multa
de 100$ : =imo da lei.

N. 16.735 - Victor José Gonçalves.
- Officie-se VDirectoria da Ree.eita
Publica, no sentido proposto, fazendo-ao
as devidas annotaçace nos livroe reepea
etivos.

N. 3.447 - Fernandes & Campos. -a
Eintregue-se ar requerente a quantia de
120$, classificando-se a - despeza pé'
ferina indicada, de accOrdo cora o m,re-
Cer. -

Sem numero - Genesco Bandeira de
Mello. - Desde --que a amostra seja de
diminuto valor commercial e unia ia
a. ue não contém subetancies nocivas se-
amido a _analyse do Laaoraterle Nacia
cal. de 23 de dezembro ultimo, sendo
destinada exclusivamente a distrinuiçã.o
gratuita ne recint cia Exeost e ni iii•er-
nat.:tonai, como aelega e requerente. de-
firo-a pedi-do de fls. 2..preOnOltidaF as
formalidades eetabelacielas ao § 7, do
art. -7°, capitulo dó decreto numero
14.648, de 2.6 de Janeiro do armo de
1921;-	 •,	 - •

A • 3' . Sub-directorta providenciará no
sentido da Ma fierarizaeão. de modo que
om cada amostra da anipa rle tainoxin-
nos ppm, rr: Roi,dei-
ra de Mello, rua Paraguay n. 85, Meyer,
Rio de Janeiro», seja observado e pro-

- coita rezulamontar•

Autos de intraccao
Auto a. 716, lavrado grp 16 cio.- de-

,zembro de j922 contra Erees. •Arantes &
Pedrosa.	 -

Por terem sigo encontrados cnapeos
de senhora, sem seao e sem i •olutos á
Avenide) Rio Branco n. 159, lavrou-se o
auto de fls. 2. Nas a/legeaões.apresenta-
dase as infracções não Ereeetem ser cone
sistada . Imponte ' , poteeeto, á. firrea ate..
tuada Frees •Arantes & •Pectiesa a multa
de 2-00$ grão minimo dos tuas. 72

81 do.decreto n 14.61e, de , 26 de ia,

lameiro de 103 124

nela° de 1921. Intime-se para o recd-
lhimnnto 	 no pneu de See dias;
e si o não fizer. proreova-se a cobreetee
executiva pelos maos legaes

Recebedoria do Districto Federe;
9. de janeiro ele 192? - Severi•;:o de A,
Cavalcanti, director;

EXPEDIENTE DO SE. AJUDANTE DO eterterme.•

Obras Publicas. - De accerdo com o
Officio n. 472, da Repartição de

parecer, archive-se.

Requerimentos despachados•
N. 20.155 - Alberto Jacques de Oli-

veira. - De acceirdo com o parecer,
.transfira-se..

N. 20.735 - Anna Amalia de Braga
Caldas e outra. - Transfira-se.

N. 18.186 - Alexandrica Pereira Hes-
keth. -• A' 1' sub-directoria.

N. 16.202 - Antonio Amado. - De
accetrdo com o parecer, transfira-se.

Ne 20.393 - Antonio de Abreu Frei-
tas. - O peticionado confinem exercen-
do a industrie conforme , acaba de ser
verificado e ilesa)] não pede ser conce-
dida a baixa solicitada,

N. 11.782 - Benedicto Evangelista.
- Averbe-se a mudança.

N. 13-725 - José Moreira. - Archi-
ve-se.

N. 14.637 -e .1. reetitas & Irmão. -
Diga a 2' sub-directoria si a mudança in-
dicada na informação foi effeetivada.

N. 14.110- J. Braga. - De, accer-
do com o parecete insereva-se. e, em se-
uda averhe-se a mudanea.
N. - 10.970 - M. 'Rucirisue.S. -

Tranefira-se. imponho a rnti1W-de 50$.
Minimo. por infracção do leg 5.142, de
27 de fevereiro de 1904, em viger. 	 .

N. 15.980 - José Antonio Lourenço.
- Diga a e' sub-directoria.

N. 12.637 - Jovino David do Vette.-
Deese a baixa para 1923 corrente, de DD-
cordo com o parecer.

N. 16.140 - João Fernandes e João
Luiz. - Designo os jSrs. Francisco
Lesse e Tavares'.

N. 20.647 - Leonel Justiniano da
Rocha. - De aecórdo com o • parecer,'
transfira-se.

N. 25..141	 Leony Sarat Duarte. -"-
Idem, idem.,	 •

N. 21.835 - Maria do Carreo Maneio
da Costa Santos..- Já estando attendi-
do .não ha o que deferir. De acceirdo
com o parecer, archive-se.

N. 20.579 -- Mario W. TiLyriçá. - •

O requerente continda a exercer a in-
dustrie, conforme acaba de ser verifica-
do, pelo que não pôde ter togar a baixa
solicitada.	 •

N... 125 •a- Maria Espinola.	 Do
accôrdo com o parecer, transfira-se.

N. 16.08C - Silva Couto & Comp. -
Achando-se a patente de registro junta
ao processo 19.819, averbe-se . a mu-
dança de accerclo. com o parecer.

N. 20.578 - 'Lhe Berger M. Campa--
ny. -, O requerente continúa exercen-
do a industrie como acaba agora de ser
verificado, não podendo assim ter lugac
a baixa Solicitada.

N. 20.23! - Victor de Sá. - Dê-se
a baixa pae 1925 corrente, de aocórdo
corri O parecei.
• N- te. l3e	 Woull Lokchin.--Diga

a 3° Sub-threetoria.
N. 12.398-Weleemiro Luiz do Nas-

cimento. - De ac,ceirdo com o parecer,
teansfira-eo,
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Requerimentos despachactos

r	 Dia 9 de ' jatieire 'dei .1923
N. 10.865 -- João de Aquino.

tisfaça a exigencia.	 I

Representação sem nOnero - Dr.
Gabriel Osorio de Almeida. - Intime-
se, por via postal, para allegar o que
entender a bem de sua defesa dentro do
prazo de cinco dias tileis»

Representação sem numero - CiCCr-Q
Bastos. "-- ide.m.

Representação sem numero -. Amaro
da Silveira. - Idem.

Representação sem numero - Cunlaa
Teixeira & Comp. - Idem.

Ni, 6,224	 Marcellina de	 liveir4

OFFiCIAL

Prove quitação geral do un-
móvel. '.

N. 20.891 -- José Pires Beijinho. --
lunte certidãe do primeiro nagarriento

-do imposto predial
N. 15.236 - Adolpho da Fonseca Ma-

galhães. - Prove o pagamento do im-
posto de industrias e profissões de 1922.

N. 14.599 - Oswaldo Freire Brasa
de Siqueira a outros. - Faça reemin6-
cer por notaria publico, a firma do si-
gnatario de documento a fls. 2/37 para
o que autorizo a sua entrega mediante
recibo.

N. 17.645 - João Augusto de Aze-
vedo. - Prove o direito de propriedade.

N. 19.653.- Altair Queiroz. - Prove
o pagamento da j.axa de saneamento de

ittnefro. de I923

N. 20.720 - Raul Alves.	 Prove o
allegado.

N. 21.313, - Abel & Fernando).
Idem.

N. 21.315	 Vergueiro & Nunes.
Idem.

N. 19.892 - S. !ruir°. - Idem.
N. 14.852 - Jeãe Ge Araujo Monteiro.
Pague O debito.

N. 9.001 - Leopoldo Weise. - Satis-
faça a exigeneia.

N. 1.619 - João Firmino Pinto.
Idem.

N. 20.056 - Ludovico da Silva Va-
lente. - Idem.

N.- 19.039-Martins Ferreira & 'Comp.,
Ltd. - Idem

N. 18.13h - Companhia Industrial de
Papeis e Cartonagens. - Idem.

N. 20.758 - Thereza Pinto. -

INSPECTOR1A GERAL
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O 27 	
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9 30 	

Total

404.017-11- 9

202.168- 9- O

235.560-15- 5

47;.560-18- 8

165.167-10- 4

239.746- 7- 5

345.4)7-11- 0

239.024- 3- 9

-331.269- 1- 4

398.539- 8- 8

165.123- 9- 2

257.984- 4- 2

2,6.923-14- 4

325.:90 -18- 7

411.931-19- 4

233.494- 3- 3

396.683- 2- 1

107.641-15-11

123.638- 4- 2

156.693-13- i

55.391-0- O

169.945- 4- 9

5.870.336- 3- 4

473.33-00

3.815.560-55

630.562-70

3.056 231-25

125.900-10

1.139.275-00

8.081.585-00

3.212.183-70

958.372-75

3.115.848-80

1.383.046-50

1.288.283-46

2.870.556-00

1.718.897-40

1.207.515-90

.1.521.380-00

3.193.233-39

1.2(1.035-60

1.956.808-90

887.231-85

2.837.693-00

1.783.396-95

47.468.295-80

94.781-54

119.338-96

325.0.4-50

338.988-06

3088-61-09

683.617-88

401.817-32

551028-11

300.221-32

465.201-35

212.406-16

391.35J-90

253.201-20

306.634-15

521.323-35

203.164-09

551.041•19

255.521-19

247.872-03

244.886-75

265.426-93

485.526-87

7.754.1473-34i

2.640-00

••nn•

120.716-00

55.689-00

51 343-00

100.000-00

27.732-00

202.003-03

195.73-00 1.036.000-00

	

3.203-00	 1.026-5J

3J.690-00

	

133.030-00	 1.828-15

	

225.719-40	 15.751-81

481.80-00

39.797-00

150.000-00 100.8A-00

.150.961-55

201.000-00

110.186-00

31.801-60

108.0-U-00

52.025-00

2.480.130-55 1.231.024-68

1
7.187-09

910-00

4.700-C.0

24.018-80

12.200-50

17.715-50

14.583-05

62.839-20

5.920-00

4.287-30

3.315-00

105.516-8i

695-00

237.585-76

11.450-93

11.724-14

47.391-00

5.685-00

290-00

1.682-05

2.165-75

1.992 10

583.854-89

••••••

4.808-00

22.075-00

875-00

9.579-60

3.750-00

.11•••

4.885-00

1.955-00

,
1

24.313-95

. 124-80

2.551-85

=e=

n•nn 	 MEDI.

Mu.

1•n•

•n••nn 4.000-00

1 0-00

MIM 230-00

•nnnn

n1111

200-00

205-00

/Em 31.703-24

500-00

700-00

565-04

11•n•n 11.689

770-04 49.032-24

PARIA

Fas.

Inspectoria Geral dos Bancos, 28 de novembro de 1922-Lemos Perreirinha, auxiliar - Alcibiades Delarnare, sob-Inspector geral- -



Quarta-feira 10	 DIARTO OFFICIAL Janeiro de IÇO 120$

Inspectoria Geral dos Banco.

Portaria n. 169

0 inspector geral dos Bancos, tendo em
vista a representação que lhe. foi feita pelo
Sr sub-in,pector geral Dr. A'cehiades De-
!amare Nogueira tia Gama, relativamente á
sc7 visita a Delegacia Rpooaal dos Bancos
em São Paulo, onde teve a occasião de
verificar a ordem, o methodo, a disciplina
- o trabalho que ali se adoptam, em grande
parte devidos ao c.iterio e á experiervia
do respectivo delegado regional, Dr. Mu-
rillo Furtado, que vem prestando a esta
insoectoria bons e relevantes se:viços, ele-
vando bem alto o reuome e o conceito de
sua repartição no seio da culta população
daquella uuidade da nossa feleração, re-
solve louvar o referipo delegado Dr. Mu-
rillo Furtado, cujo muito de integro e activo

funcelonario já e reconhecido com a sua
transferencia para o posto que actualmente
exerce.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1923.-
Ranzalho Ortigdo, inspector geral dos Bancos.
- Ao Sr. Dr. Murillo Furtado, delegado
reonal dos Bancos no Estado de São
Paulo.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERO

Dia 9 de janeiro de 1923

Sr. delegado regional dos Bancos em São
Paulo.

N. 786-Remetto-vos com o respectivo
processo a inclusa carta-patente n. z52 do
Sr. Silverio Minerviao, estabelecido com
casa bancaria um Catanduva, Estado de São

Paulo, devendo se entregut, medianto re-
-lb° depois de pago o respectivo sello.

-Sr ministro da Fazenda.
N. 787-Tenho a honra de submetter

esclarecido despacho de V. Ex.. com pai.,
recer desta inspectoria, o Incluso processo
relativo ao requeri .2ento do fiscal de Baucos,
em Santos, Dr. Mario Bolivar de Sá Freire,
solicitando uma licença de tres mezes para
tratamento de saude.

-Sr. delegado regional dos Bancos eia
São Paulo.

N. 789-Remetto-vps, por cópia, a por-
taria n. 169, de Q do corrente, com o in-
cluso prccesso relativo a representação do
Sr. sub-inspector geral propondo-vos louvar,
em portaria, pelos seryiços que vindes
prestando ao serviço desta inspectoria geral,
cujo prccesso devolvereis a esta repartição
depois de tomardes eonhecimeuto.

DOS BANCOS

praça da Capital Federal (comprado)

SOISRA

Yes. Suisso

BELGICA

Fita. BELO.

ALLEMARRà

MI. Au.

HOLLANDA
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-
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--
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--
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--

--
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--
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--

--

...

--
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--
--
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75.000-00
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75.100-00

14.820-00

6.680-00

2.000-00

•	 10.041-70

5.190-00

9.813-00

315.219-00

4.050.030-00

17.000.000-00

8.550.000-00

13.173.298-00

5.000.000-00

5.120.000-00

5.050.0 0-00

22.000.000-00

'	 805.538-00

1.193.745-00

--

_	 790.097-00

15.906.305-00

3.502.115-00

5.645.709-00

5.000.000-00

--

147.390-00
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- 8.000.000-00

24.396.000-00

•

_

--

--
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11.450-00

--

--

(.500-00

--

5.000-00

22.850.00

1.500-00

--

--
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--

--

(2.000-00

--

-8.000-00

--
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--

-- .
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... --

--

--
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--
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--

--
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'	 '

..
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-
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145.903-00

1.548.290-00
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117.412-00

112.008-00

1.402.828-00

1.832.662-00.

1.231.812-00

162.374-00

14.191-32),

801.140-00

187.555-30!)

4.770-49

85.662-50

504,793-00
/

50.983-00

208-001	 --
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--	 -

7.016-00	 -.E.

12.300-00	 _.-

1.257-88	 ....
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/-	 ....

mi-	 --
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r
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'	 4..	 .#0
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1.000-00	 18.000-00
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-
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...

--
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.	 --

40.000.030-00

...-

_	 500-00
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208.000-00
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150.881-471 2.084.764-90	 153.838.271-00

i

91.990-80 10.957.716-96 i 72.995-55

1

-18.000-00'53.800.5)0-00

i

Visto. 'Rematho (Migas, inspector geral.
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INSPECTORIA GERAL

• 0eraç3e; cambiaes efectuadas na -

FALIA ARcreux	 mear

ARG. P.- O.	 P. 0,,

RESPANAA	 ARGENTINA

Pi.	 ARO. M.

Dia 1 	 344.954-

I 2 	 273.534-

4 	 266.728-

11	 6	 • c 	

n 5

2- 9

2-11

0- 6

450.'486-13- 4

243.266- 3- 7

1.0)0-001

r	 II 	 261.087-10- I 101.086-21

0	 12 	 339.385- 5- 8 1.015.438-60	 32:;.17-52. 53.432-39 9.066-75

511.690-14-11 2.491 368-56	 813.751-41 337.224-36	 27.63100 _3.199-75

))	 14 	 352.450-	 5 824.353-61	 348.506-97 186.603-56
(
	 5?1.032-00 176.440-98

:	 IS 	 252.836-10- 2 1.373.963-37	 485.204-78 126.896-53, 297.006-10 10.427-80

r	 16 	 25).883- 9-::5 ...619.314-13 .	201.129•33 69.252-05	 18.235-73 4.824100

»	 18	 	

19 	

270.625-17- 1

263.316- 7- 9

1.109.789-01,

:.715.62-25

419.361-65

281.736-49

227.655-00

357,211-73

_	 41.622-68

43.058.85

45.561-14

143.299-48

) )	 _21 ***** 509.986- 4- i 1.973.197-88 221.249-90 300.899.701 65.526-60 28.967-77

n	 22 493.781- 5- 4 1.877.619-78 391.406-02 81.110-00!	 122.54145 18.388-96

n	 23 	 193,537- 5-11 1.442.540-27 261.585-87 45.817-001 17.847-10 14.254-50

.2,5 	 241.692-18- 6 957.622-20 477.700-31 310.315-80! 28:401-80 8.540-24

0	 26 	 110.675-18- 5 3.339.684-72 ' 288.34541 257.241-00 23.185-00 13.265-77

r	 27 	 _	 73.814-18710 1.024.076-55 289.507790 98:478-40.	 27.743-77 916-50

)8	 28 	 113.734-17- 6 973.414-67 220.211-98 60.452-00	 42.038-70
1

11.732-05

0	 29 	 119,843- 4-11 1.511.777-07 69.012-94 265.113-501	 22.737-70 52.486-50

a	 30 	 83.892-13- 2 1.051.277-97 426.179-65 152.808-00,	 853-60 2.353-00

_Total 	 6.031.064- 9- 1 12 1

	420.529-90	 593.437-36	 151 595-00	 14-717-84

	

822.612-94	 118.727-4	 18.0S-20	 11.868-46
1

	

3.864.157-53	 221.282-38	 494.020-00	 41.871-25

	

789.940-73 '	441.339-92;	 141.883-15	 16.100-74

	

427.794-53	 209.257-471	 109.168-40	 12.808-57

	

2.785 146-88 . 	271.116-46 160.70440	 91 237-00

B30-00

130-00

105-00

207-35

9.712-00

4.579-00

2.782-71..

873-91

800-00

--

65-00

1-900-00

10.460-00

1.192-00

3.120-00

681-40

4.470 -00

3.198-00

565-04

3.048-99

20.658-80

66. 0104bl

• 1	 1	 4
........~.~ 1
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106.244-57 838.893-00 23.420.547-50 2,883-00 1.586.48-00 18.20J-00

48.908-05 2.610-00 27.748.461-00 10J-00 15.000-00 1.82..116-00 -- 7.500-00

11.358-00 113.343-00 11.593.821-00 1.175-00 1.590.680-00	 11.000-00 10.869-00

10.222-00 190.383-00 00.372.874-00 250-00 3.000-00 1.887.34-40	 50.750-00 184-87

63.495-35 48.176-00 U.809.070-00 •t0.000-00 112.63-00 k .194.359 -00	 6*.333-00 706-14

73.473-25 390.281-00 47.650.914-00 4.-48-77 00-00 -.315.841-00	 /3.333-03 331-28

121.181-84 125.914-83 42.084.553-00 .-.00-00 6..60.781-00 	 28.000-00 5.000-00

111.000-00 96.283-00 7.810.723-00 24.000-00 2.100-00 4.880.,79 -00

31.971-20 225.837-00 14.580.868-00 115.600-00 0.370.49	 1.:73,478 -GO	 66.748-00 n 	 48-93

107.229-02 125.3k5-46 13.350.0,3-00 10.582-78 r 4.287.841-00 1.000-00 10.381-22
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94.491-50 173.190-00 21.742.545-00 - 4. .190.781-00 39.640-00 28.713-65

44.868-15 /1.896-00 'J.:J.333.500-00 10.864-03 •••• 1.607.569-03 50.015-00

•	 82.155-44 155.787-00 20.976.874-00 1..000-00 J .132.842-60 5.000 -on

20.£14-13

65.232-00

251.908-00

39.500-00

9.443.428-00

'.621.648-00

1•16111,

11.0J0-00

-.07o-oa	 873.096-00

1.522.023-63 8.000-03 1.318-51

31.679-00	 33.54-00 L4. 342.72-00 13.015-00 n••nn 	 1.153.116-00 .6.00-00 400-03

r	 94..J.C9-00	 107.922-00 45.087.007-00 433.402-00 8.000-00

57.780-00	 168.126-00 :Z.5(4.930-00 ..332-00 .424...5i-00 J.000-00 11.130-00

84.139-52 ;1.640-00 15.291.494-00 3.298-50 •••••	 ..35.30--0 1....000-001	 L.-ú0
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Ltato. Egag‘o Ortigdo, luspector amai,
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cesso que ora vos restituo, para os fins con-
venientes;

N. 6.233 — Tenho a honra de pedir-vos
provide leias no sentei() de ser autorizado o
delesadn fiscal do Thesouro Naloael no
Estado do Ceará a pvgar, por coita das
ve-bas 11- — Munições de bocca, Pe ssoal;
Rações a invalidos e 12, Classes Ilactivas,
Pessoal, Coroo de Marinheiro Na olmos—
do orçamento de 1422, já consienadas na
respectiva distribuição dos cre ditos áquella
de'egacia, do invalido, marinhei ro nacional
Olyatho de Assis Feraandes Tavora, o soldo
mensal de 41590 e a etapa diaria de 2S, á •
partir de 1 de novembro ultim

Na escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade deste ministerio foi feita a
devida annullação;

N. 6.231 — .-ara os devidos fins, tenho a
honra de t-ansmittir-vos o incluso processo
de exercicios findos na importancia de
85i630, de que é credor o [fleme o eaval
de P classe Antonio Joaquim da Silva Jaaior.

N. 6.233 — Tenho a honra de sul citar
vossas ordens no sentido de ser effectuado,
no Thesnuro Nacional, o pagamento da im-
portancia de 390$743, á conta da verba 8'
— Material — Serviços accessorios, fretes,
etc., do orçamento de 1922. de que são
credoras por serviços prestados a este mi-
nisterio, conforme consta das facturas e
demais documentos que a este acompanham :

The Rio de Janeiro & São Paulo
Telephone C' 	 	 350000

Brasilianisehe Elektricitats Ge
sellschaft 3:600.5743

1208	 011utati-‘..cii'd, 10
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á aut .. 1) de .1923

Imprensa Nacional e ai:liaria Ofticiala

textne),ies	 .	 ciLnAL,

Dia 9	 de 1923

Foram	 ("cios
N. 18 — An Sr. dire -int. da Despesa Pu-

rene..tteodo cotas da firma Fontes
Ga -eia & Coalp.

N 19 — Ao ,7 emo. Sr. ministro do EK-
terior solieitae: i er,res_oes.

N — Ao S- director da Seciel.:de
Anon)/ ,ia • 1 ,; Mil, pedindo informações
sobre o Diefe) (Veiai .

RCTilerilit ,2t 	 despachados

Maria Amelia Vieira e Diogo Alves da
CO.sta	 Si n, e n termos

João Gasnor P. 1e eira Duarte, 0am:teu-
cio Mensel Graaja, Moa •yr Alves das Vir-
gens Arinur M. de Lacerda e Melo, Ma-
110e1 Sebastião Roarieues, Antonio J Af-
tons° í ires, Darval R saio, Leonie Fer-
reira de M•meses, Raulindo Pa r da "3astos,
Salustio da Silva Marques, Be-iedicto Palma,
Ale) :ietta de Alencostro e Domingos Luiz
dos Santos. — CJal.., tequerein.

Elisa Alves Ma..liselo.—Eee p. eilhe-se- •
Eduardo de Careallio.—lrideferido.

Caixa da Amortização e.%

EXPI .;) :NTE DO SR. iNAPECTOft

Dia 9 de Janeiro de 1928

Sr. agente da Esirada de Ferro Central
do Brasii

• 3.-- ,eeço vossas irovidencias no sentido
de :;erem fure idos Passes, de ar:6rd° com
o dispo , to no art. Ile, ia lei n. 4.632, de 6
do cor-enta, aos saguintes empregados
desta caixa :

Coatiano, Apto io Baetista Soares.
Serventes — Alfredo dà Oliveira Coelho,

Ay -es de (3011Véél, Auto ia Alves de Medo,
Benjamia Car :eiro de Campos, Anicvo Ma-
noel Vian:n. Clau.-loeti ro Tavares da Silva,
El/sio Do ia eis Fita, I nato de Lemos, Al-
fredo Eve ige:ista de Oliveira e Ladislau
A aaro da Silva, este ultimo na Linha Au-
xiliar.

Portarias
N. 8 — O chefe de secção servindo de

inspector co nob.rica ao Sr. Chefe da Secção
de Contabi:lede que, á vista do disposto
nos arts. 135 e 139 da lei ti 4.634. de
e do • onenie, resolveu fazer voltar ás suas
funcções nes'.a s!,c^ão os 3" cseriptararios
Ause-to de Aueed ;) e Luiz Fernardes da
Silva, e os 4 - Sylvio de Leão e Sa-
muel José Pessóa Viieeça, que se achavam
em se; viço entraordiaario na Secção do
Papel Moeda e Corretoria.

N. 9 — O chefe de secção, servindo de
inspetor, conie-uoi a ao Sr. chefe da Sec-
çãe do 1 e. eel e que, á vista do dis-
posto no-; aite. 134, 135 e 11) da lei nu-
mero -r.C34, de t do corrente, resalveu
fazer vilz , r-as suas funeções na Secção de
Conte:);li , lade os terceiros esccintu
Alberto de A ,.C.1 ,1 n 0 e Luiz Fer,e, :es ia
silva, e os q rtos ditos Sylvin de Leão e
Saintel José j,:ssoa Valença, &u s viam
co no :e:aderentes extranoineraiios do l'apel
Meeds.

N. 10-0 Sr. chefe de seccão, serv - ido
de i r snecior, commtinica ao Sr. corretor
qse, .1 ista do disoosto nos arts. 134, 133 e
13e da lei n. 4.632, de 6 do corrente noz,
resolveu dispensar 03 escripturario Alberto
de Azevedo das fiirrções de ajudaste do
corretor, interino, devendo o mesmo voltar
a ter exercicio na Secção de Contabilidade.

Min.isterio da Marinha
Por porta -ias de 8 de Janeiro de i923:
Foram exonerados:
O capitão de corveta Nelson Peixoto Ju-

rema d.) cargo de sub-diretor do DepoAto
Naval de Rio de Janeiro, que interinamente
exercia

O canitãe-tenen e Eduardo Henrique Wea-
ver do cargo de assistente da Inspectoria
de Faze , d a e Fisc s lização, conforme nediu;

O capitão-tenente Alexandre de A4 wedo
Lin•a do caro de fnstructor de torpelos
(curso de officiaes) da Escola Profissi nal
de Defesa Submarina, que exercia em com-
missão

O p • imeiro tenente Octavio Franco Wer-
neck Machado do cargo de ajudante de or-
dens do inspector de Fazenda e Fiscaliza-
ção, coeforme pediu.

Forcei nomeados:

O capitão de corveta Americo de Araujo
Penentel para exercer o cargo de encarre-
gado de navegação do encouraçado Minas
G?raes, inte Irma:ente;

O Canitão de Corveta Nelson Peixoto Ju-
rema nora exercer o cargo de adjunto da
se.;txida secção do Estado Maior da Arma-ii •

O Capitão de Corveta Leodegardo Heleo-
doro da Luz para exer • er, inte.ina nente, o
caro de imediato do cruzador auxiliar
ejuse Bonifacios;

O Capitão Tenente Durval Mão para
ex.:rcer, interinamente, o cargo de commarà-
daute do aviso sOyapoch.;

O Canitão Tenente Eduardo Henrique
Weaver nara exercer o cargo de Assistente
da Di ectoria da Escola Naval de Guerra;

O Primeiro Tenente Octavio Franco Wer-
nech Mechado para exercer o cargo de aju-
dante de ordens do director da Es':ola Naval
de Guerra;

O Pri neiro Tenente Raul Reis Gonçalves
de Sousa para exercer o cargo de int uedi-
ato da Escola de Aprendizes Marinheiros
do Estado de Pernambuco.

Foi pr -) novido ao Corpo de Sub-officiaes
 'usada, por merecimento, a enfermeiro

• de primeira classe, sargento ajudante,
o de segunda classe, primeiro sargeato,
Guilherme de Oliveira Santos ;

Foram concedidos, de acordo com o pa-
recer da junta medica, 90 dias de licença,
na ferma da lei, ao s egundo tenente Jay:ne
G. ileer ne Dutra da Fonseca, nara tratar de
sua saude onde lhe convier, devendo entrar
no goso desta li • ença dentro do praso de
30 dias a contar da preseate data.

—

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MiNtsTRO

Additamento ao de 30 de dezembro de 1922
Sr. ministro da Fazenda:
N. 6 231—Solicito vossas ordens para

que, á conta da verba 8• sMaterial. serviços
accessorios, fretes, etc., do orçamento de
192?. seja effe:ttiado, no Thesouro Naci >-
nal ri n	 -,lenta da impodancia de réis
8:t 	 q ie é credora a Société Ano-
ny	 Gaz . te Rio de Janeiro, conforme
con	 dc iientos que a este acompa-

• .	 Aensando o recebimento de
e. 186, P Secção, de 18 do

ce ..1a,,nente á falta de cmillari
m ia uri circela desse mihisterio n. 2-. de
22 de junho de 1908, no processo rima paga-
mento por exercidos findos da impo. ei e,cia
de 245 ao marinheiro nacional de 2 classe
Jarbas Teixeira de Godoy, tenho a 'honra
de iiformar- vos que a referida for nalidade
está inserta a fia. 10 v., do alludido pro-

Total. 	 	 3:9503743

N. 6.236 — Solicito vossas providencias
no sentido de ser habilitada a De l ega •ia
Fiscal do The,ouro Nacional no Estado do
Rio Grande do Norte com o credito na im-
portancia de 200$, á conta da verba 13'
— Despezas extraordinarias — Pessoal —
Eventuaes — Para enterros de civis e mili-
tares, etc., do orçamento de 1922, para
attender ao pagamento requerido por dona
Olindina Olinda de Macedo, viuve do r pha-
roleiro do pharol da Po ta do Mel, naquelle
Estado, Ricardo Baptista de Macedo, do
quantitativo para fundral ou lucto.

Dia 8 de janeiro de 1923

Sr. ministro da Fazenda :
N. 140 — Solicito vossas providencias no

sentido de ser entregue a este ministerio e
ao costado do navio allenião Kermit a entrar
neste porto a 15 do corrente, o material de
ferro (armações metallicas) destinado á
firma Kobler & Comp., para o Centro de
Aviação Naval na ponta do Gee°, correndo
por conta da firma referida o processo dos
direitos aduaneiros, que serão pagos por
este ministerio, em moeda corrente, Dor
descontos effectuados nos pagamentos que
elle te.n direito a receber por serviços já
executados em virtude de clausulas con-
tractuaes .

— Sr. ministro da Guerra:
N 130 — Tenho a honra de passar ás

vossas mãos o requerimento junto que
vos dirige o capitão de fragata Carlos Ame-
rico los Reis, pedindo seja certificado o
que a seu respeito constar dos archivos
do Batalhão Academie°, no período de
novemero de 1889 a abril de 1893.

N. 131 — Tenho a honra de passar ás
vossas mãos a declaração que vos faz o
2" tenente pharníaccutico da Armada Luiz
Carlos Leyrard, optando por este cargo,
visto ser pharma'eutico de 2 classe da
reserva da primeira linha do Ezeicito.

— Sr. ministro das Relações Exterio-
res:

N. 130 — Satisfazendo o pedido de tele-
gramma da nossa embaixada em San*
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Nave, de que trata vosso aviso n. 88, de 9
de ,ceze erro peo . imo findo, tenho a honra
de ren:elv.:., Nius fres exemplares das ou-
1/V:caireis Meia i'S, nas reines se encont-am
os orçameetos da_despeza deste ministe-
rio, ieferentes aos annos de 1920 a
1922.

— Sr. chefe de Estado Maior da Ar-
mada:

N. 123 — Tendo resolvido pôr á dispo-
sição do vice-almirante, chefe da Missão
Naval Norte Americana, sem prejuiso das
luncções que .• exerceu, os seguintes oiti-
ciaes, assim vos declaro para- os devidos
efieitos:

Ca p itão de fragata Francisco Raller de
Aqui no.

Capitão de corveta Ayres de Carvalho.
Capitão de corveta Alvaro Nogeeira da

Gama.
Capitão de corveta Ainerico Vieira de

Mello.
Capitão tenente Roberto Guedes de Car-

valho.
Capitão tenente Mario da Azeredo Con-

tinha
Capitão Tenente Carlos Penne Botto.
Primeiro tenente Hugo de Moraes

Pontes.
Primeiro tenentes Luiz Leal Netto dos

Reis.
Primeiro tenente José Carlos Alves de

Souza.
—Sr. Inspector do Arsenal de Marinha do

Rio de Janeiro:
N. 124 — Tendo resolvido pôr á disposi-

ção do vice-aladrante, chefe da Missão Na-
val Norte-Americana, sem orejuizo das fun-
cções que exercem, os engenheiros navaes,
capiião de mar e guerra Paulo Pires de Sá
e calitie-tenente José Garcia Pacheco de
Ararão, assim vos declaro para os devidos
effeitos.

—Sr. inspector de Machines: 	 -
N. 125—Tendo resolvido pôr á dispesiçáo

do vice-almirante, chefe da Missão Naval
Norte-Amerisana, o 1' tenente engenheiro
niachinista Mario Duarte Hall, assim vos
declaro para os devidos effeitos.

—Sr. insoectõr de Portos e Costas:
N. 127—Tendo resolvilo 'sete a Reserva

Naval continue, provisoriamente, subordi-
nada a essa aspecto:ia, tendo como encar-
regado o &Mal superior do Corpo da Ac-
enada nomeado pelo ministro, assim vos de-
claro para os devidos effeitos.

N. 128—Tendo em vista as considerações
que fizestes em officio n. 2.064, de 30 de
deze.nbro ultimo, no sentido de facilitar aos
1 .° tenentes patrões-mores o impleinento da
condição 'para promoção, de que trata o
art. 126 do regulamento annexo ao decreto
n. 14.250, de 7 de julho de 1920, declaro-
vos, para os devidos fins, que, em caracter
provisorio, ora resolvo que seja dividido
Igualmente pelas Capitanias dos Portos dos
Estados do Pará e do Amazonas o tempo de
serviço determinado no referido art. 126.

— Sr. inspector de • faiendis e fiscali-
zação :

N. 111—Tendo resolvido pôr á disposição
do vice-almirante, chefe da Missão Naval
Norte-Americana, o capitão de corveta com-
missario Mauricio Helmold ; assim vos de-
claro oara os devidos effeitos.

— Sr. primeiro tenente Gumercindo Por-
tugal Loreti:

N. 137 — Attendendo á solicitação do de-
legado geral da Commissão Executiva do
Centenario da Irmependencia, em officio
n. 47, de 30 de deze abro proximo passado,
declaro-vos que ora resolvo ermittir que
ecniirueis a prestar serviços :na secção de
Caça e Pesca da Exposição snternacional,
sem prejulzo dos vencimento de vossa pa-
tente. •	 '

DIÁRIO OFFICIAL

Requerimentos despachados
Carlos Cesar de Oliveira Sampaio.—Coin-

plete o sello. (5—Esc. Naval).
Rubeas ai acue. — Complete o adilo.

(Req 8 de jaeeiro).
Vicente dos Santos Caneco & Comp.—Sé

será aceito o contracto depois de precisar
o tempo da conclusão das obras. (4—Sup.
Naveeação).	 -

Companhia, Nacional de ExproSivos de
Seguraaça.—Coinp ete o sello. (Req. 13 de
deu abro).'

Emala Mary Soares. — Compareça na Di-
rectoria do Expediente. (1-1° M. Fazenda).

Conselho do Almirantado
RESUMO DA ACTA N. 2

Presidencia do Sr. almirante graduado
• Verissimo cte Manos

A's trese horas do dia , cinco - de ja-
neiro de mil novecemos e vinte e tres,
é aberta a sessão com a presença dos
Sie. almirante graduado Verissimo de
Mattos, presidente; vice-almirantes Fran-
cisco de Mattos, Pedro de Frontal], Fon-
seca Rodrigues e Oliveira Sampaio, vice-
alneirante geaduado Barros Barreto,
contra-almirantes Raja Gabaglia, Filia-
to Perry, Pinto de Vaeconcellos, Machado
Dutra, Heleno Pereira e Machado da Sil-
va, contra-almirante engenheiro naval
Octavio Jardim, contra-almirante enge-
nheiro machinista Teixeira Cardoso,
consultor juridico Dr. Virgilie de Carva-
lho, e do secretario, contra-almirante
reformado Wenceslau Caldas.

- Deixa de comparecer o • Sr. contra-
almirante medico Dr. Flavio Menos,

Em seguida, é lida, approvada e nes!.
gnada a acta n. 1.047, referente á ses-
são do dia 30 de dezembro de 1922. e
lido e approvado o rascunho da acta nu-
mero 1, attinente á sessão do dia 2 de
janeiro de 1923.	 '1

Expediente
Parai estudo, são distribuidas as se-

guintes consultas:
Ao Sr. Fonseca Rodrigues:
N. 3, de 1923 — Requerimento do

1° sargento do Corpo de Marinheiros
Nacionães 'Alfredo Coutinho do -Lyra,
pedindo reforma do serviço activo da
Armada.

N. 6, de 1923 — Requerimentos dos
1" sargentos do Corpo de Marinheiros
Nacinnaes Miguel Arohanjo Bizerra,
Octaviano Dias, Raymundo Cajazeira - e
João 'Gonçalves da Cruz, pedindo refor-
ma do serviço activo da Armada.

Ao Sr. Pinto de Vasconcellos:
N. 4, de 1923 — Requerimento do 1°

tenente Marie° de Andrade Faceiro, pe-
dindo transcripção de elogio em seus
assentamentos.

N. 511, de 1922—, Requerimento do
capitão-tenente João Francisco de Aze-
vedo Milanez, pedindo transcripção de
elogio em seus assentamentos.

N. 513, de 1922 — Requerimento do
escrevente de 2' classe Colombiano Vas-
quee Negrãei., pedindo transcripção de
elogio em seus assentamentos.

Jã.nPiró kl& 1023 1209

N. 7,. de 1923 — Bete ,rimento do 1'
tenente reformado do Corpo de Minada
Theophilo Nolaseo de Almeida, decla-
rando que acceita a dnutrina do accordão
do Saprerno Tribunal Federal para com-
pletar o anon de observação o ser nova-
mente submettido a inspecção de sande,
para o fim de reverter ao serviço active
da Armada.

O Sr. presidente communica que se
acha sobre a mesa a informação solici-
tada á Directoeia do Expediente, em cf-
feio n. 116, de 30 &dezembro toldo,
deste conselho. relativa á consulta 'nu-
mero 471, de 1922, com o' despacho do
Sr. ministro,' declarando que, de accer-
do com as ordens do Governo, o capitão
de mar e guerra Souzn e Silve ficou de-
positado a bordo do cruzador Rio Grande
do Sul.

4 • Ordem do dia
Consulta n. 1. de 1923 — ileatierf-

mento do serralheiro de 1' classe Anto-
nio Tavares — Relator, rd hw'. o xie-
rissimo i!e Maltes. — E' eppenvado
recer favoravel á reforma no poeto e com
o doido de 20 tenente e mais ires quotas
de 2 Q/,

Consultas ns. 369 e 484, de 1922 , —
Requerimentos dos contra-mestres Anto-
nio Martins Barbosa a Leovigildo do
Amaral Alvares, pedindo contagem do
serviços como mestres era contra eirpe-
deiros — Belatores. os Srs. Mac:otdo da
Silva e Pinto VnsfAini . ellos.	 o
os respectivos pareaeres, os quacS poS:OS
em discussão. o Sr. Virgilio de Carvalho
pede vistas dos papeis, nó que é atten-
dido

Consulta u. 474, de 1922 — Requeri-
mento do armeiro de 2' classe José da
Silva Mendes — Relatar, o Sr. Pinto de
Vaseoncelioe. — O parecer contrar i o ao
reneee:do é unan imemente ,approvado

Colisuila a. 400 — Requerimento do
capitão-tenente Fernando Victor do Ama-
ral Savaget. pedindo medalha de csanpa-
nha. --e Rola:or. o Sr. Pinto de Vest em-
cenas. — E' approvado o parecer con

-trario ao requerido.
Consulta n. 492, de 1922 — Permeei-

mento do mestre Lindolpho Game re Vi-
vares — Relator. o Sr. Pinto de '.•asetnie
cellos. — E' unanimemente approvacio
parecer contrario mi requerido.

Consulta n. 479, de 1922 — Requeri-
mento do então centra-almirante Antonio
Julio de Oliveira. Sampaio. pedindo gra-
duação — Relator. o Sr. Heleno Pereira.

O Sr. Oliveira Sampaio restitue os na-
pois de que havia peWilo vista. dee.larami(
que, em virtude de sua recente promo-
ção, julga-se dispensado de tratar do as-

- sumpto.
O Sr. Francisco de Matos transforma

seu primitivo parecer f evoravel em. veto
em separado, com o qual votam os Srs.
Verissimo de Maltes e Felinto Perry. E'
approvado o parecer do relator cootrseio
ao requerido.

Consulta n. 334, de 1922 — Consalta
feita pelo 1° tenerOe Leonidas Marcos da
Conceição sobre contagem de tempo do
Collegm Mi:itar. E' lido parecer reFpen-
deado aos itens formulados pelo consu-
lente. Aberta a discussão, o Sr. Virgi-
lio de Carvalho pede vista dos papeis,
no que é attendidn.

Consulta n. 471. de 1922 — Requeri-
mento do então capitão de mar e guerra
Souza e Silva, sobre clausulas de acesso
— Relato:'. o Sr. Pinto de Vasconcellos,
o qual declara que,, á vista da recente
promoção do interessado, deixa de rele-
tar esta consult ,i, e pede nue conste da
acta, na integra, o reiatorio e parecer que
havia elaborado a respeito.

O - Sr. Virgilio de Carvalho manifes-
ta-se corara io ao pedido d o Sr. Pinto do
Vasconcellos.

O 'Sr. Barros Barreio pura que seja
Jranscripto na acta u publicado no Maris

• -Ao Sr. Flavio Mendes: •
N. 512, de 1922 — Requerimento do

enfermeiro naval Albine Judée Rodri-
gues, pedindo contagem de tempo de
embarque ¡para (arrelio de promoção.

Ao Sr. Virgilio de Carvalho:
N. 2, de 1923 — Reg ierimeinto do

operario de 2° classe do Arsenal de Ma-
rinha do 1alo de Janeiro José Francisco
%ares. pedindo concessão da gratifica-
ção addicional de 20 5i nobre peus ven-
Oiwentosii

.	 .
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Offeese	 elner	 ertee tor edseratledu
que lormulou eieteer eeeemple.

brrieltedoe r voenkeeo r 4podtdos doe
Sra. 'Pinte e Vnecouceeeos e barre^ Bar-
reto. -foram oe. adotado atm:astuto :pe l e
•conselho

EaCerra-de a beasito ás 15 tome ~do
eieeveueela nov.? reeiedeo pata e dr re; e.ej
corrente.

•••n•••n•

Declareeto de voto d consfette n. . 1. Chã
r022 fada pelo Sr. Barrete Barreto

AsT-nn %meei porque o art 4- do decrU.di
D. h72, de 12 -de julho de 1890. 'eeiapu-
Iene que ai- disposiçoes contidas em ceie
da Cindo e de.crei.o.4 do Governo Feeerei.,
com força de te quando reipendenies eee
regulamentos. no sei, todo ou em parto,
tio serão applicadas depois da publicarei°
dos regulamentos respectivos;
. O decreto n 4.018, de .9 de janeiro de.
1920, determina que suas desposiçõer en-
trarão em vigor seis 1.004e,1 depois de
pr."), ritik.ido seu regulamento leio P0001,
LHOCUtiVO;

ki .1e.t..e(0 ti. 14.450, de 7 de .ju:ho de
1920, que regulamentou a lei solucionada
pelo decreto n. 4.018, paseou a Ler força
de lei por ter eido esse regulamento ap- .
provado pelo Poder Legislativo •e sano-
ciou/ido pelo decreto .n 4.257. de 11 de
¡aneiro ue 1921;

E' :obritagurio ao °Moia' em um dos
tres postos de patente superior, capitão
de corveta, capitão de fragata, capite(' de
mar a guerra, servir em Estado tere da
sede da Marinha, quer pela lei ei. 4.018,
duer pelo renuileolu de 1920, com foro
de lei, desde 11 de janeiro de 1921*,

São dispensados das .clausulas cie ao-
0~0 ereaclas pelos decretos .ns. 4.018 e
4 :257 mãe só :os •officiaes .que a .9 de ja-
meiro de 1920, já tivessem todas os •COD-
diçèes de .promoção :pela legislação ..ril-e-
rio?, 'como OS .Crie .já tivessem transposto
as graduações em _que são exigidos -novo:*
belwiçOe;
',. O ca:pitle de _mar e guerra Auguseo
Carlos de Souza e Silva foi promovido em

, 29 de janeiro de 1920. isie é, 20 dias de-
pois da lei ri. 4.018, e seis mezes e 18
dias entes de entrar em execução seu da-
gu1amento, ficando, assim, comprehen-
di .eo em suas disposições por não ter
efeelmena das condições de promoção pela
:legislação anterior á 9 de janeiro de 1920;

O actual capitão de mar e guera Souea
e Silva é o urde° official neste posto ceie
neo serviu mos Estados fóra da •séde d...
dl:avinha nos primeiro e segundo postos
"gle official superior. isto é quando capi-
eão oe ..eree'..a ou capitão ou fragata;

O Poder lerecertivo resolveu em 6 de
dezembro de 192z declarar que Os capi-
41es de mar e guerra que já tinham ateia-
reido .-esee posto antes de 9 de julho da
'te20, data do começo da obrigatoriedaueo decrete n. 4.018, de 9 kie Janeiro du-emite zuno, estão dispensados, ca-ut do
ir.. -41 do mesmo decreto e art. 152,

2°, do decreto n. 14.250, de 7 de idlito' o referido anno, , da exigencei do tempo(ad•	 eerviço nos Estades a que se eetere
.v.re. 9°, lettra ..d, do alludido decreto
. 4-018;
O art. ,4° do Codigo Civil. mandado vi-

orar pelos decretos na. 3.0',1 e 3.723,
de 1 de ¡anuiu de 1916 e de Ideio .mesmo

ez de 1919, determina só .serem revu-
as dispesições eeeeeciaes ou .especiaes
leis, quaeuo mien lei -se .referir a esses

aasumpto ou, não rutile° 'essas referen-
tes, tornar sem effe:to a lei anterior -ene

aco todo; e, no obstante, ter .entrado em
ecução a lel de promoção em .9 de

(Liso de 192e, as dureostçoes .depenctentes
a data de 9 oe :iineiro são .obrigatori

io	 ae
seu texto e .nee são de Jeffeito

luitivo e sitit- limitativo para as elispoii-
oões de leia anteriores

O capitão de mar e guerra 'Soma le bit-
fS 	 tendo desempenhado como cape do

taiMgli BI ¡Minai/ 4fà .tr_sigata B4."rvicoa

•, •
O S. ministro eia Guerra tranefefue
O teneote picador Tueodore Soares

da Fonseea. do P grupo Je artilham:,
m iem ;campo Grande) para e 2° reei-
edeento arteneria montada (Ceei' al

eeeral) o 1° leniente contador Ceife-
dei losé Ferreira. thesoureiro do 3°
grui 0 da artelliana de costa (Italpea).
pe 3 igual cargo no 2' regimento de na-

ria divisfooaria (Urassilnuak;a,
4) ai , e:denoto corpo de intendentes Leu-
'rine _Ferreira da S i lva Junior. do Collo-
eeo :Militar do Geara, para o cargo de
almoxarife do 23° batalhão eateldelee
ileertaleza).

Foi classificado o 1 tenente Riste
lote Barata de Azevedo no .17° batalhão
-de caçadores (Corumbá)

— Por portaria de 3 de eorrente fe.
.nomcado o capitão de artilharia Arnaldo
Terreire Soares, adjunto elo serviço de
idade-Maior da 3' região.

— Por outras de 4 foram cencedidoe
rnezes -de licença de aceôrdo com

art. 8° do decreto n. 11.663, de 1 de
'fevereiro de 1921, ao enfermeiro do 'Cot-
legio Militar do Ceará Manoel de Al-
meida .11attoiee um anuo . de licença. de,
recordo com o art. 19 do mesmo decre-
to, e iereelar de 1 classe da Fabeic.
de idirtuchos e Artefactos de Geom.,
1%esior Ais es Ventura, ambee para tra-
tamento de sande.

Ainde por outras 3c 5, Lambem he
eorrente, foram conced idos: um anuo dd
licençi. para tratamento de salde -o
pharmacenticc adjunto Enceto de Son--
za de ercOrdo com o art te do decretei
11 1 ti33. de 1 de fevereiro de 1991*:i
ree me,ees. em prorogação nas mesmes
enndieties r de accôrdo eorn o art 8^ do
Trferido decrete eo cerre-vente de e
eles-- do Lahorainrio Chimice 'Pharren-
lenifico Militar. Oscar de Castro
Ferroe& e :eis mezes. lambem 031`r tra-
ternento de Ande. de arcnrdo ,nrr o ar
-tire '7 do decreto citado, ao opernrio

• '.eirsenel fie Guerra do Rio Grande do
sul. Antonio Joc(5 Martins.

— Por portaria de 6 do corrente
rnne .,:tdida co general de divisão, refer-
em:do, AgTicnta Ewerton Pinto, o
cão dada chefe da eommissão de reate.

Ne8er•
— Por ou'r da erreema data, .oi me-

tara& o tenente-coronel de ellgentla-i
.1c)0 Sn-4min (13 Deree-e Reis, eeeee

° divieão	 Deporte:mento do -Pe,stee
tLe Geerrr..

— Ainda -ene ente% de e ho eireten'e.
leeein eereeilidrta tra InnteR de Ileterra
pera tratareentn de sande, de isornritl
cern o ere 19 de den-e lo tA:...62, de
1 d3 fevereiro de 1924 ao trtrenrin (ii
Tc.briee de I'neerrez the rp tfella, Fran:1".

AsL da SiiVa Cagtrz;
11.7•41:crinJnio

Du f.2 de meou de
joão .tiguet da (lo gre, ,eilluade ;piore-

-tern) da Pe trie. -oiteitni10 nevlemento —
Dn'endo, á vIsta do partem: - da IzniA

esuden

laisterio cila 'Viação te "
Vbras hiblicaB

Ibrastorie Geral ele "Conealillidads
&rim& seoçf:d

.1:x:catais de ,9 de mugira de :1923

,Foram .apedidos oi steguinten Officlost
N. 14, de 6 do corrente, no directo r da

Deep= Publica, transinittindo irr do-
cumento aeresentado por D. Leonor-Deaby
Braga e outre.

N 15, de 6 co corrente, ao directo: dos
Correios. devolvendo a aeciaração de Iam!.
lia de João Antonio de A:reide.

N. 16,-de 8 deste, ao d:rector dos tele-
grfiphos, transmittindo, par.. se r informado,
o requerimento :de Lydio Gomes Raposo.

N. 17 de 9 do andante, ao delegado fiscal
de Pernambuco, devolvendo, apostilado, o
titulo de montepio de .Guiomar .Pessta de
La-erda.

ilequerimento.e tiesPeeltrrana

AredraLi Duque listrada Reseee:: filhos,
pedi .do montepio .—Juatea ecreedo da sen-
teu do divorcio.

Seoastião Leenenhe j outre , pedindo MO**
.teplo Aprese:deo primc.to -a certidão de
seu casamento.

Laedelina Leite de Sole:. etilua, fazendo
o meeme pedido.— Deferido.

Olivi.. Vali .dares Meciel ef.lhos,-pedludo
ieesão.— Dele:ido.

Francisca tosephina 	 ,MoraereSarnpaio,
pedindo monte.pio.— 'Deferido.

Saidos Gonealvu de Almeida,
idem.— Indeferide.

Barbem Mereir3 da Clama, pedindo cer-
tidão.— Dê-se, se conetar

Aeterio Leandro do, latirs, eed1edo
dverbeeão de decleraçeo de familia.-- I) ri-
Ja-ee eeta directoria. apresentando outro
documento em que mencione oe locaes onde
tiver en lagar e toren! regietrados .0 seu ea-
'tendam e nadleienta

em Estudo mr, 1ttt ,s61e`...ao. f^-
zenclo-c to ,pesto Legue poderá. deo cl
da" -dispos":9eF. rem e1. altadts, tt-
ir te. o:me-tirado per lei, a ser iniezielo

:riat.:c0 ,-0 • eteeeeida pare errad, e:e -o
ptee o de contrueeleueratite ..ou h0 titorn0-•
% rdo r xede posto., ---trunclox 4k Mini

It. ,,,~wzil~=1.18.01•n•nnnn

Ministerio da Guerra

Dr.otarlr ,àaral e Lxpedien,..
Tenni:L-3 seeçLt)

c	 _rn.:::c-rtni ceceei:
D o de ;te:era C.? -1323 (e)

fr. inepeeete ledeed das EatradaS:
eoenneeiear-vos, pa,-a devi-

do': tire, qa,.. o Sr. leieistro, tendo em vis;•
tu cotação das anolices, (l eo diminue o
valor ettectivo de paga.emilto, mas cão -0-
e:ania jor:mensação tão-elevada quanto 1 mu
-une importaria a porceetage ei do etiginente
de preço.% que se fez para a Cohiparitil.. Bra-
Encera Carbonifera de Araranguá ((Oficie 1 •g-
mero:9US, de 17 de abril de 19= dessa
lajneC.-toria, portaria de O cie •unim do
r.eSam amo, ..este ministcrio), autorizou,
po- despacho de 4 elo corrente mez, o ac-
ereseireo ue 20 -e., somente, para o paga-
mento das medições dos trabalhos executa-
,de-. pele .Compandia Carbonifera de Unisan-
r no seeundo semestre de 1921, re-qual terá
de sce exaltado ert .apolices da divide .pti-
bile- federal, ao par, conforme expezestes
em officio n. 1.030/Z. de .ide dezembie JÁ.
:tiro preelmo liado (offtelo L. 2).

Dia 9

Se . director geral dos Correios:
-Com referencia ao •vosso officio n. :1 :VA

de 28 de tieZellibtO ultimo, rogo vweligeets
tie pro• ideattar no sentido-de ser ,eaviado

esta Secretaria ,.de Metade, de-estie...do
-••n••n•n•nnn

,re Reptam:eia ..por "tu .tido ;publicada
zoai lacorreccOca.„,



Anglo-Brazilian Commercial Agene,
C.' Ltd., pedindo para ser mencionada
no edital de concurrencia n. 33, os açost
marca "Boel/er". — Compareça na se.
cre'aria.

Pettiagoras Guimaeães, pedindo colida.
'cação. — Compareça .a secretaria.	 •

Jorge Augutto Poly, pedindo baixa dO - -
arrendamento. — Compareça na secrer
tarja.

Benedicto José de Campos, pedindo
oollocação. — Selle os annexos. II

Compareça na secretaria para assa.
gnatura de termo o Sr. Dr. Luiz Duquf
Estrada.

Maria Luiza Martins, pedindo paga
Mento. — Compareça na secretaria. 	 e

José de Mattos, pedindo collocação.
Complete o solto da petição.

Franklin Ferreira de Queiroz, pedindO.
licença para collocar quatro cadeiras dei
engraxate na gare da estação de Belld,
Horizonte. — Complete o sello da peti-
ção.
• Humberto da Rocha Lima, pedindra

restituição de documentos. — Compa-
reça na secretaria. ,

Ona'adnefeiria 10
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Sr, ministro, o processo pelo qual a agente
postal de Monte alegrei. Estado de Minas
Oeraes, foi responsabilizada pela impor.
tancia de 150$0J0 (oleio n. 6).

Requerimento despachado

Estado de Minas Geraes.— Promova por
sua conta a publicação, no Dica* Offktat,
do decreto n. 15.915, de 3 do corrente mez,
que manda executar nae Rêde ae Viação
Sul-Mineira o regulamente dos transportes
e do telegrapho, com as" modificações que
baixaram co TI aquelte decreto e beat assim,
a portaria de 4 deste; que approvot , para
aquella Rêde, as bases de tarifas, quedro
do pessoal e a classificação geral de mer-
cadorias que baixaram com a mesma por-
tar'e

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 5 do corrente, foi de-

mittido o praticante da dire-toria geral João
Luiz Ramos Quitito, de aecõedo com o n. 8
do art. 505 do regula nento, combinado
com os art. 14 § 2" e 18 do decreto nu-
mero 14.653, de 1 de fevereiro de 1921.

—Por outra de. igual data, foi demitildo
do cargo de carteiro da agencia do Correio
de Sant'Anna do Livramento. no Estado do
Rio Grande do Sul, Reeedizzo Floriaao da
Silva, como incurso no art 505 ns. 8 e 11
do regulamento vigente.

— Por porta rias de 6 do corrente, foram
concedidas as licenças seguintes para trata-
mento de saude:

De 30 dias, com o ordenado, ao praticante
da directoria geral Carlos de Pinho Gon-
çalves;

De um mez, com ordenado, ao euxiliar da
directoria geral Carlos Vieira de Andrade;

De um mez, com o ordenado, ao praticante
da directoria geral Daniel de Leivas Piquei;

De um mez, com o ordenado, ao amanu-
ense da directoria geral Mario Gomes de
01 iveira;

De um mez, com o ordenado, ao .amanu-
ense da directoria geral Virgilio Ramos da
Silva.

De conformidade com o que consta do
aviso n. 821 de 13 de dezembro findo do
Ministerio da Viação e Obras Publicas, foi
considerado como licenciado por 17 dias, a
contar de 1 de novembro ultimo, o então
carteiro de P classe da Administração dos
Correiosele Santos, no Estado de S. Paulo,
José de Almeida Cabral, para tratamento de
mude, com o ordenado, em prorogação, na
férma da lei, podendo essas vantages pe-
cuniarias ser abonadas a seus herdeiros
legalmente habilitados.
_ — Por portarias de 8 do corrente, foram

removidos, a pedido, o praticante da dire-
ctoria gerai, Octavio de Oliveira Vascon-
cellos para o logar de auxiiiar de carteiro
da mesma directoria e deste para aquelle
cargo Franklin de Oliveira Vasconcellos.

Requerimentos despachados:
Dia 5 de janeiro de 1923

Dr, Paulo Gomes Calaza, pedindo para
ser anaoteda a escriptura do contracto
ar.e.eleat tante de !medi° n. 105 da rua da
Baia Vista, ee,ii co no o pagamento de alu-
gueis Ve.1CL:n 03. — Defe:ido, semente quanto
ao pagamento dos alugueis.

D. Paailla de Assis, agente do Correio
do largo da Lapa, nesta Capital.— Concedo
17 d ias de acceelo com o parecer do Ex-
pcdia.nte.

Vite lo José Genalves, servente de 1'
cia e ria Wra:tala Ge ral dos Correios,
peeindo lFw sitia aeseo iteda a quantia de
i1e100, cai taor do atri-
nionio Municipal.—lndeferido, á vista do
informado.

• Dits8 •
Ni.\-cellino Pinto Ribeiro Esp!ndola, pe-

dindo seja creditada em sua conta correete,
em selo de demito, a quantia de 60$000.
—Deferido, á vista das informações.

Adhemar da Costa Moraes, pedindo por
telegrarnma prorogação do prazo para to-
mar pose do logat de thesoureiro da agen-
cia de Campo Grande em Matto Grosso.—
Deferido, nos termos do art. 434, § r,
ia fine.

Estrada de Ferro Central do Brasil
EXPEDIRNTE DA DIRECTORIA

Requerimentos despachado:.
Dia 9 de janeiro de 1923 .

França & Comp., ped ta indemnita-
vão. — Pague-se a impe. eleja de 218;,
curvei:do a respectiva indemnização por
conta do bagageiro Wenceslau Cordovil
de Siqueira o Mello.

Ilerondino Pereira Pinto, pedindo aba-
no. — ApoWein-se os dias alludidos co-
mo ferias.

Jorge Barreto, idem idem. Abo-
nem-se os dias, de accôrdo com o § 19
do art. 14, do decreto n. 14.663, de fe-
vereiro de 1921. .

Viceoriano \Tasques; pedindo passe. —
Concedo.

João de Souza Paiva, pedindo resti-
tuiçào de saldo de leilão. — Restitua-se
a iineortancia de 31$700, saldo existen-
te. À' 3' Divisão.

Quinzio Ferrini, pedindo restituiçãci
da ;rimai:Lancia de 150000. — Idem a
importencia de '75$. de acciardo com a in-
formação da 3' Divisão. -

Ramos da Motta, pedindo restituiçãe
de excesao de frete. — Solto devidamen-
te o ahnexo.

Pedro José Ferreira, pedindo restitui-
ção cie saldo de leilão. — O saldo exis-
tente C de 0200. Restitua-se, na fórma
Jstabelecida.

Manoel Cardoso Gomes, pedindo paga-
mento. — Como requer.

Manoel Monteiro Vieira & Comp.; pe-
dindo indemnização. — Indeferido, em
face da informação.

Montenegro & Korb, propondo forneci-
mento de material. — Entrem, queren-
do, na concurrencia.

José llechetti, pedindo abertura de
uma passagem no kilometro 672. — De-
ferido, nos termos do parecer da 5' Di-
visão.

Itagyi.a Rodrigues de Souza, recla-
mando portaria de licença. — Idem,
vista das informações. Providencie-se.

João Francisco de Oliveira Moraes,
pedindo restituição de importancias. —
De accÔrdo com o regulamento, não
possivel attender.

Francisco Strechl, pedincha afastamen-
to do serviço com 20 (liarias. — Apre-
sente attestado firmado por estabeleci-
131C110 idonco.

Benedicto Rodrigues Alves, peía Com-
amealla Fiação o Tecidos de Guaratin-
euetá, pedindo restituição de .frete pago
a maior. — Cabe á firma Pimentei Pe-
thoao Comp., apresentar a reclamação,
que será feita em impresso apropriado..

.entoido tem:alvos de Almeida, pedin-
do eertardo. — Dirija-se, querendo ao
Tribunal de Contas.

Areie.° asa ignado:,a, residentes em
Mon t e albane, pedindo parada de trens

.expreeeos na referida localidade, bem
emale co:Ist.i . uck;o do ujn 4:esvio. — Are-
seál	 não d poseivei attencler.

..eeenriação B. Commereial Suburbana,
pft(j;11t,U para ficar aberta a passagem
peioe aoetõesda estauão de Piedade, até
o fechamento completo da referida es-
tação.	 Não possivel

• Estrada de Perro de cloyaz
O director da Estrada de Ferrd

Goyaz, baseado no art. 7°, n. 3, dag
Instruções Regulamentares approvada,
por portaria de .13 de fevereiro de 1920a
do Sr. Ministro da Viação e Obras Pue
blicas, resolve exonerar, a pedido, o Sr'4
Juvenal de Mello do cargo de fiscal da,
trens e estações desta estrada.

Araguary, 5 de janeiro do i923.
Balduino E. de Almeida, director.	 .„

Confere, Olavo de Assumpção, eseri.
nt Tiraria.

r-
Inspectoria Federal das Estradas A/

O inspector da Inspectoria Federal dálA
Estradas resolve, usando da attribuiçãot -
que lhe é conferida pelo art. 41 clot
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 15.157, de 5 de dezembro de 1921ta
dispensar do cargo de engenheire-aju-
dente interino do trafego da Estrada dei
Ferro de Goyaz, o auxiliar technico dal
referida estrada, Alvaro Machado . Car-
doso de Mello.

Rio de Janeiro, i de dezembro (14
1922.- — G. Ozorio de Almeida, insper
ctor.

n••n.•+
O inspéctor da Inspectoria Fecleat§

das Estradas resolve, usando da attrie
buiçãe que lhe é conferida pelo art. 24*
paragrapho 2° das instrui:0es approva,-
das por portaria de 13 de fevereiro -dO
1920 do Ministerio da Viação e Obras -
Publicas, exonerar Theodoro +Stresser dai
cargo de auxiliar technico da Estrada dei
Ferro de Goyaz. • .

Rio de Janeiro, 4 de janeire de 1923,
— G. Ozorio de Almeida.

O inspector da Inspectoria Federal dm0
Estaadas resolve, usando da attribuiçad
que lhe é conferida pelo n. 2, .paragra'.
plio 2° das instrueções approvadas len

-podaria de 13 de fevereiro de 1920 cise
ministerio da Viação . e Obras publicaN
exenerar Edgard Peikoto Guimarães
cargo de auxiliai' technico da Estrada de
Ferro de Goyaz.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1923,
— G. Ozorio de Almeida.

9 Inspector da Inspectoria Federal d6.3
Estradas resolve, usando da °Atribuição'
que lhe é conferida pelo arte 41 do red
gulame	 approvado pelo rlAnrntn mu_

• •

'r
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•
mero 15.157, de 5 de dezembro de 1921,
diepensar do cargo de engenheiro-resi-
dente, interino, da Estrada de Ferre de
Goyaz, o engenheiro-ajudante chi Com-
missão Constructora da Estrada de Fer-
ro Petrolina a Therezina, Arthur Valen-
te Pereira.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de' 19234
.._ G. Osorio de Almeida.

O inspector da Inspectoria Federal das
Estradas resolve, usando da attrbiuição
que lhe é conferida pelo n. 2, paragra-
pho 2° das instrucções approvadas por -
portaria de 13 de fevereiro de 1920 do
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
exonerar Octavio de Oliveira Palhaho do
cargo de auxiliar technico da Estrada de
Ferro de Goyaz.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1923.
— G. Ozorio de, Almeida.

klinisterio da Agricultura,

Industria e C01=01.010
Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção
Portaria n. 1.

O" Ministro de Estado dos Negocios da
Agricultura, Industrie e Commercio em
nome do Presidente da Republica:

Resolve, de "emendo com o art. 2° do
regulamento annexo ao decreto numero
15.198. de 21 de dezembro de 1921, e
attendendo ao que lhe. expoz o director
do Instituto Biologie° de Defesa Agrico-
la. declarar prohibida a importação, por
qualquer porto ou fronteira do paiz, de
mudas do bananeiras procedentes da
ilha do Porto Rico, nas. Antilhas. em-
quanto estiverem os bananaes da mesma
ilha infestados pelo fungo Emanam
cubense.

Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1923.
e.- Miguel Calmon du Pin e Almeida..

-1exerimesere	 sa. MINISTRO

Dia 5 de janeiro de 1923
Sr. director do Serviço de Povoa-

mento:
Tendo resolvido, em hordnag,em ao

glorioso paulista que tão • aseignalado
papel desempenhou no periodo da Re-
geada, dar ao Patronato Agrícola -crea.-
de no municipio de Ribeirão Preto, Es-
tado de S. Paulo, pelo decreto n. 15.803,
de 11 de novembro de 1922, a denomina-
ção de alliogo Feije», assim vos decla-
ro para os devidos effeitos, (Aviso n. I),

Dia 6
Sr. 1° secretario da Camara dos

Deputados:
Tenho a honra de passar ás mãos de

V. Ex. a inclusa mensagem pela qual o
Sr. Presidente da Republica devolve dous
dos autographos da resolução do Con-
gresso Nacional, devidamente sancciona-
da, que estabelece penalidades . para as
fraudes da banha de porco e do vinho.

Valho-me do ensejo para reiterar a
V. Ex. os protestos de minha elevada
estima e distincta consideração. (Avi-
so ri. 2.)	 .

— Sr. ministro da Fazenda:
•Transmittsndo-vos a inclusa copia de

officio que me foi dirigido pela Directa-
ria do Serviço de Inspecção e Fomento
Agricolas, deste Ministerio, tenho a boa-
'a 4e olicitar vossas urgentes provi-

delicias no sentido de 	 dirimida a des-
intelligencia suscita	 entre as admi-
nistrações das Caixa	 Raiffaisen exis-
tentes no Estado do Rio Grande do Sul
e a Delegacia da Fiscalização Bancaria
no mesmo Estado, desintelligencia essa
motivada pela applicação de multeis e
exigencia de contribuição oe quotas para
custeio de uma fiscalização de que se
acham isentas por disposição expressa
do art. 10 da lei da Receita para o
exercido de 1922.

Valho-me do ensejo para reiterar-vos
os protestos da minha mais alta estima
e distincta consideração. (Aviso n. 3.)

— Sr. ministro das Relações-Exterio-
res:

Tenho a honra de solicitar vossas pro-
videncias afim de que os cortsules . do
Brasil. acreditados nos paizw da Ame-
rica Central e lhas do archipelago das
Antilhas, informem a este Ministerio si,
actualmente. grassa ou não, nos bana-
naes alft existentes, o fungo conhecido
por Fusarium cubense.

As informações prestadas servirão de
base ás medidas que deverá este Mi-
nisterio pftr em execução para defesa
sanitaria das nossas culturas contra
melena praga.

Valho-me do ensejo para reiterar a
V. Ex. os protestos de minha mais alta
estima e distincta consideração. (Avise
n. 4,)

Dia 9

Sr. ministro da Vsaçãe e Obras Pu-
blicas:

Em solução ao objecto constante do
vosso aviso n. 58. de 17 de março do
anuo proximo findo, tenho a honra de
declarar-vos que, por falta de necessa-
rio credito, nao poderá isto ministerio
providenciar sobre a execução do de-
creto legislativo n. 4.436. de 30 de de-
zembro de 1921, na parte relativa á
montagem de estações aerologicas e
meteorologicas para facilitar os servi-
ços das linhas de navegação aerea pro-
jectada entre as cidades do Rio de Ja-
neiro e Porto Alegre.

Valho-me do ensejo para reiterar-voe
os protestos de minha mais alta &lima
e distincta consideração (aviCo n. 5).

—Sr. deputado federal Dr. Cincinaso
Braga:

Tenho a honra de communicar à
V. Ex. haver o .Serviço de Inspecção e
Fomento Agrícolas remettidq, a 7 de
dezembro ultimo, o .metterial agricola
para o Patronato Agricola :Tose Bonita-
cio, em Tahoticabal, de aoeõndo com o
pedido de V. Ex.

Valho-me do ensejo para reiterar
a V. Ex. os protestos de minha mais
alta estima e distincta consideração

,(aviso n. e).	 -

EXPEDIENTE eti IR DIRECTOR 9211AL
Dia	 de jseeeiro de 1923

Sr. director presidente da C01101-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro'

De ordem do Sr. ministro,  i te
vossas providencias no sentido de ser
concedida uma passagem de la cinge.
do porto desta Capital ao de S. Salva-
dor, Estado da Balda. em proveito Os
director do Aprendizado Agricola :de
inazeiro, engenheiro agremomo Pauline
de Araujo Góes, correndo as despezes
por °anta deste ministerio (officio nu,-
mero 1).

Dia 4
Sr. director do Observatenta Na-

cional :
Recebi os cinco exemnlares da An..

nuario do Oteervatorio Nacional do Mo

de Janeiro, para Q amo de t923. que
remettestes, " que VOS agradeço (offi-
cio a. 2).

—Sr. director do Instituto ic CM-
mica:

Levo ao vosso conhecimento, para es
devidos atreitos, que o sr. ministro .ati-
torizau, essa repartição a proceder
analyse de amostras de terras que fo-
rem remettidas vela Directoria do Ser-
viço de Inspecção e Fomento Agrzeolas
(officio n. L. •

— Sr. director do Serviço de Inspecção
e Fomento Agricolaa:

Em resposta ao vosso officio n. 1.726,
de 21 de dezembro ultimo, expedido pela
1 Secção Technica, communico-vos, pa-
ra os devidos fins, que o Sr. ministro
autorizou as analyses de terras pelo
Instituto de Chimica, a quem, nesta da-
ta, se deu conheciment3 (officio n.

— Sr. Dr. Pedro A. Vaz de Mello,
inspector dos estabelecimentos de ensi-
no technico e profissional, no Estado de
Minas Geraes — Bello Horizonte:

Tendo a Escola de Agricultura e Pe-
cuaria, de Passa Quatro, requerido o re-
gistro dos seus estatutos, communieo-
vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro resolveu designar-vos para "pro-
ceder á inspecção technicas do referido
estabelecimento, de amoedo com as in-
strucções approvacias pelo decreto nu-
mero 15.774, de 6 de novembro de 1922,
publicadas no Diario Official de 30 do

-ireesmo mez, remette.ndo, opportuna-
mente, a esta directoria geral o vosso
parecer (officio ri. 5).

— Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

Solicito vossas providencias no senti-
do de serem concedidas ao continuo des-
ta directoria geral Hinnolvto Enzebie
Pinto, residente nos suburbios servidos
por essa estrada, as vantagens do art. 91
da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921
(officio n. 6).

Ao seu collega da Contabilidade cum-
nrimenta o director geral da a gricul-
tura e communica, nara os devidos ef-
feitos, que o 1* official Theophilo Tei-
xeira Alvares de Azevedo eubstittuiu
durante o mez de dezembro ultimo o
director da la secção, Oldemar do Ama-
rel Murtinho. designado para servir no
gabinete do Sr. ministro, na fórma do
art. 5° do regulamento desta Secretaria
de Estado . (recado n. 1).

Dia 5
• Sr. director da Estação de Pomicul-
tura de Deedoro:

Solicito vossas providencias no senti-
do de ser devolvido a este directoria ge-
ral o relatorio D. A. 2392-92, firmado
pelo alumno Cantalicio Preto de Olivei-
ra. o qual deixou de acompanhar o vosso
officio sob ri. 170. de 16 de dezembro
do anno proximo findo (officio n. 7).

— Sr. director do Aprendizado Agri-
cola da Bailia, S. Francisco, Bahia:

Aocusando o recebimento do vosso te-
legramma datado de 17 de novembro do
anno proximo findo, cumpre-me, de or-
dem do Sr. ministro, agradecer-vos 4
communiceeão no mesmo contida e con-
gratular-me convosco pela realização da
aessão civica, que promovestes, em oom-
memoração á data da proclamação da
&publico (officio n. 8).
— Srs. Caldas Gusmão & Comp.:

Tendo o del egado regional do Ser-
viço do Algodão. nesse Estados infor-
mado a esto ministerio da inauguração
de uma prense hydraulica, tenho o pra-
zer de commimicar-vos que o Sr. mi-
nistro se congratula ouvem pela "%CU



Quarta-feira 16 DIARid-OFFICat	 Mien% 41r IQ

brilhante iniciativa que concorrerá so-
bremodo para o desenvolvimento do
cionarnercio algodoeiro nesee prospero
Estado da Federaçã.o (officio n. .9).

— Sr. superintendente do Serviço de
Sementeiras:

Afim de que o examineis, devolven-
do -o em seguida a esta directoria ge-
„rol acorrpanhario do respectivo parecer,
junto vos remeti.° o relatorio D. A.
3.773-922, firmado pelo alumno José
Miaria Ilesketti andurd que, nos ter-
mos do decreto n. 15.774, de 6 de no-
vembro de 1922. se encontra em Lata-
sanne. em aperfeiçoamento de estudos
,(offIcio n. 10..

— Sr. agronomo Christovão Dantas,
Universidade de Georgie, Athens, GA.,
U. S. A.:

Trartsmittindo-vos, de ordem do Sr.
loin i stro, a inclusa cópia do parecer for-
ululado pelo superintendente do Serviço
do Alando Sobre - o vosso relatorio da-
tado de 1 de maio de 1R22. cumpre-me
recomnehndar-vos que, em todos os vos-
eei./ relatorios. deveis tratar de assum-
'figos em os orians RP dennte a vossa ob-
servação pessoal (officio TI. 11).

Dia 6
Ao Sr. director geral de Contabili-

dade ettenciosam ente derimprimenta o
seu collega da Adrieultura e communi-
ea. pera os devidos fins. ode ao dire-
cto,' do Anrendizado Aericola de Cru-
zeiro. engenheiro airntenomo Pau l ino de
Arn iejo Odes. foi, de ordem do Sr. mi-
ni atro, . por esta directoria.
'urna passagem em 1 classe, deste ao
perto de Salvador. Estado da Bahia
(D. A. 1-923) (recado n. 2) e

Directoria Geral de Industrio e Com-
mercio

Primeira seccão
Porem deoositados neste secção re lato-

rios e out as peças concernentes ás seguin-
tes invenções:

Dia 8 de Janeiro de '923

Uma escarredeira, denominada - F.scar-
rador aentico do Dr Fraeciaco de Alcan-
tara Gomes (deno aito ti 20.468);

ales Processo de fabricação de tubos de
asnhalte e cimento armado. de Leon Bule
(deposito n. 20 469);

eum armarelho mira aquecer -gun para
banhos e outros misteres, denominado Arpe-
cedor Fabbris. de Hillebrando Fabbri (de-
posito n. 20.470);

«Um martello mecarico rotativo, aper-
feiçoado., ,da A/S Fjeldbor, cessionaria de
Luvik Rasch (deposito n. 20.4711:

«Um apearelho sportivo. denominado
Hanp-Rall, destinado a servir como -e:le-
mes de cinem etoraphoe e casas de di ver-
sões., de Julio Pint , de Souza e Alfonso
Henrique de Mello (deposito n. 20.472);

Zegunda secção
tIPEDIENTE oo sa. eerads.rad

Dia 5 de Janeiro de 1923

Accusou-se ao Mlnisterio das Relações
Exteriores o recebimento de alguns exem-
plares do Brasil News, orgarn de propa-
ganda brasileira, editado pelo nosso Consu-
lado Geral em Liverpool e que acompaaha-
rant o seu recado a 345, de 30 de novembro
do sano findo.

Dia 8
Solicitaram-se ao presidente da junta

administrativa da Caixa de Amortização
providencias, de acctirdo com o art. 6.,
§ 2°, do regulamento approvado pelo de-
creto n. 9.264, de 28 de dezembro de 1911,

ao sentido de se fiteerem nos livros compe-
tentes os devidos assentamentos e averba-
ções, aern ee que as ci ico apolices da
Divida Publica, nominativas, do valor. de
1:000$ cada uma. emittidas em virtude do
decreto n. 4.3,50, de 28 de janeiro de 1902,
e de ns 183.197 a 186.201, depositadas no

e Thesouro Nacional por D. Edith Cleonize
Guaraná, como fiança de Alceialdies Gua-
raná, no cargo de corretor de mercadorias
no Dietricto Federal, para o qual foi ao-
meado por portaria de 7 de. dezembro ul-
timo, não possam ser transferidas emquanto
subsistir o deposito.

-Declarou-se ao Ministerio da Fazenda,
ein retesaste ao aviso n. 190, 1' secção, de
28 de dezembro ultimo, que o processo a
que allede o aviso deste ministerio, n. 89,
de 28 de outubro do anno proximo findo,
foi, de facto, enviado junta,nente coai o
mesmo, !cedo sido -ambos recebidos na-
quelle ministerio pelo funccionario eue usa
a rabrica-Chagas-conforme consta do pro-
Zocollo de remessa do expediente.

-Agradeceu-se ao Ministerio das Rela-
ções Exteriores a remessa a esta Secretaria
de Estado, por meio do seu recado de 14 de
dezembro ultimo, da publicação enviada
pela embaixada do Brasil em Roma, con-
tendo um .pro;ecto de lei relativa á matricula
das propriedades co umerciaes, coto parecer
das commissões da Camara e Senado sobre
o mesmo proiecto, e, por meie do seu aviso
n. N. C. 373, de 23 do referido inez, de um
recorte do jornal La • Capital, de Rosario de
Santa Fé, enviado pelo coasul do Brasil na
mesma' cidade e contendo um artigo sob a
epigraDlie - .Perspectivas industriaes - O
cultivo da herva mate,. -

Conseltm-se ao mesmo. accusando a re-
cepção do seu aviso n. 339 N C., de 28 de
novembro proeiam findo, com o geai foi
traesinifitda a nota em que a Legação da
Hespanba communica a realização alodial,
2m Valença, de uma Feira Internacional de
Amostras e convida o Goverao Brasileiro a
fazer-se reoreeeniar em tal certamen, si po-
derá aquelle ministerio conceder o auxilio
neeessario para que nos façamos represen-
tar na' alludida feira, em maio proximo,
attendendo a que este ministerio não dis-
põe de verba para aimudir ás despezas re-
sultantes da acceitação de semelhante con-
vite e ser o comparecimeato do Brasil de
grande vantagem para estimular o nosso
commercio com aquelle paiz.

Ain ia ao mesmo, em solução co pedido
constante do seu aviso ri. N. C , 38, de 5
de deze nbro ultimo, transinittiu-se a cópia
das informações prestadas pelo Serviço Geo-
logieo e Mineemogieo do 3rasil relativa'-
mente á existe teia de turfeiras no territorio
nacional, iogeres onde - se encontram e res-
spectiva extensão.

Ilequerimentok despachados

Dr. Raul Ferreira Leite, pedindo que seja
ouvido o consultor geral da Republica sobre
o recerso que iuterpoz do acto da Junta
Commercial do Districte Federal co side-
rando validas as ultimas eleições realizadas
para o preenchimento "de qaatro vagas de
deputados á mesma juata.-Arnive-se.

EXPEDIENTE DO SR DIRECTOR

Dia 3 de Janeiro de 1923

Communicoa-se:
Ao director interino da Escola de Apren-

dizes Altirices do Estado de Medias que o
Sr. ministro, por despaeho de 25 Je dezem-
br findo, resolveu antever os actos de 23
de novembro proximo passado, pelos vides
foi designado o porteiro almoxarife Para
exercer interinamente as funceões ue esc/1-
pturario e nomeado Aerino Meydnk de Oli-
veira para o cargo de porteiro durante o ias
pedimento do efectivo;

Ao director do Serviço de Informações,
que o Sr. ministro resolveu que acamas
serviço responda, de accerdo com o seu
oficio n. 1.022, de 14 de dezembro ultimo.,
ao officio em que a Legação do Japão mana
festa o desjo de que 03 productores e tilada-
Claes braaiieleos tomem parte na exposição
com eerciai que se devera realizar em Osa-
ka, de 15 de março a 31 de maio do corrente
anno.

Dia 5 .
Co:nmunicou- se.
Ao syndico da Junta dos Corretores de

Med:adurias e de Navios do Districto Fe-
de ral, e;n referencia ao aseumpto ae seu
officio n. 593, de 21 de dedemoro uitinio,
que o Sr. ministro, por portaria de 29 do

, mesmo mez, resolveu conceder ao bacharel
João de Aqiii,10 a exoneração que pediu do
caro de corretor de Mercadorias;

Ao direto- ao Serviço Geologico e Mine-
ralogico do Brasil, em reIerencia ao seu
°frijo n. 4.683, dirigido ao Serviço de In-
formações, que o Sr. ministro resolveu au-
toriz.al-o a remetter á Embaixaai drasileira
cai Washington a collecçao de pedras pre-
ciosas, miuerios e amoeiras de terras indica-
da no officio daquelle serviço e destieada
á Secção Brasileira da União eaa-Ameri-
cana ;

Ao directo; • d3 Escola ne Minas de Ouro
Preco e ao aelegado fiscal do Thesou, o Na-
cional no Est ido de MI as Geraee que o
Sr. tninistro atendendo ao que requereu o
Dr. Aagusto bidbosa da Silva, resolvei, seja
contada de 5 de março de p.22 a licença
que u0 .3 termos do art. 17. § 2, do decreto
n. ue 12 de fevereiro de W21, foi
conandida ao mesmo por -portaria de 8 de
abril daquelle atino.

- Remeta:leni-se ao director do Serviço
.e Inlorinaeõea , para os devidos fins, - os

retalaos de jornaes de oueitoe Aires, envia-
dos ao Italuisterio cias Relações Exteriores
pela Legaçao do eraeil naquefia capital.
coateedo artigos relativa lente ao inter-a,n-

eercial entre a Argentina e a Russir
e á navegação pesa o Mexico

-Respondeu-se ao Sr. A. B. Cole, vi
presidente da Universal Paint Expositioa
Corporation (110, West 40th Street New-
Yoex City, U S. A.), não ser poseivel
coinpareci.nento de n 33.i0 pais á Exp, mão
de Invenaõe.s e Peivilegtos de Inveeção a
R-alizar-se e ti feverel, o proximo, en •ieVa
York, par iniciativa dacjeella e ..preza.

- Soliciteram-se providencias ao dele-
gado geiat da Expesição Internacional no
sentido de se.em prestalas ar .otormeeties
que o Sr nasalam- iuridico deste iitmoderie
julga necessaeas pzra poder e eittir parecei
so pre uma .e.iamação de J ki o Lima, cons-
tante - do proc caso que equelle imegaoo geral
foi remettleo e relmiva a um contracto que
o illeStI1J Lima firmou com Joaquim da Silva
Rocha, delegado da Co nieiSsão 0:g-niza-
dora da Exposição do Centenario no Estado
da Bahia, para a cd.fecção de um filai de
propaganda.

Dia 8
Remetteu-se ao Serviço de Informações,

para JI3 devidos fins, um artigo do eeema-
phores, de Marselha, relatiko aos metnodos
que devem seguir os eepottadores trance-
asa paia desenvolver o seu commercio no
Brasil, e um recorte do jornal eLa Capitalee
de Rosario de Santa Fé, contendo um ar-
figo sob a epigraphe «Perspectivas inclue,-
triaes-O cultivo da herva mate», - os quaes
ferem enviastes ao Miaisterio das Relações
Exteri3res peleis consulados brasileiros nas .
referidas cidades.

--Conanuaicou-se ao syndico da junta dos
Corretores de Mercadorias e de Navios do
Distrieto Federal, em referencia ao assuna-
pto de seu latamo n. 412, de 5 de sete,..oro
p. p., que o Sr. ministro, por portaria de
4 do mez corrente, resolveu declarar sem ela
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feito as de 28 de novembro de 1921 e 11 de
.feve eira de. 1922 p.iias quaes foram menea-
dos, reseective ente, 'Urbe de Carvalho
Meiem-ido 1--ire e e Marie Browne A:eujo
pira o cargo de corretor de mercalorias no
Distric.o Federal, visto não terem sido pres-

• tadas as fianças exigidas por lei.

Directoria Geral de Contabilidade -
Segunda secção

• Expediente de 20 de . d-2zembro de 1922

, Sr. directo: do Aprendizado Agricola de
joazeiro

Em referencii ao rosso officio n. 176, de
29 de jurei° ultimo, peço que seja re-nettida
a esta Directoria Geral uma cópia authen-
'Uca da ordem q.•e autorizou a entrega ao

Andleal Revault de Figueiredo do ma-
te.ial constante do termo que acompanhou
o citado officio (officio n 806).

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas

De accórdo com o disposto no art. e9,
§ 3- do regulamento aunexo ao decreto
n. 11.436, de 13 de janeira de 1915, tenho

:a honra de vos remetter para o julgamento
definitivo, o incluso processo de compro-
vaeão da applicação dada ao adeantamento
'da . quantia de 95:000$ recebida no The-
souro Nacional pelo Sr. Hocace Elbert Wil-
liams, geologo do Serviço Geologico
Mineralogico, em virtude do avise n. 4.045,
de 6 de setembro de 1921 (officio n. 807).

— Sr. director do Serviço Geologico e
Minei-alogico

Co•ninualco-vos que com o offiC flesta
Diiactoria Geral a. 807, de hoje datado,
,foi remettido ao Trioana ! de Contas o pro-
cesso de comprovação da applicação do ade-
antareento da quantia de 95:000$ que o
Sr. Honace Enna Williams, recebeu em vir-
tude do aviso n. 4.043, de 6 de setembro
de 1921 ( officio n. 803).

— Sr. director da Escola de Aprendizes
ArLifices de Sergipe

Em resposta ao vosso telegramma n. 86,
de 4 do corrente, communico-vos que o
Sr. ministro resolveu approvar, para os de-
vidos fins, os termos que por cópia foram
remettidos com o officio n. 28, de 4 de
fevereiro do coriente afino; mas torna•se
necessario que meteria prima do mesmo
matedal composta de ferro e outros metaes
.deve ser conservada para, reunida a outras

• que já existam ou venham a existir, ser
veadida como ferro ou metal velho (officio
a. 809).

Dia 21

Sr. director da Escola de Artifices de
!Campos.-Estado dd Rio de Janeiro:
• Não estando a via do inventario que
acompanhou o vosso officio n. 127, de
8 de novembro ultimo. de - accerdo com
aS instruccaies e norma que acompanha-
ram a circular n. 1.184, de 3 de dezeme
'fero de 1917, peço informeis se na via
que deve ter sido lavrada no livro pro-
prio (mod. XXVI) foram obedecidas
aquellas instruCçrões e norma, isto é, se

- a quantidade dos objectos arrolados bem
'corno os valores de unidade ?oram da-
-dos por extenso, além das indicações em
ais a ri szi-nos

Outrosim, peço-vos envieis urna me-
lro segunda via do alludido inventario
-de accôrdo com as citadas instrucções,
'devidamente assignada e rubricada
pelos funecionaries que figuram no
mesmo inventario.

Nos casos futuros quando se dér a au-
semeia de responsaveis. por qualquer
mraevo, os inventarias deverão ser as-

•if sucos por um representante da •famt-
ata do mesmo, ie nao sendo possivel. de-
vera essa circumstancia constar do rese
aaffiat~ heernw. onm O nocessarios escla-
recimentos ;officio en. 8141

Dia 26
Sr. director da Estação de Experi-

mentação de 'E-iscada:
Confirmo o telegramma que vos ex-

pedi em 6 de dezembro corrente, con-
cebido -nos seguintes termos:

(Solução vosso telegrarnma 22 noe
erembro ultimo, declaro-vos, devidos ef-
feitos senhor ministre auloriza veorla
leilão inachinas agricolas já autorizada
aviso 365, de 16 junho proximo passado
por occasião Congresso Agricola La-
•oura Nordeste em Pernambuco (officio

2.815)r.— S Joaquim Silverio da Costa, en-
carregado de despachos desce ministe-
rio:	 e

De ordem do Sr. - ministro, ficaes au-
torizado a retirar do armazern de en-
comrnendas da Estrada de Ferro Central
do Brasil, um volume procedente de

1Io Horizonte, sob o n. 147.964, des-
tinado a este ministerio, que se encontra
no alludido armazene, conforme commu-.
nicação do agente da estação Central era
officio n. 827, de 29 de novembro pro-
ximo passado (officio n. 826).

— Sr. agente da estação Central da
Escada de Ferro Central do Brasil:

Peço-vos providencias no sentido de
ser entregue ao encarregado de despa-
chos deste ministerio, Joaquim Silverio
.da Costa, independente da apresentação
do respectivo conhecimento de embar-
que, o volume sob n. 147:964. proce-
dente de Bello Horizonte e destinado a
este ministerio, conforme a communi-
cação constante do vosso officio ri. 827,
de 29 de novembro proximo .passado
(officio ri. 827) .-

— Sr. ministro presidente do Tribu-
nal de Contas:

Em additamento ao officio desta di-
rectoria n. 749, de II do corrente, junto
vos envio o conhecimento do caixa ge-
ral do Thesnuro n. 6.413, de 22 do cor-
rente Traz, com o qual prova o des pa-
chante da Directoria de Inspecção e .Fo-

, mento Aericoles. Henrique de Oliveira
Borges, ter recolhido aos cofres do mes-
mo Thesouro a quantia de 85400, 'pro-
veniente de glosa feita no documento
dessa importancia, na prestação de con-
tas de ncleanlemento recebido pelo ai-
Indicio despachante, em virtude do aviso
n. 1.784. de 22 de abei} de 1921 (offi-
cio n. 828).

De accôrdo com o disposto no art. 39.
g 30 do regulamento annexo ao decreto
ri. 11.-436, de 13 de janeiro de 1915 te-
nho a honra de vos remettee para o jul-
gamento definitivo, o incluso processo
de comprovação da applieação -dada á
quantia de 12:000$ recebida da Delega-
cia Fiscal de Minas Gerees pe l o Sr Dr.
Augusto Barbosa da Silva, director da
Escola de Minas de Ouro Preto (officio
n. 829).

— Sr. director da Estação Experi-
mental de Escada:

Em referencia ao .vosso telegramma
de 8 do corrente Inez, vos scientifico de
que a declaração de recebimentn de ma-
terial nas contas, apresentadas por for-
necedores; deve ser feita pelo funccio-
nario, sob cuja guarda tenha da ficar o
material.

Quando, porém suceder a hypothese
de não receber directamente o material,
aquelle sob- cuja guarda tiver de ficar,
fará a declaração do recebimento, a pes-
-soe mie o receber para encaminhar -ao
sei, +=et ino, servindo para • sua resalva
ee	 -,1^ ontos de remessa, e neesa
p0:1- • a dP(A p raciio deve ser- .Foi re-
cebido	 e*ei lel e t e •	 .
- Assim sei o devei:- exigir o recibo da
pessoa que de facto recebeu o ma`erial
a mie vos referis no vosso telegramma
(officio ri . 831) . 	-

Terceira secção
Expediente de 5 de janeiro de 1928

Sr. director da Despeza Publica do
Tbesouro Nacional:

Transmitto-vos os inclusos ti lutos,
acompanhados do processo de habilita-
ção á percepção do montepio dos func-
cionarios publicos civis, requerido por
DD. Maria Pauline Pereira Gomes, Co-
rine Gomes dos Santos e Cordelia Gomes .
dos Santo, viuve e filhas do ex-ajudante
da Inspectoria Agricola do Serviço de In-
specção e Fomento Agricolas, Domingos
Gomes dos Santos, afim de sereia pagas
no Thesouro Nacional as respectivas pen-
sôes e bem asism o quantitativo destinado
á funeral ou luto (officio n. 5).

Transmitto-vos, para os fins conve-
nientes, os inclusos titules, acompanhado
do processo de habilitação á percepção
ao montepio dos funccionarios publicos
civis, a que tem direito D. Luiza Henri-
guete Nogueira da Gama e Maria da Glo-
ria Nogueira da Gama, viuve ee filha do
ex-inspector do Serviço de Povoamento,
Dr.' Braz Carneiro Nogueira cia Gama, de-
vendo, pelo Thesouro Nacional. ser paga
a respectiva pensão, bem como o quan-
titativo destinado á funeral ou luto (of-
ficio n. 6) .

— Sr. director geral de Contabilidade
do Thesouro Nacional:

Tendo esta directoria geral verificado
que foi recebida pelo Thesouro Nacional,
dos Srs. Philomeno Gomes rie Filhos,
como pagamento da primeira prestação
semestral do emprestimn de 200:000$,
feito pelo Governo Federal, pada a, in-

, stallação de uma usina de beneficiamento
e preasagem do algodão no Estado do
Ceará, a quota de 13:319$500, conforme
certidão passada por essa directoria,
tendo em vista o documento da receita do
Caixa Geral -h. 3.737, de 29 de julho de
1922, quota essa inferior á devida, que é
de 13 :443$142, declaro-vos que, nesta
data, foi solicitado dos referidos senho-
res o recolh'imento da differença encon-
trada, na importancia de 123$ó42, expe-
dindo-se. para esse fim, a respectiva
guia (officio n. 7).

- Srs. Philomeno Gomes dt Filhos:
Junto vos envio uma guia na impor-

tancia de 123$642, de differença verifi-
cada por esta directoria geral, no reco-
lhimento que fizesstes em 29 da julho de
1922. ao - Thesour,o Nacional, para paga-
mento da primeira prestação do empres-
timo de 200:000$. feito pelo Governo Fe•
deral para a installação de uma usina de
beneficiamento e prensagem de „algodão
no Estado do Ceará. por ser de réis
13.443$142, a quota semestral para pa-
gamento desse emprestirno e não reis
13:319$500. que rescolliestes.

Outrosim, solicito-vos que, uma vez
feito esse recolhimento, apresenteis a
esta directoria geral o respectivo do-
cumento, para as devidas annotações (of-
ficio

Dia 6
Sr. superintendente- do Serviço do Al-

godão:
Communico-vos, para os devidos fins,

que, em 31 de dezembro ultimo, terminou
a interinidade em que se encontrava o
escripturario da Delegacia Regional desse
Serviço, na ,Parallyle do Norte, Jayme
Cesar Leite (offic l o n. 9).
-	 Sr director do Museu Nacional:

Communico-vos, para os devidos fins,
que. em 31 de dezembro ultimo, terminou
a. interinidade em que se encontrava o
servente de 1' classe dessa repartição,
Saloio Nunes dos,Salites (off : c i o n. 10).
• — Sr. directo' da Eeeola de Aprendi-
ies Artifices do Pará

Commuilier n-vos. pari o devidos fins,
que, em 31 de dezen-d 1 iiduo.- terminou
-a inteednidacle em que se em;ontravii o
escriplurario dessa escola. Antonio ..11e-
xandre da Cruz (officio n. 11).
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Mínisterio das Relações Exteriores
klgracultnra e Politdca Agraria nos Estados Unidos da Amariam.,

por Helio_ Lobo, Cansai, geral do Brasil em NOW York	 .

g 4.~ RIMENBRAMKNTOx AMIMA.

Fornece O recenseamento de 1920 resumo preciso da: Vide'
agraria americana, quer quanto á sua população. e numero de
estabelecimentos,. quer quanto á. arca, culti vaca, valor da pro-
priedade e outros caracteristicosanto menos importantes.
.A. população total: dos Estados Unidos, em. 1920, foi de

405,710.620 almas, contra 91.972.266 em 1910a A população.
cural (eomprebendida, como tal, a das pessoas vivendo fora.'
das povoações nadionaes de 2.500 habitantes para cima) fala
nacruelle anuo de 81.406.017, centra 49.806.1-1a neste. Isso
quer dizer que; ao passo que a população total do paia. cresceu,
de. 14.9 %. entre 1910 e. 1.920 a a. urbana de 28,8: %; a. rural
aRen.asi augmentou 3,2. %.

Na população rural; 76,3 Ta dag estabelecimentos agricolat
são explorados por brancos, naturaes do paiz; . 9 ca por as-
trangairaz tamisem. do ra„a branca e 14,7 % por individuos (14
aos: As porcentageas em 1910 eram„ respectivamente, 75 go,.
40,5; %. ca 14,5 °A.

Dos 949..889 fazendciros de cor nos Estados Unidos, em
1920;, 925.708 são negros,, ta.680 indios,, 6.892 jaaonezea e.
609.. chineses. Os estrangeiros: agrisaillores, de raça branca.
eram por- seu: lada, em numero de 581.068. dos quaes-1a.667

60.461. suecos, 51.599 noruaguezes, 48_608 . cana-
dianos, 32..388. russos, 3a.172 austriacos, 26.614 .inalazas
25 .56.5, dinamarqueza.s. Convem accentuar, diz. a repartição de
estalastica, que- essa enumeração não corresponda, de modo
algum,. ao. modo polo qual o. sangue immigrante concorreu: para
4. população. dos- Estados Unidos. Immigrantes que. nos seus
respectivas aaizes, eram agricultores, como italianos, poluas

irlandezes, entregam-se aqui, em grande numero, a qualquar
outra. oacup.açfia ou. meio d.e vida que não a da agricola Isso
aorartitue, aliás; ura doa grandes- problemas da. politica de, ima
migreeea americana no dia da boja.

Relatiaansente. idade da. uoulação agricolm, 11 Ta são de
individtme abaixe da 25 annos; . 20,9 % entre . 25 e 34: 24,9, Va.
entre 5 a. kA; 23,3 %- entra 45 0.5.4;15,6 tris entre, 55 a 64 a.
9,2. % aaima. desta ultima.. idade. Quanto ao sweo, 6.186..624
propriadades agrieolag sáo exploradas por individnos do sexo.-
masculino,, ou 95, 2 %. a apenas, 261.71.9„, ou 4,1. PIO por para-
80as da cem, feminino..

Q. ctonstitue e numero. do estabelecimentos, cgr/colas;
ene. ares. e: valor, abjecta de menor- preciaao na. eetatistica . arfa-
ciai. a numero.. em, 1920, já era do- 0.448.343, em uma area
de 985.883.715- acres . a valor: geral de 77.924.100.338 deitara,
contra 6.361.502, 878.798.325 e 40.991.449 090, respartiva-
mente, em 1910. Houve, assim,. em uma &soada, um augmento
de 1,4 % no numero dos estabelecimentos agricolas, de 8,8 %
rua ares cultivada a 90,1 TO, no valor.

Quer isso dizer; que e valor da. propriedade agraria,. nos
Estados, Unidos,, dobrou entre, 1916 e 1920. O da terra e, doa
Ilnmoveia nella situados (o qual fdrma mais de 5/6 do total»
aubin 90,6' %.'', o das machinaa u instrtunentos, 184.1 To; e, do
gado 6Z7 % Por grande que. seja aquelle augaliento, -elle não.-
foi superior, ao da, pexiodo. comprehendido entra 1900' q. 1910,,

avaliado em. 100.5.
O. valor média da. propriedade . agricala tal. de. 12.084 por

unidade, contra: 6.444. em 1910. Nessa tabella, a. terra e os,
moveis- tiveram o valor médio de 10:284, por estabelecimento,

-em. 1920. contra. 5,4,71 em 19,10, e, por- acre; respectivamente,
de 09..3.8.' a. 38.60,. Ima, está: na. frente- com 8. bilhões e. meio
do.- dolears,„ seguindo-se Ulinois com. 6. e, meio; Texas, com 1 e
meica, Nebraska nora k" Minuesota alm.& 3/4, Missouri, Calia
temia a gansas'. com. 3 a meio cada um e- Ohio com a: Esses
trove Estados, possuem mais da matada. da propriedade, agraria.
americana, a produzem, qrash metade: do valor da. colheita.

Convem notar que a. escala dos Estados. &ri: prodUção, á.
differente da escala. em valor da propriedade agraria. Assim,.
em. 1919,, esta foi. a escala. segundo- d. valor das colheitas:
Texas.. 1: bilhão des dollaresa Iowa, 090. milhões.; Intimas, 864.
milhões; Ohio. 607.- milhões, California, 589; Kansas-, 588a
Missoura, 559; Nebraska, 519a Minnesota. 506'; Oklahomaa
Georgia. e North. Carolina;, 500. Esses algarismos delinearia
o, mappa agricala., do pala:- Taxara a Georgia, algodão; Ohio„

lidissourj, Kansars . e Iowa, milho;. Nebraska, e: M1n-

=sota, trigo; California., frutos.. Nova Yorla a Wisconsin
completam o quadro com a produção de gados..

Do numero total. de 6..14i8.343, os estabelecimentos
agrarios foram assim distribuidas, segundo a maneira de dl-
reação ou administração: 60,9 % pelos donos; 1,1 Ta por
meio de administradores; 38.1 %. por intarinedio d arrola-
datarias. Quanto á extençãa territorial; 12,4 % das praprie-
dadas agricolas tem menos- de 20 acres;- 23,3 Ta entre Ur e
49; 22,9 % entre 50 e 99; 22,5 % entre 100 a 174; 15,5
entre 175 e 499; 2,3 % entre- 500 a . 999 e, finalmente, 1 91
acima de 1.000 acres.

Dos 3.925.030 . estabelecimentos, agricolaa, explorado& ett
4920 pelos proprios proprietarios, 1.461.3416, ou 3,2, tr. es-
tavam gravados de hypritheca. Em -1910, essa porcerrhgern
era de 33.2 go: As despena to-taes, em 1920, com. sala-los
(labor), foram de 1.356.403.452 dollares, e- as com: arlalsos
326.399.800 dollares. O numero das nasamas propriedades
com automoveis arada 30,7 To; com tele.phones, 38,7 aa;
com agua. encanada 10 %; com gaz e eletricidade,, '7 Ta; com
tractores, 3,6 %..

PTIODUCOW ANIMATi cottrxerkti

' Tem-Se medida da riqueza produzida pela agricultura,'
nos Estados Unidos, quando. se analysa o valor della em:
&liares duranta os ultimas armas-. Assim, esse valor que,¡
em. 19-10; era de 5. bilhões de &alares,. subiu a: 9 bi l lalea em,
19105, chegando ao ponto culminante err 1919; com ?a bi-
lhões.' ann.o de 1920: devido á. queda nos preço:7, Q. vaJorl
foi de 20 b i lhões . approximadamanta. Na. riqueza, a:a -fia :sana
hada, carbprebende-se. c, valor das coibeitas e dar asaanctos
charrados auirnaesa O valor de. tedaa oa açaaaatas
em 1921 e 1922, anno fiscal fechada a aa .asb junho. oi.,se-
gundo David Friaday, Presidente do Wchiaan Aga'rularaal
College, de 1.2.a. 13 bilhõ.es. Tendo-se em latalirança que o nu-
no de referencia, neste papel. é o da 19au varifica+-se ah; a
riqueza. agricola„ no-valor j41 citada, da 20 lailitair da dollares,
se dividiu em riqueza provaninita das colha:tira a:asilada, em
II bilhõea de. dollares, e. ria11.02.2 proe.esteata da aniniaas e sana
productos avaliada era 8 bilhões..

'Faltam-me, dadoa; no. momento, para- srber do vaiar Vo-
tai:da producção agricala americana em- Mr.. quanto ama anta
rnaee e seus produtos, mas os, tenha á miro quanto-- ts calhai-
tas. Sabe-ser a. este , respeito,, que, avaliada em 15 bilhões da
doi-lares em 1919, a, colheita. cal3iu para Ir bilha em tora e
pouco mais de 5 bilhões. em- t921. Segundo, as. rtrevisNs
Bureau ot. Cropa Estimatesa da Washington, e, de accõada corri
os' precag.'cle 1 de setembro ultima,. a colheita da 1922 será
superior em valor á; do . anna anterior em cerca: de- P.W.0.000.000
&alares. avaliando-se no seu todo eco' cerca de. 6.600.000.000
deitares. O. milho, o algodão. e feno- produzirão ,rada qual,
mais de um bilhão de dollares,, e- 6. oonjuncto dos troa. fdr-
ma quasi a metade do. valor de- Inda colheita. Em rnilhõts
de dollares. as outras colheitas principaea avallamase, da. se-
guinte- maneira:: o- trigo,. 720; . a. aveia,. 404;. batatas,. 385;
as . maçãs 227; o fumo, 215a. as' batatas doees; 116; os 13,reet-•

gos, 88; cevada. Si; feijaes, 46'a amendoim.. 30a linhaça,. 22,
ate. Estando os preços em ger]: em. uivei. su.parior ao do
anno passado, a valor- total da adheitaad superior ao- da d.o
1921,, embora. a producção. em "1 dum e e peso seja in.fe.ritur.
Assim, contra- 3.081.000 ..000 de. bashels. em: 1921, o mina do
1922. não, produzirá sino 2..875-.000.000a

Dessa enorme producção, qual á a parta destinada. á exa.
portado*? Sabe-se- que o amimarei° exterior doa Est.ados.
Unidos forma de- 10 a 20 To  do interno. No . anuo fechado= a
30 da junho de 19.22, por exemplo, 55 % das exportaçaes..fa-
rani . de productos de agricultura. e,- materiais primas c 43 Tá
de productos em toda ou em parte- manufacturados;: da g- and:.
melros %- foram destinados áa Fananaa e 917) asa asas()
do. mundo, e dos segundosa 74: % se distribuiram pato restd
do mundo- e . 26 pela. Europa. ¡Pois. oe- profanai-as- de- agriasallia.a,
exportados. nesse anno, comprehendern apenas 15 % approxia
madamente, do valor das, colheitas, ao , passo riga.	 pradu-:—
atos, manufacturadas comprehendarn. mansa de 4. a'a da pra-.'
dileção: total. Só. em productos de alimentação, a . ezpoKaçãb
de. 1921, anuo fiscal de. janeiro a dezembro, foi de.
1..182 000..000 dollares.

A respeito da: exportado des productos agricola.a. tear o
Commerce- or Neto York alguns dados. intereasantes... Asaim
que, nos unam& tres amam, comparado com. a. média dos, ove
precederam guerra, ó quadra das exportações. de- varias dos
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,Productos, atino fiscal fechado a 30 de junho, foi a seguinte;
em Milhões do bushels e libras:

Artigos
	 1910-14 1920 - 1921	 1922

363.737 271.105
20.457 22.400
66.911 176.410
4.302 15.767

440.855 541.509
45. n 35 20.904

	

5.623	 0.718
283.268 91.615

	

10.763	 3.738
21.084 3.80

489.298.350.549
172.012 271.642
746.157 812.379
506.526 462.797

nunhuma intervenção official poderia descobrir um meio ara
tificiai de os alterar.

A ampliação da directoria do Federal Reserve System,
fez-se sob grande celeuma e de accordo com alta o Presidente
da Republica, ao fazer as nomeações, deve -ter em vista uma
eezdativa representação dos interesses financeiros, agricolas,
inoustriaes e commerciaes da nação.> Essa foi a formula en-
contrada pasa &aceder aos reclamos da lavoura e, ao mesmo
tempo, não dar acolhimento ao que, durante todo o tempo da
discussão do projecto, se chamou de legislação de classe. Sur-
giu o movimento por força da accusação de que o systema da
Reserva Federal, pelo intermedio de seus ramos locaes, não
ajudou como devera aos agricultores nas aperturas em que se
viram. Defendeu-se a instituição de modo cabal, mas nem por
isso deixou-se de voltar a ampliação. De facto( durante o Pe-
riodo maior da crise. Isto é, de 4 de maio de 1920 até abril de

-1921, os bancos da reserva augmentaram seus avanços de
5(1,5% nos districtos agrícolas, ao passo que diminuiram de
28,5%, nos não agriculas.

A accusação ao Federal Reserve System não ficava 96,
nas suas operações, ampliava-se a todo systema bancario a,P-
plicado á agricultura. Allegou-se, por exemplo, que os ban-
oos. em todo o paiz, aggravaram a situação dos agricultores,
exigindo deites o pagamento de seus adiantamentos quando
outros ramos da industria obtiveram accomodaçõis de varia
ordem. Tambem aqui se provou o pouco fundamento da ar-
guição. o facto, porem, é que as autoridades no assumpto
tão accordes em reconhecer que ai o systema bancario fez O
que poude na emergencia, carece de revisão para melhor ser-
vir aos interesses agrarios. A este respeito o Federal Farmt
Loan System se emendou no sentido de ampliar até 3 armo,
o termo de seus adiantamentos á lavoura, e a 'War Finance
Corporation, arcada pela emergeneia da guerra, se revalidou
para o fim de fazer adiantamentos a bancos e cooperativas
agrícolas. Até 14 de janeiro de 1922, os adiantamentos al-
cançavam a somma de 168 milhões de dollares.

Finalmente, a creação da Fordney-MacCumber Tariff Lava,
de 022, não foi menos attribuida a acção dos interesses agras.
rios.

Já disse longamente dessa lei, seus antecedentes, sua si-
gnificação e consequencias. Emquanto os republicanos alie-
gani que alta não está acima da ultima do partido, chamada
de Payne-Aldrich, retrucam os democratas que o nivel da tri-,
butação sobe, na média, de 40%, por força deite. Dirá 'o fu-
turo da verdade, mas o que o presente vai testemunhando 4
a elevação gradual dos preços em tudo que se diz genero de
alimentação. Os productos principaes da lavoura foram eleva-
dos desde as fructas até o trigo: e na viva polemica que sel
suscitou, não foi das menores a accusação de que em varioa
pontos da sua pauta a tarifa procurou attender a interesseis
de corra-e-ações determinadas. O futuro diru dessa questão,
mas o alie o ',rasante verifica é que o tom sar, por axcra i as,
está gravado 7 % acima da tarifa Lindara oad a ultima eu%
visar; o impo, 10 .%; o algodão, em niaaufactdea,	 5„;

Trigo, busha. 	 - 103.413 216.713
Cevada, blistis. ,..• • •• 	 ,	 7.896 26.571
illlillio, beshs. 	 	 39.810 14.468
Aveia, bushs. 	 	 8.394 33.945
Arroz-, Ui.).3	 	  .• • • •	 18.489 483.385
Cantina, 'aushs. 	 ,	 855 37.463
Algodão, fardo, 500 lbs 	 8.840	 7.08/
Cleo-de sem. de algd., lbs. 271.429 159.400
Carne conservada, lbs...:.	9.392 31.134
Carne Fresca, lbs 	 •.	 29.452 153.561
Bacon, lbs. 	 '	 ,., 182.474 803.607
Presuntos, lbs. 	 '. 1 .66.813 275.156
Banha, lbs 	  474.355 587.225
fumo bruto lbs ...... 	  392.183 645.038

Como se vé, e de accOrdo com a mesma revista, o algodão
esta abaixo do nivel de exportação anterior á guerra, embora
haja nem-aduado augmento de 1921 para 1922. Emquantd
tOdm os compradores europeus de algodão compraram aos Es-
tados Unidos em 1922 menos que no periodo de 1910-14, o Ja-
pão triplicou suas ordens, passando de 297 mil fardos para
895 mil.

A carne Lambem está, quanto á exportação. abaixo dos
algarisinos de 1910-14. Quinze annos atráz, 4,80 % da carne
preparada para consumo, era exportada, mas em 1912. essa
percentagem cahiu para 0,79 To. Durante a guerra houve um
augineuai para 10 % para cahir em 1921 para 2,49 %.
Quanto ao fumo as exportações sito em muita maior escala
agora, e os ,printipaes compradores são ainda os- mesmos,
isto 4, a Grã-Bretanha, Italia, França e Allernanha. Da carne
de porco a Grã-Bretanha é o principal comprador a a mie-
manha o segundq.

111- A 011155 DE 1921 1 O 91.000 ACInald

Passou a agricultura em 1921 por uma crise séria, 01.158
atreitos unida vem sentindo. Devido á quéda nos preços,
grandes foram os prejuizos. A colheita do armo precedente,
3c3gundo a commissão de inquerito nomeada pelo Governo,
vendeu-se nelle abaixo do custo. O uivei dos preços, que tinha
Pleançado seu ponto maior, em meio de 1920. começou a de-
manar, de _modo que um ânuo depois, cabia para 117. Junte-se
a isso a retracção dos mercados compradores devido ao alto
preço do dollar; o excesso da produccão; o custo do transparte
ferroviario, etc, e se terá conta da situação.

Deante della procuraram os agricultores organizar-se.
para proverem a propria defesa, quer pelo meio de grupos,
quer pelo de favores legislativos federaes. Datai a creação do
chamado bloco agricola que, no anno findo e no correr do
actual, tão grande parte teve no scenario político do paiz.

Por accão directa ou indirecta do" nloco, varias medidas
se adoptaram. no Congresso e fõra dello, para remedio. Entre
alias, a convocação da conferencia de agricultura, reunida em
janeiro de 1922, a extensão de facilidades bancarias, a proro..
gação de vida da War Finance Corporation. a elevação do nu-

- mero de directores da Federal Reserve Bank, para inclusão de
um agricultor e a tarifa Fordney-MacCumber de 1921.
• Já tive occasião de me referir a algumas dessas medidas,

quando tratei, em principio do anuo corrente, do commercio
exterior dos Estados Unidos, seus tropeços e perspectivas, e
agora voltarei por alto ao assumpto. Assim é que a Confe-
rencia de Agricultura, presidida pelo ministro da pasta, vo-
tou entre outras cousas, que o Governo estudasse os varias
projectos de estabilização do dollar. ajudandd Umbela a relia-
bilitação industrial da Europa, facto que foi commentado
como demonstração da dependencia em que está o agricultor
americano do consumidor europeu e do quanto o alto preço
de sua moeda o estava prejudicando. A este respeito cumpre
relevar que emquanto os Estados Unidos gastavam milhões
de dollares em assistir á população russa accossada pela fome,
em Kansas e Iowa se queimava o milho em excesso como com-
oustivel. A Conferencia recusou tomar em consideraoão varies
projectos, apresentados pela secção agra-ia do paiz, no sentido
da valorização de seus productos, attingidos pela crise, desfio-
provando a fixarão de preços e não apoiando nenhuma ini-
ciativa que redundasse na intervenção da União quer para
a compra quer para a armazenarem. Só o algodão pedia
500.000 de dollares e nada menos de 1 bilhão, ao vAr do Pre-
sidente da Nat'onal Board Farm Organization, seriam preoisoa
para uma valnri..,seão geral. Dada ou a este respeito e De-
psatampuin do Cominercio, expondo a p ,Iiitica do Governo,
rp e g ai andas mudanças economicas que produzem a altera-'n Ti, iniba geral dos preços escapam á acção dos Governos e

• ri	 coNcLusxo

Conta John K; Barnes, escrevendo sobre eThenum whli
runs the farm bloca, que, tendo de partir para New 1ersey,
onde passaria o dia da independencia, deu Warren G. Bar-
ding, ao seu cleadera no Congresso, instrucções para que se
suspendessem os trabalhos do Senado, até que a Camara coo.
cluisse a tarifa em que se achava empenhada. No dia ira..
mediato, não poude Ilenry Cabot Lodge levar a termo o mand
dato, porque lhe surgiu pela frente uma indisciplina de par-
tido sem precedentes. Si puzesse a votos a proposta da
adiamento, seria sem duvlida repelida.

Era a primeira manifestação politica do bloco agrariO„
Congregavam-se as forças da agricultura ostensivamented
pondo acima da linha dos partidos a defesa de seus interes-
'es. O adiamento dos trabalhos do Senado importava, a 

seu

ver, em prejuizo de certas medidas de monta, advogadas pela
classe, e dahi a revolta. No dia seguinte uma gazeta de Neva
York escrevia:

significação desse facto é a revolução que, sem sana
gue, mas com amplo raio, se está operando no paia, a revolu-
ção agraria).

Outra commentou: (Segundo Emerson, o agricultor to-
mou da natureza o longo habito da paciencia, que a cara-
aterias; agora, porém, decidiu-se a fazer ouvir a sua vou.

Não vale o Macio pelo numero, mas pelo principio de
cooperação qèe representa e os homens que o dirigem. Quanto
áquelle, si a representação senatorial é a mesma, a da casa
dos representantes oppõe aos quatro deputados de Idaho a
North Dakota os 36 de Pennsylvania e 43 de New Yor,k4



- •	 -•
Quanto e estes, Gra,* Silva representa
American Farm Bureau Federalion, de
R Howard. Gray, como Howard, vieram
de fazenda, estão hoje á frente de um po
ganização rural, que conta mais de um
distribuidos em 1.550 municipalidades

em Washington •
que t presidente J.

do nada, 'empregados
deroso centro de . or-
milhão de membros,
de 48 Estados da

N. 8.465— Relator, o Sr.
Elviro Carrilho.

N. 8.467— Relatar, o Sr.
Francelitto Guimarães.

N. 8.468— Relator, o Sr.
Edmundo Rego.
• N. 8.469 — Relator, o Sr.
Elviro Carrilho.

N. 8 477— Relator, o Sr.
Fraucelino Guimarães.

N. 8.47e — Relator, o Sr.
Edmundo Rego.

N. 8.419— Relator, o Sr.
Francelino Guimarães.

N. 8.480 — Relator, o Sr.
Edmundo Rego.

N. 8 482 — Relator, o Sr.
Elviro Carrilho.

N. 8.483 — Relator, o Sr.
Francelino OtilinarãeS.

N. 8 484 — Relator, o Sr.
Elviro Carrilho.

N. 8.485 — Relator, o Sr.
Edmundo Rego.

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

EM MESA

Aggravos de petição

Ns. 8 497, 8.488, 8.489, 8.490,
8.496, e 8.502,

PUBUCAÇÂO

Aggravo de tastramentO

N; .469.

8.493,

•

União

O blóco agracio é, originariamente, fructo da campanha
de educação, que, vac para uma decada, se iniciou entre os
ag:icultores dos Estados Unidas para lhes dar, ao lado da
coneciencia do proprio valor, o ensino e trenamento prof is-
sionees necessarios, de accõrdo com os melhores padrões
ecientificos. Dizem. os entendidos serem extraordinarios os re-
sultados dessa campanha, iniciada sob Roosevelt, e na qual
cooperam o Governo Federal, o dos Estados e a iniciativa
privada, pelo meio de escolas e collegios de agricultura, cam-
pos de demonstração, professores ambulantes, agentes de ex-
perimentação. cooperativas. clubs, etc.

Os chamados Boys and Girls Clube, por exemplo, teem
dado excellente fructo entre moços. 'A proposito da Conferen-
cia de Agricultura de 'Washington, já referida, disse o pro-
fessor Richard T. Ely, da Universidade dr. Michigan: (Uma

-conferencia como essa teria sido impossivel dez, ou ainda
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cinca anus atras. O progresso feito esta acima de toda du-
vida, e elle é devido aos resultados que a obra diuturna e
tenaz da educação agricola obteve . na geração eassada.s.

Um dos fundamentos ao blóco agrano é que 48 •I' do
pocter comprador da nação estão na agricultura e que, por
outro lado, ella não representa menos de metade da riqueza
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.	 nacional Quando todos os grupos se organizaram fóra e den-
tro do Congresso, para defesa de seus intertwes corno os
ban( arios, os industriaes, os proletarios, nada mais justo, di...
semi

,

os chefes, . que a laveura Lambem congregue as suas
forças.

Além disso, ao urbanismo exaggerado, que é a tendencia
da vida americana, devem os cam pos oppeir sua opportuna e
fecunda resistencia. Pois, não parece extranho que, em um
dos maiores centros industriaes, penso bem que o maior, New
York, se encontra quasi um decimo da poputaetió de todo 0
paiz. e com certeza um oitavo de sua predileção• mannta-
etureira? A este respeito, insiste a lavoura, pelos seus pro-
homens, que na fazenda está a vida da America e que no
rapaz e na rapariga camponezes reside a esperança da naçãe.
eThe farm bnme is the centre of America, the farm boy and
the farm girl are the hope of the nanem.

10 de novembro de 1922. -- HPlio Lobo.

LDIARIO DOS TRIBUNO

	

'arte de Appellaçaa	 _•''

	

Usem da Segunda Camara, era	 de
janeiro de 1923

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR NABUCO
DE 413REU — SECRETARIADO, PELO DR.
CICERO BRANT

Compareceram os Srs. desembargadores
Elviro Cr.rri ho, Francelino Guimarães o
Edmundo Régo.

JULGAMENTOS

Aggravos de petição

N. 8.486 — Relator, o Sr desembargador
Franceti no Guimarães; aggravat te, Henrique
Rad.on, aggravados, Apio Torquato Fer-
na:Idts Couto e sua mulher. — Negou-se
provimento, unani nemente.

N. 8.471 — Relator, o desembargador
Francelino Guimarães; aggravante, Afitado
Cadtpos; agg avado, Antonio Ribeiro do Nas-
cimento.—Negou-se provimento, unanime-
ine;,te.

N 8.474 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Règo; aggravante, Beinardino ala-
tos Dias; aggravados , irmandade do Glorioso
Fatdarcha S. Jose e Francisco ignacio Areal
Diz. —Não se conheceu do agg.avo pa ter
sido interposto fóra do prazo legal, una-
nimem nte.

N. f .476—Relator, o Sr. desembargador
•Franc..iino Gui.narães; aggravante, Compa-

nhia 1, ecuaria e Frigorifica do Brasil; aggra-
Irado, José' Antonio Fortes.—Deu-se pr
meato, para que o Dr. juiz a quo reto: eaa.
do a sua decisão regeite ia ilido os embar-
gos, unanimemente.

ADIADOS

Aggravos de petição

Na. 8.486 e 8,471. por indica* dos rei•
indivoa relatures.

SORTEIO

Aggravos de petição

Aggravos de petição

Ni., 7 828, 7.914, 7.994, 8.134, 8.307;
8.249, 8 217, 8.400, 8.429, 8.440, 8.4.43,
8..48, 8.4.34. 8.455, 8.436, 8.458, 8.459,
8.460, 8.461, 8.462, 8.463 e 8.472.

EDITAES

Julgo Federal da Primeira ,Vara
De primeira praça, com o prazo de tres

dias, para venda e arrematação do di-
reito e acção que tem o .Dr. Dando
da Cunho Lobão contra a União Fede-
ral e constante da appettação ciret nu.
mero 3.394, na quantia necessaria para
pagamento a Laudelino Benigno, na
ecção executiva por . este movida
dquetle, na fdrma abaixo:
O Dr. Olympic) do Sá e Albuquerque,

Juiz federal da Primeira Vara do Dis-
trito Federal:

Faço saber aos que o presente edital
de ,primeira praça, com o prazo de Ales
dias, virem ou delle tiverem conheci-
mento, clue o porteiro dos auditor:os
deste Juizo ha de trazer a publico pré-
gão de venda e arrematação a quero
mais dói' e maior lance offerecer aci mu
da avaliação, no dia 10 do corrente mer,
de janeiro, ás treze horas; ás portos do
edificio qnde funcciona este Juizo A
Avenida Rio Branco n. 241, edificio do
Supremo Tribunal Federal, o direito e
acção que tem o doutor Gestão da Cunha
Lobão contra a União Federal e con-
stante dos autos de aopellação civel nu-
mero 3.334, na quantia necessaria para
pagamento a Laudelino Benigno, e que
foi penhorado ao dito doutor Gestão da
Cunha Lobão na acção executiva que lho
move o mesmo Laudelino Re& gno para
coo sina da quantia de 108:5389410, ju-
ros da móra e _custas, cujo direito e
acção do doutor Gastão da Cunha Lo-
bão contra a União Federal foi avaliado
pelos peritos nomeados por este Juizo,
conforme o respectivo laudo de avalia.;
pão existente nos autos, na quantia de!
9.114:2868698, excluidas as custar, ten-
do • sido Pelo mesmo. 'cudo avaliadw oj
direito e acção respectivos para paga-,
Mento da dita qiiara.a de 108 :53891410,
juros da móra e custas até final, con-
stante da acção executiva acima referir
da,. na quantia de 130:0008000. E comi

,esse, direito e acção pretender arrema-
tar, deverá comparecei: na d ia, hora à
logar, acima re:eridos	 11.11Wit constar,

EM.S.0 »opte. at_kmittel age-gni,



?	 dplu, Napoles	 Paiva.	 .	 ......... .

10 Pedro Franeelino Gu::aaraes.....
11 -Eiviro Carrilho da f onseea e ,Filho....-.,..

iJ
&

Nomes

l Afienso ...opes JMran.a., 	

	

2 Caetano Pinto de aromada Montenegro 	

4 Ce Aurigio Guine:nau. ......
5 Pedro de Aleantara Nabuco de
6 VI -eido de -Sá Pereira	 .	 .

Ciro Seabra.	 . .	 	  ..	 .
8 Torquato Baptista lie Figueiredo.. ..
O Joaquim Jose de Saraiva Juaior.. ...„

12 Edmundo de Almeida Rego 	 . .•
1Z Antonio Angra de Oliveira. 	 „ ......	 ..
14 Alfredo Axe/lado Guimarães.
15 Luiz -Augusto de Carvalho e Mello.. .

• C.

Nomes Data da nomeação e posse
2

10
101
10,
101
10,

9
8
8

6
3
3
2

2?1' á	 jrla4ei rfi 4Á

palitado ¡as•a -Imprensa e "lado no
legar do costume _pelo porteiro dos au-
ditorios deste 1,3z, que . tte assim ha-
ver cumprido .avrará a competente cer-
tidão. ara farma As lei. Dado e passa-
do nesta cidade do Rro de Janeiro, aos
6 de janeiro de -1923 E eu Homero -de
Miranda .Barbasa escrivão intermo.
isubscrevi.	 Divino:á de $d e Albu-
Iituertlue-	 (65) s

....=nn••••

Juizo Federal da Primeira Verti

De primeira praça, cosa o prazo de 'fres
dias .para venda e arrematação do di-
reito e acedo que tem .o Dr. Gestão
da Cunha Lobdo contra a .17niCu) Fe-
deral e constante TItt appellacdo tive!
ti. 3234. na Quantia nece.ssoria para
pagamento a Laudelino Benigno, na
wçilo executiva amr este -movida
ttouelle, na fdrma abeiro.
O Dr. Olympic) de Sá e Albuquerque.

juiz federal da Primeira Vara do Dis-
kricto Federal:

Faço saber aos que o presente edital

• .	 •
DIAILLO LIFFledAL

ide primeira praça, com o 1)11174 de trea
,dias. riem ou dello tiverem conheci-
mento, que porteiro dos auditorias
deste Juizo na de trazer a -publico pra-
ga° de venda e arrematação a quem
mais der e maior lance offerecer acima
da avaliaeão, no dia dez do corrente mez
de janeiro. ás treze horas. ás portas do
edifício onde funeciona este Juizo A
avenida Rio Branco o 241. edificio do
Supremo Tribunal Federal, o direito -e
acção que tem o doutor Gestão da Cunha
Lobão contra a União Federal e cons-
tante dos autos de appellação civel nu-
mero .3.334, na quantia necessaria para
pagamento a Laudelino Benigno, e que
foi penhorado ao dito doutor Gatão da
Cunha Lobrao ma acção executiva que
lhe move o mesmo .Lauclelino Benigno
para cobrança da quantia de vinte no-
ve contos oitocentos e vinte cinco mil
réis (29 :825*000), juro da rndra e
custas, cujo direito e acção do doutor
Gestão da Cunha Lobão contra a União
.Federal foi avaliado pelos peritos no-
'meados por este Juizo, conforme o res-

„jseleiro

peetivo laudo de watintio ,eriatenta
autos ma quantia de move and zeetto #11

quatorze ,icontos duzentos o (oitenta 4
seis mil apisoados c noventa a -oito réld
(9 .114:22:3$698). .excluidas as custas,
tendo sido .pelo mesmo laudo avaliados
o direito e acção reapeetivos -para paga-
mento da dita quantia de vinte nove
contos oitocentos e vinte -cinco anil KC
129:8258000), juros da MerrE -e mistas
até final constante da -noção -executiva
acima referida, na quantia -de trinta e
Ires contos de réis (33 -000$000).
quem esse direito e -acção pretender ar-
rematar, deverá comparece: mo dia, ho-
ra e bar acima referidos. E ,para cons-
tar. mandei passar o presente edital que
será publicado pela imprensa e afixada

iogar do costume pelo porteiro doe
auditorios deste Juizo. que de assim ha-
ver cumprido lavrará a competente cor.
tidão, fórma da-lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos seis
de janeiro de 1923. E eu, Homero de
min:adi!, Saltes, escrivão interino o sub-,
acrevi. Olynzpio de Sd e Albuquerqtia

,
Carie de AppellaCãO

De ardem do Sr. desembargador presidente da Cede de Appellação e ex-vi do a. 35 do decreto n. 9.263, de 28 do
dereenbeo de 191,, publico em segeida as listas de antiguidade dos 'desembargadores, jui-es de direito. pretores. sub-pretores e
membro; do M eisterio Pupile°. até 31 de dezembro de 1922

Secretaria da Cente .te Appellação do Dlstrieto Federal. em 8 de janel.c de 1923.-0 secretario, Celso /leira ae Mello Pereira.

Jair:- de .aniguidaCe aos dese.abargadores ate 31 de dezembro de 922

•

Pr:nreiro exerele.:o

1
•	 "	 Observações

4

18 dejtmLe de 1900 	 11" vice npresidente.
	 	 30 de jaeef eo de 1905.... Presidente da Certe de APPáltlificts

. 30 de j.:oeiro de 1905.... , 2 Jice-presilente.
31 de outubro de 1905... ;Presidente da 1" Cama--.,
6 de iurih., de 1937-- 1Presidente da 2- Camara:
	 	 1 de junho de 1912 	 •	 'Presidente
	  11 de lenho de 1912. 	 .,.
	 	 Ii de agosto de 1912....

da 3' Camara;
uiz da I' Camara.
uiz da 1 , Canta	 .

	  ... 19 ae s.eembro de 1912.. ,
	  14 de maio de 1914.

uiz da 1 4 Cantam_
uiz da 2' Ca,neraw

••..,' 6 de junte de 1914	 ... 1Juiz da 24 Camara.
	 „ I 5 de abril de 1915..... juiz da 2' Camara.
.	 • 21 de novembro de 19,8. Juiz da 3* Careara.i
	 	 25 de junho de 1919.... 	 Juiz da 3 . CarnaraJ,
	  13 de novembro de 1922. Juiz da 34 Cantara.

Lista de. aauguidadade dos juizes de direito até 31 de dezembro_9e 1)22 

1

I	 Antiguidade ' .

t4 I 3
;

8
5
3
21
ti

to,
o'

111
6

.3
ta
ti
4

10
3

Gemei exercido

1 
1 
Alfredo de Almeida Russell 	  15 e 15 de abril de 1912 	 • .•

'2 Jose Ovidio de Merendes Romeiro 	  11 e 13 de julho de 1912 	
3 José Antonio de Souza Gomes.... ..... ... 4 e 5 de set.tmbro de 1912.--
4 Gemido da Silva Pereira.. - ........ ...... 8 e 9 de outubro de 1912 	
5 Antonio Paulino da Silva. .......... 	  9 e 11 de novemoro de 1912 	
6 Francisco Cesario Alvim. . . 	  16 de novembro de 1912 	
7 Luis de A. Sampaio Viana...—. ........ 26 e 27 de dezembro de 1913 	
-8 Auto Barbosa Fortes 	 	  11.6 e 27 de dezenbro de 1913 	
9 Antonio Joaq,lim de .A. Xello 	 14 e 25 de SUMO de 1915... • .... :

10 Arthur da Silva Castro. . .. . 	  1.9 de junho e 1 de agosto de 1914
11 Manoel da Costa--Ribeiro...,. 	  26 e 27 de maio de 1915... ......
12 Leopoldo.Augusto de Lima 	 , 8 e 9 de janeiro de 1919........
13 (Jeldino de Siquelia 	 1 6 e 8 de agosto de 1919 	
14 Alvaro Bine.icourt Berford.. .. 	  ' 4 e 5 de fevereiro de 1920 	
15 Curica Torres Cruz 	

I	
1 6 e 10 de setembro de 1921.,....

15 1* Vara de Orphãos.-
18 Provedoria e Residuot.:

16 2'. Vara de Orpliãos.
19 Vara Civel.
20 2' Vara Civel.
7 54 Vara Civel.
43' Vara Civel.

-22 Vara Civel.
6 Feitos Fazenda Municipal.
2 4$ Vara Civel.	 -
10 5" Vara Criminal.
23 P Vara Cri.ánal.
24 4' Vara Criminal.
26 3' Vara Cri ninal.
21 2' Vara Criminal.
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Lista , de tatiguidade dos pretores até 31 de dezembro de 1922 ,

Antiguidade

z;
E

Nomes Data da nomeação e posse Actual exercido Termina
o quat iennlo

COo CD

N
CO
	

I	 a'

Il ljoão Baptista de C. Tourinho 	 4 e 6 dezembro 1905 	 17 10 2' Pretoria Civel... Vitalicio.
2 Abelardo Bueno de Carvalho 	  6e 18 janeiro	 1911.... ..... 11 11 14 5' Pretoria Civel... Vitalício.
3 Flamini° Barbosa de Rezende 	
4' Carlos Alfonso de A. Figueiredo 	

18 e 19 setembro 1912 	
26 e 27 dezembro 1912 	

10
10

3
o

12
5

1' Pretoria Civel... Vitalício.
8' Pretoria Civel... Vitalicio.

5 José Linhares 	 29 janeiro e 5 fevereiro 1913. 9 10 26 7° Pretoria Civel... Vitalicio.
6 Edmundo de O. Figueiredo 	 30 abril e 2 maio 1913 	 9 7 29	 6" Prctoria Civel... Vitalicio.
7 Leopoldo C. A. Duque Estrada Junior 	 11 e 13 fevereiro 1914 	 8 10 18 3' Pretoria Civel... Vitalicio.
8 Martinho Garcez C. Barretto 	 24 e 26 setembro 1914 	 8 3 5 4' Pretoria Civel...
9 Frt:ctuoso Muniz B. de Aragão 	 19 e 20 julho 1915 	 7 5 11 5° Pretoria Criminal 19 junho 1923

10 Edgard Costa 	 11 e 16 abril 1917 	 5 8 15 2 Pretoria Criminal 15 abril 1925.
Chrysolito Chaves de Gusmãu 	 10 e 15 abril 1918 	 4 8 16 1' Pretoria Criminal 14 abril 1926.

12 J -.isé Burle de Figueiredo 	 28 maio e 7 junho 1919 	 3 6 24 6' Pretoria Criminal 	 6 junho 1923.
13 João Severiano C. da Cunha 	 12 maio e 1 junho 1920 	 2 7 O 4' Pretoria Criminal 31 maio 1924.
14 Antonio B. dos Santos Netto 	 1 e 2 dezembro 1921 	 1 O 29 3' Pretoria Criminal	 2 dezembro	 1925:
15 Eduardo de Souza Santos 	 14 e 19 junho 1922 	 O 6 12 7' Pretorla Criminal 19 junho 1926.

Lista de antiguidade dos sub-pretores até 31 de dezembro de 1922

Frederico de Barros Ear.-etto 	
2 l'edi-o D eidtiq...e de Macèdo 	
3 T.'-r.:e.:to S tampa Berg 	
4 Candido Mesquit t C. Lobo 	

	 	 4 e	 6 fevereiro 1922
4 e	 6 fevereiro 1922
4 e	 6 fevereiro 1922
4 e	 6 fevereiro-1922 	

	 	 ••

.	 •

O
O
O
O

10
10
10
10

25
25
25
25

1' Pretoria
2' Pretoria

Pretoria
4' Pretoria

Civel....
Civel....
Civei....
Civel....

6 fevereiro 1926.
6 fevereiro 1926.
6 fevereiro 1926.
6 fevereiro 1926.

5. Sylvio Martins Teixeira 	 4 e	 6 fevereiro 1922 25 Sa Pretoria Civel.... 6 fevereiro 1926.
Edgardo Limoaito 	 4 e	 6 fevereiro 1922 O 10 25 6° Pretoria Civel.... 6 fevereiro 1926.

7 Luiz de Maraes jardi.il 	 4 e	 6 fevereiro 1922.. 0 10 25 7' Pretoria Civel.... 6 fevereiro 1926:
8 Ar:t emi° Mendes de O. Castro 	 4 e	 6 fevereiro 1922.. O 10 25 8' Pretoria Civel.... 6 fevereiro 1925.
9 J.Po de• Souza 1- . Botatoo 	 4 e	 6 fevereiro 1922.. O 10 25 1" Pretoria Criminal. 6 fevereiro 1926.

10 Yv,;. in Gárnarães F. Pinheiro. 	 4 e	 6 fevereiro 1922.. o io 25 2' Pretoria Criminal. 6 fevereiro 1926.
11 r:ereardo Jacintho da Veiga 	 4 e	 6 fev,ereiro 1922. O 10 25 4" Pretoria Criminal. 6 fevereiro 1926.
12 Frederico Sussekiad 	  4 e	 6 fevereiro 1922.. O 10 25 6' Pretoria 6 fevereiro 1926:
'3 Opialo Neoentias E. Carajuru 	 11 e 19 abril 1922 	 08 12 3' Pretoria Criminal. 19 abril 1926.
14 Alfredo Valtietaro da Silva 	   11 e 19 abril 1922 	 8 12,7° Pretoria Criminal. 19 abril 1926.
15 Carlos Róbillard de Marigny.	 	 4 e	 7 julho 1922 	 •	 • • • 05 24;5 Pretoria Criminal. 7 julho 1926.

•
•

Lista de antiguidade, dos membros do Ministerio Publico, até 31 de dezembro de 1922
	I•n•••

o

E
	 Nomes

	
Lugar que exerce
	

Data da posse •

1 Luiz Guedes de Moraes Sarmento 	
2 Renato Cr,trui1 .........	 ..... ..............
3 Luiz Fio Duarte Silva 	
4 Munido Freire Fontainlia.	 •
5 loie Niaximiano Gomes de Paiva 	
6 Joaquim Maira de Laet. 	 - 	
7 André de Faria Pereira 	
8 Jose de Souza Lima Rocha
9 Alvaro do Rego Marfins Costa.

10 J•-...é Saboia Viriáto de Medeiros,
11 m i ..1 0 'Fobia3 Fiueira de Mello.
12	 de Carvalho Tavares
13 A.varo Goulart de Oliveira... 	 ...... .
14 Antonio R,,dolpho Toscano Spinola 	
15 Luiz Teixeira de Barros Junior 	
hi Et,ge .13 de Barros Falcãa de Lacerda.... 	
17 Ra:11 Camargo
18 'Antonio Baptista Pereíra
19 Adelmar Tavares

!Procurador Geral do Districto... 30 de janeiro de 1905.
30 promotor publico. .-.. . . ,. 30 de janeiro de 1905.
4° promotor publico. ... .... • 30 de janeiro de 1905.
1° promotor pt.blico. 	  1 de fevereiro de 1912.
5' promotor publico. .. . .... • 1 de setembro de 1912.

promotor publico.	 . 	  19 de abril de 1918
promotor publico. 	  20 de agosto de 1919.
adjunto de promotor. 111 , * I 	  i 1 de fevereiro de 1905.
adjunto de promotor 	  ...1 2 de maio de 1913.
adjunto de promotor 	  1 de dezembro de 19131
adjunto de promotor 	  22 de maio de 1909.	 .
adjunto de promotor 	  27 de abril de 1918.
adjunto de promotor 	  29 de abril de 1918.
adjunto de promotor 	  17 de junho de 1922.

2 de janeiro de 1891.
30 de maio de 1899.
18 de janeiro de 1913.
11 de março de 1915.
12 de abril de 1918.

	 . .	 5°
	  3'
	  2°
	  ;1°

'4°
'Curador das massas fallidaS...,

de* ........ Curador de ausentes .....I	 "	  12' curador de orphãos .....

1
1' curador de orphãos.
Curador de residuos 	
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Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Acosta Carrapatozo & Comp.,
AVISO AOS INTERESSADOS

n O major Barros communiéa aos in-
teressados da fallencia de Acosta Garra-
patozo & Comp., que a assembléa foi
adiada para o dia 18 do corrente, ás 14
horas. Rio, 8 de janeiro de 1923. — O
°gorarão, José Candido de Barros. 	 •

(90);
•

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

Concordata preventiva de Guedes &
Neves	 À

'AVISO AOS INTERESSADOS
	 •

O major Barros communica aos in-
teressados da concordata preventiva de
Guedes & Neves que a assemblea foi
adiada para o dia 19 do corrente, ás 14
horas. Rio, 8 de janeiro de 1923. — O
fi4crivo, José Gandido de Barros.

.	 (91)
1w.~

juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

De protesto. na fdrma abaixo	 -

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz
de direito da Segunda Vara Cárel do
Districto Federal. etc.:

Faz saber que perante seu Juizo foi
teto a tomado por termo o protesto se-

- guinte, que foi depois intimado ás par-
tes eupplecatias: (Exalo. Sr. Dr. Juiz
da 2' Vara Givel, José Antonio Soares.

'
para coneeervaçã,o e reatava de seus di-
reitos, Quer que V Ex. se digne man-
dar Intimar .Affonso Maeini e D. Gata-
tina .Garcia, moradores na Travessa Ali-
e^ autuem trinta e quatro, no morro de

- Denta Thereza, do protesto que ora faz.
de haver eolidaria.me.n.te ie ambos o pa-
gamento de uma nota prornissodia da
32:488$ da emissão do primeiro e aval
dg segunda. em dezesete de agosto de
mil novecentos e vinte e deus e venci-
mento para dezesete de fevereiro de mil
novecentos e vinte e Ires, fazendo o pre-
sente protesto para que se não chamem
• ignorancia da obrigação contrahida e
conhecimento dos intereesados, pela pu-
blicidade que dará • ao seu protesto,
acautelando assim o que a todos possa
aprveitar, sendo, como é, D. Catalina
Garcia. senhora e possuidora do predio
e do terreno em que habita, na com-
panhia do devedor emittente. Assim,
tomado por termo o protesto e int ma-
dae as partes. pessoalmente, e o. in-
teressados desconhecidos, ou desta ci-
dade eu:sentes, por editaes. P. Deferi-
mento. Rio de Janeiro, vinte e um de
novembro de mil novecentos e vinte e
dous. — José d'Almeida Maroues, ad-
vogado. (Devidamente sellado). Des-
pacho: D. e A. Sim. Rio. vinte e eres
de novembro de mil novocentne e vinte
e deus. — Pauline da Silva,. Feita a dis-
tribuição e intimadas as partes, expe.
diu-se o presente que. para conheci-
mento de todos a quem possa interessar.
vae- ser publicado nela imprensa e tern.
xado no lagar do DOStuMe., no Forum,

rua dos Invalides n. 152, onde fim-
°dona este Juizo. Dado e passaeo neeta
cidade do Rir de Janeiro. em dezenove
de dezembro de m i l novecentos e vinte
e dous. Eu. Jests (eluvi al() de Barros, o
sub screvi. Anont. • )d-lina do SUTA.
Confere. — José aludido de Barros, es-
crivão.	 ,(107).

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

Eallencia da Sociedade .Anonyma Es-
tamparia Leão

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que decla-
rou aberta a fallencia da Sociedade
Anonyma Estamparia Leão, eVabide-
cida nesta cidade (I teta Marechal Flo-
riano Peixoto n. 114 (sobrado), nesta
cidade, na fdrma abaixo:

O Dr. Luiz A. de Sampaio Vianna,
juiz de direito da 3' Vara Civej desta
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, que, a requerimento da mesma
e depois de preenchidas as formalidades
legaes, foi declarada aberta a fallencia
da Sociedade Anonyma Estamparia Leão.
eetabelecida nesta cidade, á rua Mare-
chal Floriam) Peixoto ri. 114 (sobrado),
por sentença deste juizo de 4 de janeiro
de 1922, ás 15 horas, fixando o seu ter-
mo para os effeitos legaes de 27 de no-
vembro de 1922. Foi nomeado syndico
o credor João José Baptista, residente á
rua Teixeira Franco in 38, ficando os
credores da dita firma fallida notifica-
dos pelo presente para, dentro do prazo
de 15 dias, apresentarem ao syndico a
declaração de seus credites, acompa-
nhada dos respeetivos titules; e, outro-
sim, ficam os- referidos credores convo-
cados para a primeira assembléa da
presente fallencia, que será realizada no
dia 5 de fevereiro de 1923, ás 13 horas,
na sala das audiencias. no Fortim desta
cidade, á ,rua do Invalidas n. 152, tudo
nos termos dos arte. 17, 18, 80 e 82 e
seus paragraphes da lei n. 2.024, de 17
de dezembro de 1908. Dado e passado
nes:a cidade do Rio de Janeiro. aos 6 de
janeiro de 1922. Eu. blanoel_Estanislae
Cruz Gaivão, escrivão, o•subserevi.
Luiz A. de Sampaio Viana.

Juizo de Direito da Terceira Vara
eivai

Fallencia de a. Silva

De publicação de sentença, ria fdrma
4aixo•

O Dr. Luiz Augusto deiSampaio Vi-
anna, juiz do direito da 3' Vara Civel
neste District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
de publicação de sentença virem, ou dei-
te conhecimento tenham, que ene antas
de rehabilitação do commerciante S. Sil-
va, depois de preenchidas as formalida-
des legaes, proferi a sentença do teór
seguinte: "Vistos, etc. Julgo por sen-
tença rehabilitado a supplicante Sera-
phim Pereira da Silva Filho, ou S. Sil-
va, á vista de nenhuma opposieão ha-
vida e do parecer do Dr. curador das
micsas, a fls. 17. Publique-se por. edi-
ta% e facam-se as communicarões le-
riça, Custes na fôrma da lei. Rio, 8 de
Janeiro de 1923. — Luiz A. de Sampaio
Vianna." E para os fins de direito man-
dei publicar a dita sentença. nos termos
do art. 147 da lei n. 2.024, de dezembro
de 1908. Dado e fraseado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 8 de ianel..0 de
1923. Eu, Manoel lheei ani c lau Cruz Gai-
vão, escrivão, o sule :creeo. _._ Luiz A.
de Sampaio Vian na. Rio, 8 de janeiro
de 1923. — Cruz Gaivão.	 4(94)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel ;44

!alienai* de A . Marchi & Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Elmano Cardim communl-
ea aos credores da (silencia de A. Mar-
chi Ac Comp., que se acham em cartorio,
durante cinco dias, as reiaçõee e do-
cumentos apresentados pelos syndirns,
para serem examinados pelos interes-
sados, apresentando suas impugnações,t
de accerdo com os §§ 5° e 6° do art. 033
da lei ti. 2.024, de 17 de dezembro de
1908, os quaes são do fedi' seguinte:
§ 5.° Durante esse prazo de cinco dias,
os credites incluídos naquellas relações
poderão ser impu gnados, quanto á voa
legitimidade, importancia ou classifica-
Ao. § 6.° A impugnação será dirigida

ao juiz por meio de -equerimento in-
struido com documentos, justificações
ou outras provas. Rio de Janeiro, 5 de
jane i ro de i923. — O escrivão, Elnia-
no Gomes Cardim	 (49)

—
Juizo de Direito da Quinta Vara

Cível

De 'citação, aos credores de Garcia Car-
valho & Comp., pa-a sciencla do pe-
dido de 1iornologação de urna concor-
data nreventiva. na fórmo abaixo:
O Dr. Francisco Cesario Alvim, juiz

de direito da Quinta Vara Civel do Dia-
tricto Federal, etc.:

Fae saber que, oor parte de Garciacarvalho & como lhe foi dirigida uma
peticad de uma concordata preventiva
que n ropõem a seus ()redores depois de
processada com at formalidades legaes.
Sendo essa oetieão deferida e ouvido o
Dr curador geral das Massas Fallidae
foi proferido o despacho eeguinte. Ex-
peçam-se, editaes de con vocaçãn doe
credores Designo o dia 30 (trinta) de
janeiro de 1923, ás 14 "oras, na sala das
aud iencias do Forum, á rua Menezes
'Vieira n. 152. para ter logar a assem
bléa de credores. Rio de Janeiro trinta
de dezembro de 1922.—Feancisco Cesa-
rio Advim. Tendo sido nomeados cora-misaer íos a Companhia Rena, Compa-
nhia Nacional de Tabacos e M. L. de
Carvalho dr Comp em substituição
Brasilianische Bank tear Deuetschland,
que não Receitou o encargo. Em virtu-
de do que se passou o preeente
pelo Leôr do qual ficam citados os;cre-
dores de Garcia Carvalho & Comp. para
sciencia do pedido que os mesmos lhes
fazem de paaarem aos chirogiapharios
30 ia dos respectivos creditas,. em tres
presteedes de 10 %, cada uma, Tule pra-
zos de 6, 9 e 12 mezes, da data em que
pesar em julea to a sentença de homo-
'pearão da dita concordata e para aore-
sentarem as reclamações que entende-
rem: hem como ficam convocados para
se reunirem na sala das andiencias des-
te juizo. no Fortim, á rua Menezes Viei-
ra numero center e cincoenta e deus, no
dia 30 do corrente mez e anno. ás 14
horas, afim de assistirem á leitura da
referida proposta e do relataria dos
Oornolissarios. para serem ou não ao-
p-ovadae. sob pena de, á revelia, se pro l-
ceder como Vir cie direito. E para con-
star passaram-se este e outros de igual
teôr que serão publicados e affixados
na Terme da lei. Dado e mundo neeta
cidade do Rio de Janeiro, - aos cinco' de
janeiro de milnovecentos e vinte e ires.
Eu, Daria Teixeira da Cunha. escrivão,
o subscrevi. — Fronrisco Ce.gorio A/-
vim. (Eetava ide almente senado.). Es-
tá conforme. O escrivão, Dano Teixei-
ra da Cunha, . -	 (99)

•
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Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De Citaçlíe, com o • prazo de 10 dias, *aos
interessados na fallencia de .Antonio
Pereira Filho, para sciencia de que as
contas apresentadas pelos syndicos se
acham em cartorio para serem exa-
minadas e dentro daquelle prazo of-
ferecerem qualquer reclamação que
tiverem.
O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz

de direito da 6' Vara Civel do Districto
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem em como por parte de Manoel da
Silva Ribeiro & Comp. me foi dirigida
a petição do teor seguinte: Petição. —
(Dono. Sr. Dr. juiz da 6' Vara Ciarei.
Manoel da Silva Ribeiro & Comp., syn-
dicos da fallencia de Antonio Pereira
Filho, vêm respeitosamente, nos termos
do art. 71 da lei n. 2.024, do 17 de
dezembro de 1908, apresentareas suas
contas de conformidade com os documen-
tos a esta inclusos. Nestes termos, digo,
ne.stas condicões requer a V. Ex. que
autoada a presente com as contas e de-
mais documentos qu a instruem, se di-
gne mandar proceder na fórma da lei.
Nestes termos, pede deferimento. Rio,
29 de dezembro de 1922. Manoel da Sil-
va Ribeiro & Comp. (Estava- sellada).,
Despacho: A. Prossiga-se. ¡Rio, 29 de
dezembro de 1922. — Ce.sario Pereira.,
Em virtude do que se passou o presente
edital de citação com o prazo de 10 dias,
aos interessados na fal l encia de Antonio
Pereira Filho, para sciencia de. que as
contas apresentadas pelos ex-syndicos se
saibam em cartono para serem exami-
nadas o dentro daquelle prazo offerece-
rern qualquer renlarnseão mie tiverem.
Dado e passado nesta Cidade do Rio de
Janeiro, aos 3 de janeiro de 1923. — Eu,
João do Souza Pinto Junior, escrivão, o
escrevi. — Cesario da Silva Pereira.,

• 1
Juizo de Direito da Sexta Vara

Civel
De citaçãà, com o prazo de 10 dias, ao.1

interessados na fallencia de Antonio
Pereira Filho, para sciencia de que as

.! contas apresentadas pelo liquidatario
se acham em cartorio-para serem exa-

• minadas e dentro daquelle prazo offe-
" reeerem qualquer reclamação que ti-

verem.
O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz

de direito da 6' Vara Civel do District°
Federal, etc.:

Faz saber em como por parte de. Ma-
noel da Silva Ribeiro, me foi dirigida
a petição do teor seguinte: Petição —
Exalo. Sr. Dr. juiz da 6' Vara aivel.
Manoel da Silva Ribeiro, liquidatario da
massa fallida de Antonio Pereira Filho,
havendo apurado os haveres da mesma
massa, vem nos termos do estatuido no
art. 71 da lei n. 2.024, apaaesentar as
suas contas de accórdo com danocu rnen-
tos que se acham juntos a esta. Assim
requer a V. Ex que, entalada a preaente
com os referidos documentos, se digne
mandar proceder na frirma da lei, reser-
vando-se a quota necessaria para a pres-
tação das contas. Nestes termos, pede
deferimento. Rio, 29 de dezembro de
1922. Manoel da Silva Ribeiro. —
29-12-1922. (Estava selada) .' Despacho.
A. Prossiga-se. Rio, 29 de dezembro de
1922. Cezario Pereira. Em virt rale do
que ao passou o presente edital da cita-
ção com o mau() de 10 dias aos interes-
sados na !anemia de Antunio Pereira

Filhe,' "para sciencia de que as contas
apreaentadas pelo liquidatario, se acham
em cartorfo para serem examinadas e
dentro daquelle prazo offerecerem qual-
quer reclamação que tiverem. Darto e
passado nesta Cidade do Rio de Janeiro,
aos 3 de janeiro de 1923. — E eu, João
de Souza Pinto Junior, escrivão o escre-
vi. ..._ Cezario da Silva Pereira. — Rio,
3 de janeiro de 1923. — 3-1-1923 —
3-1-1923. — João de Souza Pinto Junior,

Juizo da Quarta Pretoria Civel
De 2' praça com o prazo de oito dias S

abatimento legal de 40 "1"
O Doutor Martinho Garcez Caldas

Barreto. juiz da Quarta Pretoria .Civel
do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do
segunda praça, com o prazo de oito dias e
abatimento legal de 10 °I° virem, ou
delle conhecimento tiverem, que no dia
18 do mez de janeiro corrente, ás 13 ho-
ras, logo depois da audiencia deste
Juizo que tem a sua séde á rua do,Cat-
tete n. 271, serão levados a publico pre-
gão de venda e arrematação os bens pe-
nhorados 'na—acção executiva movida
por Fernando Bento Weiber contra Ar-
mando Alvos da Silva, bens esses que
consistem no quinhão hereditario do
executa de Armando Alves da Silva,, por
morte de Alzira Pinto Nogueira, de ao-
cbrdo com o laudo de avaliação que se
segue: cLaudode avaliação. — Nós abai-
xo assignados, avaliadores' privativoa
das pretorias do Districto Federal, de-
claramos que, em cumprimento do man-
dado do Exm. Sr. Dr. Martinho Gar-
cez Caldas Barreto, juiz da 4' Preteria
Civel, e a requerimento de Fernando
Bento Weibea, procedemos á avaliaçáo
dos bens penhorados a Armando Alves,
da Silva, na acção executiva que lho
move o requerente. A penhora foi feita
no rosto dos autos do inventario da fi-
nada Alzira Pinto Nogueira, que se pro-
cessa pelo Juizo da Segunda Vara de Or-
pliãos e Ausentes, cartorio do escrivão
José Caetano Machado e recahiu no qui-
nhão heieditario pertencente ao executa-
do, como cabeça de casal de sua mulher
D. Alzira Nogueira. Compulsando os
autos que se compõem de cem folhas,
verificámos que os bens pertencentes
ao espolio são os seguintes: Predio ter-
reo á rua Voluntarios da Patria nume-
ro 231, avaliado em 3ie:000%000; predio
assobradado á rua Sorocaba a. 83. ava-
liado em 15:0004;000; predio assobrada-
do, á rua Clarimundo de Meiio n. 91,
avaliado em 5:000$(H)0; predio assolara-
dedo á rua Dr. Barbosa da Silva n. 12,
avaliado em 12:0G0$000; •redio de so-
brado nos fundos do predio, á rua Vo-
luntarios da Paina n. 234, dando frente
para a rua Sorocaba, avaliado em qua-
renta contos de réis (40e0u0$000); mo-
veis que guarnecem a residencia parti-
cular avaliado em 2:835$000, o haveres
na casa cornmercial de Francisco J. No-
gueira, estabelecido com alfaiataria e
chapelaria á rua Voluntarios da Patria
n. 234, avaliados capital e lucros em
17:261$700, perfazendo um total de réis
122:006$700, do qual se deduzem réis
11:11~0 de ousteio,:devidos e ou-
tras despezas fitando o monte liquido de
110:984:$500, que, dividido em duas par-
tes, cabe ao viuvo meeiro a importancia
de 55:492.3250 e á inventariada igual
importancia da qual se deduz o imposto
de transmissão na importancia de reis
6933652, ficando liquides 54:798$598
para serena divididos com os dez filhos
Constantes' dos autos. cabendo, portanto,

a cada um 5:479$859. Avaliamos
em quarenta por cento do quinhão here-
ditario que com pete ao executado Ar-
mando Alves da Silva como cabeça 'de
sua mulher D. Alzira Noguaira. ou se-
jam 2:191$943 (deus contos aento e no-
venta e um mil novecentos e quarenta se
tres réis) o quanto chega e basta para
pagamento do pi ine:pal, juros da móra
e custas pedidas pelo requerente. Rio
de Janeiro, 16 de novembro de 1922.
Delio Guaraná de Barros. João Ferreira
Cavalcante.> (Estava leralmente sena-
do). Importa a avaliam) rios quarenta
por cento do quinhão fiereditario acima
referido em deus contos cento e noven-
ta e um mil novecentos e quarenta e
tres réis (2:191%943), que, com o abati-
mento legal de dez por cento, ficam ^e-
duzidos a ,1:972$749 (um conto nove-
centos e setenta e dous mil setecentos e
quarenta e nove réis), preço por quanw
vai a esta segunda praça o referido qui-
nhão hereditario. Quem, portanto, qui-
ser o mesmo arrematai, deverá oompa-
recer no dia, hora e local designados pa-
ra a praça, que será feita mediante
pagamento á vista ou fiança idonea
por tres dias. E, para constar, foram
passados este e outros do igual teôr, que
serão publicados e affixados na fórma
da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, ima 5 de janeiro de 1923.
Eu; Waldemiro Miranda, escrevente ju-
ramentado, o escrevi e aubscrevo no im-
pedimento occasional do escrivão. —
Martinho Garcez Caldas Barreto. (Es-
lava legalmente senado., Está COnl'or-
me. Pelo escrivão, Waldemiro Miranda.

(83).

Juizo da Setima Pretoria Civel

De 2' praça, can/ o prazo ae oito das
abatimento de 40 To ,para venda e arre- •
matação dos bens penhorados a dono
Maria da Gloria Lima Dias no exe-
cutivo que lhe move Joaquim Paru
Coelho, na fórma abaixo -

O Da. José Linhares, juiz da 7'
Pretoria Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que no dia 10 de janeiro proximo
futuro, após a adienoia do estylo. qua
terá togar áa 12 142 horas, no predie
á rua José dos Reis, n. 41, estacão do
Engenho de Dentro, o °Melai que esti-
ver servindo de porteiro trará a publico
prégão de venda e arrematação, a queni
mais der e maior lanço offerecer sobre
3:150$, correspondente . ao preço 'da
avaliação com o abatimento legal de
10 % os bens constantes . do seguinte:
Laudo de avaliação. Nós, abaixo assi-
gnados, avaliadores privativos das Pre-
terias do Districto Federai, declaramos
que em cumerimento do mandado "do
Exmo. Sr. lir José Linhares, j uiz da
7' Pretoria Cirael e a requarimento de
Joaquim Faria cang ais precedemes
avaliação dos hena srentoradoa a dona
Maria da Gloria Lima la n. iteeuti-
vo por prornissoria que abe move c re-
querente. Os referidos tens r.onst;tuein
o immovel á rua Barão do 'Pilar r.. 10,
que examinamos e descrevemos da f Jr.
ma seguinte: terreno devidameate mu-
rado nos lados, fundos e frente, ora%
tem um portão de ferro para entrada, o
qual verificamos ter 9m.50 X 28m.0
mais ou menos, com algumas arvores
Iructiferas e confrontando com quem de
direito. Nos fundos do citado terreno
existe uma edifioação em feitio de dous
(chaletsa terreos de construcção de ta..
Nos e cobertos com telhas franoezas,
constituindo ambos quatro comparti-
mentos para maradá, tu1d2 2:mija p%1412

• ".



e sem oe requisitos da lei, estando 'os
dous Ccha,lets» deehabitados e o terreno
em abandono. Em eista do mau estado

s da construção, avaliamos as dous eche-
' lets» com o terreno descripto em reis
•3:500$. Fen 'tempo declaramos que a

avaliação acima é tão sómente com re-
lego ao terreno que foi penhorado
6m,50 de testada a contar do muro do
predio n. 17, 7m,0 de largura na linha
dos fundos e 28m,0 de comprimento e
os (chalets, existentes. ílio de Janeiro,
21 de outubro de 1922. João Ferreira
Carvalcanti. • .-- Delio Guaraná de Bar-
ros. (Estava devidamente sellado) e
Quem •os mesmos bens quizer errem-
ter compareça no dia, hora e logar. ree
feridos, sciente de que a praça sera effe-
ctuada mediante dinheiro a vista ou
fiador Monco por tres dias. E, para que
chegue ao conhecimento de todos, man-
dou passar o presente edital, que sere
affixado no logar do costume e pulei-

' cado na fórma da lei. Rio de Janeing;
- 27 de dezembro de 1922. Eu, José de
•Oliveira Gaivão, escrevente juraleenta-
' do, o escrevi. E eu, Lino A. Fonseca
Junior ,esorivão, o 'subscrevi., José
Linhares,

1..1n1.01

Juizo da Sétima Pretoria Chel
,De prin.eira praça, corri o prezo de 20
- dias, para venda e arrematação do
• predio e respectivo terreno, Sita á rifa

Quatro de Novembro n. 67, ereeçdo de
• Ramos, a requerimento de Den,inaos
• .Gonçalves da Cunhe .na acedo ordina-

ria de reiviwliew its eue o mesmo e,
'sua mulhsr D. .Varit.. Luisa Gonçalves,

• movem ZOIllla Frbahli4Cir 7 heodortcri.
de Freitas • sua multi" D.. Luiza de
Freitas,nas, na fórnsis abaixo,
ta Dr. Joee Linhares. juiz da 7• Pret4-

- ria Cível do Dietricto federa/. ote.:
, Faz saber aos que o preeenee edital de
• 14 praça, com o piazo de 20 dize, virem,

que no Gia 10 do mez de jantei-e de 1923
proxirno fututo, IrPÓS a audieeeie ae es-
tylo, que teeá logar ás eJ 1 1,2 heves, no

• predio a. 44, á rua José dos Hisie. es-
tação do Eaeentio de Deotro, cede len-
cciona este Juizo, o °freies, de Setena que

• estiver servindo do porteiro, trisrá a
Mico sob prego de veada e arreearta-
Ção a quem mais der e maior lance offe-
recer acima da avahaeão de 6:200$ (sela

• contos e duzentos mil reis), os bena
immoveis deecriptos e avaliados no lau-
do seguinte: "Laudo de maliação». ele%
abaixo assignaelos, avaliadores prieati-
vos das preterias do Detteicto Federal,

•declaramos que, em cumprimento do
' inundado do Ex.mo. Sr. Dr. José. Linha-

res, juiz da Setima Preteria Cevei e a te-
. querimento de Domingos Gonçalves da

Cunha, na acção ordinaria de reivindi-
cação que o mesmo e sua mulher. D. Ma-

- ria Luiza Gonçalves, movem contra
-Francisco Theorierico de Freitas e sua
mulleer D. Leira de Freitas, procede-
mos ao exame do immovel, á rua Quatro
de Novembro n. eiel„ afie de avaliarmos
as partes pertencentes a #,4nAki uru dos

• contendores'. Verificámos no local, tra-
• ter-se de um terreno com iim,0 de tes-

tada e 50m,0 de comprimento, no centro
' do qual se acha edificado um eredio,

feitio de chalet, construcção de frontal e
coberto com telhas francezas, tendo duas
janellas e dous mezzaninos na fachada e
porta de entrada, com -patamar, ao lado
direito; mede o. citado predio 5m,20 de
largura, por 6m,10 de comprimento, e é
dividido em uma sala e dons quartos,

re assoalhadas e forrados, tendo, ainda,- um
pequeno puxtedo á esquema, onde está

• installada a cozinha. Malianios o pre-
degOriPbp O= o terreno, em 4 :000$

(quatro contos de réis). Os onze metros
de terreeto pertencem, aos autores, 6m,0,

aoe réu, 5111,0; os seis metros - perten-
centes aos autores, a contar da di-
reita para a esquerda abrangem 3m,0 da
construção, indo até proximo do peito-
ril da segunda janella, e os 5m,0 perten-
centes aos réos abrangem 2m,20 da citada
oonstrucção; ficando devolutos; para o
lado esquerdo, 2m,80 de terreno e para o
lado direito, 3en,O. Avaliamos, pois. os
One0 de terreno pertencentes a Dernin-
$08 G jliCalV88 da Cunha e sua rineher
D. Maria Luiza Gonçalves, em 1:200$
(um conto e duzentos mil reis), e ne cin-
co metros pertence-ates a Franeiseo
Theodorico de Freitas e sua mulher
D. Lulza de Freitas, em 1:reen tune
conto de reis). Imperia 'a ereses-te s.va-
dação no total de 6:200e (ele contos e
Ventos mil reis). IVO de Janeiro, 7 de
dezembro de 1e22 — João Ferreira Ca-
lme-eme. —Liado Gueratel de Barros.
(Estava devidamente seiledo). E quem
os mesmos beba quizer arrematar, com-
pereça no dia, hora e logar acima desi-
gnados, sciente . que a praça será reelt-
Lede mediante dinheiro á vista ou fia-
dor idoneo POT Lres•-dias. E para que
chegue ao conhecimento de todos, man-
dou passar o presente edital, que corá
affixado no tosar co costume e . publica-
do na imprensa, na fórma da lei. Rio de
Janeiro, 15 de dezembro de 1922. Eu,
Arindo_ Goulart Alves, escrevente jura-
mentado, o escrevi. Eu, Henrique Fer-
reira de Araujo, esorevão o Subscrevi. —
José Linhares,	 17,1561

•
_Juizo da Setima Pretoria Civel

De 4 1 praça, com o prazo de 20 dinz,
para venda e arrematação do predio
e respectivo terreno (metade), si rua
D..cnysio Fernandet n. 74. freguezia
de Inhauma, penhorado ao espolio do
fenecido Caseniiro Joaquim Pinheiro,
por Antono Ferreira de Vasei:ncellos,
na execução em que contendem, na
fórma abaixo	 -
O Dr. José Linhares, juiz da 7 4 Pre-

teria Cevei do Destricto Federal,
Faz saber aos que o premente eeelai

de 1 • praça coro o peazo de 24) disse vi-
rem que no dei ai de ~ente moa de
janeee ande a audieneta do e.-1Y10». que
terá togar ás 2 112 homs no probo nu-
mero 41. á ruo Jusó dos Reis, estação dg
Engenho de Dentro, onde funeciona éfite
juizo, e °Menet de justiça que, estes er
servindo de perterro trará -a publico sob
pregão de venda e arrematação a quem
rsais der e maior lance offerecer acima
ea avaseacee cte 7502, os bens iMnioveis
deseriptos e aval i edos no laudo seguinte:
(Laudo de eveliaçrea. Nós abaixo assi-
sondo% avaliedores ptivativos das pre-
terias do District° Federal, declaraerios
que, em cumprimento do mandado do
Eme. Sr. Dr. José Linhares, juiz da
74 Preteria Civel e a requerimento sie
Antonio Teixeira de Vasconcelles, pro-
cedemos a avaliação dos bens penhora-
dos ao espoldo do "allecido Casemiro
Joaquim Pinheiro, na execução que lhe
move o requerente. Os referidos bens
consistem na metade de Terceto e respe-
ctivo terreno. á rua Dionysio Fernan-
da! ri. 74, freguezia de inhaiim•, cujo
immovel descrevemos da fórma se-
guinte: Predi-o- assobradado, no interior
do terreno, feitio de echalete, com uma
parta e duas janellas na fachada, CATt-
Krucção de frontal e coberto cem telhas
franeezas; mede 6m,3 de berra, par
4m,0 de c,crnprin,ú t corneoe-st de
uma sala e ue, meado, as seia/Fiados o -
forrados, tendo, airiela, um Pequeno pu-
xado com a . cozieha • e -um . comparti-

-
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mento no quieta) coni a latrina. O
respectivo tereeeto tem 11m,0 de largu-
ra por 32m,0 de 'extensão e está fecha-
do com cercas. Em vista da qualidade
da construção e o local onde é situado.
avaliamos o predio desoripto, com o
respectivo terreno, em 1:500$ (um con-
to e quinhentos mil reis), sendo por-
tanto de 750$ (setecentos -e eincoonta

• mil réis) o valor da metade penhorada.
•Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1923.
João Ferreira Cavalcante. — Delta
Guaraná de Barros. (Devidamente sei-
lado.. E nuem as mesmos bens quiser
arrematar renenareça no dia, hora e le-
gar acima desienados, sAente de que a
praça será effeetuada inieuante dinheiro
á testa ou fiador idoneo por fres dias.
E, para que chegue ao conhecimento de
todos, marcou passar o presente edital
Que será reeixado no togar do costume
e publicai& na imprensa, na fórma da
lei. Rio do Jaesettes, .9 de ja,nsuro de
1923. Eu, kr ineo Goulart Alves, oS-
crevonÇe jto ementa-rio, o escrevi. Eu,
Henrique Ferreira oe Araujo, escrivão,
'a subscrevi. — José Linhares., • (88),

Juizo da Setima Pretoria Civel
De primeira praça, com o prazo de 'vinte

dias, para veada e arrematação dos
bens penhorados a Manoel de Jesus,
Pereira, na execução, que lhe move Pe-
dro de Carvalho, na fórma abaixo
O Dr. José Linhares, juiz -da Setima

Preteria Civel do District° Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital

yhein que, no dia-31 do eorrente mez,
após a audiencia do estylo que terá to-
gar ás 12 112 horas, no predio á rua José
dos Reis n. 41, estação do Engenho de
Dentro, o °Moral que estiver servindo
de porteiro trará a publico pregão de
venda e arrematação a quem mais dei- e -
maior lanço offeeecer acima da avalie-Otite
de 6:0005, os bens constantes do seguin-
te: Laudo de.avaliaçáo. Nes, abaixo as-
signados, avaliadores privativos das
pretorias do Districto Federal, declara-
mos que em cumprimento do mandado do
Exmo. Sr. Dr, José Linhares, juiz da
Setima 'Preteria Cível e a requerimento
de Pedro Carvalho, proceunios á ava-
liação dos bens penhorados a Manoel de
JtMUS Perena. na execução que lhe move
o requereate. Os referidos bens Consis-
tem DO prbdio e respectivo terreno á rua
Dom. Cara ri. 95, estação de Dona Clara,
freei cai. d lajá, o aual examinámos e
descret emes da ferena seguinte: Piedie
aseoheadade afieiado do alii Veemente da
rua, com 2 janellas e 2 1DerbaninOt na
fachada e portas de entrada ao lado di-
reito, de construcção de urna yes. de ti-

- jolos e coberto com telhas francesas,
medindo 5a).:513 X fim, inclusive o pu-
chado e dividido em 2 saias, 2 quartos
assoalhados e forrados. cozinha e tatá-

- na cimentada e caixa d'agua tende na fa-
chada a inscripção eVille Delem». O ter-
reno relativo ao .predio deseripto tem
7m, X Imn, mais ou • menos. a con-
tar da frnte até á cerca dos fundos, que
divide - com a construcção existente de
4 llnartos em feitio de estalagem, estan-
do a dito terreno fechado na frente com

• muro e gradil de madeira e nos lados
com anileis e cercas. Attendendo a que
a pesagem para os quartos dos fundos
é feita pela de predio da frente, o que
existente desmerece o seu valor, bem
corno ao local onde é situado. avaliámos
o Predin dege.ripto e respectivo terreno
em S • fl enenon. Rio de Janeiro, s de ja-
redro de 1923. - leão Ferretre Cavai-
oanti. — Deito Guaraná de Barros.
(Estava devidamente saltado). Quem os

) 1 . t •
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mesmos bens quizer arrematar compa-
reça no dia, hora a laçar referidos, set-
enta de que a praça será effectuada me-
diante dinheiro á vista ou fiador Ume°
por 3 dias. E para que chegue ao co-
nhecimento de iodos mandei passar o
presente edital que será publicado e a-
fixado na fdrma da lei. Rio de Janeiro,
9 de janeiro de 1923. Eu, José de OU-
ateira G-alvão, escrevente juramentado, e
;escrevi. E eu. Luiz A. Fonseca Junior,
escrivão, o subscrevi. — José Linhar,,.,

(102)1

• Juizo da Setima Pretoria Crimina/
O .Dr. Eduardo de Souza Santos juiz

tia 7' Preteria Criminal do District°
Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo de dez dias virem, ou
&lie noticia tiverem que o accueado
Julio Gomes Marinho está sendo pro-
cessado como inenr eo nas penas do arti-
go 399 do Cntlieo Penal. E corno
não tenha sido onssivel iria:nal-o pes-
soalmente, pelo presente o cita e cha-
ma a comparecer nese:. juizo no dia 16
do corrente ás la horas da manhã,
afim de aesistir aii summario do pio-
ceseo e acompanhal-o em todos os seus
termos at4: final s'cntenca o sua exe-
cução, sol, pene de revelai. E para que
theaue a. eniiiierimento de todos e do
dito acciaaide, mandou passar o pre-
pente edital, que será afixado no Ioga:
do costume e publicado no Dinrio Orn-
ejai. Ont.: •osim, faz saber que as audi-
encale do juizo são diarias e teem legar
11 aenida Amaro Cavalcanti n. 157.,
Dada e passado nesie Capital Federal,
aos 5 de jaeoiro de 1923. Eu, Rubens
Sung, escrevente juramentado o escre-

'ed. Eu. José Damaecenc Pinto de Men-
&inça. escrivão interino, o subscrevi. --e
4duardo de Souza Santos..

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Eduardo de aouza Santos juiz

da 7 Prataria Criminal do District°
Federal, etc.:

Fru saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo de dez dias virem, ou
delle noticia tiverem, que o Dr. pro-
motor publico adjunto denunciou Th eo-
doca da Silva Balesizo como incursa nas
penas do art. 303 do Cedia° Penal. E cum°
não tenha sido possivel intimal-a pes-
soalmente, pelo presente a cita e cha-
ma a comparecer neste juizo no dia 16
do -corrente ás 12 horas da manhã,
afim de assistir ao =marno do pro-
cesso e acompanhal-o em todos os seus
termos até - final sentença o sua exe-
cução, sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos e da
dita accuaada, mandou passar o pre-
sente edital, que será affixado no ;rezar
do costume e publicado no Diario Offi-
cio/. Outeoelm, faz saber que as audi-
enclas do juizo são diarias e icem togar
A avenida Amaro Gavalcanti n. 157.
Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 5 de janeiro de 1923. Eu, Rubens
Sung, escrevente juramentado o escre-
vi. Eu, José Damasceno Pinto de Men-
donça, escrivão interino, o subscrevi.
Eduardo de Souza Santos.,

Juizo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Eduardo de Souza Santos juiz

da 7° Pretoria Criminal do District°
Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo de dez dias virem, ou
dello notioia tiver" que Ø acimado

José Siqueira está sendo processa-
do como incurso nos penas do arti-
go 399 do Codigo Penal. E como
não tenha sido possivel intimal-o pes-
soalmente. pelo presente o cita e cha-
ma a compa:ec,er oeste juiz , no dia 16
do corrente ás 12 miras da mi. bil,
afim de assistir ao SUIrilliePi0 do oro.
cesso e acompanhal-o em todas os seus
termos até final sentença e sua exe-
cução. sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos e do
dito accusado, mandou passar o pre-
sente edital, que será affixado no lugar
do costume e publicado no Dierio Offi-

Outrosim, faz saber que as audi-
encias do juizo são (liarias e teem loa-ar
á avenida Amaro Cavalcanti n. 157.
Dado e passado nesta Capital Federal.
aos 5 de janeiro de 1923. Eu, Ruhen,S
Sung, escrevente juramentado o escre-
vi. Eu, José Damasceno Pinte de Men-
donça. escrivão interino, o subscrevi,.
Eduardo de Souza Santos.,

1,ulzo da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Eduardo de Souza Santos, juiz

da 7 4 Pretoria Criminal do DietricLo Fe-
deral, etc.

Faz saber a todos que o prento edi-
tal com o prazo do 10 dias vuem, ou
deite conhecimento tiverem, que o Dr.
promotor publico bdjuulo denunciou
João Alves da Nascinteato coroo incurso
nas penas do art. eer. de Codigo Penal.
E corno não Lenha sido possivel inti-
mai-o pessoaamente, pela presente o cita
e chama a comparecer neste juizo no dia
19 do corrente, ás 12 horas da manhã,
afiai de asaistir ao summario do pro-
cesso e acompanhai-o em todos os ;teus
termos ata final sentença e sua execu-
ção. sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos e do
dito =usado. mandou passar o pre-
rente edital, que será afiam/de - no Jogar
do costume e publicado no Diario Of-
ficial. Outrosina faz mais saber que as
audiencias do juizo são diarias e teem to-
gar á avenida Arnaro Cavalcanti n. 157.
Dado e passado nesta Capital Federal,
aos oito de janeiro de 1923. Eu, Rubens
Siing-, escrevente juramentado, o es-
crevi. Eu, José Damasceno Pinta de
Mendonça, escrivão interino, o sub-
screvi, — Eduardo de Souza Santos.

&tinia Circumeeripcilo Judiciaria
Militar

De citação aos réos José Corrêa de Oli-
veira e Luiz Glearalrgra de Oliveira
O Dr. Pedro Rodolpho José Rodrigues,

auditor de gu erra da 7' Circumscripção
Judiciaria Militar, etc.:

Faz saber aos réos José Corrêa de Oli-
veira e Luiz Guarabyra de Oliveira que,
pelo presente, são intimados para com-
parecerem á sessão do conselho de jus-
tiça militar a reunir-se no quartel do
120 regimento de infantaria nesta cidade
de Helio Horizonte, no dia 15 de janeiro
de 1923, ás 12 horas, afim de responde-
rem aos termos de um processo crime in-
tentado pela justiça militar, e delle se
defenderem, sob pena de revelia. E para
constar aos mesmos réos, ou a quem in-
teressar possa, mandou por deliberação
do referido conselho passar o presente
edital, que será alfaiado no Jogar do cos-
tume e publicado no Diario Offie:al, para
os fins de direito. Helio Horizente. 16
dezembro de 1922. Eu. Benedicto Costa.
escriviio, o subscrevi. -- Pedro R. José
Rodrigues, auditor ge guerra.

NOTICIA110
Esteve hnntem no palno;o do CaLeica

com o Chefe do Estado, o Si-'. Dr. Es-
tado Coimbra, Vice-Presidente da Repu-
blica.

— No pelam° do Catteta, ene terencia-
ram hontem, com ri Che aa no Isaadc. os
Srs. Dr. João LU17 Aaiee, iv inisfee da
Justiça, e Feliz Pacheco, .11inistro doe
Relaçaes Exterior"

-- Em nome do Sr. Presidente da
Republica, o Sr. capitiaa-teneato Edaard
de Mello visitou hontem e Si. ministro
plenipoienciario do Cale em Londres,
Sr. Aeu giin Edwards. inc aqui esteve
de passagem para Santiago.

A's 13,30 boteis, o Sr. ministro F.&
wards, acompanhado do Sr. minintro
Lima e Silva, esteve no palacie do en-
teie, onde foi recebido em em:baleia
pelo Chefe do Estado, afim de refribuir
a visita que S. Ex. lhe mandou feeer.
A audiencia teve loear no salão de des-
pachos, demorende-as n ministro
Edwards em palestra amistosa com o
Sr. Presidente da Republica.

— No pateei° do CIA:ide, foi herdem
recebido em ao rn oi.cic pk. lo Sr. Preii-
dente da Republica o Ss. Alexandre
Conty, embaixador da França j a nto ao
Governo do Brasil. que apreeeetoo as
suas despodatae ao Chefe da Yação, por
ter de partir para o seu pau em gozo
de licença.

— Foram tu/rifem rerebidoe em nu-
diencins pelo Sr Presidente fl!"! Rr rm-
blirlt, os Srs. Dr. Luis Goonirace,
nistrn plenipotenciario	 Breei), rui
Republica Oriental do 17rugiriy, oue tas
ectu, nesta capitai em ernen de lieonrà
regulamentar; Senador Manoel !rnrhs.;
Dr. Assis Brasil; p .ofessor Dr. Aloys10
de Castro- e Dr. Eugenio fludin.

— O Sr. p" Piar Dr. .Tilliano Mo-
reira esteve Isentem no palacio do Cate
tete, onde foi fieeraaerer ao Sr. Preei-
dente* da Repubtica o telegrrrinirra fo.
ticileações que S. Ex. lhe dirigiu pot
motivo do seu anniversario nataliefo. •

-- Estiveram homem no pa:ac:io do
Oiticica os iSrs. Deputado Afranio de
Mello Franco, ministro residente Da.
Arminin de Mello Franco, Dr. João fra
-afello Franco e Dr. Virgnio de Mcao
Franco Netto, que foram agradecer ao
Sr. Presidente da Republica as demon-
streciaie de pczar dadas por S. Ex. e7cie
occasião do passamento do Senador Vire
sitio de Melln Franco.

— Por haver assumido o colmando
do encouraçado Dendoro, apreeren'nu-se
hontem ao Sr. Presidente da Republica
e Sr., capitão de mar e guerra Suzano
Brandão.

— Esteve no Penteio do enteie. onde
apresentou despedidas ao Sr. Presi-
dente da Republica. o Sr. general de di-
visão Eurico de Andrade Neves. aue Se-
gue para a Rio Grande do Sul, afim (ti
assumir o commando da 3' região mi-
litar.

— O Sr. Presidente da Republica rei.
cebeu o SPrlirie telegramma:

g. João d'El R,ey. 1 — Tenho a honra
de cemenunieer que acaba de ser inau-
gurei/e no salão n obre da Camara Mu-
nicipa l , o retrato (10 V Ea., orando por
esea ,ireagião, 01. n quenternento. o se

.p sdnr Tla ,r4 Tio Mngalhães, presidente de
Municipalidade. sendo o nome de V. Ex.
vibnni emer;;P acciamarlo.

Saueacões cordiaes. — Baptista &a-
tiro, vice-pl.'e§tdenN 0,§ %iam&
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5 112; Elihu Prado Lopes, 4 112; João
Paulo Barbosa Lima Filho, 4.

- Geometria — 'Altamiro Flavio de Mat-
tias, 6 112; João Baptista Guimarães,
7 510; João de Assis, 4 113; Joaquim
Pires dos Santos, 6; Jorge Beral Sardi-
nha, 6 112; James Franca Martins, 8 112;
Luiz de Souza Freitas, 5; Lauro Barroso
Studart, 4 112; Léo de Campos Nogueira,
5; Mario Peçanha de Carvalho, 5; Nico-

- lane Harms, 6 116; Vital Brasil Filho,
7 e Jurucey de Carvalho Veiga, 4 112.0

Reprovados, 7.
Physica e Chimica — Carlos Novis,

4.5; João Baptista Braunir, 3.66: Luiz
.Augusto Morize, 3.66; Olympia Freire,
10: Renato de Azevedo Ferro, 8.33; Ra-
damés Marzullo. 6; Alciudo da Silva Mel-
lo, 8.33 e Antenor G. Santos, 5.

Reprovados. 9.
Historia Natural — João Danai°, 4.2;

Joaquim re-rnandes .dos Santos, 5.4;
Luiz Caslanhedes . de Carvalho Almeida
Filha, 3.85: Tv95 Millerand Pereira da
Silva, 9 e Carlos Couto Duarte, 5,Z.

Reprovados, 5. -
Geographia — Elmano Martins da

Costa Cruz, 6 213; Euro Gabo Mart ina. 9;
Renato Luiz Pinto, 6 113; Eduardo Oneto
Agnese, 4: Enrico Rocha Leito. 4 . Era a-
ni da Cunha Ferreira, 5; Olegario Dias
Carneiro, A; Jesus Pinheiro Motta, 4; „Te-
ronymn Rodrigues de Moraes Filho, 5 113;
Tf° Delabela, 5; Paulo de Castro Doia-
bela, 5; Jano Moraes, 6 213 e Renato de
Faria, 4.

Reprovados, 33.
Historia do Brasil — Alitonio Carlos

Nobres Dias de Barrbs, 7; Acides Perei-
ra da Silva, 8; Americo Rodrigues Cam-
perlo, 3 213; Canoa Coelho Lonzada,
3 213; Daniel Luiz Brandão Raiá, 4; Fer-
nando Martins Torres. 5; ()atavio de Fa-
ria. 7: Orlando Bulcão Vianma. 7: Ra-
phael Borges Dutra, 7; Robert& Marques,
,7; Sanlo Theodoro Pereira de Mello, 9;
Th pf domo Silva de Senza Carneiro, 8;
Waldemn r Fernandes Roucas, 10: Wa'fer
Aureliano Ferreira, 3 213; Waldemall
Egypto Roca, 5; Arraiado Claverie da
Silva Rosa, 10; Dilermando Martins da
Costa Cruz Filho, 3 213; Flavio Cardoso
de Carvalho Leme. 9; Gastão Cunha Pego
de Faria, 3 213: Gilberto Santos, 4: Mv-
eerio Carneiro Ennes, 3 213; Heitor Vel-
¡aso, 4; Hygas Cha gas Pereira, 3 213;
Nelson Gomes de Wndonça Armes, 6 e
Magdala Pereira Reis, 8.

Na Primeira Pagadoria do Theso sro Na-
cional serão pagas hoje, nono dia util, as
seguintes folhas

Pensões reunidas, Montepio civil da
Guerra.

Nota—Os que deixara n de receber no dia
proprio sé serão attendidos do 20* ao 23'
dia util.

Na Caixa de Amortisação pagam-se hoje,
10, de 10 1/2 ás 15 horas, os juros de apoli-
ces vencidos no segundo semestre de 1922,
aos possuidores seguintes:

.Apolices nominativas, latiras P e O;
Apolices ao portador;
Emprestimo de 1903,- relações as. 1 a 80;
Emprestimo de 1917, relações na. 1 a 80.
A entrada nas bancadas se fará desde 11

até ás 14 horas.

— O Sr. Dr. Arthur Bernardas, Pre-
sidente da Republica, recebeu moções de
apoio e solidariedade ao seu Gnverno,
das seguintes cismaras municipaes do
Estado de Minas Geraes; Rio das Ve-
lhas, Serro, S. João Nepomuceno, Cata-
•uazes, Arassuahy, Mar de Hespanha,
Leopoldina, Perdões, S. Manoel, Lavras,
Rio Preto, Bomsuccesso, S. João d'El-
Rey, S. Pedro de Alcantara, Monte
Santo, Baependy, Sylvestre Ferraz, São
Sebastião do Paraísos Caldas, Turvo,
Pouso/Alegre, Alto Rio Doce, Barbacena,
Alfenas e Ubá.	 •

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu ainda felicitações de Boas Fes-
tas dos Srs. Dr. Rego Monteiro, gover-
nador do Amazonas; coronel - Erasmo de
Lima, commandante da 5 região mi-
litar; dos funccionarios da Justiça Mi-
litar da 3' Circumscripcão; Dr. Mal-
Indo Cavalcanti, de Recife; 2' tenente
Victor Mondaini, da flotilha do Ama-
zonas; A. ilaptista Bittencourt, de Ara-
caie; Antonio Banido Carneiro, do
Pará; Antonio Casar -do Barros e se-
nhora, da Bahia; Raphael da Silva
Araujo, de Caralinga; José Theophilo
Carneiro, de Paraizo; Osmualdo Simões,
de S. Paulo: Dr. Aar3.o Reis e familia,
Agostinho Duarte de Souza e familia,
Dr; Augusto Accioly Carneiro. João Pi-
nheiro e familia, Cassiano Barbosa.

J;eaultado doa exames effectuados no
isa	 da corrente mez, no Collegio Pe-
ia	 11:

Pela correctoria da Caixa de Amortiza-
ção :oram lavrados hontem 27 termos de
transferencia de apolices.de divida publica,
uniformizadas e diversas emissões, corres-
pondentes a 272 transferidas por venda e 5
por transmissão causa-mortis.

As do primeiro typo foram cotadas a res
816$ e as do segundo a 788000.

A thesouraria da Divida Publica da Caixa
de Amortização pagou hontem 591 cheques
na importancia de 534:8525142, de juros de
apolices vencidos no segundo semestre do
anno findo, continuando hoje o pagamento
dos mesmos aos seguintes possuidores:

Apolices nominativas—Lenras F/ e G/;
Apolices ao portador—Obras do Porto e

Diversas Emissões—Relações de nuineros
Ia 80.

Na thesouraria do Papel Moeda da Caixa
de Amortização foram trocadas hontem
12.219 notas do Governo, dilaceradas e ern
Substitu ição, na importancia de 160:515$,
sendo 118 cedidas de 5$ da estampa 16'. 	 1

'Com a presença dos Srs. Dr. Pires
Brandão, Dr. Zefarino de Faria, Dr. Mon-
teiro de Sales, Dr, Carvalho Moura°, Bailo
de Oliveira Castro e Dr. João Marciano
Oliveira da Silva, esteve reunida hontena
.a Junta Administrativa da Caixa de Amor-
tinção.

Ministerio da Agricultura, Industrfsi
e Commercio — Superintendencia do
Abastecimento — Entradas no Districts*
Federal no rnez de dezembro de 1922.,

Algodão em pluma, 20.498 fardos,
Arroz, 45.462 saccos.
Assucar, 131.002 saccos.
Azeite de oliveira, 4.798 caixads,

Bacalháo, 761.948 kiloss
Banha, 1.614.594 kilos.
Batatas, 1.796.126 kilos.
Carnes congeladas, 109.544 kiloss
Carne de porco salgada, 316.562 kil"
Carne secca e xarque, 21.493 fardos.,
Cebolas, 901.510 kilos.
Farinha de mandioca, 40.580 saccOga
Farinha de milho, 15.269 kilos. 	 •
Farinha de trigo, 19.252 sacam, •
Feijão, 32.936 saccos.
Gazolina, 197.545 caixas.,

t Kerozene, 71.201 caixas.
Leite condensado, 545 caixaS,
Manteiga. 424.013. kilos.
Milho, 54.084 sucos.
Peixes conservados, 128.123 ki101,3-
Polvilho, 136.120 kilos.
Sabão, 4.190 kilos .
Sal, 11.080.070 kilos
Sebo, 352.759 kilos.
Tapioca, 142 saccos.
Toucinho, 135.389 kilos.

. Segundo os dados colligidos pela Supe-
rintendencla do Abastecimento, existiam,
na manhã de 8 do corrente, nos moinhos e
trapiches desta Capital, 13.319 toneladas de
trigo em grão e 165.361 saccos de farinha
de trigo.

Na mesma data, havia nos deposltos de
inflammavels, 107.089 caixas de kerozene e
379.915 caixas de,gasolina (inclusive g ex-
istente a granel).

Psortuguez — HelioCruz, 4; Mario Zas
rani, 4; Maria da Gloria Jannuzzi, 4; Mi-
guel Archanjo de Magalhães Carvalho de
Oliveira, 6; Mano Santos, 4; Mario Leite
Rodrigues Filho, 4; Marcos Valdetaro
da Fonseca, 4,5; Martins Blanco Filho, 4
Mario Pego do Amorim, 4,5; e Nair Eu-

.,	 gania Lobo, 7.
Reprovados, 20.
Inglez — Milton de Lima Araujo, 4;.

Sylvio Tavares Gilano, 8 113; Waldeck
Porto, 4 116; Marcos José Lisbôa de Oli-
veira, 7; Nelson P. Ramos, 4; Norberto
dos Santos Pacheco, 4 112; Pedro Nunes
Pires, 3 213; Sezefredo Cancio Pires, 6,

- e Sylvio Marques de Oliveira, 4. •
-	 Reprovados, 4:

Arithmetica --srOão Dias da Costa,
3,57; Jorge Maluf, 3 213; Moacyr Valpor-
to de Sá, 5; Marcilio Dias Ferraz, 4; Mo-
dano Gomes Lima, 3 213; Moysés Car-
valha) de Oliveira, 4 213; Mario Peixoto
de Azevedo, 6 112; Mauricio Sussmann
de Souza, 4; Mario de Souza Castro e Sá,
4 112; Mario de Oliveira e Silva, 6,13;
Mario Cunha, 3 213s Marcello da Fonseca
Castello Branco, 4 112; Mario Amaral
Penna, 4 112, e Manuel Araripe de Fa-
ria, 6.

Reprovados, 21.	 -
Algebra — Ovidio Antonio dos Santos,

4,9s Orlando Guerra, 5 213; Oswaldo Ri-
beiro Carrilho, .4 112; Arthur • Nogueira,
9 516; Paulo Leite Gomes de Pinho, 5;
Raul Moitinho Doris Filho, 4; Roberto
da Motta Macedo, 5 112; Sergio Henrique
Duarte da Foneca, 5 113; Sebastião Gi-
glio, 4 113; Generino de Moraes e Silva,
6; Thomaz Braga, 5 112; Theodomiro
Gaspar de Almeida, 4 116; Theodoro Do-
vivier Goulart, 6 112; Ubirajara Porto
de Mendonça, 4- 112; Ubiratan Miranda,
4,49; Waldyr. da Rocha, 10; Vicente Sa-
raiva Carvalho Neiva Filho, 4,575; Vi-
ctor George lime; 5 112; Carlos Bitten-
court de Oliveira, 4; José Pinto Duarte

&Almeida Cardoso, 7; Newton Quintella.

•

Trigo em grão, 22.615.390 MOLA
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GED

o;

101
1

10	 -	 C. (c. manhã)	 25.0
10'	 -	 I. (h. manhã). 26.0
8	 -	 B. (b. manhã) 26.0

i
	

1	 -	 110 Chão'.	 B. (t. manhã.) '31.0 22.5
I

1 !	 -	 B. (b. manhã) 30.8 21.6
8	 -	 1.	 31.0 22.0
6	 --	 B.	 ' 26,0 -17.0,

10	 -	 1. (cit. manhã)
2 Chão.	 B.
3	 -	 B.
0	 ' -	 B.
2 Peq. vagas. B. (b. manhã)

C. pia.

R. pm.

T. pm.

9.9 C. t. r. pm.
1.0 C. t. pm.
4.6 C. t. v. pm.

1.7C. r.
3.8 C. 1. pm.
6.3 C. t. r. pia.

27.7C. t. pia.
- ,Ch. pia.

Ch. (c. manhã.) 23.5

31.0 20.0
28.0 22.0
25.0	 16.5'
30.0 17.0
29.0 22.0

17..8 24.4C. t. pm.

	

20.0	 2.0 C. t. pm.

	

15.0	 T. pm.
14.8 -- R. pm.

f

B. (b. manhã). 30.7 23.5

37.0 22.0'

0.7
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Directoria de Meteorologia - Instituto ,entrat - Servico de Previsko 	 . i e toa- Boletim do tempo -Synotose •clo tempo em todo o
Prasil ar 1/2 dia de fjrer ‘vich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 9 de janeiro de 1923

Zona nor.: -or defr;ciencia d te:egra .	deixa-Aos c12.1'aztr a s) nops,. desta zona.
Zona cem o - Tempo e o gerd it.stavel, tendo chovido esta manhã em Uberaba, Ballo Horizonte e Rezende. Chuvas geraes,

liontem acampar 'ilda• de trovoadas. Em Vietoria trGrejott esta manhã. A temperatura elevou-se ligeiramente. Não recebemos tele-
grammas dê Co n,, az e Matto Grosso.

Zoda Te•aoo instava' em Paulo. Chuvas e trovoadas hontem em grande Parte deste Estado, tendo chuvido e chuvis-
cado esta manhã eu Pivete e Bragana. A temperatura elevou-se ligeiramente. Por falta absoluta de telegrammas, deixamos de fazer
a synopse de Paraná, Santa Catharina e Rio Grande.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 112 dia de Greenwich (9 fts. no Rio delaneiro) no dia 9 de janeiro

de 1923 (Resumo do boletim organizado no Instituto Central) 

Observações do dia
	

Observações da vespera

Estações
C.,om

act a)
ao= E
tn	 c,........
eãE
a. E

4c5

Temperatura
do ar Vento

k
te,
Q.) tràu) ,J.
42

O

etu.	 01=	 01
2.). E O'
1.) O ..

=	 .t.
.f3	 <4

Direcção

S.L.do Maranhão(X)-
Barra do Corda (X)
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal IX) 	
Parahyba..	 	 . 61.8 28.8 0=W NW
Recife (X).	 	
!Pão de Assucar 	 59.4 29.0 SE
Aracajú
Bahia (X) 	
Caetité	 (X) ......
Januy ia (X) 	
fiello Horizonte 	 60.7 19.6
Theoohilo Ottoni (X)
Uberaba 	 58.0	 21.0 -3.0

•	 Caxambil 	 62.5	 21.0 2.0 NE
Poço de Caldas 	 59.9,	 21.6 -0.4
Goyaz (X). 	
Santa Luzia (X) 	
Curab
Cot-umba (X) 	
Victor ia .	 	  .. 57.8	 27.0 -1.0 C
Capital Federal (Insti-

tuto Central) 	 57.0	 26.7 •	 -- C
Campos 	 57.6	 28.0,	 3.0 NW
Friburgo 	 57.5	 25.0,	 5.0	 C
Pettersolis (X) 	
Rezeude . . 	 57.0	 4.0	 -3.0	 C
Cabo Fria 	 56.6	 27 .0,	 2.0,	 C
TI-ci ez opel is 	 56.0	 22.0	 1.;
S. Failo 	 56.3	 24.0	 0,b
Santos	 	 57.5	 21.61	 1.0,	 vr
Paranagrá (X) 	
Gua z apuava (X) 	
Curityba (X) 	
Florianonolis (X) 	
Lages (X) 	
Porto Alegre (X).
Urugusyana (X) 	
Montevidéo ..... 62.8	 21.0	 -- E
Buenos Airec 62.9	 22.0	 -- S
Passa Quatro__ , 	 59.4	 21.0	 2.5 C
Araxá 	 --	 18.0	 -3.0 C

Estado
Estado do do tempo e

mar	 phenomenos
-diversos

Temperatura
do ar

E
g

E
E Estado do tempo

e phenomenos
diversos

1	 2	 -
1	 O	 5	 --	 B.	 25.0 16.0 1	1.4
'	 0 10	 __	 1.	 27 O 18.0 25.0 C. r. t. pal.	 ...

Estado do céo em decirnos de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, tota1m2:ite elcoh.trto: Estado do tempo: b, bom; i, Mi
•

certo; ia, mau. Phenotnenos diversos: c, chuva; no, neve; n-3, nevoa secca; ui, nevoeiro denso; at, nevoeiro teme; "4,t, saraiva;
,--4-o, geada; tr, trovoada com rela.npagos; t, trovões; 1-, rala npagos; (), orvalho; -v, ventania.

Os numeros indicativos da força do vente referem-se á Escala tleaufort de. O calma a 12 Mão. A pressão barometrica atua-se re-
duzida a O C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: a chuva foi m2dida no dia. 9 ás 7 horas e ai
temperataras foram observadas no dia 8 átt 21 horas.

-

Postos

	

I	 Teinveraturas

	

Chuva em	 extremas

	

24 horas 	
mim Maxima Minima

	

30.4	 21.4

	

32.2	 21.2

	

32.2	 18.2
	28.7	 20.4

	

30.2	 20.4

Postos

Encantado 	 ......
Engenho de Dentro 	
Penha 	

Chuva cru
24 horas

mlm

3.2
4.3.
4.5

Temperaturas
extremas

Maxima 1 Minima

30.4
32.1
30.5

Rio Comprido	 . 	  -
Bangx;	 	  12.6
Mil-, erc!	 20.3
(lasca 	 8.4
Decdore 	 .. 10.3

20.1
21.:
20,",

Nota: (X) Não veio telegramma.
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O tempo — Boletim da Directoria de
Meteorologia — Previsões para o pe-
riodo de 18 horas do dia 9 ata iti ho-
ras do dia 10:

Distrioto Federal e Nictheroy — Tem-
po instava!, cm chuvas e trovoadas
possivelmente fortes.

Temperatura — Continuará elevada
e ainda acima de 300 grãos; toormaço.

Ventos — Variaveis, por vezes (res-
tos.

Estado do Rio — Tempo, instavel,
com chuvas o trovoadas, possivelmente
fortes.

Temperatura — Continuará elevada
e ainda acima de 300.0; mormaço.

Tendencia geral do tempo após 18
horas de quarta-feira — perturbado.

R-tado,s do sul — Por não termos re-
cebido nosso serviço desses Estados,
deixamos de fazer a previsão habitual.

•=yilop:e do tempo occorrido no Dis-
trjeto ye:leral (até 15 horas do dia 91 —
De accórJo com a pre n, iSão feita, o tem-
po foi instavel com chuvas, trovoadas
e re!anipagns á noite, mais fortes das
19 ás 20 horas e 35 minutos, regular
insolação pela manhã e mormaço por
veze,, e trovoadas após ás 14 horas e

30 minutos. A temperatura foi e,stavel
'á norte, mantendo-se elevada e acima
de 30 grãos de dia; a n•axima veri I I-
cou-se ás 10 horas e 30 minutos, com
30°.3 e a rninima ás 5 horas e 40 minu-
tos, com 21°4. Os ventos foram varia-
vais, frescos das 19 ás 20 horas e 39
minutos, com periodos de calmaria.

Em todo o panz (até 9 horas do dia
9) — Zona norte — Por deficiencia de
telegrammas, deixamos de fazer a sy-
nopse desta zona. Zona centro — Tem-
po em geral instave/, tendo chovido
esta manhã em Uberaba, Bailo Hori-
zonte e Rezende. Chuvas gemes,
tem, acompanhadas de trovoadas. Em
Victoria trovejou esta manhã. A tem-
peratura elevou-se ligeiramente. Não

recebemos telegrammas de Goyaz e Mal.-
to Grosso. Zona sul — Tempo instavel
em S. Paulo. Choveu e trovejou non-
tem em grande parte deste Estado, ten-
do chovido e chuviscado esta manhã em
Piquete e Bragança. A temPoratura ele-
vou-se ligeiramente. Por falta absoluta
de telegrammas, deixamos de fazer a sy-
nopse de Paraná, Santa Catharina o
Rio Grande.

Estações de aguas — O tempo está
bom em Passa Quatro e incerto em Ca-
xambú, Araxá e Poços de Caldas. Hon-
tem trovejou em Caxambú, tendo, cho-

vido e trovejado em Araxã. As temo&
rateiras extremas registradas foram
26°.0 e minimo 18°.0, em Araxã: mi-
ma 260 .0 e minima 14°.8, em Poços de
Caldas: maxima, 960 .0 e minium 15°.0,
em Caxambil e maxima 25°.0 e mini-
ma 16°.0, em Passa Quatro.

Maiores temperaturas — 376 .0 em)
Pão de Assucar e 34 0 .8 em Sobral.

Maiores chuvas recolhidas no dia 9
70 ralm,0 em Rio Claro e 50 mlm,3
Mandes.

Estado do mar na costa do paiz
Chão e tranquillo em Victoria, Macah4,
Cabo Frio e Angra dos Reis; vagas e'
pequenas vagas em Itabapoana e San-e,
Los.

Dados aerologicos — No District° Fe-
deral (12 horas e 30 minutos) — Cor-
rente SSE até 450 metros, com velocida-
de de 7.2 metros, passando a SW ate
1.500 metros, com velocidade maximat
de 3.2 metros e W com velocidade ma.-'
xima de 4.6 metros até 2.100 metro3,4
,onde o balão se rompeu á distancia ho-,1
,rizontal de 2 kilometros e 345 metros.rt

Em Mendes (Estado do Rio) — Devi-
vido a grande quantidade de nuvensl
baixas não foi feita a sondagem habi-
tual.

Mieisielio da Agricultura, Industria e Commercio — Quadros synopticos contendo os resultados das estimativas procedidas era
todos os Estados, producto por producto e Estado por Estado nos annos de 1920 — 1921 e 1921 — 1922, permittindo estabelecer e.
eumparação da nossa producção agricoia naquelles doas annos e a sua oscillação.

ESTIMATIVA DA PRODUCÇÁO AGRICOLA DO BRASIL, E SEU VALOR, NO ANNO AGRICOLA DE 1921 1922

SERVIÇO DE INSPECÇÃO E FOMENTO AORICOLAS

Primeira Secção Technica

Valor
de

unidade
Productos Producçao Valor da producção Observações

4$000

$370

.317.000 L

21.233.000 L

200.638.000 K

124.938.000 K

730.352.000 K

1

54.065:1004000 Não foram incluidas as producçbes do Piauhy, Rio Grande
do Norte, Goyaz e Matto Grosso. Na estimativa do anno
passado, de 133.720.000 litros, não fig,.raram as produ-
cções de Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Espirito Santo
e Paraná. Houve, de um modo geral, decrescimo na
producção, devido aos pesados impostos que a aggra-
vam, decreschno que não se evidencia aqui por ter sido
mais perfeita a estimativa deste atino.

14.803:100$000 Producção do Pará, Parahyta, F ernambuco, Alagoas, Ser-
gipe, Bahia, Rio de janeiro, S. Paulo e Santa Catharina.
Na estimativa do anuo passado não Egurou a producção
da Parah):ba, Pernambuco, Sergipe, Bahia e Santa Catha-
rins, e lot de 12.944 000 L. Houve bambem decreschno
na producção, como acor teceu para a aguardente.

74.246:060$000 Producção do I'araná, Santa Catharina, Rio Grande do Sul e
Matto Grosso. Houve anular to de producção em rela-
ção á do anno passado, que foi de 161.634.000 K, prin-
cipalmente no Rio Grande. Em S. Paulo já ha cerca de
500 alqueires com alfafa, que produzem, em média,
20 000 Mins de feno.

499.676000$000 Não figuram as prodacções do Amazonas, Santa Catharina
I	 Rio Grande do Sul e Goyaz, sendo comi insignificante
I	 as suas producções.

224.9400004000 Exclusive a produção de Pernambuco, por Insignificante.
Houve decrescimo de producção em relação á do anno

. passado (161 mil toneladas), prircipahnente por ter cor-
rido mal o tempo. Esse de.çt% .1a havido em todo o
pai; mais se evidencia nas p, 2ou r-aes de S. Paulo e RN

I 

Druck do SuLoot vohunosab.,	 _

Ag L. 5 rd eu te 	

Alcool 	

Alfafa. 	

Algodão descaroçado.

lirfQ4 em casca 	

$300

$700



kroductos

.

Produção

,
Valor

unidade
Valor da producção

--
_...

Obseuações	 -

•
.80` ---	 An.-1 AO"

tasslicar (todos os ty.•
1

Dos) 	 t —• 826.405.000 K 413.202:5005000 Não incluindo a producção do Piauhy e sendo a de S. Paula
semente a das g.-andes fabricas.	 Houve augmento na
producção em quasi todos os Estados, principal unte em

.	 • Pernambuco, que produziu cerca	 de quatro milhões de
saccas ; no Ceará, Bahia, Minas e Para, No Estado da
Rio de Janeiro houve pequena diminuição.

Aveia 	 8.915.000 K 3.566:0005000 Producção do Paraná e Rio Grande do Sul, sendo insignifi.
cante a de Santa Catharina. Houve um pequeno augmento

•
Batatinha 	 . .40 286.350.000 114.540:000000

_na produção.	 ‘	 ,
Producção dos Estados do Rio de Janeiro, S. Paulo, Paraná,

Santa Catharina, Rio Grande do Sul e Minas Geraes.
Houve grande augmento de producção nos Estados &
de Minas, Rio Grande e Rio de Janeiro, ficando estado.
nada nos demais.

Borracho 	  

,
Cacalu 	 /ire*

24.851.000 X

41.679.000 K

35000

moo

74.553:0005000

41.679:0005000

Producção do Amazonas, Pará e Matto Grosso. A pequena
melhoria agora verificada na cotação da borracha nIc
teve influencia sobre a producção deste anuo.

Producção. do Aipazonas, Pará,	 Bahia e Espirito Santo. 4!
differença para menos verificada na producçâo deste anno
(61 milhões em 1920-921) é devida a falta de chuva ha

.	 •	 •	 •
„	 . •

: vida na Balda nos mezes de fevereiro, março e abril, o
ao apparecimento de molestias nos cacaueiros, reduzindo

•
.	 • a producção bahiana de 58, no anuo passado, para 31..t. .	 milhões de kilos.

Café (beneficiado)....
.	 ,

844.769.000 II 1;500 1.267.153:500000 Producçãn de todo o pai; não figurando como productore
os Estados do Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Rh
Grande do Norte e Rio Grande Sul. 	 A safra deste anno
foi qvasi igual á do anuo passado ; houve augmento no

_ Ceará, Parahyba . e S. 	 Paulo,	 e, pequeno, no Espiono
•	 Santo e Rio de Janeiro. No Estado de Minas não se veri-

ficou a colheita prevista para o anno passado, o que ven
reduzir a estimativa feita, de 14.243.000 saccas, approxi
mando-a da deste anno, cerca de 14.000.000 de saccas

Centeio .. r 	 14~ 0.711.000 1C 8.855:500000 Producção do Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul
Houve pequeno decrescimo de producção, mormente en
Santa Catharina.

Cevada 	 9.340.000 I( 5.604:00050001Producção do Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul

Coco (frutos). 	 .. 73.780.000 —
;

„si
,
14.756:000;000

I	 Foi muito diminuta a producção de Santa Catharina.
Producção do Pará	 Ceará, Rio Grande do Norte, Pernam

buco, Alagoas, 'Espirito Santo, Sergipe, Bahia e Parahyba
Não houve modificação na producção, de um mod n
geral.

Farinha de mandioca. 708.520.000 X 141.704:0005000 Produção de todos os Estados. Houve augmento na produ
cção de alguns Estados e diminuição na de outros.

Feijão 	 564.386.000 X 197•535:100$000 Producção de todos os Estados.	 Em relação á producção dl
anno anterior, houve grande diminuição, principalment
em S. Paulo, por ter corrido mal a estação, sem chuvas
principio, e elll excesso depois.	 Houve lambem dimi
nuição no Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco

.
, Sergipe, Santa Catharina, tendo havido augmento mo

Minas e Amazonas.
Serva-o:Atte . 	 	 128.398. 000 lt $600 77•038:809$000 Producção do Paraná, Santa Catharina, Rio Grande do Sul i

Matto Grosso.
Milho 	 • 	 4.588.914.000 K $150 688.037:1005000 Produção de todos os Estados. Houve diminuição na pra

ducção geral, principalmente em S. Paulo, pelo motivo
exposto: mau tempo ; foi tambeon sensível a diminuição
diminuição no Ceará, Sergipe, Bahia e Espirito Santo
Houve auginento em Minas ; menos sensivel no Paraná

• _Santa Catharina e Rio Grande do Norte.
Tabaco 	  79.717.000 159•434:0005000 Producção de todos os Estados, com excepção unica do Ma

ranhão. Houve diminuição	 sensi4e1 nas producções di
• 1 Bahia e de Minas, devido, principalmente, aos imposto;

pesadisslmos que incidem sobre a exportação.
,

•
.	 .	 .	 .

. ,
.	 ,

139.330.
•	 .

$500 59.655:0005000 Producção do Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul
A producção deste anuo foi quaí1 a mesma que a d(
anuo passado.	 '

Fialho:.  -	 •	 . . 	
oe	 4	 • 	 n 	 -

•	 75.042.000 1..	 • 	 . 	 •

97.521:000;000 Producção de S. Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rta
Grande do Sul.

1
kv	-

•.	 .
,

3

1

a

o

948.093.

(1920 — 1921)

klat viek9 —r loa#Frri	 ,ns,reeprl	 •••• •1 4,187.910:49i$08a
I I

I	 I

1.) tais 't-feir9
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, rfroducção total• • 9.3.10.d13.009 kilos
. 376.492.000 litros

•
Valor total.;.,,.• ,•• • :..s• • • • 14, • 	 4.252.824:660#090
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Amazonas 	
Pará 	
Maranhão 	
	 . . 	

Ceará 	
Rio Grande do Norte
Parahyba. . 	
Pernambuco. 	

4. 	

Alagoas 	
Sergipe. 	
Bahia. 	 .. 	
Eepirito Santo 	
Rio de Janeiro... 	
S. Pmolo 	
Farani. 	
Santa Catharina . 	
Rio Grande do Sul
Mi..as Gerses 	
Goyaz 	
Marta Grosso 	

ti
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Janeiro 00 19'43 1233 

Aguardente

Estados

Armo agricola de

1920 — 1921

Producçâo

1921 — 1922

Producçao

28
56
64
39
86
37

2
6

46

4

5.000L
1.509.000 p

323.000 I,

425.000 4

6
4

46
--

27

107.000 L
1.335.000 p

339.000

2.187.000
--

39 18 5.549.000 1	 23 2.894.000
59 1.800.000 4
35 670.000 •
34 1.988.000

136 2 6.450.000.
31 31 572.500 a
48 45 28.539.000 15 43 24.431 000.

204 91.962.0004 9.000 000 a
49 17 2i.333.000 4
34 6 2.378 000 • 18 3.61o.000
71 23 1.570.000 • .- --

178
49

14 3.520.000 • 108
.-

15.93o.G00

21 8 444.090 4

Ateve!

MMIA.	

UI" §
c,
ou
V) 1:1

Anno agricola de

1921 — 19221920 — 1921
41,n

Estados 4)„
O	 ti,.'

Csj
u

cl	 O.
732g I.> *9 a,xtf:	
X 4)

Producçar

0 .

33 .9.
g .0

Produeçao

Amazonas 	
Para 	

	

Maranhão 	  

	

... 	
Piauhy 	 	 .. 	
Ceatá 	
Rio Grande do Norte 	
Parnyba 	
Pernanibuco 	
Magoas 	
Seygipé 	
Labia 	 	 	 .. 	 IEspirito Santo 	 ,o..i
Ria de Janeiro.	 k

	 o 	B. Paulf: 	 •''..e
Paraná 	 	 1	  *O

Ss.rica aihteine 	 .. 	 i 	
	Rio C':•arode de Sul 	 o .. :. 	

tic.vzz 	
W) .4“1;... G--,;s£,r,	 1!	  e 	

o 	

• ai

4.481~1Nak

28
56 117.000 1. 86.030 te
64
39
85
37
39 367.000 in
59 mon 7.000.000
35 n444 608.000 9
34

ISN7
..

=Me. •44.,

.•n•

2

30.008
550.000
300 000 •

7424.000 4
204 	 15 3.426.000 15 4i00.003'
49
34 258.0Q0',

71
17,J
49
21



Atino agricola

1920 -- 1921
	

1921 -- 1922

.–
	 Producção
	

ProducçÃo

LtadoS

4	 01; 4, i' ll ' lura 10
	

fF	 i() o!1icr4p
	

ro 0.12

gstw_l

e

i 1
I.'4

I E
,..)	 CA

C ià

—

_

&no apieola de

1920-- 1921 1921-- 1922

4e ,4

..-. sa,..

Producção

..----,
o

em.L2
ID ,J
•n. 2
wg
z ,t.

Producção

S. Paulo 	
Pr.raná 	
Ri, Grande do Sul
lv.atto Grosso 	
Santa Catharina

Riu de Janeiro 	
S. Fatio 	
Paraná	 	
Santa Cwharina 	
Rio Grande do Sul
Minas Cieraes 	

Paraná 	
Santa Cafflarina. 	
Mo Cirande do Sul
Matto Grosso 	  

•

Alfafa

.

Batatinha

4-ferva-mal te

8 	

-

,.

d 	 .

. 	

	 .

204
49
71
21
St

48
204
49
34
71

178

49
34
71
21

--
4

—
2
1

28
--

33
19
72
91

--
--

12

--

K
632.500 9

4- n .000 .
750.500 .

7.651 090»
21.090.000 .
34.524.000 a
7.712.500 9

112.71,41030 •
10.74.000 II

--
--

43.879.000.

--

--

5
--

2
5

23
--

31
32
47

136

--
10

--
--

N
655.000 9

198.300.Õ0198.300.000 .
249 000 *

1.434.000 ..

10.356.000 9
21A0 000 *

.410.000 .
6 .96.000 .

194.924.000 *
29.933.000 ,

,
04.000.000 4.
13 3F40.000 4 •
43.879.000 à'
7.139.u00 zi

Algodão em caroço

22

X

Amazonas 	 	 	  • 	 	 •4
Pará 	 	 56	 36 1.550.790 K 26 1.690.343 K
Maranhão 	 	 64 54 24.316.000 • 54 21.8t4.400
Piauhy 	 	 39 2a .40 . 30 3.852 500 í
Cearit 	 	 É0 12.22.63 • 64 35.342.6u04
Rio Cirande do Norte. 	 	 	 37

3)
59

35
33

--

2.20.0i4.) w
11.147.539 e
21.823.0ú0 •

26
36
32

25.4C1.0G0i,
30.504.400.r
22 899.0003

Almas 	 ...............	 35
Sergipe 	 	 34

29
24

11.474.000 II

13.312.009 71

27
15

23.90.000
15.069.000

&hitt 	 	 135 00 25.477.000 . 59 25.177.000 r
Eál?iriha Santo 	 	 31 -- -- 10 191.000 k
Rio de Janeiro 	 48 -- -- 4 7.0Q0
S. Paulo 	 204 __ 68.824.000 • -- 157.590.000
Paraná 	 49 5 444.000 9 5 373.0008;
Santa Catharina 	 34
Rio Cirande do Sul 	 71
Minas Geraes 	 178 56 9.740.000 a 55 8.749.003 •
Ooyaz 	
Matto Grosso 	

49
21 6 91.000 6 83.000 #
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Arroz em caca

Anno, Agricola de

Estados

0.
.0

75
=0
E

zo

411:
o tu
1—
4.)
E e

1920 -- 1921 1921—. 	1922

en c")
o e
a o
'E g

t:1
Produesio

6'2
'E 40 Producção

0.

Amazonas 	
Pará 	

28
56

3
42

420.030K
11.295.000 9

19
38

314.0001C
6.004.000 a

Maranhão 	 04 48 21.684.600 9 48 18 424.000 •
Piauhy 	 • 39 41 14.026.000 * 41 10.277 000 •
Ceará 	 86 67 21.005.100 * 55 17.469.000 •
Rio Grande do Norte 37 32 1.020.000 • 22 1.353.000 •
Parahyba 	 39 31 9.609.000. 33 7.049 000 •
Pernambuco 	 59 --
Alag6as 	  35 20 9.623.000 • 20 7.S.WP
Sergipe 	 34 8 18.289.000 9 7- 4 215.0N:A w
Bahia 	 136 55 11.178.000 • 56 11.2G2Irk •
Espirito Santo 	 31 31 1.149.000. 31 522.000
Rio de janeiro 	 48 43 23.72t.000 9 40 14.?71 000 ao
São Paulo 	 204 190 262.473.000 • -- 202.6(A noo
Paraná 	 49 29 16.248.000 a 30 17.1C7.000 •
Santa Catharina 	
Rio Grande do Sul 	

34
71

21
62

20 2M.000
212.7W.000

22
43

13.7A.000
110 037.000

Minas Gentes 	 178 130 219 79• 	 000 . 163 202 ',o0.00.3
Goyaz. 	 49 8 29.177.030 63.30.000
Alado Orosso 	 21' 21 16.53	 000 21 9.985.000 .

ane~111111n11111.11~

Assuar (de todos os typos).

n••••••••n11111n11111•n•••nn••n•n.n

cn a;:) Anuo agricola de
o 51,1

'5 I 1920 — 1921 1921 -- 1922
=24a• 1••n•n•Estados

ou
11.	 Cf)

11)
In

O

72.0
*r.; c-è Producção

400 123

Lr c.a Producçáo

z2 "E4
=

0.

Amazonas 	
Pará 	
Maranhão 	
Piatihy 	
Ceará 	
Rio Grande do Norte
Parahyba 	
Pernambuco 	
Alagdas 	
Sergipe 	
Bahia 	
Espirito Santo 	
Rio de Janeiro 	
S.	 Paulo (*) 	
Paraná 	
Santa Catharina 	

28
56
64
39
86
37
39
59
35
34

136
31
48

204
49
34

2
12
54

4
28
32

23
28
14
31
44

íí

50.000K
330 000	 9

2.876.000	 w

--

1.711.000	 a

6.068.000	 9
33.646 000	 w

195 000.090	 9
68.087J00	 1,

33.664.000
25.104.000	 a

363.000	 •
111.191.000
34.496.000	 .

--
12.843.000

12
54
wEele.

33

10
30
41

17
22

61.000 K
1.058.000	 .
2.732.000	 .

--
35.923.000	 .
6.976 000	 .

30 656.000	 •
240.000.000	 3

68.887 000	 •
38.580 000	 .
49.200.000	 •

908.000
90.413.000	 O
36.000.000
3.510 000	 9

13.165.000	 •
Rio Grande do Sul 	
Minas Gemes 	
Cloyaz 	

.71
178
49

31
117

7

11.611.000	 •
174 654.000	 a

21.444.000	 •

31
171

11.111.000	 •
186.20 000	 .

9.000.000
blatto Grosso 	 21 8 1.807.000	 a 1.395.000

Só das grandes usinas.



a 8 •

- Janeiro de 1923
Anuo agricola de

1920 -- 1921	 I	 1921 -- 1922

0.0
Producção

o

•

726.000 K

-	 9.400.000
3.705.000

1.057.000
720.000

5.091.000 .1[
2.620.000

128.100.000

1.750.000L

240.000	 *
72.161.000	 *

24
•	 11

15
5

24
-	 16

46

10 -
5

69

995.000 R
/.920.000

10.059.000
1.532.000
6.120.000

1.242.000	 2

99 000 w
8.000.000	 9

5.393.000	 s
2.099.000	 II

131.837.000

1.750.000	 t.
899.000
232.000	 •

72.161.000	 *

Anno agricala de

1920 — 1921	 1	 1921 — 1922

Producção

20.000.000 1C
45 3.357.000
4. 16.500 •
3 1.494.000 •

6 563.000 K
43 2.097.000.
2 1.500 •

24 39.011.000 •
2 36.500.

9 37.800
24... .	 8.469.000
20 3.772.000
.13. 11.104.000
10 15.155.000
5 1.350.000

14 20.849.000
9 42.800 r

1
Producção.

Es.tado8%

Aveia

.	 Paraná 	
Ri. Grande do Sul 	

Centeio

Paraná 	
Santa Catharina 	
Rio Grande'do Sul 	

Cevada

Paraná 	
Santa Catharina . 	
Rio Grande do Sul 	

Trigo'

Paraná 	
Santa Catharina 	
Rio Grande do Sul 	

Vinho

São Paulo 	
Paraná.. 	
Santa Catharina 	
Rio Grande do Sul 	

fiorracha

Amazonas 	
Pará 	
Ceará 	

	

Matto Grosso 	   
-

Cacau

Amazonas 	
Pará 	
Cea.-á. 	 	 	  • .•••
Bahia 	
Espirito Santo 	

49
71

39
34
71

49
34
71

49
34
71

204
49
34
71

§
05 12

$0

cE
•••• ,=

71 2
R 8

e5

56
86

• 21-

28
56
86

136
31.

Cdco

Pará 	 	 58
Ria Grande do Norte 	 . 	 	 37
Parahyba 	 	 39
Pernambuco 	 	 59-

• Alagoas 	 : 	 • 	 	 35
Sergipe 	 	 34

- Bahia 	 	 130
Espirito Santo 	 . 	 . II r1 	 	 21

—49

— 2

••••

15	 200.000.
.11••n•

5,492 000 K

94.000 •

me.

1.868.000 K
5.000 •

58.2à4.000 a.
181.500.

wIN.•

• 6.952..000. --
3.532.000

•• 7.500.000 ..

Producção

irstadoS

20

23

•

.4

14
72

eira 10



..~11.11.11~1111,	
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1.9111441444.1,n	

Anno agricola de

1920 -- 1921

Estados

Producção

Ceará . 	 86 24 2.794.000 K
Parahyba 	 39 9 6.035.000 9
Pernambuco 	 59 -- 12.270.000 9
Alagoas 	 35	 . -	 15 298.000 •
Sergipe 	 34 ''' 7 117.000 s
Bahia 	 135 84 26.527.000 3

Espirito Santo 	 31 31 39.015.000 •
Rio de Janeiro 	 48 41 68.877.000.
São Paulo 	 204 130 432.600.000 .
Paraná 	  49 11 6.601.000 •
Santa Catharina 	 34 14 3.816.000 .
Minas Geraes 	 1.. 	 178 107 258.110.003 •
Goyaz 	 49 6 3.825.000.
Matto Grosso... 	 21 2 66.200 a

23	 7.874.000K
13	 9.159.000 a
25	 10.117.000 o
14	 295.000 .
4	 66.000 a

82	 24.900.000 a
31	 36.000.000 1,
40	 61.239.000 a

...	 489.000.000 9
1	 11	 , 6.949.000 9

16	 2.825.000 •
154	 199.410:000 •

....	 5.850.000 4
5	 73.500 9

Producçáo

1291 -- 1922

114911~19•~91~9,

Café benefIciadf

Farinha de mandioca

Anuo agricola de

1920 -- 1921
	

1921 -- 1922

Estados
.2 gs0.
7)* ;..0.

4.1

cr)	 ti)
o 0.)

0.2
T? 2

c .0
Producção

sa.'2
'a o
.z3,9 Producção (*)

r

Amazonas 	
Pará 	
Maranhão 	
Mauhy 	
Ceará 	
Rio Grande do Norte 	
Parahyba 	
Pernanituco. 	
Alawbs 	
Sergipe 	
Bahia 	
Espirito Santo 	
Rio de hneiro 	
São Paulo 	
Paraná 	
;Santa Catnál'ina 	

Gran.le do Sul 	
Minas Geraes 	

- Cloyaz 	
Matto Grosso 	

(*) Parece haver exaggero na producção da Parahybak

011eMMIemuNim.nffl

28
'

5 4.984.000 K 25 23.648.000 K
56 36 55.131,000 • 28 29.109.099 .'
64
39-

65
41

48.703 0)0 *
11.19e.000 .

--
41

43.914 000 •
1.9:1.000 a

86 82 82.619.000 • 61 65.728.000 9 -
37 35 10.254.030 • 35 9.079.000 *
39 31 42.554.000 • 37 118.099.009 e
59 .— 46.470.000 • 34 21.498.000 9
35 35 25.644.000 • 35 23.626.000 9
34 33 9.372.000 • 32 18512.000 9

136 142 87.793.000 • 139 93.404.000 9
31 41 2.205.000 • 31 2.703.000 .
48

204
47

--
30.576.000 •
11.700.00) 9

46
—.

29.344.000 a
11.700.0j0 sh

49 42 16.400.000 • 34 18.557.000 th
34 21 g9.627.000 • 21 29.751.000 9
71 52 94.711.000 . §2 94.711.000 a

178 77 13.121..000 w 157 48.714.000v
49
21

7
9

71.693.006 a
695.000 • 14 1771.6'47.00020 :

é



14.924591n•..doorbo

12.934.000
$6.406.00
16.1V11. (03 p

.%8.000 9

9.01.000:
.366.000 p
.466.000 a

• 82.1M00 »
87.195.000 »

1 1"61 .1 1j .: i l :
81, .d70.000 p

.2)0.000 p
409.000 p
.430.00Q.
.612.000 •

2433

41
62
37
38
31
35
34

135
31
46

52
64
48

i64

ai

,

, 3
'te

,, o

Anno apieda de	 .

mo — 021 193 —1922

Estados en 41,k
elei~~1~e"	 Á. --	 -ffiee

e g ie0.1

• 7.). 3 êtq ..

•
-

.4-"; "&"
„

-24- o
IN z.	 _

,

Producçáo
'

,9,-.- 5
72.0= o
x41:,..

Producção (113

Amazonsts...„ 0, 	 a,

Pará 	 ...,
Maranhão 	 *

.	 , 	
. 'é5. • 	 k ". •

28
56
04

7
25
62

-	 - .135.000K
492.000.

1.256.500 »

25
18

, 62

1.287.000 K
836,000 .

l.25.530.
Piauhy 	 	 k‘t

Ceará 	  
ti 	

	 	 . 	

-39.,
86 -

41
81

--	 6.296.000 •
- - 39.504.000 •

41 6.248.000
2 8.855 000 *

Rio Grande do &dto.. . 	Parahyba 	 :
, 	

37
39

37
37

10 580.000 p-
23,912 000 p

X-	 38
8.284.000 p

..	 24.864.000 p
Pernambuco 59 ..	 - , 6.000.000 p 23 .	 1.135.000 a
Il1ag9as 	 .. 35 34 7.209.000 9 •	 .	 33 7.237.000 2.

'	 1 34 33 6.958 000 • 33 r 2.529.000.

r

rgipe
ia 	 136 ' 121 -	 31.680.000 a f25 39.011.000 .

pirito Santo 	 31 31 2.080 000» .51 1.519.0(10 i
Rio de janeiro 	 48 47 12.9.8.000 a .	 46 12.519.0	 J.

S. Paulo 	 204 194 228.750.000 p . . -- 120.000.000 p
Paraná 	 49 50 35.313.000 9 52 34.912.000 o
Santa Csdhariva 	 34 •	 34 14.585 000» 33 11.4C8.000 p
Rio Grande do Sul 	 71 72 122 080.000 9 47 108.807 000 s
Minas Geraes 	 178 130 118.40i.p09 9 111 130 119.000 s
Cloyaz 	 ,	
Matto GroS ào 	 ts	 g

49
21

89
20

7.648.000 ,
2.918.000 p

—20 31.430.000 s
2.533.000'

r
.- /111"ee....1.n•n 41~.1, ..	 .........

(*) Parece haver exaggero na producção da Parahyba.

Milho
•

wawas...loà•mma	

Anno agricbla de
nnn•••11~11~~m	

1920 --.1921

Ratados'

Producção

•

1921 -- 1922

Producção (*)

28
ss
(34

49
21

840.000
341.000

12.280.000
13.035.000
51.856.000
14.534.000
88.310.000
27.948.000
17.692.000
10.959.000
45.335.000
56.115.000
$5.968.000
810.000.000
421.710.000
99.850.000

1.504.594.000
937.265.000

.940.000

.586.000

Amazonas,." 	
Pará 	
Maranhao. 	

't 
-	

Piauhy 	 1 I 	
Ceará. 	
Rio Grande do Norte 	
Parahyba 	 l' O 	  V	 ......

Bahia 	 	
:‘"..ç.2"L", i y y • o 	  o ,

Pernambuco. 	
AlagOas 	 t%	 	 $	 . $$ ,. •	 t
Sergipe 	

.1t. 	  	 *ó 	 1
Espirito Santo 	
Rio de Janeiro 	 I P 	 J ? 	

São Paulo. 	 •
Paraná 	 _ 

Santa Catharina 	
Rio Grande do Sul 	
Minas Cieraes 	
Goyaz 	

patto Grosso 	

ft

(9

Or

31
48

294
ZD

-1

-O

e) Parece haver exaggero na producção da Parahyln. •



28
56
64
39
86
37
39

.59

34
136
31
48

204
49
34
71

178
49
21

5
14

32
37
22
19

18
' 24

12
13

33
5

26
92
4
8

37.500 I:
915.500 .

• —
82.000 .

2.02.000
. 355.000
1.711.500 .

183.000 .
2e.oro
616.000

4.997.000 .
27.000 :

118 •J00
12.265.60C .
1.17eno
1..fx4

12.2.f: 003 0.
4234.000 ›

563.000 ».

13
23 •

23
42
23
29
16
18
19
86
15
13

33
15

/39

11

38.500
833.000
--

1.772.000
1.724 090

393.030
5.:r21.000

• 218.000
183.coo
299.(.00

27.190.000
29.000

12.000	 ,
1.181 000 .

• 77?..600
18.WO 000 r
8.6.n.000
1.1.000

• 1.10.000

1921 — 1922

Anno Agricola de

1920 — 1921

Estado:: 	Mien.	 •

Fm:Sucção Produeção (*)

121111tráfeira
	

DUM) OPTICIAL
	

Janeiro de 1023 121

Tabaco

1~1~94#101~1~	

Amazonas 	
Pará 	
Maranhão 	
Piauhy 	
Ceará 	
Rio Grande do Norte
Parahyba 	
Pernambuco 	
Alagôas 	
Sergipe 	
13altia 	
Espirito Santo, 	
Rio de Janeiro 	
São Paulo 	
Paraná 	
Santa Gatharina 	
Rio Grande do, Sul 	
Minas Geraes 	
Goyaz 	
Matto Grosso 	

•n••••n•

e) Parece haver exaggero na producção da ParahYba.
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131/1£1,WICIA1-7(Tuir-ia-ferdiW Janeiro do 1923

Dla 9 de f4inelre de 1923
Termo

Mezes	 Is.cotação 2' cotação 3' cotação Total de venda!
PARTE COMERCIAL

• Cainsra Syndieal

CURSO OFICIAL 60 CAMBIO E hiCIDJ
TALL1Ca

Praças	 90 div. A vista

Cobre Undres 	 „,....
Sofiée Paris 	
Sobre Hambitto ...... ..
Sobre liana 	 ..
Sobre Portugal . 	
Sobre Nova York. 	 .
Libra esterlina — em

moeda 	  —	 —
Sabre Buenos Aires (pese papel)	 4398
Sobre Buenos Aires (1:wsx em)	 75800
Sobre Montevideo (peso ouro)... 	 75710
Sobre Hespanba (pesetas).... ... 	 15420
Sobre Suissa (francos) 	 	 15709
Sobre Belgica (francos) 	 	 $565
Sobre Hollanda (florim) 	 	 35587
Sobre Japão (yen) 	 	 —
Sobre Dinamarca 	 	 15838
Sobre Noruega 	 	 —
Sobre Suecia 	 	 25425
Sobre Palestina e Syria 	 	 $615
Sobre Canadá 	 	 —
Sobre Austria 	 	 $/100.16
Sobre Romania 	 	 5036
Sobre Tcheco-Slovaquia 	 ,	 $265
Sobre China 	 ,	 —

Moedas
Libras (papel) 	 ...	 415300
Escudos (papel) 	 .,.	 $485
Liras (papel) 	 5440
Apolices uniformizadas de 1:0005,

5 • 	 	 8135000
Apolices do Emprestimo Nacional

de 1903, port 	  7805000
Apolices diversas emissões de

5 "I., miudas, nom.. 	 	 8505000
Apolices diversas emissões de

1:0)05,5 5:, nom . 	 	 7885000
Apolices diversas emissões de

1 . 000$, 5 °I,,, port. (192G) 	 	 721000
Anona& diversas emissões de

ltà04, de 5 0 / 0, port. (1921) 	 	 7255000
Oarigações do Thesouro Nacional

et 1 :0005, 7 ./. 	 	 9405000
Apelices do Emprestimo Munici-

pal de 1904, port 	 	 4905000
Apolices do Ernprestimo Munici-

pal de 1914, port 	 	 173$000
. Apolices do En,prestimo Muniei-

pal de 7 %, port. (dec. 155J). 	 	 17051.00
Apolices do Emprestimo Munici•

pai de 7 °/„ port. (dec. 1.622). 	 1683000
Apolices do Empreatimo Munici-

pal de Valença de 100$, 8 oa,
port 	 	 805000

Apolices do Estado de Minas Ge-
raes de 1:0305, 5 °/„, norn 	 	 7855000

Apolices do Estado do Rio de ja-
neiro de 11.041*, 4 s',,. port 	 	 951,210

banco Portuguez do lialsil, port.	 1855000
Banco Mercantil do Rio de Janeiro 3155000
banco do Brasil 	  3215750
Companhia E. de F. Minas de

S. jeronymo 	  1255000
Companhia Docas de Santos, nom. 429f000
Companhia de Seguros Argos

Fluminense, integ 	  1:493$'_GO
Debentures da Companhia Pro-

gresso industrial do Brasil 	 	 1935000
Debentares Companhia Docas de

Santos, 	 	 1985500
Validas a prazo

200 do Banco do Brasil,.c/d. para
o comprkdor, WS, este mez:..
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

amieiro, 9 de janeiro de 1922, — A. Si-
VaGnicn, Syndico.

5 53;61 5 25132

	

$G05	 1k2ç
1 942

$s4,0
032

	

85770	 85985

3235000

Itrullro . 	 	 27 285650 1 285250

	

-V i.-:f:;::	
--

FekereTto 	 	 6 28V00 1 275700 	—
Março 	  10 275900 3 275450
Abril 	 ‘...,. 5 275300	 265800
Maio... 	 a...., 	 	 ...	 3 265950 2 265300
Junho 	  	  16 265100	 255600

	

sacas	 saccas
Veada* 	

	

67.000	 7.000
J reealt % 1' cotação, firme ; 2 cotação, calmo.
01 41mr&vei base typo 7, 295000.
Mercado — firme.
Vendas até ás 10 1/2 horas, 4.862 saccas.
Vendas: total, 8.617 saccas.
O syndico, João Severino da Silva.

•Ne.

28.000 saccat
7.000 saccat

13.000 saccal
5.0W saccas
5.000 saccaa

15.000 saccao
saccas
74.000

Janeiro 	 . .	 475000	 455500
Fevereiro 	 . .	 46$80('	 455500
Março 	 .	 46560{,	 45800
Abril 	 	 46$6C0	 461.090
Maio 	  	  ...	 465500	 465000
Junho.. —: ., 	 	 165500	 455500

saccn,
Vendas 	 . 	 	 3.000	 —
' Mercado 	 	 firme

Diaponfvel branco crystal bom, kilo $780 a $840.
Mercado, firme.
Vendas de todas as qualidades 1.718 saccas.
O syndico, hão Severino da Silva.

Mezes

COTAÇÕES DE ASSUCAR DA BOLSA DE MERCADORIAS

Dia 9 de Janeiro de 1923

Termo
o o 1-

ct
.1. II.
21

O 'O	 o o.
C>	 (..) E

< c

0
-

U0
fil
O 'O

c

465500
465500
45000
ii:55100
461200
465000
saccas

O "
id oLana
8 8
15c., E

Cu
455090
455200
455000 3. 000 saccas
455500
455500
45;000

Total
de vendas

saccat
3.000

MOVIMENTO DO DIA 8

Assacar
Entradas de Campos 	
Entradas de Maceió 	
Entradas de Sergipe 	

Sabidas 	
Existencia.

Mercado — Firme.
Preço do branco crystal hoje, $780 a $840.

Algodão

Entradas não houve.
Sabidas 	 325 fardos
Existencia 	 	 9.2(4 fardos

Mercado — Firme.
Preços por 10 kilos:

Sertões 	 	 565C(.0 it :375:00
Primeiras sortes 	  5550 a 55000
Med' ,os	 	  535000 a 54900
Pa	 Nominal

• syndico, João Severino da Silva.

Total 	   

3.82j aaccas
saceas

255 saccas

saccas

2.992 sanas
255.387 saccas

I•n•••n•

r-

Recebedoria do District°

Renda arrecadada de 1 a 8
de janeiro de 1923 	

Penda arrecadada em 9 de
janeiro de 1923... 	

Ear igual periodo de 1922..

Lbiliterença para mata em
1923 	

t RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

EZ DE JANEIRO PF. h-i23

Renda ari ecadada no dia 9:

	

Em ouro 	 	 91:9:.:7à54

	

2.163:6411497 Em rapei 	 	 9"i:852 27.S
_

555:4505483	 "lota) 	 	 182.7 iÉT.?.:::ra

2.719: 101$980 Renda ar, :eaadada de 1 a 9
1.838:871;a9

Em igual periodo de 11422_

Federai

380.230559; Ilttarença a maior eia 19'23	 .047 Olá
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liAROAS REGISTRADAS
N. C.00 taaa•

The. Wilcox & White Company, donde!.
liada em Meriden, districto de Connecticut
(America do Norte), apresenta a-registro a
marca supra.

A marca, que corresponde á marca norte-
americana n. 61.124, classe n. 65, consiste
na palavra caracteristica * Melodant a, que é
applicada por cralquer processo aos instru-
mentos musicaea, macainas 'Mintas e
respectivos acce.ssorios, a instraraentos
musica automati ...os, cylindros, discos e rolos
de musica para os mesmos. Rio de Janeiro,
14 de março de 1908.- Por procuração,
Moura Wilson (sobre uma estampilha de
300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Conta
mareia! da Capital Federal Sãs 12 horas
do dia 14 de março de 1908.- O secretario,
Fabio Leal.

Pegiatrada sob o n.2.062 por despacho da
;unta Cornmercial em sessão de hoje. Rio
de Janeiro, 16 de março da 1908-.. O secre-
tario, Pab'o Nines Leal (sobre estampilhas
fcderse-; no valor collectivo de 4600).

Por despacho da Junta Commercial
sessão de hoje annotou-se no registro
n. 2.062 a transferencia da marca *Melodant»
de The Wilcox & White Company para
seus successores Earle E. Conway, Carie

Conway e Theodore P. Brown. Rio de
Janeiro, 2 de janeiro de 1923.- Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o ca-
rimbo da Junta Commercial.)

-

N. 2.063
The Wilcox & Mita Company, domi-

cilada em Meriden, districto de Counecticut
(America do Norte), apresenta.a registro a
marca supra.

A marca, que corresponde á u ca norte
americana n. 28.322, co 'sista na aalavra ar-
bitraria %Angelus», que é applicada por qual-
quer precesso a instrotnealos niusi:mes, es-
pecialmente a °Nãos e pianos autornaticos,
harmoniums, aramai...ações de -orgãos
pianos automaticos, dispositivos automati-
cos para tocar piano e orgão, peças maca-
nicas e accessorios para os masmos instru-
mentos. Rio de Ja..eiro, 11 da março de
1908.-Por procuração, Moura Wilson (so-
bre uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Cop-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 14 de março de 1908. - O secretario,

*Fabio Leal.
Registrada sob o n. 2.063 por despacho da

Junta Comtnercial em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 16 de marco de 1908.-0 secretario,
Fabio Nunes Leal (sobre estampilhas fede-
raes no valor collectivo de 6$600).

Por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje annotott-se no registro nu-
mero 2.063 a transfereucia da marca Ange-
lus de The Wilcox & •White Company para
seus successores Earle E. Conway, Carie C.
Conway e Tlicodore P. Brown. Rio de Ja-
neiro, 2 de janeiro de I23.-Isidoro Caiu-
pos, director. (Ao lado estava o earitnbo
lenta Commerctal.) 	 (19)

N. 8.910
The Chiswick Polish Company, Uni-

ted, estabelecida em Londres, Inglaterra,
Apresenta a marca supra, que consiste na
palavra * Ala isiona . Esta ntarca, que Ode
variar em typol, cores e dimensões, serve
para distinguir utensitios de polir e
lustrar, pannos de lustrar, cluttnacos de

111.‘11'.1)	 I,
affin•n•n•••n••waran,

lustrai, escovas (excepto escovas de altis-
tas ou de metal) e artigos semelhantes
para lustração. cimentos, corantes, tintas,
vernizes, esmaltes e preparados Bitolaras.
tudo para o tra:amento de couro, da "a-
bricaçáo da depositante. Rio de Janeiro,
2 de agosto de 1922.- Por procuração,
Leclere C (sobre uma estampilha de
600 réis).

Ap, esentada na secretaria da Junta Com-
mercill da Capital Federal ás 14 horas e 20
minutos do dia 2 de raosto de 1922.

Registrada sob o n. 8.916 por daspacho da
Junta Commerciai em sessão de ho;e. Pagou
no primeiro exemplar 205 de sello por
estam pilhas. Rio de Janeiro, 2 de janeiro
de 1923. - lsia'oro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial .)	 (93)

~•••1.1

N 8.917
Metro Picturea Corporation, estabelecida

em Nova York, Estado de Nova York, Esta-
dos Unidos da America, apresenta a marca
supra, qac consiste na denominação *The
Four Horsemen of the Apocalypse. (Os qua-
tro cavaleiros do Apocalypse). Esta mar-
ca, que pôde variar em typos, córes e di-
mensões, serve para distinguir uma película
cinemaüaraphica da fabricação da deposi-
tante. Rio Ge Janeiro, 29 de julho de 1922.-
Por procuração, Pedro Americo Werneck (so-
bre uma estampilha de ;300 réis).

Apresentada na secretaria da junta Com.
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 15
minutos do dia 29 de julho de 1922

taegistritua sob o n. 8.917 por despacho
da junta Commercial e.n sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de seno
por estampilhas. Rio de janeiro, 2 de ja-
neiro de 1923. - Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
mercial .)	 (101)

•••nn•••••

N. 84.01a4
Cora Products Refining Cempany, estabe-

lecida em Nova York, Estado de Nova York,
Estados Unidos da America, successora de
Duryea & C"., apapseata a marza supra que
consiste em uni aD» maiusculo, cercado pela
figura de unla coreia de espigas de milho
indiano e . respectivas palhas, cada espiga
pareialmeate abarJa, de moda> a expor os
grãos de milha. A corba de espigas é com-
posta de duas metades, cada uma tendo no
extremo superior um pendão que se encon-
tram no topo da figura. O caracteristico prin-
cipal da marca é a latira * Da, cireumdada
pelo desenho de unia corôa de espigas de
milho com as palhas parcialmente abertas.
Esta atarca, que pôde variar em typos, cores
e dimensões, serve pira distinguir farinha de
milho e amido, da fabriaação da de positan-
te. Rio de Janeiro, 31 de julho de 1922. -
Por procuração, Leclerc & CI. (sobre uma
estampilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com.
erchil da Ca pital Federal ás 14 horas

do dia 31 de ;alio de 1922.
Re.giataada sob a. 3.918, por despacho da

Junta Commercial, mu sessão de hoje. Pagou
np primeiro exemplar 20$ de selo por es-
tampillias. Rio de Janeiro, 2 de janeiro
Oç 1923. -Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Conunercial).

(93)
-	 .

N. 8.030
The Southern Cotim' Oil Company, esta-

beIecida em Jersey City e Bayonne, Estado
de Nova Jersey, Estados Unidos da America,
aaresenta a marca supra, que consiste na pa-
fevra *Wesson . , Esta marca, que pôde va-

Janeiro cie lti2J 	 13
--decaem

dar em typos, cores e dimensões, serve
para distinguir substancias alimentícias pre-
paradas, gordurosas, oleaginosas ou unctu-
osas, da fabricação da depositaria. Rio de
Jareiro, 2 de agosto de 1922.-i; or procura-
ção, L2clerc & C'. (sobre uma estampilha de
600 réis).

Aoresentada na secretaria da Junta Com-
:parcial da Capital Federal ás 14 horas e
20 minutos do dia 2 de agosto de 19Z2.

Reaistrada sob n. 8.930 por despacho
da Junta Comercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de selo
por estamnilaas. Rio de Janeiro, 2 de ja-
neiro de 1923. - Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial.)	 (93)

N. 18.58,7

Sampaio, Avelino & Comp., estabeleci-
dos á rua Primeiro Março n. 98. apre;en-
tam a marca supra, a qual eonsiste no nome
caracteristico *Vera Cruza, entre aspas. A
referida marca, que poderá variar de cores
e dimensões, servirá para distinguir teci-
dos de algodão, lã ,4 seda do seu cominar-
cio. Sobre 600 réis d. estampilhas, Rio de
Janeiro 11 de Julho de 1912. -Sampaio,
Avelino & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal as 13 horas e
35 minutos do dia 12 de julim de 1922.

Registrada sob n. 18 587, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje..
Pagou no P exemplar 20$ de solo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 11 de dezembro
de 1922.- Isidoro Campos, director.

In'. 18 .137.8s
Alxoto Serra & Comp., estabelecidos á

rua do Rosario, 34, nesta cidade, apresen-
tam a marca supra, que consista na fletira
emblematica do Divino Espirito Santo, laudo-

saperiormente em duas regras-Sabão
Espirito Santo-e inferiormente-Marca Re-
gistrada. Esta marca que pôde variar em
cores e dimensões, serve para distinguir
sabão de qualquer typo de fabricação e com-
mareio dos denositantes. Rio de Janeiro, 9
de dezembro de 1922. -Peixoto Serra &
Comp. (sobre urna estampilha de 600 rjis).

Apresentada na sec-etaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas e
10 minutos do dia Ode dezembro de 1922.

Registrada sob o n. 18.588, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no Primeiro exemplar 20$ de selo
por estampilhas. Rio de Janeiro, 11 de de-
zembro de 1922.-Isidoro Campos, director.
(Estava ao lado O carimbo da 'unta Com-
marcial.)	 (82)

N. 18.610

Ribeiro Salgado & Comp., estabelecidos
á rua dos Ourives n. 65, apresentam a mar-
ca acima, a qual consiste no seguinte : um
circulo guarnecido por um filete, lendo-se
as palavras : * Manteiga, marca registrada»,
tendo atravessada a palavra .Esterlina.,
com um traço em baixo e um ramo de flores,
tendo ainda por baixo as palavras*Fabricada
por Fausto Andrade 6( Comp. - Joaquim
Mattoso-E. do do Rio>. A referida marca,
que poderá variar de cores e dimensões,
servirá para distinguir manteiga e queijos
de seu cotnmercio e, bem assim, reclames,
cartões, notas e facturas. Rio de Janeiro,
21 de julho de 1922. - Ribeiro &todo &
Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas*
40 minutos do dia 21 de julho de 1922.

Registrada sob o n. 18.610 por despache
da Junta Commercial em amido dg Mica

(101)



Janeiro    rie 4023"".

Pagou no primeiro ekemplar 20$ de safio
por estampilhas. Rio de Janeiro, 10 de de-
aeintiro de 1922.—Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da junta Com-
Marcial.)	 (105)

N. 18.002
José G. Carneiro 6t Co.; estabelecidos

nesta praça á rua do Mercado n. 32, pedem
a V. S. registrar a marca supra, com dese-
nho é palavra, que distingue generes ce es-
tiva, como sejam : feijão, farinhas, milho,
grão, massas alinienticias, xarque, azeite,
alhos, cebolas, corninhos, /larva doce, louro,
alfazema pimenta, cancha, pimentão, coa-
serva; de legumes e de hortaliças, azeito-
nas, assas e pulpos de tomates, mostarda,
moldes, doces, peixe em salmoura e em
compota, bebidas alcoolicas, gazozas e re-
frescos, cognac, aguardentes, liCOrC3, vina•
gres, rolhas, discos, quadros e aparas de

%cortiça, cortiça em prancha, do seu commer-
elo, podendo a mesma variar em tamanho e
em cores, consistindo Mia na figura de una
Borboleta, lendo-se dam-fomente a pala-
vra eBorbole.tae entre aspas. Rio de Janeiro,
20 de dezembro de 1922. — Por procuração
de José O. Carneiro ei Co;, 'amar O. at-
edie.

Apresantada na secretaria da Junta Coaa
marcial da Capital Federal ás 11 horas e

miautos do dia 23 de dezembro de 1922.
Registrada sob n. 18.662 por despacho da

Janta Corrirnercial em sess_ão de hoje. Pa-
gou no 1° exemplar-20$ de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 25 de dezemàro de
1922. — Isidoro Campos, director. (AO lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(105.)

• 18.0530
Companhia Sveatlanta do Brasil, S. A., es-

tabelecida nesta cidade, á rua da Quitanda
ri. 137, apresenta a Marca sapra que coneige
pin .uma etiqueta circular guarnecida por
çircámferenclas coacentricas c entre estas as
palavras (Prime Portland Cement—Helsin-
gborg--Swedene. No esaaço central vè-se a
palavra ajupitere, encimada pelo sair e "dile-
ma 4abaixo diversos dizeres. Esta marca,
que pôde variar em typos, côres e dimen-
sões, serve para èisfingui: cimento Por-
tland, do commercio da depositante. Rio de
Janeiro, 31 de julho de 1922. Companhia
Sveatianta do Brasil, S/A., H. Carlborn,
didector gerente (sobre urna estampilha de
600 reis).

'Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 e 40 minutos
d.o dia 1 de agosto de 1922.

Registrada sob n. 18.680, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa'-
gou no primeiro exemplar 20$, de sello por
estampilhas. Rio de• Janeiro, 2 de janeiro
de 1923. — Altivo Campos

' 
director. (Pao

lido estava o callmbo da junta Conimerc al.)

N; 18.081

off
•1,andard 011 ,pf Brazil, estabelecida neta

as aPetrof-Raaa, ligadas por um traço de

ade, á avenida Rio Branco n. 0, dar:l-
ata a marta supra que consiste nas Pala-

fita, fotmando uma denominação de fantete
it, na qual a perna vertical da letra inicial
'se prol ónga até a letra final Z. Esta marca,
e-pôde variar em typos, abas e dimeif`-
s, serve para diginguir um substituto de
rebento, da fabricação e commercio 04

d ositante. Rio de janeiro, 27 de julho dê
— 0..S.Bactsjia, gerente gera/ (sobre
_. tant	 nilha d 60 réis)...----	 é,--

Apresentada na secretaria da J unta Com-
marcial da Capital 'aduai ás 14 :toras e
20 mini-	 do dia 2 de a•nsisto de 1922,

Regist, 'a soà n. '8..i1 aor despacho da
Junta Commercial 3e8340 de hoje. Pagou
elo primeiro exemplar tO$ de uello por
astampillias.../no de :aneirn, 2 de janeiro
de 1923.— Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

(93)

CERTIFICADO
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

N.4.508
Certifico, que a marca -Caoital, para fari-

nhas de trigo, de mandloca,de milho, herva-
ma n te, cangica, etc. do comniercio de Mo-
raadi & Fara, do Porto Alegre, registrada
irquata Commercial do Rio Grande do Sul,
ia.,giatradà na Janta Comercial do Rio
Grande do Sin sob n. 4.608, foi depositada
nesta pinta •CM /1 de dezec .bra corrente,
depois de cumpridas as formalidades legaes.
Seerataria da Junta Commercial da Capital
Federal em 31 de dezembro de 1922. Carlos
To res de Oliveira, 2' aliciai. (Estava colla-
da. devidamente inutilisada uma estampilha
no valor de 2000). Viato J. C. em 30 de
deaern5ro de'  1922.— laidoro 'Campos, dire-
ctor.

(10).

PATEiTES DE INVENÇÃO
N: -13.422 — Memorial dfflerlpilvo da Ini,en-

ção de um indicador aperfetçoado para os
horarios de estradas de ferro,, para que
oreiende privilep de invençao ,1Ured Ja-
mes esfabelecitb ?az Nove, Brieldon,
Contikdo de arssex, Inglaterra

lb is facilmente comfurehendlda e posta en't
pfatica, Vamos nos referir aqui aos dese-
nhps antiekos, etp que illustramos dous
yp'os de indicadores, cpnstruidos de accõr-
do com a nossa invenção.

:Nestea desenhos
A fig. 1 é um alçado de frente de uni pç-

treno indicador com unia serfe dupla de

-

rias secções do in, mostrando alga-

2eçções7
•A fig. 2 é um alçadq de frente da parle

A fig. 3 é um 
aljicador

ado tje frent e de lima

mas etapas do indicado: parcialmente reti-
radas.

A fig. 4 (; uma vista lateral da fig. 3.
A fig 5 é mita afeta lateral pelalinha A-A da

"- fig. 3, com urna parte da caixa do Indica-
dor indicada ema secçáa.

A ig. 6 é um alçado de frente de parte
de uma forma ligeiramente modificada do
indicador. ,

' Referindo-se a estes desenhos, vé-se que
o numero 1 designa a caixa exterior ot
armação do indicador, que é guarnecida dê
um certo numero de compartimentos 2,
.sendo cada qual destinado a receber urna
das secções removiveis 3 ; estas secções
removi veia 3 são guarnecidas de fixadores
elasticos 4, destinados a se encaixar nos
rebaixos 5 da armação fixa, quando as rem
feridas secções forem forçadas na sua po-
sição.	 '

Na parte posterior de cada secção, prefe-
rivelmente nas proximidades da sua borda
inferior, ha um /ualhete ou sulco 6 de outra
fôrma, que é destinado a prender-se a ama
vareta adequada 7, disposta dentro da arma-
çfio fixa do indicador, ao passo que na parte
posterior de cada secção removivel, nat
proximidades da sua borda superior, ha
tambem um grampo ou olhai 8; quando a
secção tiver sido introduzida da sua .posi-
ção, um gancho ou garra de fixação 9, le-
vada por uma ante aotatoria 10, é movida
afim de se prender ao _ grampo ou olhai -
mencionado, por meio de um pequeno cabo
destinado a se ajustar na ext:emidade 11 da .
referida haste.

Deste moda, cada secção é sustentada no
seu log,ar contra um deslocamento acciden-
tal por uai fixador elaetico e é positivamente 	 -
presa na sua posição por meio do gaacho e
do grampo, cujo caba Se operação pôde
estar contido em unia pequena caixa :atual,
fechaea por ama porta ; ea 	 ne::a porta de ser
fechada por meio cie uma chave, afiá de im-
pedir que uma pessoa não autorizada toque
no apparelho.-e

A parte deanteira de cada secção removi-
vel e guarnecida, como já se disse, de sulcos'
de retenção, em que se paclem \introduzir de
um lado ou de outro as chapas 12, esmalta-
das ou não, que formam as indicações dese-
¡mias das horas de partida e, chegadaaetc.;
estes sulcos Mem ser - einvenien :emente• -

, formados pelas laminas recurvadas 13, de
'abico ou de outra substancia, presas ás se-
cções por meio de parafusos.

Esta lave.nção refere-se a aperfeiçoamen-
to:, nos iadicadores de estradas de ferro,
taes corno os quq se usam para indicar as
horas de chegada e de partida dos trens c
eia alguns casos tambem as plataformas em
que os trens chegam ou de onde elles par-
tent.
• O objecto da invenção é o de proporei>
nar uffid disposição que sela 'de fabricação
rclativainenta barata e que peradita que as
diversas indicações sejam 'taci! mente alte-
radas e tiranamente presas nas suas,posições,
depois gae èfias forem dispostas.
'A invegão cônsiste em construir um indica-
dor typo ,acima mencionado, em secções,
sendõ cada secção destinada a ser introdu-,
zjscla ria armação e presa na sua posição ;
cada secção é guarnecida de sulcos ou de
abasale rêtenção, entre as quaes os numeros,
aalçttras ou es palavras podem-ser introdu-
zas de cada latire, ficando presas nas suas
posições quando a secção fôr introduzida
n9 seu logar e presa. Outros caracteristicos
da inven09 refçrem-se á construcção ese
041 ci4k uniOasies e aos dispositivos aspe-
meã pelos gimes alas são pressa na sua

Mima de que a nossa invenção possa ser

swerlbr da fig. 1 com as secçelbs SuPeribe
às retiradas.

- Afim de se impedir que as chapas de indica!
ção 12 se desloquem accidentalmente, quar.do
se estiver operando sobre Mias, cada uma
das secções é guarnecida de peças arti— t

"...atiladas 14; antes que qualquer das chapas	 -
possa ser retirada dos sulcos de retenção, a
peça articula ria do lado da secção devé-
ser voltada para traz (vide especialmente
fig. 3).

Pôde-se comprehender' que se pôde em-
pregar qualquer numero de secçõea, send9
cada secção separadamente removível •, cada
secção é guarnecida , de maçanetas adequ -
das 15, por meio das quaes ella pôde s
puxada para féra da sua armação, para o 11
de alterar as indicações, depois da operaçã
do dispositivo de fixação, afim de lipe

' o gancho, o olhai ou aalisposItive equivar
lenJe.	 -

eipaços adequados 13 para receb0'
otil nomes de estações, ihdicações gera& ar
annuncios. Afim de facilitar ainda mal§
a alteração -das indicações, as secçõé§
removiveis 3 podem ser feitas reversiva?,
ido é, com indicações de ambos Os lados
podem-se fazer suldds adequados na cayS
fixa do indicador, em que as sen e;

, removiveis podem ser iutroduzidas, Sendo
presas as suas pokições por Meio de pegas
lateraes 4rticu1ada.s.

• .



Quarta-feira 10

	

c=readster=earat-ereerarra~.-eadaat—aaaar=aa~	

Uma outra adaptação da minha inven-
ato, que comprehemie urna fdrma
mente modificada de construcção, está
lustrada na fig. 6 dos desenhos annexos.
Esta fritam de indicador pôde ser usada
separadamente, em relação com um indi-
cador do typo acima descripto, em que
qualquer numero conveniente de secções
removíveis ires são dispostas em urna a, ma-
ção, umas por cima de outras; as chapas
ou cartões removiveis 17 podem, pon exem-
plo, ser utilizadas para a indicação das
horas de partida dos trens da linha juin»
cipal, dos numeros das plataformas e dos
destinos.

Nesta fdrma especial de indicador dis-
pensa-se unia pluralidade de hastes de
fixação horizontaes e ernprega-se unia haste
vertical 10, guarnecida de ganchos 9 a,
que se prendem a grampos ou 0111ECS 8 a,
lixos á parte posterior das secções remo-
viveis.

Pode-se observar que, para girar a
haste 10 a por meio de um cabo ou enve
no modo já mencionado, os ganchos se
desprendem dos grampos ou dos olaacs
8 a, leste mode desprendendo todas as
secções removíveis e permittimio que arna
ou mais sejam retiradas para o fim de alterar
as chapas indicadoras.

O verdadeiro objecto e fim desta mo-
dificação é proporcionar uni dispositivo
por meio do qual se Ode (lar, a res-
peito de cada trem, run numero consi-
deravel Ce informações, tua como, _po:
exemnlo, Nano, Co.: parada, etc. Esta
modificação é desfilada a ser utilizada em
relação ':o.n um indica Ar descripto em
relação com aa L,gs. 1 a i. Por case meio,
uni indicadar de natuarea rTlak ou menos
permaaente pôde ser a•rprega.la para dar
uma brere informação recreai.: ao movi-.
mento gela dos trens ql.c dai zam i es-
tação durante o dia e a extensão Ode ser
utilizada para dar informações mais pra.
cisas sobre os tre:-.s, durante ma pequeno
perioio, di;.,a aos, de uma hora.

A bifo:mação geial sobre e., t:--.ns é, pois,
ampre permaneate, e pela s ibsfituição dos
paineis do indicador de extensão, urna vez
por hora, podem se dar alorrações pre-
cisas dos itens mais iinsned:a•os.

Em resumo, reivir ficamos como pontos
e caracteres constitutivos da presente inven-
ção o seguinte:

I°, um lauicador de horarios pra estra-
dar, de ferro, co aprelmaleado urna ar,: a :41.)
construiria para receber e supportar a"ma
pluralidade de uniaades que comi); ehendem
canaes ou sulcos some a sua face para a
recepção de iettras, numeros ou outros sym-
bolos que sã , i removíveis

2., una iadicador de boiados para estra-
das de ferro, como se estabeleceu na reatin-
dicação 1 em que cada nma das unidades é
guarnecida de um fixador de mola, desti-
nado a sustentai-a provisoriamente na sua
posição e de um dispositivo commum de
fixação para prender tadas as unidades de
uma serie nas suas posições

3, um indicador de horarios para es-
tradas de ferro, como se estabeleceu na
reivindicaçào 1, u na unidade que tem sul-
cos sobre a sua face leaateira para receber
os symboios removiveis e urna aba articula-
da nos seus lados ' prender os referidos
symbolos nos ser 1:ig4rea

4°, um indicai! • de botarias para es-
tradas de ferro, •. r no se estabeleceu na
reivindicação 3, u • unidade que tem a sua
lace dividida pelo J . Itro, sendo a refe:ida
unidade guarnecida de abas articuladas de
ambos os lados, de modo que os symbolos
temovivels podem ser introdutidos de am-
bos os lados;

5°, um indicador de horarlos para estra-
das de tetro, como se eata5ei2CeU na talv1-

dicaçâo 2, ein Ti? o dispositivo do fixação
comum com-nate de Unia peça rotatm•la,
guarnecida de ganchos destinados a se pran-
der em olhaes collocados nos lados poste-
riores das !unidades

60 um valicador aperfeiçoado de horarios
para estradas de ferro, substancialmente
corno se descreveu com referencia aos de-
senhos annexos.

Mo de Janeiro, 8 de fevereiro de 1922.—
Por procuração, Pedro Amerleo Werneck.

•	 (20)

N. 13.423—Memoriai descriptivo da inven010
de .um Gpparelho aperfeiçoado, autom.
tico. destinou(*) a regular a velocidade dos

- autom.weis accionados por motores a explo-
são., para que pretendem privilegio te in-
ven,ão Isaac Garcia e Laureano Grande
Cabem, estabelecidos em Buenos Aires, Re-
publica Argentina

A presente ivenção refere-se a um appa-
relho, automadco, destinado a rerolar a
velocialade dre., autcmoveia accionados por
motares a explosão, mediante o canil se con-
segue obturar o tabo do gaz e portanto
deter ou retardar a marcha do motor cada
vez que o vehiculo adquira ama ve'ocidade
maior do que a predeterminada ao ser re-
gulado á vontade o apparelho.

Como se verá mas adeante, o apparetáo
regulador de aelocidades para automovels-,
que é o objecto do presente pedido, está
constierida essencialmente pela combinação
da um regulador centrifugo com tt,iia vaiarria
á mariposa disposta de fárma tal que obtura
o conducto pelo qual circula o gaz para a
motor.

O movimento desta valvula :emala ávaa-
tade, é originado pelo referido reardalar
caninha/ai o qual por sua vez é posto em
acção por qualquer da 3 rodas ou eixo; qae
estejam em relação com a velociddee do
vehici.lo.

Para a melhor intelligencia oeste descri-
pção, juntamos desenhos detalhados, nos
camas:

A iig. 1 mostra em elevação e pardal-
mente em atida um regulador certrifugo
construido de accárdo com a nas ai inven-
ção.

As figs. 2 e 3 mostram detalhes do sys-
tema valvular á mariaosa.

A fig. 4 mostra e e cherieticameate, em seu
conjeneto, uai syste 'ia regulador de veloci-
dades para vehicatoa automoveia acciona-
dos por motores a ,ramlasão.

Noa referidos de ;anhos. 1 é o regulador
centèlago cujo coam- livre 2 a •rcio ;a a for-
quilha da alavanca ajustada 3 a qual nelo
extremo °aposto acciona a vareta 4 O no-
.vimento desta vareta, regalav d Ni :g por-
cas que a unem aoin a mencionaaa alavan-
ca, é tratismittido ao braço. 5, que actuando
pela mola constractiva 6, e alojado em urna
caixa 7, é o que inove a vaivula á maripo-
sa 8 disposta de Norma que obtura o condu-
cto 9 do gaz.

O eixo do regulador centrifugo termina
em um cone 10, concentrico ao qual vem ti-
Car O prato de embreagem 11 que apresen-
ta uma concavidade na qual se a usta o men-
doaado cone. O referido pra o é actuado
por uma mola expansiva 12 e alem do mo-
vimento giratorio que lhe imprime a trans-
missão flexivel 13, pôde ser deslocado axi-
almente para adaptal-o ao regulador para
cujo fim apresenia uma garganta na qual
joga a forqueta da alavanca 14 que é accio-
nada pelo cabo 15 por meio de uma polia
16 montada convenientemente e disposta em
um ponto bem visível do vahiculo.

A transmissão 13, convenientemente for-
rada pala coberta 1_,7 é accionada desde
ima das rodas do votado 18, por meio das

rodas dentadas 19 e 20, montadas conve-
nientemente.

O funccionamento é o seguinte
Suppondo frouxo o cabo 15, resulta que

a mula 12 impelia o prato 11 contra o ex-
tremo coalco 10 do regulador centrifugo
e produz a embreagem desta com o mo-
vimento do cabo ou transmissão 2exivel
13 qae por sua vez gira em carnbinação
com as rodas 19 e 20. Como a bani sabido,
pe a acção da força centrifuga, o coliar 2 dó
regulada: é levado a um ponto mais alto
quanto maior é a velocidade do n.olinete
que leva as peças compensadoras até que o3
braços destas venham ficar em posição hori-
zontal.

Pois bem : o collar 2 move a alavanca
ajustada 3 e esta, tiraada do cabo 4, faa
com que a vaIvula 8 a 1-re :-;:aluaini2.nte o
conducto 9, diminuindo sad:•quantidade
de gaz para o motor t.. por comeguinte re-
duzindo a potencia deste, até que o vehicalo
adquira novarneote a velochli,ao, normal du
seja a pennittida pelos rcgraannentom

Esta velocidade normal ¡o:o.le .,ar átermi-
nada á vontade fazendo-se com que a for-
qu:.ta da alavanca 3 ollereça mais ou menos
resi .Lncia para ser levantada, o que ae
obt..m facilmente variando a resistencia da
mui.; Ceda  mola 21.

Si se V , r desligar o raguIndor aentrifugo
para podei lan;ar o Ve llicitio sura veloci-
dade maaima, bastará e,a-o!ar aluna cuasa
o cabo 15 na polia 16, co ri o que a aiavalca
14 fará des .er• o prato 11 a produzir de-
breagem deste com o cone 10.

A manivela com que se move a polia 16,ou
com que se move a polia 16, ou outro melo
combinado com a mesma, pode ser feito
em fórma de agnal para qu a seja facilmente
visiver e poder facilmente finalizar si o
veiliculo leva o systerna de regulador em
lunação ou não.

Deecripta e espezificada a natureza do
nosso invento e a maneira de pol-o em pra-
tica, reivindicamos como pontos e caracte-
res constitutivos da presente invenção o
seguinte

1, uni appareiho destinado a regular auto-
maticamente a velocidade dos vehiculos au-
tomovels accionados por motores a catai.»
são, cujo apparelho eita constituído-a-ema-
cilia:mie pela combinação de I- m regulador
centrifugo com uma chave cr: valvt . la dis-
posta de tal forma que obt :ra aradualorente
o can o de gaz para o noto.. cada Vet ç :e o
referido regulador accionado em relaaam á
velocidade do veraicaio, gire com maior ve-
lozi ! ate que 3 preJeterminada, tal como
foi descripto e especificado mais acima com
referencia aos desenhos annexos e cam o
objecto indicado.

2, um apparelho para regular automatica-
mente a velocidade dos vehiculos acciona-
dos por motores á explosão, de accordo
com a reivindicação 1, a combinação do re-
gulai centrifugo com meios accionados á
vontade para pai-o fdra de acção e permit-
tir que o vehiculo adquiro a maxima velo-
cidade, meios estes que consiste ii em collo-
car entre o molinete centrifugo e a transmis-
são Derivel una embreagem, accionando um
cabo mediante uma polia que por sua vez
é movida por urna alavanca ou manivella
em forma de signa! que será disposta eia'
um ponto facilmente visivel pelos encarre-
gados de controlar a velocidade dos vela-
culos, tal como se descreveu e especificou
mais acima, com referencia aos desenhos
&anexos e com o fim indicado.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1922. —
Por procuração, Licinto da Silva Couto.
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N. 13.424 — Memorial descriptivo da in-
venção de "um processo aperfeiçoado
para o alvejamento ou tintura, ou o ai-
vejamento e a tintura simultaneos de
tecidos animaes ou vegetaes", para que
pretende privilegio de invenção Sur-
pass Chemical Com pany, Inc., estabele-
cido em Albany, Nova York, Estados
Unidos da America.
A presente invenção tem por objecto

proporcionar um processo aperfeiçoado e
novo de tingir e de alvejar, por meio do
qual, quando assim fôr desejado, um
unico banho se torna sufficiente para a
operação completa de tingir e de alve-
jar, e por meio do qual o tempo necessa-
rio para a operação é efficazmente redu-
zido. Até aqui as operações de alvejar e
de tingir tomavam de tres a doze horas,
ao passo que o presente processo reduz o
tempo para uma hora, approximada-
mente. O processo se applica á tintura
e alvejamento de peças de fibras vege-
taes, taes como algodão, linho e seme-
lhantes, assim corno Lambem a peças de
fibras trios como lã, pelles e semelhantes,
e é ainda applicavel á tintura e alveja-
mento de pennas, sedas e semelhantes;
essas peças podem todas, pelo presente
processo, ser tratadas com tintas elemen-
tares e basicas, em seu estado natural ou
quando em combinação com uma ou ou-
tra.

Nos processos existentes de tintura e
elvejamentar tem-se preferido submetter
as peças a tingir a dous banhos; ou,
quando as peças são submettidas a um
unico banho, os processos exigem um
tempo consideravel para a operação com-
pleta. No primeiro caso ha a objecção do
consumo e dispendio em mão de obra; no
segundo ha a objecção do tempo consu-
mido. O processo descripto abaixo evita
ambos estes inconvenientes e attinge to-
dos os resultados desejados.

Tem se observado que, devido ás pro-
priedades clarificantes de um agente al-
calino oxidante, tal como peroxido de so-
dio ou hyperborato de sodio, quando a
este addiciona uma certa quantidade de
acido, de preferencia acido mineral, tal
como acido sulphurico ou acido chory-
drico, pôde-se ao mesmo ajuntar, no mes-
mo banho a tinta elementar ou basica, e
o processo pôde ser levado a affeito em
um tempo relativamente muito mais
curto do que o exigido para os processos
seguidos até aqui. Subentende-se que a
tintura se effectua em primeiro lugar, se-
guindo-se então o alvejamento, caracte-
risticos estes das tintas elementares ou
basicas bastantes conhecidos das pessoas
conhecedoras do assumpto e não necessi-
tando, portanto de maiores explanações.
Tem-se observado lambem, quando algo-
dão, lã, peites, sedas ou pennas são tin-
tas no mesmo banho com peroxidO çie só-
dio 8 acide Sulphurico On chyorydrice, glie
nAo gómerde o tempo exigido para a ope-
ração é reduzido, mas lambem que as tin-
tas adherem firmemente ao algodão, lã,
pelles, seda ou pennas e tornam-se mais

•firmes com relação á lavagem o á exposi-
'ção á luz. Isto se deve ao facto das tintas
directas ou elementares agirem como fixa-
doras para as tintas basicas, devido á re-
acção que se estabelece entre as tintas e
o perorido de sodio ou o hreperborato de
eodio e o acido sulphurico.

'Tem-se tambem obeervado, quando al-
godão, lã, pelle, seda ou pennas são tintas
ou alvejadas por este processo, que o

• sombreado ou c& é muito mais leve, a
uniformidade e qualidade da tintura con-
sideravelmente melhoradas e o banho da
gántura inteiramente consumido.

O processe de tingir e alvejar em uru
Mesmo ou unico banho é ao mesmo tem-

se effectua como se segue (as pro-
rções das diversas substancias são da-

apenas a titulo de exemplo illustra-
tive) . Colloca-se na tina ou caixa do tin-
Vrj peçts que se vae tingir e alve.iiir, sem

a haver previamente humedecido, e der-
rama-se então sobre a mesma uma quan-
tidade de agua fria sufficiente para levar
a effeito a operação. Em urna tina ou
tarril separado misturam-sç então o
intente alcalino oxidante, tal como pero-
xido de sodio ou hyperborato de sodio, o
acido, tal como ulmo sulphurico ou
chlorydrico, e im tintas, usando-se para
cada cem librait (45kg.454) de material a
tingir e alvejdr as seguintes quantidades
e proporções, approximadamente:

Um ë meio por cento de peroxido de
sod ium ;

Meio por cento de acido sulphurico ou
acido chterydrico;

A quantidade necessaria de tintas, cliXi
pôde comprehender:

Noventa partes de tinta elementar; -
Dez partes de tinta basica.
O acido age como agente neutralizante

para a solução, a qual seria, sem o acido,
fortemente alcalina. O acido sulpburico
e o acido chorydrico são citados apenas
como exemplos especificos de acidos neu-
tralizantes entre os muitos que podem
ser usados.

As pessoas conhecedoras do assumpto
sabem necessariamente que para subs-
tancias diversas as proporções dadas
acima, bem como a ordem de introdução
no banho das diversas substancias, po-
dem de preferencia ser convenientemente
alteradas, e tambem que a tinta basica
pôde ser omittida.

Deixa-se então esfriar esta mistura até
uma temperatura que não exceda 21.1°C,
despeja-se na tina ou caixa da tinta e
deixa-se permanecer quinze minutos, re-
lativamente fria. Applica-se então o va-
por sobre a mistura, elevando-se a tem-
peratura a 82.2°C, e deixa-s permanecer
as peças a tingir durante quarenta e cinco
minutos, mais ou menos, a esta tempe-
ratura. Decanta-se então o banho e la-
vam-se e seccam-se as peças.

A mistura acima, ou outra que guarda
substancialmente as mesmas proporções,
resulta em um banho que contrasta com
os banhos fortemente alcalinos ou com os
banhos acidos por ser substancialmente
neutro. Na execução cio processo não ha
necessidade de submetter a mistura a
uma variação de temperautra; a tempe-
ratura, depois de attingir ás proximida-
des de 82.2° C mantem-se substancial-
mente nesta altura, a não ser que, duran-
te o tempo em que se pratica o processo,
pôde acontecer ella baixar um pouco,
dentro de pequenos limites.

Em resumo reivindicamos como pontos
e caracteres constitutivos da presente in-
venção o seguinte:

1°, um processo para tingir o tIvejar
caracterizado pelo facto de consistir em,
submetter as peças que se vão tingir a
um banho ao qual se tenha addicionado
um agente alcalino oxidante e um agente
neutralizante, -tingindo-se as peças com
uma tinta elementar;

2°, um processo para tingir e alvejar
de conformidade com a reinvindicação 1,
caracterizado pelo facto de serem a tin-
tura e o alvejamento levados a effeito
no mesmo banho;

3°, um processo para tingir e alvejar,
de conformidade com a reivindicação 1,
caracterizado pelo facto de consistir em
submetter as peças que se vão tingir a
um banho ao qual se tenha addielonado
uma tinta, um agente alcalino oxydante,
tal como aeido sulphurico ou acido chlo-
rydrico;

A ge um processo para tingir e alvejar,
conforme as reivindicações 1, 2 ou 3, ca-
racterizado pelo facto de que as peças
que se vão tingir 'são submettidas ao ba-
nho á temperatura abaixo de seu ponto
de ebulição;
5°, um processo para tingir e alvejar,

conforme as reivindicações 1, 2, 3 ou 4,
caracftrizado pelo facto de sitie_ se pôde

empregar uma tinta directa ou &eram.
tar, ou uma tinta basica ou ambas;

6°, um processo de conformidade cone
as reiviedições 1, 2, 3, 4 ou 5, carateri-
zado pelo facto de se empregarem, por
cem partes por peso das peças que se vão
tingir, uma e meia partes do agente al-
calino oxidante e uma e meia partes do
agente neutralizante.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1922.,
— Por peocuração, Pedro Americo Wer-
Reck.	 ,(20)

é

à. 13.428 Memortal descriptivo da
Invenção de cum novo combustivel
para motores de combustão internar
para que pretende privilegio de inven-
ção John Preston Foster, estabelecido
em Pata, Alauk lerritoric de flawaii,
Estados Unidos da America.
A invenção se refere a um combusti-

vel para motores de combustão interna
e tem como objecto proporcionar um no-
vo combustivel composto que inclue al
cool e ether, preferivelmente com uma
pequem quantidade de kerozene, e um
reagente adequado que seja efficaz, pri-
meiro para estabilizar o contingente de
ether e impedir as reacções cyclicas que
occerrem normalmente no other com-
marcial e que teem produzido não só-
monte perdas no valor oombustivel da
mistura, devido ás alterações chimicee
do ether, mas Lambem as reacções aci-
das deleterias que resultam dos produ-
otos da decomposição chimica do ether,
á deterioração do reservatorio e no ap-
parelho conductor do eoioblistivel hena
como das partes do motor, e, em segun-
do togar, para neutralizar os produto.,
resu I tantas da in fiam nação do com b ua-
tivel no motor, incluirele ess;es produ-
otos os compostos muito acides que re-
sultam da decomposição do elixiol e que
atacam fortemente os elementos metalli-
cos do motor, a não ser que a acidez
deases produebos seja cornpletameate
neutralizeda. Nós iles-dobrimos que o de-
rivado amido banco da série hydrocar-
bailada .aromalica, conhecida no com-
mareio como anilina, e entre os chimi-
ces como phenyl-emina ou • amino-ben-
ma, e que tem a formula chimica
C6 H5 N112, quando misturado em uma
proporção adequada em una conabueti-
vel composto que consiste de alcool e
&ler e preferivelmente urna pequena
parte de kerozene, será absolutamente
effeetivo não sómente para estabilizar o
contingente do ether da misturz e neu-
tralizar qualquer reacção acida da com-
bustivel antes da sua inflammação, mas
Lambem para neutralizar a reacção afia-
da dos productos da combus t ão que re-
sultam da explosão da mistura no mo-
tor, de modo que as partes do motor não
serão atacadas pelos productos da com-
bustão, como se daria si os productoe
acidas da decomposiçã odo alcool não
fossem completamente neutralizados. •

Ha muito que se tem reconhecido que
a combustão explosiva do aleaol ethylize,
quer só ou em combinação c om o ethee
ethylico, produz certos prodnctos de de-
composição que são altamente deetructle
vos para as partes metallicas do motor;
afim de diminuir ou impedir essa acção
destructiva tem-se proposto empregar
certos reagentes misturados com o com ..
bustivele . que neutralizem ou destruam
os produtos corrosivos da combustão
nos cylindros do motor. Entre os diver-
sas reagentes até agora empregados es-
tão a amnionia, r pyridina, as aminae
ethylica e methylioa. Para se obter essa
resultado, é apegue neoessario empregar
um reagente chimico da melena inclee
Cede, que Pincci9ixt) no mulo de.cripte.
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desejados no combustivel, tanto ante.
como depois da decomposição explosiva
deste ultima, pôde variar dentro de li-
mites razoaveis. Por exemplo, uma
mistura typica para climas tropicaes e
tub-tropicaes é 63 % de alcool ethyiiao,
34 % de atter ethylico, 2 % de kero-
zene e 1 Vo de ainino-bemzina ou anili-
na, sempre por \alume. Em climas mais
frios, a poiecntagein do ether 'pede ser
gratulai-nade augmentada, digamos até
45 % ou ',laia por volume, da mistura,
com unia reducção correspondente do
contingente do alcool. A mistura que se
mencionou por ultimo, segundo se ob-
servou, adapta-se bem a motores de
passeio curto o alta velocidade, que tem
limites de compressão relativamente
baixos, digamos de quarenta libras até
sessenta libras por pollegada quadrada,
ao passo que em um motor de passeio
relativamente Longo, baixa velocidade e
do compressão relativamente alta, a
porcentagem de ether pôde e deve ser
consideravelmente reduzida. A quanti-
dade de anilina necessaria varia com a
porcentagem de ether usado. Ordina-
riamente a metade de i To, por volume,
de anilina é sufficiente para proteger a
combuetivel composto daa alteraçõea
prévias, ao passo que 1 % de anilina
será suffieiento para effectuar o mesmo
resultado e tainbem para neutralizar
oompleannente a reacção acida e para
tornar innocuos os productos da com-
bustão, graças á explosão do oombustivel
no motor. Em geral, quanto maior for
a quantidade do ether usado, tanto
maior será a quantidade de anilina ue-
cessaria, e inversamente, exceptuaraio-
se o caso de emprego em tempo trio e
em altas altitudes, em que a quantidade
de anilina pôde ser reduzida. Da mes•
mo modo, no tempo muito quente ou
muito humido deve-se empregar uma
proporção relativaniente grande de ani-
lina. Quando o combustivel for prepa-
rado para ser usado immediatamente, a
quantidade proporcional de anilina pôde
ser menor do que a que seria necessaria
si o combustivel devesse ser armazenada
por um longo tempo.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da pre-
sente inven0o o seguinte:

1°, um combustivel para motores de
combustão interna, eomprehendendo uma
mistura de atcrol, ether e anilina, para

que por si mesmo ou pelas suas com
binaaties saia completamente expulso
dos cylindros do motor juntamente com
eis produotos da combustão. O que, en-
traututo, não se reconheceu anteriormen-
te e do que, por conseguinte não se tra-
tou ainda, é o facto de que em miatura
Oombustiveis de alcool e ether ha uma
alecompo.sição chimica continua que
ocaorre pela oxidação, desde o momento
em que o combustivel é preparado até
que elle seja finalmente consulado. Esta
combustão explosiva prévia é chimica-
mente identica á combustão explosiva no
que S3 refere ao other, e os produtos
da combustão são substancialmente iden-
ticos e por conseguinte igualmente cor-
rosivos. Não sórnente a formação des-
tes oompostos corrosivos começa sunul-
tameamente com a fabricação do com-
bustivet, mas Lambem, em cansequencia
desta combustão ou oxidação prévia, a
°Melancia do combustível é dastruida,
na razão directa da destruição ou cia al-
teração chineca do um ou mala doa
conmonentea do combustivel. Os produ-
dos corrosivos da combustão explosiva
do combustivel no motor são o inevitavel
resultado do trabalho util executado, ao
passo eue os produtos corrosivos da
combustão prévia e a deterioração do
combustivel são o resultado evitavel de
uma combustão ou oxidação dosnecessa-
ria e indasejavol do combustivel, sem
produzir nenhum trabalho util.

E'. per conseguinte, evidente que a
producçáo de um bom combustível syn-
thatico para motoras do combustão in-
terna camprehende não semente o pro-
eterna cm prateger o motor centra os
productos da combustão, mas tombem o
problema muito mais importante e nom-
pticado de proteger o provia combus-
tive/ contra a acção destructiva, e o re-
aeraatnrio do comhustivel eo saatema
alimentação contra os effeitos deletorios
resultantes da acção auto-destructiva do
combustivel.

Como se indicou, neta observamos que
a addição de uma quantidade adequa-.
da de anilina, ou phenyl-amma, ao com-
bustível composto que inclue alcool e
ether. é completamente efficaz para
impedir todas as reacções deleteriae na
mistura combustível, de modo que esta
ultima possa ser conservada indefinida-.
mento sem o perigo de alterações chi-
mias, e é lambem effieaz para neutra-
lizar completamente os productos na
combustão, do modo que esta ultima não
ataque as partes do motor; o reagente
addicamado é Lambem de tal natureza
que elle é completamente expulso do
motor juntamente com os productos da
combustão. Além disso, o magenta ad-
dicionta r o é por si mesmo estava] da na-
tureza basica, combina-se with ente
com oe acidas afim de neutralizas . os
raesmos e former saes que são sn'aveis
nutaleoal e no atilar. Elle é mis-eivai em
todas as proporções cem o ah:cio' e o
atirar, e tem o alto ponto de ebulição
necessario e ma baixo ponto de congela-
ção. Elle tem um custo razoavelmente
baixo e pôde ser obtido praticamente em
qualquer legar em que se podem obter
os outros constituintes do cornbustivel.

As proporções relativas do alcool e do
ether para a formação do combustivel
composto são evidentemente variavois,
de accardo cem as coadições do clima a
da natureza especial ou do typo do uma -

emtop em que elle devo ser empregado. Do
mesmo modo, a quantidade de anilina
gecessarfa para effectuar ott. resultante

o fim que e,. ramificou;
2°, um combustivel para motores de

combustão interna, comprehendendo uma
mistura de alcool ethylico, ether ethy-
lico e anilina, para o fim que se espe-
cificou;

3°, uni eambustivel para motores de
combustão interna, do accôrdo com as
reivindicaeGes 1 e 2, incluindo o kero-
zene;

4°, um combustivel para motores de
combustão interna, de acatado com a
reiviraiicação 3, em que os compostos
estão presentes substancialmente nas
seguintes porcentagens, por volume):
63 % de alcool, 34 % de ether, 2 ter. de
kerozenc e 1 % de anilina;

5°, uni combustivel para motores le
combustão interna, substancialmente
como já se descreveu, para o fim que se
especificou.

Rio de Janeiro, SQ do Junho . de 1922.
— Por Drocuração, Pedro Americo Wer-
neck,	 (20),

13.426 — Memorfat tiescriplivo
invenccio de "aperfeiçoomento em eq-
y-caras de ar para aros pneumatices",
para ove pretende privilegio de ir'.
vença° McLeroth Pneumatie 2'yre Syn-
dicate Limited, estabelecida em Lon-
dres, Inglaterra, cessionaria de nu-
mas Baker AleLeroth, estabelecido nu
mesma cidade
Esta invenção refere-se a calmaras do

ar para aros pneumaticos, do typo que
comprehende uma pluralidade do secçoes
ou compartimentos de tal modo dispostos
que á perfuraeem on ruptura de uma se-
ceão ou compartimento não affecta con-
sideravelmente a efficiencia de todo o
aro pneumati c o.

As camarae (O, ar deste typo e os mol-
des para a sua alaiducção estão descri-
ptos na espaemeação da nossa patente
ingleza anterior a. 160.942 e no nosso
pedido para aia patente ingleza numero
10.284, do la21; nessas camaras, uma
passagem dencailinada passagem de ali-
mentação corre em volta da peripheria
interior do aro e se communica com cada
uma da saeçõaa ou compartimentos por
meio de um tubo de borracha som 'vai-
vula, que se estende para dentro de cada
compartimento. O objecto da presente
invenção é o de facilitar a fabricação
desses tubos de ar.

De accórdo com a presente invenção,
um elemento separado preferivelmente
da farina de uma cavilha de annillat (que
adeante denorninaremas cavilha), cora ou
sem corda, é i p froduzalo através da u.-a
abertura da parecia adequada, acudo a
cavilha formada cem unia passagela
axial substancialmente doa que se cran-
munica, com uma ou mais passagens dia-
postas transversalmante á -base da cavi-
lha, isto é, de moda que a sua extrenii-
dada que fica dentro da passagem da
alimentação quando a camara estiver
complca se aba ‘ , na sua peripheria.

A cavilha, que ¡a:ale ser feita de vul-
canite, fibra camprimida, metal ou da
substancia eqoiN atedia, pôde ser forma-
da com urna coreia arredondada, ceia
uma espiga corraerondente á espessura
da parede que devo ser atravessada, e
com uma base ampliada havendo uma
passagem estreita formada axialmente
através da corea, da espiga e da basa,
e duas passagens estreitas e diametraas
através da base, que se encontram umaj
com a outra e que se communieam com
a passagem axial; a superficie superior,
da base pede ser concentricamente e--
triada ou guarnecida de resaltos ou do
sulcos, e a espiga da cavilha pede eea
formada do modo semelhante para faci-
litar a sua adhe,são í parede.

As cavilhas podem ser introduzidas;
através de aberturas da parede. antes ou:
depois da vulcanização da calmara, de ae-
côrdo com o processo adoptado para a
fabricear:o da camara de ar. Por exem-
plo, quando a amara frita em uma
peça recta com ou sem a passagem de
alinientação, as eavifl ias poitain sem' in-
troduzidas nos inoliaa; antes da .i.ilea.-
nizaefica a pedem ai' empraa;adas em,
combinação com as earp aras ae alimen-
tação seu i valvulaa.	 eaviliias podem
ser introduzidas, 	 •. a is da vulcanização
da camarn de aa	 (.11Jo de alimenta-
ção sem vai\ ala,.

De modo aaaai',.aa a, as cavilhas po-
vem ser valaatUciaals au introduzidas em
uma passaaa• 11 da ii:inientação fabrica(/'
separadameme. na cilas podem ser vul-
canizadas ou paasadas através de um
tira de borracha empregada -para fecha
as aberturas de retirada dos nucleos,
sendo a passagem de alimentação forma
da por uma outra tira de borracha li
gada só pelas suas bordas á. Ornara d
ar,„,
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Caso os culcos desejanos que se cruzam
antas s: e que se communicam com a
Passagem mal através da cavilha pos-
sam ser formados na superficie da baga
da cavilha em vez das passagens, as ca-
vilhas podem ser giradas, moldadas, com-
paimidas ou produzidas de outro modo,
e as aberturas ou sulcos podem ser for-
mados simultaneamente ou por operações
separadas.

Os desenhos annexos illusbram diver-
sas fórmas da invenção em escala am-
pliada, sendo a fig. 1 uma secção cen-
tral de uma fórma de cavilha indicada na
posição em uma parte da cernem de ar;
a fig 2 é uma planta ievertida da ca-
vilha; à fig. 3 é uma vista semelhante
á fig. 1, mostrando uma fôrma modifi-
cada de cavilha; a fig. 4 é um alçado de
uma outra fórma modificada de cavilha,
estando uma parte da eamara de ar In-
alicada em córte.

• A fôrma de cavilha indicada nas fi-
guras 1 e 2 tem substancialmente uma
corôa semi-espherica a, uma espiga b e

• uma base ampliada c, havendo uma pas-
sagem fina a formada axialmente atra-
vés da corria a, da espiga b e da base c,
e duas passagens finas e, I, que estão
dispostas diametralmente 'através da
base c, de modo a se cruzarem e a se
bommunicarem com a passagem d. A ca-
vilha está indicada na sua posição em
um tubo de alimentação sem valvulas g,
acima mencionado, .que se estende de
Uma parede h; a espiga b é feita com um
comprimento tal que a cuba a entra no
tubo g depois de passar através da pa-
rede h. e de fazer contacto com o tubo; ó
lado interior da parede h tende a impe-
dir o deslocamento da cavilha.

A fig. 3 mostra o modo pelo qual os
sulcos que se cortam j, k, formados na
superficie da base c podem ser substi-
tuidos pelas passagens que se cortam e
se communicam, indicadas nas figa. 1 e
2. As figs. 1 e 3 mostram o modo pelo
qual a superficie superior da base c
pôde ser concentricamente sulcada a m
Para facilitar a Sua adhesão á superficie
da parede h.

A fig. 4 nutra uma fórma da inven-
ção em que a coreia a não é usada e em
que a espiga b é sulcada em intervallos
ao longo do seu compartimento a n para
facilitar a adhesão á parede da abertura
praticada através da parede h e do
tubo g.

Deve-se comprehender que as disposi-
ções das passagens e, f e dos sulcos j, k.
/h e n não se limitam ás fórmas da in-
venção em relação com a qual ellas são
descriptas, mu que ellas podem ser ap-
p/icadas a outras fórmas, quer sós, quer
ém combinação; assim, por exemplo, a
órma de invenção illustrada pela fig. 1

pôde ter a sua espiga b formada com
sulcos n, podendo-se ainda empregar es-
trias, resaltos em togar dos sulcos n.

A passagem d póde, si se desejar, ser
ampliada pela maior parte do seu com-
primento, de modo a deixar um pequeno
tomprimepto formando uma passagem
lana e, g, no ponto em que alia se abre
aa parte superior da cortas a.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da presen-
.te invenção o seguinte:

la esmeras de ar para aros pneuma-
ticos do tapo descripto, comprehendendo
9 emprego de uma cavilha com ou sem
corba, formada com uma passagem fina
eubstancialrnente axial que se communi-

ada com uma ou mais passagens dispostas
!transversalmente á base da cavilha e
abrindo-se na sua peripheria, substan-

Yeialmente como se descreveu;
2a, cismaras de ar para aros pneuma-

ticos do tapo descripto, comprehendendo
.9 emprego da cavilha descripta na rei-
larindicaçao 1, que tem na sua base passa-
ir:tua que se. agalana p o oommunicara

cdas a passagem axial, substancialmente
como se descreveu;

3', camaras de ar para aros pneuma-
ticos do typo descripto, compreheadendo
o emprego da cavilha descripta na rei-
vindicaçao 1, que tem na superficie da
sua base sulcos que 80 cortam e se com-
rnunicam com a passagem axial, substan-
cialmente como se descreveu;

4'. calmaras de ai para aros pneuma-
ticoé do typo descripto, comprehendendo
o emprego da cavilha descripta era qual-
quer das reivindicações precedentes, cuja
base e espiga são estriadas, ou guarne-
cidas de sulcos ou resaltos, substancial-
mente como se descreveu;

5", camaras de ar para aros pneuma-
ticos do typo descripto, comprehenden-
do o emprego de uma cavilha construida
substancialmente como se descreveu com
referencia aos desenhos annexos

fr, cainaras de ar para aros pnetarna-
ticos do typo descripto, guarnecidas das
cavilhas descriptas nas reivindicações
precedentes.

Rio de Janeiro 16 de agosto de 194.
-- Por procuração, Pedro Americo Wcr-
neck.	 (20)

N. 13.427— blemoriat descriptivo da in-
venção de "um processo aperfeiçoado
para augmentar a compressão critica
dos combustiveis usados em motores
de explosão", para que pretende pri-
vilegio de invenção General Motora

• Research Corporation, estabelecido em
Dayton, Estado de Ohio, Estados Uni-
dos da America, cessionaria de Tho-
mas Midgley, Ir., estabelecido na mes-
ma cidade.
Esta invenção refere-se a combusti-

veis, taes como, por exemplo, o kerozene
e a gasolina, empregados na operação
dos motores de combustão interna; a in-
venção refere-se tombem ao processo de
queimar os combustiveis em um motor.
A tendencia presente é a de produzir
qualidades inferiores de gazolina, afim
de obter uma producção sufficiente para
a procura crescente desses combustiveis
e a de reduzir a compressão dos motores,
de modo que essas qualidades inferiores
de combustivel possam ser usadas •sem
a producção de choques de inflammação.
Como a diminuição da çompressão do
motor reduz a sua efficiencia, necessi-
ta-se de uma producçào ainda maior do
combustivel para satisfazer ao augmento
necessario para operar os motores mai-
ores e menos efficientes. Os objectos
principaes da presente invenção consis-
tem em vencer estas difficuldades e pro-
porcionar um dispositivo para usar com
mais efficiencia cornbustiveis de quali-
dade superior e de qualidade inferior, o
reduzir assim a quantidade do combus-
tive' usado.

Pelo emprego de um motor de alta
compressão e de um combustivel da Or-
me commum da gazolina tratada para
impedir o choque do inflamrnaçãa no
motor, a efficiencia do motor de gazoli-
na_é augmentada, de modo que os moto-
res de gazolina podem compelir com os
motores Diesel quanto á economia do
combustivel e ao custo de operação. col-
locando assim o motor de gazolina no
campo dos grandes motores que é hoje
occupado pelo motor do typo Diesel.

De accôrdo com a presen!e invenção,
nós proporcionamos um methodo do tra-
tar um combustivel, que comprehende a
incorporação nesse combustivel do um
elemento indente° composto que altera
a pressão critica de compressão do com-
bustível e impede o choque de inflam-
mação-Além disso, empregamos um pro-
cesso para converter a energia chimica
existente era um hydrocarbureto com-
bustivel em energia mecanica, que con-
siste cai queimar o combustivel na ca-

mora de combustão de uru motor de com-
pressão relativamente alta Tia presença
de um elemento inetellico composto..

A invenção comprehende- tambem um
combustivel fluido que contém um ele-
mento metallico composto, distribuido

• homogeneamente nelle.	 -
Afim de que esta invenção possad ser

facilmente comprehendida e pcia.a em
pratica, vamos descrevei-a em relação
com os desenhos annexos, em que:

A fig. 1 é uma vista lateral de, um au-
tomovel que tem um motor que compre-
hendc os caracteristicos da presente in-
venção e que mostra as dimensões rela-
tivas dos momre,s empregados quando se
usam compressões altas e baixas.

A fig. 2 é um córte longitudinal de um
cylindro do motor e mostra as dimen-
•ões relativas das °amaras de combus-
tão empregadas quando se usam com-
bustiveis que taern compressões criticas
baixas.

O kerozene, a gasolina o os hydrocar-
buretos mais pesadds toem o seguinte
caracteristico • quando uma mistura que
contem um desses combustiveis é quei-
ma& em um motor de combustão in-
terna emquanto estiver submettida
uma pressão relativamente elevada, ella
constitue um combustível que produz
cho que de inflammação, o motor se
aquece rapidamente, a effirciencia do
Motor se reduz. e. 3i a pressão for muito_
elevada, as peças do motor se estragam.
A pressão mais elevada sob a qual uma
mistura Ode ser queimada em um cy-
lindro sem produzir choque de inflam-
maçãd seria com os differentes combus-
tíveis, e, até certo ponto, com a tempe-
ratura. posição das velas de accendirnen-
to e coaras condições do motor. A essa
pressao nós chamamos de «pressão cri-
tica de compressão, der combustivel.

A pressão critica media para a com-
pressão do kerozene é de cerca do 50
libras, a das fdrmas communs de gaso-
lina a de cerca de 75 libras e a das me-
lhores fórmas de gasolina é de cerca de
125 libras. A ultima fórma de gazearia
é produzida em quantidades pequenas

• não está sempre á disposiçãd do consu-
midor As fórmas communs de combus-
tivel, tua como o kerozene e a gazolina,
que teem pressões- criticas de compres-
são abaixo de 75 libras, são usadas ge-
talmente, e os motores de edinbustão in-
terna usados para a illuminação de ca-
sas, ou em caminhões, tractores e auto-
moveis, são projectados para operar
com estas especies de • combustivel.

Nós observamos que a pressão critica
de compressão de um combustivel do
typo acima mencionado é augmentada
pela incorporação no combustivel de um
elemento metallico compdsto.

Por exemplo, nós podemos empregar
um eambustivel que consiste, por volu-
me, de 14 de um por cento de chumbo-
tetraethylo (tefraethyleto de chumbo) e
9a 314 pde cento de gazearia da pressão
matara de compressão de cerca de 75 li-
bras. O chumbo-tetraethylo Se dissolve
na gazolina formando uru combustivel
que tem uma pressão critica de com-
pressão de cerca de 10 libras. A pre-
sença do composto de chumbo fransfdr-
ma a gazolina de um combustivel de bai-
xa pressão para um combustivel de alta
pressão, isto é, augmenta a sua pressão
critica dê compressão. Esta gasolina pó-
de ser usada em um motor que tem urna
pressãd ao compressão de cerca de 160
libras com um nsenor consumo de com-
bustível, para a obtenção de uma quan-
Lidado dada de trabalho, do que o con-
sumo necessario para operar um motor
.que tem uma pressão de cdmpressão d-
75 libras; como a gazolina não tratada
As experiencias con autornoveis teer
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demonstrado que, si a compressão do
motor for augmentada até 160 libras,
usando-se um oambustivel tratado para
funccionar o motor, e si se reduzir a
razão das engrenagens do eixo trazeiro,
a kilometragem obtida com um gallão
de gazolina é substancialmente duas
vezes mais que a que se obteni peai
funocionamento do Lactar 7a libras de
compressão com um combustisel 'não
tratade ou de beixa comp-e3sk.

Nos deseetos, 10 é um automovel
nue tem rodas 11, eilos 12, rocias 13,
Et um motor 14 cuja pressão oa com-

Npreasão é de cerca de Ia çe libras, Esto
motor pôde ser operada com a mistura
de gazolina e de chumbo-tetraetnyio
que acabamos de descrever. A 15 está
indicado, em scherna. o tamanho rela-
tivo do motor que opera com uma com-
pressão de cerca de 75 libras e que é
capaz de desenvolver a mesma potencia
que o motor 14. E' evidente que, pelo
emprego do motor 14 em vez do motor
15, se pedem diminuir consideravel-
mente o tamanho e o peso das rodas,
'dos eixos e das outras partes do auto-
movei, e que pela diminuição do peso
da machina se póde empregar um mo-
tor ainda menor para mover o vehiculo.
Pelo augmento da compressão de 75 li-
bras para 160 libras, e pela alt.e.•oção
da razão da engrenagem entre mo mo-
tor e um case traoeiro, teoi-se observa-
do que a kilometragem obleae com uru
gallão do cornbustivel é sebetanoial-
mente dobrada.

A fig. 2 illustra um processo para al-
terar a compressão do motor para a ob-
tenção destes resultados. Nesta figura.
16 é um cylindro de motor o 17 é um
embolo que está no seu ponte morto su-
perior em que a mistura gozosa é com-
primida a cerce,. de le,C libras. A linha
Pontoada 18 indica a poet000 do ponto
morto superior do ernholo mie compri-
me os gases a cerca de 55 libras. A al-
teração dee um motor de teixo compres-
são para um motor de alta compressão
pócie ser feita pela substituloão de um
embolo cuja distancia do morhão 19
para a parte superior do embolo e
maior do que nos embolo de uso com-
mun.!. Esta alteração dos embalas au-
gmento a potencia, do motor. A exper1-
enoja tem demonstrado que a operação
de um motor do to filmando pelar li-
nhas cheias da fig. 2 com um cambos-
tivel de baixa compressão, ta! como a
:gazolina cornmum, de um eecesso de
calor, choques violentos de inflamma-
ção e, com a operação continuada, rom-
aie o embolo.'

Para. alguns fins commerciae,s será
sufficiente usar apetites uma parto, de
chumbo-tetraethylo para 2.000 partes

'de gaia:à/na. Esta mistura pode ser usa-
da cru motores de caminhes para •vi-
tar o choque geralmente produzido
quando o vehicuio estiver surtindo ram-

a uma baixa ve/ocidado com a val-
vulo abeota. São neeessmias quantida-
des relativamente pociUellez4 de compos-
to de chumbo para enoreertar r pres-
sa° cntioe de comprerssao da geeraina
de aviac.n da v?t, libras para 460 ou
mais.

A mistura ou correabseção cornbustie
vel pôde lambem ser vedada pelo em-
prego de outros corribuetive/s come ba-
se ou constituinte priocipal de mistura

, de alta pressão e pala emtesego fite ou-
tros elementos metathcos comporte pa-
ra augmentar a pressão critica de com-
pressão. Os combustiveis usados in-
cluem a gazotina e outros combustiveia
hydrocarbonados que contem os hydro-
oaranae.tos da série da parafina e que

podem sei obtidos , do asphalto, do na-
phLheno ou do oleo bruto de base de pa-
rttime., Outros compostos de chumbo
que Icem sido usados: com suceesso são
compostos de phonylo e outros compos-
tos ateylicos, atém do cbumbo-tetrae-
tila i°. Estes inejoens compostos de
(Anela iso-propylo e metaylo. Os pro-
cessos para a fabricação oestes compos-
tos estão uescriptos na pagina 133 e se-
guintes do VGIUtne III tio 'Accionado
ChillliC0 do	 et:visto por Money e
Niurr, e publieaCo por Longnians. Green
C., do Londreo /ngiaterrt.

Outros compostos inattdlicos teem si-
do usados para supprunua o choque de
inflammação cal um motor. Ellçs in-
cluem compostos de selenio, tellurio,
estanho, arsenico e antimomo. Os com-
postas de phenylo e alkylo destes me-
Laos teem sido usados com successo.
sempre que se ocem obter compostos
estsveis. Os compostos metallieosi de al-
kylo são mais valiosos: para suppriruie
o choque de inflammação do que os
compostos correspondentes de phenylo.

Nós observamos que a dissolução de
uma substancia que supprime o choque
de inflammação em um oombustivel hy-
drooarbonado es o meio mais satisfactorio
para alterar a pressão critica de com-
pressão do combustivel; por esse -mo-
tieo, os compoetos, orgaaires te.eni eido
empregados, em nitecie escale do que os
outros. coasposaass; entretanto, nieío não
limitamos a nossa invenção aos com-
postos organicos nem aos compostos so-
luveis em oleo.

O valor dos compostos metallicos para
alterar a pressão critica de compressão
de um combustivel depende principal-
Inep to do meta veado e varia entre os
differeraes compostos de metal, de ate
cerdo com a ouanticlade do Ine. ,),1 pre-
sente em moo molecula do compoeto, e,

'dentro de cer t os limites, de arcordo coro
a volatilid.ads do composto em urna ca-
mora de cono 'tão O valor, do com-
posto na suppiessã.o do choque de in-
flanomação varia com o contingente me-
tallicc da cansara de corebustão e com
o metal.

Se um radical estiver ligado ao metal
no composto de modo que o eGtai."%aStO
reStlit;17.1t6 seja VOraili e soitieel 1 oleo,
obtem-se um valer morins° de sup-
pressão do closeue de inflarnmação A'
medida que o composto se afasta destas
coraliçaes, quer quanto á especie de ra-
dical empregado, quer quanto ao numero
de radieaes de uma certo e;-:perie do
composto, as suas qualillades cootoa o
cboque de infle-mmacã• são reciaziaas.
Reei-pulos de compostos ern que ou qi1P-
ijcSidé: cont rt. o choque de irifkoaroação.
baseadas nestes condições, attingem
maeime, r c e ()luto de chumbo e c ace-
tato de cbumbos Si, na formula do
chumbeete.traethylo, um radicai OH for
.substituido por um radica; ethylico, o
comande resultantis (hydrato de chum-
bo-trieibelo é menos eotatil e menos so-
luv& no combustave; orto o chumbo-
Ietoaetbsdis. O hydrato de chumbo-trio-
thalo é queo: tato podeaesr na supsoees-
Sr. (' d•2 (inferno. de inflammação como o
chroolso-te',raethylo.

O valor de um elemento metallico
composto na euppressão do choque de
infiarratosaac pareças seo lambem uma
fur,Nte oes pajeai; J metal na tabeila
dr. MaatSelear. Para 'fia:esmo esta fun-

nee OS compostos etityli-
cos doo reetaes w coa:ulmo direita de
quarto, quinto e sexto grua°, quando se
podem obter compostos ethylicos estar
veie. Corno o composto ethyllco de as

tinimo e instavel no ar e nas tempe-
raturas usuaes, nós empregamos o com-
posto phenylico de antimonio. Estes
compostos teem as suas qualodades de
suppressão do choque de Mamou-laça:o
augmentadas no grupo quatro ordem
do estanho para o . chumbo no grupo 5
na ordem do arsemen para o antimenio,
e no grupo 6 na ordem do selenio para
o tellurio. O augmento de valor é na
direcção do augmento do peso atomico
dos metaes de cada grupo, sondo o au
gmento muito maior nos elementos meia
pesados du cada grupo. Tomando-se o
grupo 4 corno exemplo, I ei. do volume
dos compostos ethylicos dos inetaes na
gazolina ou no kerozene dá os seguintes
augmentos na pressão critoca de com-
pressão: estanho, 15 libras; chumbo, 340
libras.

Apezai de termos 1. 00 ; 'tonado mata
especialmente o empr o o() dos com-
postos phenylicos e alksOicos de certos
metaes para augnientar a pressão cri-
tica de compressão do kerozone e da
gazolina. a nossa invenção não se li-
mita inteiramente 'ao .emporom destes
compostos, nem aos composios reates
metaes, e os el o mentae roetalla:os com-
postos podem ser empregodoe com o
hydrocarburoto mais pesado on com ou-
tros combustiveis.

Além disso, apesar de que os exem-
plos' espeeificos aqui apresentado- con-
stituen as formas preferidas da inven-
ção, deve-se corniirehender que se, po-
dem adoptar outras formas, sem se
afastar do escopo das reivindicações que
se seguem.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da pre-
sente invenção o seguinte:

1° um processo para augmentar a
compressão critica dos combustiveis
11f3V.GICer nos InotoreA de explosão, casa-
eterizado pelo facto de que elle com ove-
bonde a incorporação no comi-nativo de
um elemento metallico composto que
altera a pressão critica do somosessão
do combustivel e impede o choque de
inflammaçã'o;

20, um s processo de accordo com a rei-
vindicação 1'. para a conversão da ener-
gia ebirnica do combustivel em ener-
gia mecanica, caracterizado pelo facto
de que elle consiste em queimar o com-
bwtivel na cansara de combuto de une
motor de compressão relativamente alta,
na presença de um elemento mela/tico
composto;

Ot s , um processo de itecórdo com a rei-
vindicação 2". caracterizado pelo facto
de que o combustivel é queimado na
poosença de um composto de phenylo ou
de um composto de aloylo, preferivel-
mente na presença de um composto de
ethylo do elemento metallico;

4°, uni processo de acareio com as
reivindicações r e 3, caracterizado pelo
facto de que o metal empregado à o
chumbo e o composto é preferivelmente
o chumbo-tetraetnylo;

5'. dm processo para augmentar
cornpressao c-itica dos combustiveie
usados nos motores de explosão, de ao-
cardo com a reivindicação 1 •, caracte-
rizado pelo facto de que elle compre-
bonde a dissolução no combuetivel de;
um elemeaeo metallico composto de um
grupo que esta entre o terceiro e o se-
timo grupos da tabelle dc Mendeleef á
preferivelmente na colonma dioeita de
cada grupo,

6°, um processo de accórdo com e;
reivindicação J. um fluido aaracteraa
zado pelo facto de que elle contem una
elemento metallico cornposto, distria
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buido homogeneamente no axmahuati-
vel;
rt um processo de accardo eorn a

reivindicaçao 1', um fluido caracteri-
zado pelo facto de que elle contem um
composto ' de phenylo •ou um composto
de alkylo, preferivelmente um composto
de ethylo de chumbo Ou da outro metal;

8°. um processo de acceirdo com a
reivindicação la um fluido caracteri-
zado pelo facto de que cila contem
hurnbo-trtraetlaylo..

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1922.—
Por procuraçfio, P drd Ame rico Wer-
stock.	 (20) (

Memorla! descriptivo da inuençAo de Iram me.
canisnzo ,ar£rfeiçoado para os trolleys dos
car ros electricas., para que pretende privi-
legio de inv,24do Adrian Cornetas Fax:
Haoydank, estabelecido ein Monroe, Estado
dc Michigan, Estados Unidos da ~rica
Esta nvenção refere-se a uma mernanismo

de trolley e tem por objecto proporcionar
viu dlaposativo que sustente normalmente o
trolley em contacto com um fio aereo e que
reponha autotnatiaamente o trolley no seu
logar, caso a roldana saia do trcilley por
accidente.

O movi:imito de ascenso da haste do trol-
ley é limitado, e a haste se move automati-
camada para unia posição mais baina loao
q e gila attinge o limite de fell .nwvi uento
de seenso; evita-se assim qaalqaeresirego
devido ao :contacto da haste ato trolley com
as cruzetaxque supporCon o fio.

A /mate alo tronas fica oresa na sua posi-
ção abaixada logo .qae rlIa atiingir essa po-
sição, evitando-se assim o movimento de-
retarno até ,qt.te o dispositivo de fixação
seja solto á mão.

Um outro a bjecto da ia venção.consiate em
proporcionar um disposiavo em alue se *ali-
lisam -moias para sustazaar e roldana em
contacto com o fio e tambem para asse.
parar um movimento de desacnso ra-
pido da haste, 'quando a roldana calar
accidentelmente do fio.

Nos deztenhost
A fig. 1 é lana vista em perspectiva de

tI21 irechanismo de trolley com a coberta
retirada.

A fig. 2 é nina vista plana superior.
A fig. 3 é um alçado Ide-ai, inostrando a

haste de um troaey no limite alo seu movi-
mento de ascenso e i ameliaaaraente antes
da sua operação de racuo.

A fig. 4-é uma vista sernalitante á fig.
mostrando a haste do trolley presa na siN
posição inferior.
a A fig. 5 é urna vista semelhante á lig. 4,
observada pelo lado opposto do mecha-
cismo

A fig. 6 é um corte .central e dongitradival
do mechanismo na posição indicada na

a.
A fig. 7 é uma planta superior com al-

gumas (Partes retiradas.
A fig. -8 é uni -corte longitudinal tom al-

gumas partes te iradas.
A fig. 9 é uma piar ta ale detalhes de anu

dos braços de articulação da mola.
A fig. 10 é uma secção de detalhes que

'ilustra o dispositivo que impede a oscilla-
ção horizontal.

A fig. 11 a um corte parcial illustrando
um dispositiro auxiliar para manter a tensão
das molas.

14 ha as buchas de separação 15, -distancia-
das pelas chumaceiras de mitl-fricção 16. A
extremidade superior da base 10 é guarne-
dida de um annel de fechamento 17, preso
a ella e estendendo-se sobre as buchas 15 e
sobre as chumaceiras de rolamento 16 afim
de protegel-as; ao mesmo tempo, elle retem
as buchas 15 e as chumaceiras de rolamen-
to 16, de modo que a haste 14 possa ser re-
tirada sem perturbar as buchas ou as chu-
maceiras. A haste 14 é guarnecida de uma
perfuração central 18 para um lubrificante
adequado que possa attingir •o fundo da
base de apoio 10. A extremidade superior
do luro 18 é fechada por um obturador re-
movivel 19 preso por uma peça 'iterava! 20,
ligada a um gancho 21.

As paredes do encaixe 13 são inclinadas
a 22; estendendo-se diametralmente das ex-
tremidades inferiores destas paredes, ha se-
saltos 23 que se preadem sob a aba 24 que
está acima da aba 11 e afa alada _della. A
aba 24 é iat miid.m em fendas diametral-
mede onpalas 23 para a passagem dos te-
saltos 23, dr modo que o supporta possa
ser facilmante collocado na sua posição
para Dera-Mir o movimento de oscillação •
horizontal livre e firme. Como a haste do
traia), .é levada pelo supporta, a roldana se
ajusta rapidamente ao faa, sendo o movi-
mento firme e sensivel do supporta 12 man-
tem o contacto adequado entre a roldana e
fio, com a menor quantidade possivel
attricto. A força 'teces-sada para maater o
contanto adequado pode ser assim cora:ide-
rav -Imante a:alai-ida, de modo a se reduzir
o desgaste sobre a roldana e o fio.

Estendendo-ac harizontalmente da naraaa
do encaixa la lia ama bossa aia aluna:ai-da
de um furo 27. Esse faro s2ra• e como uni
apoio para unia c esa llia 28 sobre a c1ua3 estão
montados os brayw, 29 de uma armação 30. ,
A -extremidade catador desta armarão leva
os grampos 31, anta de cujas searaaa 32
está articalulame ate montada de modo que •
ella possa ser presa á e trerrtidade de .atua
haste de trolley 3.": e causervada nessa po-
sição por uma cavaim. 34. A extremidade
onposta da baste do ar lica lava .a roldaua
usual 35, que cor :e ao laaga do fio 35.

•Artieuladameate inont Ádos a-b-e o; 'Ora-
aos 29 da arinaeão tai e estendendo-se em
direcções ()opostas, ha os braços ali:Geados
37. As estrerni .1 ides de .1,es braços levam as
cavilaas 38 cm etias 39 dos brrçae 21;
as eatreraidadea aateriores das Cavilas ag
são roscadas Iara a reeepção 	 porcas

Estendendo-se do lado ()aposto do O e i-
xe 13. lia os braça s paralieloa 41 n , que :aliam
nas sisas extremidades uma manga de guia
41, que tem unta buclia 42. lin rambetn uma
manga de guia 41 :ia saa extremidade este-
tedoe com um sulco 43 que recebe ema la-
mina elastica 44, anal borda se eatarrrie li-
geiramente para alem da as-tremida ie. da
manga 41,

Dentro da bucha 42 ha em embolo 45,
cuja axtremidade exterior tem -uma aba 46,
que 'faz contacto com a lamina afim de
lar o movimearto de entrada. do ar-abolo. O
embolo 45 tem lambem na sua extremidade
exterior um prolongamento &siai a7 de sec-
ção rectangular que pode ser recebido den-
tro de arma manga 48 que faz parte du arma-
ção bifurcada 49. Os braços 37 e a armação
bifurcada 49 estão ligados raiar malas esoi-
raes 50, cujas extremidades oppostas estão
presasein volta de ,diacos sulcados 51 que es-
tão montados para :Orar sobre cavilhas 52.Co-
ano.a adiarei aei o dos braços 37 está alem da ai-
gação artictilada .entra o braços 29 e a anna-
çâo 30, -as molas 50, quando Sob tensão,
-forçam -a haste 33 do •trolley para *cima na
Aireoção	 fio 36. .

Afim ala se ajustar a armação bifurcada -49
em ralação aos braços 37., emprega-se xim
veioescillatorie 53 montado em chumaceiras

que estio nos braços parallelos o distancia-
dos 40. Este veio osclllatorio tem preso a
elle uma alavanca 54, uma de cujas extredil-
dadas forma os braços parallelos e distan-
ciados 55; articuladamente ligada entre es-
tes braços nobre uma cavilha 56, ha uma
haste de ligação 57. A extremidade °aposta
desta base está articuladamente ligada ao
embolo 45 por meio de uma cavilha 58, ha-
vendo uma abertura normalmente fechada
por um obturador 59 para prender o braço
57 á cavilha -58. A extremidade opposta da
alavanca 54 é guarnecida de dentes 60 que
têm uma formação arqueada e que são des-
tinados a serem presos por uma barra 61
que liga as chapas de separação 62. Estas
chapas estão articuladamente montadas a 63 •
sobre um braço :64, de modo que a barra 61
fárma uni fixador de gravidade para prender
a alavanca 54 e consequentemente .o veio
os:anotado, impedindo o movimento em
uma direcção. Uma cavilha ns (fig. G) que
liga as chapas 122 é eircumdada por ama bu-
cha Gri, e por baixo desta bucha eslá
Uma exteervidade 67 de um ferrolho 128.
Eate ferrolho está navetado, de modo
a se poder deslocar, nos resaltos dis- -
ta-xados C9 na parte superior do encaixe
13; entre e r;teF aesaitos ha uma mala 70.
Uma extremiclarie desta mela entesta cai' ta
um dos eesaltos 69, ao passo que a extremi-
dade onpasiat se apoia contra uma annilha
71 do ferralto 63 afim de 'f arçar o ferrolho e
afaata-c• da bucles 65. Este .movimento é li-
mitada rala annilha 71 ,e o movimento -da
baara 68 na direcção opposta é limitado por
uma coreia 72.

A ai-mação bi arcada 30 arn um esbarro
regala•rel com e (óvea ale um parafuso 73 que

. é co -'serva-do aia posição --esguia ia por una
porca de -fixação 74, fig. 5. A coroa -alo pa-
raç a.ao 73 é coilarocla de moda a se 'render
a coroa 72 (lig. 3) do ferrolho 453, auaado a
a roda 35 do trolley sair do Fio, afim de
forçar o ferrolho 68 e saltar assim a berrá
61 dos dentes GO, permitindo que a ala-
vanca 54 se mova.

„Montada sobre o veio osciliaiorio 53 ha
uma armação 73 (F„g. .3), caias chapas pa-
ralletas 'Sia) articuladamente ligadas a 76 a
uma haste 77. -0 comprimento desta barra
póde ser regulado a :Se a sua extremidade
oppoata está articaladarsente lipada a 79 a
um balaaceiro 60. A extremidade opposta
deste balanceiro está collocacla no trajado
de nu reaa l to 21 que se estende da armação
hifiae .da

Ari uladarnent., montado entre PS chapas
da rauça() 75 a 82 ha uni lingueta iS3.
Uma extremidade deste lingueta pren-
de-se, a uni segmento :dentada 8 -que
está iixo sobre o veio escillattnio 53, sendo
uru da-ite F5 deste segmento de maior com-
primento do que os dentes restantes. A
extremidade opposta do lingueta 83 é
actuada por um esbarro ajustavel 86, .afim
'de -retirar o lingueta do trajecto de todos os
dentes ClO segmento 84, com a excepção do
dente 85.

Cada lado da armação bifurcada 30 leva
Um r.salto lateral 87 com em parafuso -de
regulação 88. Este parafuso é destinado a
actuar sobre -um prolongamento 89 dos
braços 37 (fig. 6), .e.; 'corno a articulação 38
doa braços 37 é excentrica ás cavilhas 52
das molas, o movimento dos braços 37
varia a distancia das extremidades -das
molas 50 por meio da cavilha de arti-
culação 28.

O balanceiro '80 ((fig. 5) estiriOntado
sobre urna extremidade da cavilha 28, e
nobre -  extremidade opppotta desta cavi-
lha ha sua resulto 90 (fig. 5) que deve ser
actuado por tua braço -91 em 1órria
qta.. eatí artieuIadainente montado sobre
ema cavilha 92 que é levada por uni braço
93 do supporta. O movimento de articula-

-
A base de apoio 10 tem uma Iórma de

Caça. e é guarnecida de uma aba de liga-
ção 11.

Montado para girar sobre a base de
apoio ha im supporta 12. Este eupporte
é guarnecido .de um (encaixe 13 para a

em fôrma de laça e ide uma haste
11:1a,;  concentricamente • 'disposta. Coloca-
4u dentro da base 10 eu s-.olta da baste
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do do braço 91 é limitado por umr haste
de esbarro 94 que está sobre um braço a..
Artictdadamente ligada ao braço em fdrma
de L 91 ha uma haste 96 A extremidade
opposta desta haste tem uma fenda alon-
gada 97 para uma cavilha 98 de uma ala-
vanca 99 que está fixa sobre o veio os-illa-
torio 53. Estendendo-se do resalto 26 ha
um esbarro 100 que deve ser preso por um
resalto 101 que se estende de um dos braços
29, afim de limitar o movimento de des:enso
da haste 33 do trolley.

A tensão das molas 5) pôde ser ainda re-
gulada pelo parafuso regulador 102 ia extte-
midade da manga 48 que se deve areadas' á
extremidade do reuno 47 do embolo 45.
Movendo-se este parafuso para dentro ou
para fara, a distancia entre a armação bifur-
cada 49 e os braços 37 pôde ser reg.lada.
O parafuso 102 é conservado na sua posição
regulada po r meio de uma porca de fixação
103.

Articuladamente montada sobre o supporta
10 a 104 ha uma alavanca 105 (fig. lo) que
leva um resalto 106 que se estende através
das paredes 22 do encaixe 13, aurn de
se prender á base 10 e sustentar o su-
pporta, impedindo o seu movimento.
Uma peça •alternante 107, cuja extremi-
dade interior está no trajecto da extra-,
midade bifurcada 55 e a alavanca 54 são'
actuadas pela 'aferida alavanca, quando
ella for operada pelo movimento de des-
censo da haste aa do troiley. Para esse
fim, a extremidade da alavanca 54 é chan-
frada a 108 (fig. 81, afim te prender a peça
alternante 107, e a extremidade exterior d
peça alternaute actua ;obre urn parafuso de
regulação 109 da alavaaca 103. O resalto
106 é normalmente conservado solto da base
10 pela mola 110 e esta moir forca tambe,
a peça alternante 107 para dentro.

O mechanisrno é protagicio por uma co-
berta 111 (fig. 4) que está presa de modo a
poder ser retirada pelos parafusos 112; a
manga 113 está presa sobre a malga de gui
e sobre a peça alternante

Na operação, as molas 50 são postas sob
tensão por meio do parafuso de regulação
102 e 88, ao passo que o parafuso de es-
barro 73 é ajustado para mover o ferrolho
68 para deante logo que a roldana do trol-
ley passar para cima do fio 36. Quando isto
occorre, o ferrolho é forçado para dentro,
de modo que o seu camo 67 se prende a
bucha 66 e força a barra 61, retirando-; do
dente 60 da alavanca 54.

A alavanca 54, uma vez solta, permitir
que a peça alternante 45 se mova para
dentro contra a lamina 44, sendo que esta
limita o movimento do entrada da peça ai-
ternante.

Este movimento de peça alternante anda
a tensão das molas 50 e mes m a estas moitas
na direcção da haste do trolley, de modo
que a haste pôde se mover para baixo, da
Rgos. lç4ã.o da fig. 3 para a posição d-

Durante este movimento, ou 110 limite do
movimento de descenso, o braço em fôrma
de L 81 move-se para a frente do lingueta
90, sendo este movimento devido ao balan-
ceiro 53; por meio da alavanca 09 e da
baste de ligação 96, a haste 33 é impedida de
recuar ou de se mover para cima. O contacto
da extremidade 55 da alavanca 54 com a peça
alternante 107 move esta peça para Iara, afim
de mover a alavanca 105 sobre a sua arti-
culação e forçar o resalto 105 para dentro,
para actuar sobre a base de apoio 10. Como
a alavanca 54 Eca nesta posição até que o
mechanismo seja posto, á mão, na sua po-
sição primitiva, a haste será presa e impe-
dida de se mover accidentalmente para cima
e dç oscillar para os lados.

Na /Sua posição abaixada, e resalto 81 da
armaçito 30 se prende ao braço osefilatorib

CO; puxando-se pelo rabo usual da haste do
trolley (que não está indiaario), a haste node
ser enxada para baixo até toca- no braço
100. Este movimento da haste oscula o ba-
lanceiro 8 sa bre a cavilha de articulação 28
e, por intermedlo da haste 77, oscula a ar-
mação 75 sobre o veio 53, de modo que o
lingueta 83 se prende ao dente 85, estando
o referido lingueta sobre os dons primeiros
dentes.

O movimento da armação 75 em uma di-
recção é limitado pelo esbarro 75a. Este
contacto entre o lingueta 83 e o dente 85
oscula o veio 53 pela distancia de um dente
60 e obriga a barra 61 a actuar sobre o pri-
meiro dente desta alavanca, afim de sus-
tentar o veio oscidatocio. O movimento da
alavan :a 54 obriga a peça alternante 45 a se
mover para fóra e a dar urna tensão inicial
ás molas 50.

Essa tensão é sufficiente para mover a
haste 33 do trolley para cima, quando se
soltar a tracção exercida sobre o cabo; o
lingueta 83 move-se então e actua sobre o
segando dente do segmento 84; de modo
que uma outra tracção exercida sobre o cabo
move a haste 33 do trolley para baixo, afim
de prender novamente o braço 80 e mover
o braço oscillatorio cor uma distancia suffi-
ciente para pennittir que o segundo dente
60 seja actuado pela barra 61. isto obriga a
poça alternante a mover-se mais paia fóra e
com runicar inia tracção addicional ás mo-
las 50. Esta ooeeação é novamente repeti-
da, de mode que o tare .: iro deite 60 da ala-
vanca 54 é actuailn nela barra 61,0 .a peç
alternante 45 'ç completamente movida pai
fõra, de mulo que a tensão adequada é con
municada ás molas, é as partes ficam nova
mente na posição de uso. Durante o pri-
meiro esforço de descenso, a cavilha ,98 da
alavanca 99 move-se livremente dentro da
renda 79, de modo que nenhun- emovimente
é communicado á haste 96. Entretanto,
durante a segunda operação, esta haste 96
se movesufficientemente, atim de deslocar
o braço em farina de L 91 na direcção da
extremidade do rosalta 90, de modo que o
terceiro movimertn de descenso da haste do
trolley desprende o braço 91 do resalto 99 e
permitte que a haste se mova para cima
aflui de fazer contacto com o fio 36.

As molas 50 além de sustentar em cima a
haste do trolley, actuam tambem para forçal-a
para baixo. Isto é devido ao tacto de que
a soltura repentina da barra 01 dos dentes
GO da alavanca 54 solta a tensão das molas
50 e obriea as molas a se expandirem na
mesm direcção que a direcção do movi-
mento da peça alternante 45. Assim, além
da força da gravidade, a força das molas 50
é utilizada para assegurar a descida rapida
da haste do trolley, de modo a impedir o
contacto desta ultima com as cruzetas, oa
com outra estructura superior.

Esta invenção emprega tambem um dispo-
sitivo auxiliar para communicar tensão a
mola.

Este dispositivo consiste de um bloco
ou braço 114, (figs. 2 e 4) que tem uma
abertura 115 e que está articuladamen-
te montado em um dos braços 40. Elle
é preso nessa posição para pennittir a
sua rotação por meio de um parafuso de rea
tenção 116. Passando livremente através
da abertura 115 deste bloco, ha uma cavilha
de olhai 117, (fig. 11), através de cujo olhai
passa uma cavilha 118 levada pela alavanca
99. A extremidade opposta da cavilha de
o/hal 117 é guarneaida de unia porca 119
que se apoia contra uma face do bloco 114,
de modo que, pela regulação desta porca, a
cavilha de olha! 117 pôde ser forçada atra-
vés da abertura do bloco de modo a oscillar
a alavanca 99 e mover O veio? 53 afim de
aommunicar uma tensão ás woias. No.anal-
monte, a cavilha 117 tra*1 desligada di me-

canismo e, quando se usa a referida cavi-
'.ha, a alavan-a 99 pôde ser desligada da
haste 96 pela retirada da cavilha de articula.
çào 98.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da presente inven-
ção o seguinte:

1, um mecanismo para o trolley dos car-
:os electricos, incluindo um aupporte, urna
haste de trolley sobre o suppoite, uni dispo-
sitivo elastico para manter a haste do trolley
em posição erecta e um dispositivo para
actuar autornaticaniante o dispositivo elasti-
co afim de obrigar a haste do trolley a se
abaixar para uma posição inoperativa, sem.
pre que o troltey sahir do fio.

2, um mecanismo de trolley, como se es-
tabeleceu na reivindicação 1, incluindo um
dispositivo para fixar livremente a haste do
trolley rir posiçãa abaixada.

3, um mecanismo de trolley, como se
estabeleceu nas reivindicações 1 e 2, incluin-
do um dispositivo operado á mão para
actuar o dispositivo elastico que faz voltar
a haste do tro/ley para a posição erecta.

4, um mecanismo de trolley como se
estabeleceu nas reivindicações 1 e 2, inclu-
indo um mechanismo de ferrolho para
reter as molas do dispositivo elastico
sob tensão, e um ferrolho op-!rado á mola,
levado pelo supporta e destinado a ser
actuado pela haste do trolley, afim de
actuar o machinismo do ferrolho, deste
modo retirando a tensão das molas per-
mittindo que a haste do trollea caia para .
posição inferior..

5, um machinismo de irolley. como se es-
tabeleceu nas reivindicações 1 e 2 incluin-
do um dispositivo operado á mão para sol-
tar o dispositivo de fixação auando 'esta-
bel n;ccr tensão das molas.

o. uru mechanismo de trolley, como se e-
abelecet nas reivindicações 1 e 4, inata •
um embolo que se pode deslocar no
porte e que está elasticamente ligado á na.-
te do trolley, um segmento dentado ic:a
cionado com o referido embolo, mi:c. arr..
ção que se prende ao referido segmeut;
afim de sustental-n em uma po sição det
minada, e um ferrolho que se pode desloc
actuado pela haste e em contacto com 4.-
mação afim de soltar o referido segmento.

7, um mechonismo de trolley como se es-
tabeleceu nas reivindicações 2 e 6 em que
o dispositivo de fixação da haste do trolley
consiste de uma alavanca que pode girar
com o segmento, de um braço levado pela
haste do trolley, e de uma segunda alavan-
ca que é commandada pela primeira alavan-
ca e que se prende ao braço, afim de fixar a
haste, quando esta ultima estiver na sua po-
sição abaixada.

8, um machinismo de trolley, como se es-
:abeleceu nas reivindicações 1 e 3, em que
o dispositivo que communica tensão ás nua
las consiste de uma alavanca oscillatoria,
destinada a ser osculada pela haste do tro/-
ley, um segmento dentado, fixamente asso-
somado com o primeiro segmento dentado
e preso pelo linguete de um carro, e uma
barra que póde ser regulada ao carro do lin-
guete e á alavanca de oscillação.

9°, um mechanismo de trolley, como se
estabeleceu nas reivindicações 1, 3 e 8, em
qur o dente de extremidade do segundo sé,
gnaento dentado é mais elevado do que os
outros dentes, e o linguete é impedido de
actuar sobre os dentes inferiores por um
esbarro, de modo a permittir que a engre-
nagem gire até que o linguete faça contacto
com o dente alto.

10, mn mechanismo de trolley, como se
estabeleceu nas reivindicações 5 e 7, em que
um tirante que liga a alavanca, que está fir-
memente relacionada com os segmentos
alavanca de fixação, tem um entalhe que
forma uma ligação que permitte uma perda
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e movimento, de modo que a alavanca de
ação	 osculada nata a posição neutra

emente. guando a teosLo das molas tiverle
	 é 

Sido  complctannte a restabelecida.
11. um ereclianisin• de trolley, como Se

estabeleceu na reivindicação 1, incluindo
em apoio sobre o qual o supperze pede os-
tillar horizontalmente, e um dispositivo que
se torna activo quando a haste estiver na
sua posição abaixada, afim de imp ,dir o
movimento de cscillação horizontal, por ac-
tidente.

12, um inechanismo de trolley, como se
- estabeleceu na reivindicação 11 em que o
dispositivo que resiste ao movimento de ba-
lanço horizontal do supporte consiste de
uva freio que é normalmente conservado in-
activo por urna mola, mas que se torna
hctivo peto movimento de totação dos se-
gmentos em uma direcção préviamenti de-
terminada.

13, um inechanismo de trolley, como
se esslebe ecee na reivindicação 1, in-
tluindo uma armação bifurcada para a
baste de trolley, articulada ao -supporte,

a Papas articuladas á armação e ás quaes
st'ao ligadas as mo/as, sendo as articula-

:Iões das chapas-excentricas aos pontos de
ligação das molas, e parafusos de fixação
'para regular a tensão das molas

14, um macIfnismo de trancar, como se

t, dispositivo automatico de soltura é ope-

etabeleceu na reivindicação 1. incluindo
Ini dispositivo para regular a altura em que

Irado
' 15, um mecanismo para os trolleys dos
tarros eléctricos, suestancialmente como se
descreveu e se. mostrou, e para o fim que se
estabeleceu.

Rio de janeiro, 2 ae agastei de 1922. -
Por procuração, Pedro America Werneck.

'iy .. 13.430 - i l efo,rial deseriptivo da
invencab de "ou; mecanismo. trans-
mis sor de força de an, elemento mo-
tor a elemento movido, applicueel a

'4;yelticuios a 211011)r, vi,i1 1 ,eão mariti-
Jma e fins. similhante.5", para que pede
Iffruliegio fr p,.,....,-n Pateitt,,Ç Cor4tpa-

-tay, em Wilmr;epeo. tielowur, , . Estu_
IWO3 Uftifius rilt riliterieu. C., y:ionwia
Ite Daniel w. Driseull, de :Nova York,
!'no mesmo pai:.

e ‘,11efere-se a iir, .1,1‘.;iio a uni meca,nis-
Lano de traie-abi1( . para transrnittir
1força de um elemento moior para unii,welemento movido e adaptado a ser em-
•regado etil conuexão com vehiculos

r
ovidos a tear, em propulaão nutri-
ima, = e, em apparelhos de depositos de

Amaehinas, com tornos motores, brocas,
ganhuradores e similhantes, e para ou-
Vos fins, ficando entendido que a in-
)eanção uao se limita a qualquer empre-

especial ou particular. O objecto da
Canvençã	 um mecanismoo é fornecer	 meca 	 de
e, nemiesão de construcção relativa-

ente simples, de disposição compacta
no qual: as mesmas peças podem ser

%pregadas para se moverelli cio dire-
oes oppostas; a reversão da direcção de
°virando pôde ser feita sem o empre-

de mangas; a Velocidade do elemento
ovido pede variar, a qualquer exten-

ão desejada entre zero e a unidade, em
Mação ao elemento motor e em qual-

r direcção de movimento do primei.
- ,; e o mecanismo é equilibrado de mo-[

rçanda-	 repetidamente uru -hi-

o a Ser praticamente isento de vibra-
ni° as selocidades ordinerias. A ire-

- nçãO comprebende um meeenieno de
na issão, em que os impuleos moo-

o, oee

tt%
. transmittidoa ao elemento movi-

ulshr eus engate de eperthrnente com a
pefficie do dito elemento, retirando-
-o de s se e7Plif e e dandd-se, pelo el a-

mento motor, Movimento ao impulsoaj
emquanto se acha em engate. A invençãg
consiste lambem 8131 que o iinpulsor o--
de ser ajustavelmente posicionado re a-
tivamente aos seus dispositivos opera-
tivos, afim de transmittir movimentos
reversos do elemento movido. Consiste
mais em um mecanismo de transmissão,
em que a força é transmitida a um ele-
mento movido por um elemento motor,
que é movivol continuamente em uma
direcção, por meio de urn dispositivo
simples de transmissão, o qual é can-
trolavel para provocar o movimento do
elemento movido em direcçee3 eppostas.
Consiste ainda em um mecanismo de
transmissão, em que a força é transmit-
tida por uni elemento motor a uni movi-
do, por meio de um alavanca pivotada,
e esião dispostos meios para variar a
peoporção entre o braço de força e o de
traLaine da alavanca. Outros carac'e-
rede: o, da invenção serão mala ampla-
mente ciescriptos em seguida e clara-
mente especificados nas reivindicaaões.

A inveínáo é representada nos dese-
tema annexoe, em que: fig. 1 é secção
leiu.sHirlifla1 do apparelho; fig. 2 a sec-
aão vertical tomada pela linha 3-3 da

1, voitoilapara a esquerda e mos-
trai:do u interior do grupo impulsor
co.i oa elementos impulsores na posição

o reparados do tambor; fig. 4,
á fig..3 com os elementos

-1/e4eta-er ovidos á pos1çaie motora;
lig. 5 vi.ea similar á fig. e e g !il Cs ele-
li Liitu imi,u1sores no extremo de sua
1,.;-1. ,iun n rizi metera, fig. 6, vista similar
á lig. 5 com os elementos impulsores
rdrall i dtis e nromptos para voltarem á
pnsíio , nicial mostrada na fig. 3; fig. 7,

fig. 4, mas com os elemen'.us
w

•

 idin'es dispostos para recuai em vez
de aeimal . , como representado na, rig. 1;
fig. 8 w n sz lril um detalhe do suporte
0 -: ( Mudow e uma parte do dispositivo
pr, ra ajiitar o block'deslizante ,em rei:I-
t.:5e a oaeillador. Na concretização da
j/r,(1;,i-,0 representada, apresentam-se
os seeuintes grupos de elementos: - o
eiN,1 f ne força, compre/tendendo um eixo
auxiliar movido pelo mesmo; o grupo
naeillader movido pelo eixo 'de força,
por meio de Olit eixo auxiliar; um gru-
po iaipuleor abciontado pelo grupo oscil-
leder; uni grupo de controlo para ajus-
tar a ordem de movimentos dos oscula-
dores; o grupo reversor para controlar
os impulsores afim de avançar ou re-
cuar; e um elemento ou grupo movido,
que é actuado pelos impulsores. Estes
grupos serão descriptos na seguinte °r-
dem.

limpo do "eixo de força - O membro
motor consta de uni eixo-motor 20, que
faz parte do eixo cif.' é inteiriçe com elle,
ou o volante 21 de um motor primare:),
projectando-se na ceifa da transmissão
22 e supportado por um manca! 23. Pre-
sa a esta eixo ha uma engrenagem 24,
que tem uma sanai:era internadamente
dentada 25, em um lado da mesma, e
um collar çom eatalhes 26 no outro lado.
Esta engrenagem 24 é deslisaoel no eixo
20 por meio de um estribo ou união 27,
que prende em redor o adiar 26 e é ope-
rado por uma alavanca 28 efulcreada
em 29 e ligada, por um elo :10, a uma
barra 30a, levantavel pelo operador.
Convenientemente montado em 32 e 33
na caxa 22, ha um eixo ansiliar 34, que
tem Iwtneacs intermediants 35 e
Esto eixo ti ;nide por tirila engrenagem
37, et) ,.i a qual engrena a eflp,Tenajerri

com Isto, o eixo auxiliare
eii;:o 3 ;e:n dois cotovelloà ã8 e 39.-
Glorie) n.çeillador	 Este grupo

• lie itens series similares, das cones
unia z erá ,i; scripta em primeiro togara

,Pelo ootovello 39 do eixo auxiliar, é inod.
3ricta uma hasta connectora 40, pivete-
tate no seu outro extremo am 40, no fure
'remo inferior da um emulador 424
Este oscillador tem uma protnberanold
lateral 43, pela qual o oscillador é con-
venientemente assente em um supporte,
que se projecta da caixa. A parte supe-
rior do oscillador 42 tem rielihura e na
ranhura ha dous blocks deslizantes 45,
aos quaes, por um pino 144, está pivo-
tada uma haste connec•ore. curva 47,
cujo extremo °oposto é ligada por um
pino 48 a um bravo impulsor 49. Uni
é/o 50, tendo um extremo pjvotado no
pino 46, tem seu outro extremo pivo-
tado em um pino 51, que sé projecta da
armação supportaclora 44. Igualmente,.
o cotovello 3,8 é ligado a um oscillador
4,2', ligado a um braço impulsor 49', sen-
do as varias partes indicadas pelos mes-
mos numeros com addicção do um si-
tgnal ('). Os braço e- impulsores 49 e 491
são presas nas luva que accionam 09
impulsores 9,0 e 90'. respectivamente,
sendo eras luvas indirectamente mon-
tadas no eixo movida e transrnittindo
movimento aos impulsnres, como se
deacreveu.

Grupo de controle - A armação sup-
portadora 44 para o elo 50 e o pino
46, é internamente Metade e adaptada a
rodear e engatar o eixo ver tical filetario
60. A armaçãe 14 desliza Lambem na
aste de guia O. Em seu extremo in-
ferior, o eixo Mi-tacto CO é Tnantarlo
mima 22 e, em . seu extremo superior,
traz uma engrenagem 62, adoptada a
engrenar com uma engrenagem grande
borisontal 63, montada no eixo curto e
grosso 61. Semelhantemente. a outra
armação 44' é montada em um eixo fi-
nando 60' e baste de guia 51', tenda o
primeiro nina engr enagem r}?'. que en-

grena cem a alavanca grande 33. No
eixo (v. ha urna pequena engrervr,rem 6-5.
que enerere corri uirno erernerneira taa
alternada miro uma alavanca 67. A al-
ternação da erernalbeira gira as engre-
nagens 63 e 63, das quaes esta lira as
engrenagens 62 e 62' 03 F IXOS rY0' e 60'.
A rotação do; eixos 410 e 60' simunanea-
rdente levanta a abaixa as arrnao5es 44
e 44'. Vate movimen t o dast armações',
por meio do* á/0Q 50 e 55' levanta e
abaixa a posição dos blecks eerredios
45 e 45' e os pinos piaet 46 e 46'
respectivamente, para approximal-os ou
afastal-es dos eie-ne das protuberancias
relativamente iixas 43 e 43'. que são o
fulcro dos oscilladores 12 e 42', e, assim,
varia: a proporção e, movimento trens-
mittido pelos necilIadores..

Grupo do eixo movido - O membro
movido representada é um eixo 70, que
tem cubos 71 e 72 presas no eixo e mon-
tados em mancara apropriados 73 e 74,
tendo um engato 15. O extremo interno
do eixo 70 é provido cotn um ais;ado erti
que o extremo reduzido 31 do eixo mo-
tor 20 tem um mancai. O exibo 71 tern
dentes externos cp. e engrenam com á
engrenagem 25 p.a engrenagem 21, quan-
do esta se move para desligal-o da en-
grenagem 34, de modo que o movirrent.
é iirecto do eixo mdfor ao nseido..-

Grupo impulsor Xedeando à cite
movido 70 ha uri tubo da minha 89 lis
rodeando esta ha dres Vives dirleidee
oppostamente 81 e aia, aue reputarei.'
raerne 1,9111 filetes [te? e Tá een eSpa4-0
muito :inclinado. às 1er''0 leeln
bem Planges de estarro $I ç3;".n' que
encerrados por um anel 88 para de'
lizarem as luvas gi e 82 Qin relação ao
eixo movido 70. ó anel é levantadb
meio dal alavanca 89, qiib pódê ser 1PZ.
gada a qualquer meio coustnientt de ac-
eionsr alavancas 87. Cornb se di-ertratiit



QU;.na.-Teira 10
	

1)1A13.1()	 it1i,.‘1,	 Janeiro de  '1923	 1253

t'in relação ao grupo oscillador, os bra-
aos impulsores. 49 e 49' são presos nas
luvas 90 e 90'. Estas são por sua vez
presas nas luvas Si e 82. A luva 90 tem
lixados em si dous excentricos 93 e 94,
poeicionados a 180°. Em cada nem-
:trica) está montado um impulsor fli e 92
respectivamente, sendo interpostas, en-
tre os excentricos e seus impulsores, sé-
ries de cylindros 98 'e 99. Os impulsores
engatam-se com a superficie cylindrica
interna de um tambor 97, trazido por
um flange 72' do cubo 72, por meio de
uma face operativa, que é uroa contra-
peça de uma parte da dita superficie,
Lendo a face operativa de preferencia o
mesmo raio da dita superfície cylindri-
ca. Para o fim de transmittir movi-
mento em qualquer 'direcção, ha duas
faces operativos oppostas 104 e 105, res.

.pectisarnente no impulsor 92, e 10G e
. 107 respectivamente no impulsor 91..
O comprimento do impulsor, de face
operativa á face operativa, é ligeira-

lamente menor alo que o diametro do tam-
bor. O ex4remo aberto do tambor 97

;é fechado por uma chapa de tampa 90.
, Quando um excentrico oscilla por seu

• • braço impulsor, primeiramente movo o
• impulsor longitudinalmente para com-
i, primir uma das faces operativos do

pu/sor, para fora, contra' a superficie
interna do tambor até que as ditas su-
padiolas se prendam mutuamente, e
então o movimento continuado do st-
centrico traz o impulsor e o tambor

-comsigo em movimento rotativo. Ao
inicio desta °paru-ao, pelo execntrico, é
conveniente evitar que o impulsor giro
com o excentrico, afim de aue o im-
pulsor possa ser impellido para fóra,
afim de prender o tambor. Quando o
excentrico ,-,meça seu recaio e altivia a
sua pressão sobre a face do impulsor, é
conveniente sustar o impulsor em seu
trajecto com o tambor, de modo que

, possa ser recuado á sua posição inicia/.
Isto é feito por um pino nu pinos 102,
trazidos por uma chapa 95 montada na
luva '82, que se projecta em ranhuras
100 e 101, respectivamente formadas
nos impulsores 91 e 92. Os pinos Icem
uma: relação fixa ao excentrico, quando
o eian movido se move para a freite,
mas tem outra relação fixa ao mesmo,

• quando recaia.
Afim de levantar os pinos de uma á

outra posição, durante o funceionamen-
to da rnachina, a chapa 95 é montada na

. luva 82, tendo-se um cubo 95`, que en-
cerra e engata por filetes a parte ex-
ternamente Matada da dita luva, de
modo que, quando a luva 82 é levan-
tada ao longo da luva 80, pela operação
da alavanca 87, os filetes externos da

•dita alavanca deslisam pelos filetes in-
ternos do cubo 95', que é mantido lon-
gitudinalmente estacionario, e obrigam
o dito cubo e a chapa 95 a girarem em

_ relação á dita luva e ao excentrico, para
levar os pinos 102 de uma posição ope-
rativa á outra. Na concretização Blusa
irada da invenção, as duas posições dos
pinos são ~ente a 15°. O apgulo
maior ou menor, cSaforme as dimensões
do espaço entre o impulsor e o tambor.
As peças são correlacionadas de modo
que, quando o tambor deve girar para

_deante, a face do impulsor a usar para
este fim (por exemplo, a face 105) es-
tará, sob a- influencia dos pinos 102, no
lado anterior do ponto mais alto 94" do
seu excentri00, °ocasião em que esta
face é retrahida. O resultado é que,
quando o exceatrico começa a sua °sen-
tado para doente, primeiramente fica
eob Impulsor e força a face operativa
105 para fdaa contra o tambor e então

transpostará o impulsor e o tambor pa-
ra a frente até o excentrico começar a
baixar . le vagar, prompto para começai
sua oscil lação inversa. O impulsor ten-
derá a avançar com o tambor, o que ó
obrigará a deslizar'slescendo no cacaria
trico, isto é, até que o impulsor toque g
pino 102; quando solto do tambor, elle
será recuado á sua posição inicial. Os
impulsores 91 e 92-são mantidos em
pbase pelos pinos 102, que se estendem
através do ambos. Quando a face operas
dora superior 106 do impulsor 91 é ope-
rativa, a face operante inferior 105 do
impulsor 92 é operativa, mas, como seus
respectivos excentricos estão a 180°, as
ditas faces operantes Movem o . tambor,
para a frente. Semelhantemente, no tra-
jado inverso, quando a faae inferior
107 do impulsor 91 é operativa, e é
tombem a face superior 101 do ir-apula
sor 92. Quando o tambor tem de ser re-
cuado, o cubo 95'`e a chapa 95 são le-
vantados relativamente ao excentricó, de
modo que os pinos 102 posicionam o . im-
pulsor 92 com a sua face opera& op-
posta 104 no lado posterior do ponto
mais alto 94° do excantrico. Const auen-
temente, quando o excentrico começa a
sua oscillação para trás,, primeiro fica
sob a face operante 104, até forçar a
dita face contra o tambor; depois do
que, como o txcentrico não pede for-
çar o impulsor mais para fóra, traz
comsigo o impulsor e o tambor, impei-
lindo este para trás. Quando 3 excen-
bico baixa para inverter o movimento.
solta o impulsor, forçando-o- a ser re.-
cuado á posição inicial. Quando o me..
canismo 6 operado inve rsamente, o im-
pulsoa 92 está já em phase com o im-
pulsor 91, mas a sua face operante ope-
rativa já 4 a °oposta á que acciona o
impulsor 91. O mesmo resultado óbvia.-
mente póde ser obtido pelo emprego de
uma face operante sobre o impulsor
para movei-o em ambas as direcções,
le, andc-se ás posições nos lados ante-
ricas ou posterior do ponto mais alto 94°
do excentrico, respectivamente, confor-
me se desejar avançar nu recuar, mas
quando sp empregam as duas faces ope-
rantes servirá uni angulo do levanta-
mento muito menor do fluo o necessa-
rio quando se usa uma só face operan-
te. Um característico muito importante
do mecanismo impulsor é anllocar uma

` série de cylindros ou espheras de anti-
fricção 98 e 99, entre o excentrico e o
impulsor, ou, pelo uso de outro qual-
quer expediente, reduzir-se a fricção
entre o impulsor e o excentrico a um
ponto, em que cila será menor do que
entro o impulsor e o tambor. Isto evita

• substancialmente obrigar o impulsor a
deslisar na fricção contra o tambor,
como, de outro modo, occorre quando o
impulsor está sob alguma pressão contra
o tambor, mais atravessa mais de vagar

. do que o tambor, como deve acontecer,
tanto no começo GOMO no fim do pe-
riodo de contacto entre enes, emquanto

• Tmpillsor augmenta a sua velocidade
depois do recuo e antes de alcançar sua
velocidade maxima, em que fica sub-
stancialmente em sychronismo com o
tambor e vice-versa. O outro impulsor
operado pela luva 90' é da mesma con-,
fitrucção dascripta, menosainvertida,
assim os ineSmos nunieros de referencia;
Icem sido empregados para indicar os
elementos sirdilarés, com addição de uni
Aguai (').

Operado Supponhã-se que as peças
(Satã° distas pata • avanço, isto é,

: t n 11.17.> dl e 8 -2 no extremo es-
querdo, corno ma figura Is de medo que
os pontos altos nos excentricos, em shas
posições posteriores extremas, ficam
atrás das faces do seus respectivos im-
pulsores, que ficarão na frente daque/-
les pontos altos, durante os seus traje-
ctoa paro a frente. A rotação do eixo
motor 20 com a engrenagem 24, engre-
nando coni a alavanca 57, gira o eixo
auxiliar 34, Cujos cotovellos 38 e 39
accionam as hastes connectoras 40 e 40',
pelo que os oscilladores 42'e 42' são os-

- afilados em torno do seus pivots 43 e 43',
- resaectivamente, oscillação essa que,
por meio das hastes curvas de connexão
47 e 47', oscula 03 braços 49 a 49' com
as-luvas- 90 e 90', a que estão ligados. O
movimento da luva 90, durante o afas-a
mento, traz com a mesma os excentricos
93 e 94, que, primeiramente, lesantam
os impulsores 91 e 92 longitudinalmen-
te a asiles, até engararem firmemente
com a periplieria interna do . tambor
94, como se vê, da fig..4, quando o rno-
)./imento continuado dos- excentr icoa
por meio dos cylindroa 99, obriga
Os impulsores e o tambor a se.moverem
na direcção da flecha para a posição in-
dicada lia fig. 5. Então, a oscillação da
volta dos excertricos a-arribo primeira-
Mente o impulsor, por um movimento
longitudinal e o retira da dita periphe-
ria, á 'posição indicada na fig. 6, e,
finalmente os pinos 102 recuam n im-
piasor á posição inicial representada na
fig. 3. Assim, oa impulsores se põem
em contacto com o tambor e o impeliam
para diante durante o seu proprio mo-
vimento, mas, em sei' rectio, se soltam
do cylindro. Como o movimento do
tambor põde ser , unia:ame, durante o
tempo em que um jogo de impulsores
91 o 92 volte de um trajecto operante o
segundo jogo 91' e 92' está em engate
activo com o tambor 97' e, assim, se
tranrisitte um impulso de força subs-
tancialmente. continuo. A rotação dos
cylindros 97 e 97' provoca a rotação do
eixo motor, 70, aplana° os cylindros es-
tão presos aos cubos 72 e 72' do dito
eixo, por meio dos flanges 72a e 72á.
A operação assim descripta é para o
avanço, e a re ação das peças, repre-
sentada, para tal movimehto. •Eintanto,
a acção dos impulsores pode Éer -inver-
tida, de modo que, ernquanto o eixo mo-
tor continúa • em avanço, o movimento

- do eixo_motdo será mudado ou inver-
tido. Esta inversão pôde ser feita, aio-
vendo-es a alaaanca 87 em seu pivot,
pelo que o amei 88 se move para a di-
reita na fig. 1. movendo igualmente 03
flanges 85 e 86 e as luvas 81 e 82 a
que sstrio ligados. Esta acção levanta 03
filetes machos 83 e 84 nas luvas 81 o
82, respentiyamoote, atravez das respe-
ctivas femeas 95a e 95á, nos cubos ai. o
72, e gira os cubos e, com ellea os im-
pulsores velativarn.ente ás ditas luvas
e aos excentricos, por meio das chapas
95 e 95' e dos pinos 102 e 102' trazidos
por cilas. A rotação das luvas provoca
a progressão dos ditos machos, longitu-
dinalmente ao eixo motor, até que não
possam ~seguir, e, entrementes, outra.
rotação das luvas o filetes provoca a ro-
tação dos cubos e chapas 95 e 95', mo-
vimento este, das chapas, que é conti-
nuado até que os pinos 102 e 102', tra-
zidos pelas chapas, movam os impulso-
res, da posição representada ria fig.. 4

representada na fig. 7, isto é, em um
angulo relatiVo aos excentricos; tal que
ds pontos altos nos excentricoS, nas sura.
posições - anteriores extremas, ficam. na
frente das faces de seus respectivos im a	.
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culsores, os quaee ficarão na frente
daquelles pontos altos em seus recaos,
impellindo assim a peripheria ir terna
do tambor a uma posição posteria), e.
invertindo a direcção do eixo movido.
Esta reversão da face engatante natu-
ralmente inverte a direcção da rotação
do tambor. Ao inverter o mecanisMO,
os excentrieos nunca são levantados em
relação aos seus braços impulsores 48
e 48'. Para mover as peças da posição
de recta° para de avanço, a alavanca 87
precisa apenas ser voltada á posição
inicial, com o recaio resultante da s lu-
vas 81 e 82, dos filetes 83 e 84, das cha-
pas 95 e 95' e dos impulsores, como se
representa nas figs. de 1 a 6 inclusivo.
Para variar a proporção entre o eixo
motor e o movido, os pinos 46 e 46' são
levantados para, ou, dos pivots 43 e 43'
doa oacilladores 42 e 4•2', respectiva-
meta por meio das armações 44 e 44',
atroai-, dos aros 50 e 50', sendo as ditas
armações levantadas por meie da ala-
vanca 5 -2. e as ongrenagens dentadas e
pai efusos int colmai iarioti, como aeinaa
deseripto. Isto varia a distancia dos pi-
nos 46 e 47' dos fulcros 43 e 43' dos
oseilladores 42 e 42, comparativamente
com a distancia dos pinos 41 e 41' dos
mesmos. Em outras palavras, variam os
comprimento, rotativos doa doais braços
dos 080111i-oleia- 42 e 42', vai !ando assim
a lanço e consoqiienlementa a veloci-
dade dada aos braços impulsores 49 e
49' pelas beatos connec foras 47 e 47',
hem como o lanço o a velocidade dos
feop activos impulsores. Mais especial-
inenle. como os oseilladores SO movem
ime fideros fixos 43 e 43', respectiva-
mente, e ianalmente os pinos 41 e 41'
oda() a unia distancia fixa dos fulcros
de oscillador, a nuidanca da distanciai
lIfl , Mons .4(1 . e 46' em relação aos ful-
cros de risrillador altera a relação de

da beate connectora 40. por
ex

•

 'meio com a da baste curva canino-
* gora ,ri. e i a la alteração affecta todas
as aceas que loilinpantiain a haste con-
necaura, roam os hiacie: de impulsar 49,
as luva oo, os iiiioiliaores, os tambores
e o eixo imioiilia Pioianf o, uma com-
paração ris distilo. ia 'Atro o pino 7 e
o tolero de osei!!', int . com a distancia
entre eslo e O une, In dá a proporção
de velocidade enfie 4) eixo motor e o
movido. Como os pinos 46 e 46 'podem
ser- em qualquer posição, desde o ali-
nhamento axial com os 1 toros de oscil-
bolor 43 e 43' até as posi . Pies represen-
tadas, na fig. 1, a uma	 istancia dos

14

fulcros maior do mit' a dos pinos 41 e
41'. a vi s aieidade angolar e a dos braços
49 e 19' podem variar clo zero a perto
de assim se pôde ver que nua!-Me.
quer riria-eia:ao de velocidade. em urna
grr':(1,. $. n .1 , 11.-511. pólo ser obtida e isto
independ - q emente da posição ou phase
dê movii l ento de qualquer das outras
peças do incaan . sitio e soro o uso de
qualquer ' , m,dte, e eniquanto o meca-
nismo tranamitte força continuamente.
Si, porém, se ilesciaa um movimento
directo, quando a volaridade á transmit-
tida á proporção de unidade, o cabo 30
da alavanca 28 é operado para tirar a

, engrenagem 24 do engate ciam a ala-
vanca 57; em seguida todo o systema
de transmissão esmorece e, então, a en-
grenagem 24 desliza ao longo, até que a
engrenagem interna 25 engrene com a
engrenagem 75, e, em seguide, o movi-
mento é directo do eixo motor ao mo-
Vido. Comquanto os impulaores movem
seus tambores para a frente, não impe-
dem que o tambor siga ou seja forçado
para além do ponto que ellea attingein.9 mecanismo impulso:, portanto, além

de exercer a sua funeção como parte de
uma transmissão de velocidade variavel,
Lambem pôde exercer a de um engate
ou freio. Por causa desta capacidade do
mecanismo, o dito mecanismo pôde ser-
vir, não só como uma transmissão de
velocidade variavel, mas lambem faz
com que se dispensem engates nos va-
ries mecanismos. Póde lambem exercen
a Itinceão 110 engrenagem differeneial.
Por txen,ido: Si um dos tambores de
impulsai' do mecanismo acima referido
for preso a uma roda motora de um
[lutarmoi e o outro trambor á outra
roda motora, o mecanismo poderá assim
fazer com a velocidade variavel trens-
mittida do motor ás ditas rodas moto-
ras, como exercer a funcção de engre-
nagem dii ferencial, fazendo com que
esta pos-a ser dispensado. fato é por-
que, guando o automovel está em an-
damento, a sua roda ni itora no interior
da curva será movida pelos inapuiaures,
e a roda motora fóra da curva correrá
livre dos impulsores, porque vae além
dó ponto a que estes chegam. Igual-
mente, o mecanismo acima deseripto,
quando applicado a um motoeyele faz
com que se dispense o freio. Tendo
assim deseripto a invenção e determi-
nado a sua natureza e o modo de se a
põ r em pratica, declaramos reivindicar,
o seguinte.

Reivindicações:
1°, um mecanismo de transmissão, era

que os impulsos motores são transmit-
tidos ao eicontnao movido, forçando-se
repeticiamonte um membro impulsor em
engato de apeatamento com unia super-
ficie do dito elemento, e retirando-se o
dito membro desse engate, e transmit-
tindo-se movimento ao membro aimpul-
sor, pelo elemento motor durante o dito
engate.

2,• um mecanismo de transmissão, co-
mo reivindicado em 1, em que a plurali-
dade de membros impulsores são sue-
cesaiN amena , forçados em engate de
operam:unto com unia superficie ou su-
peficies do elemento movido, e movido
durante o engate afim . de transmittir
movimento stibstaneialme-nte continuo ao
dito elemeato movido.

3, um nanismo de transmissão, co-
mo reivindicado em 2, em que cada
membro impulsor é engatado com o ele-
mento movido além de oscular simulta-
neamente com o desengate do membro
impol sor procedente ao ponto de oscil-
loção;

4, um mecanismo de transmissão, co-
mo reivindicado em 1, 2 e 3 em que o
membro impulsor ou cada um delles, se
move longitudinalment e ao mesmo um
engate de apertamento com uma super-
ficie de rotação de um elemento movido
rotativo, tendo o dito membro impulsor,
uma face motora, que coincide com a di-
ta superficie, quando engatada com a
mesma;

5, um mecanismo de transmissão, co-
mo reivindicado em qualquer das rei-
vindicações precedentes, em que o mem-
bro ou membros impulsores são dispos-
tos dentro de um elemento ou elementos
movidos rotativos e são forçados para
fóra em engate de apertamento com a
superficie ou superfícies interiores do
dito elemento ou elementos e girados,
durante tal engate;

6, um mecanismo de transmissão, co-
mo oeiso l a iicanclo em qualquer das rei-
ainiiicaaaia precedentes, em. que o mem-
bro impulsor. ou qualquer delles, é mon-
tado para Obeillar em um eixo, e é for-
çado eui engate de apertamento com o
deu monto movido, durante o movimente
em urna direcção e retirada deste engate

durante o movimento na direcção op-
posta.

7, um mecanismo de transmissão, co-
mo reivindicado em qualquer das rei-
vindicações retro, em que uma plurali-
dade de membros impulsorres é forçada
simultaneamente em engate de aperta-
mento com differentes partes ou super-
ficies do elemento motor;

8, um mecanismo de transmissão, co-
mo reivindicado cio qualquer das rei-
vindicações supra, em que o membro im-
pulsor, ou cada um deites, é adaptado
a ser posicionado ajustave/emente em
relação ao seu dispositivo operante afine
de transrnittir movimentos invertidos ao
elemento movido;

9, um mecanismo de transmissão, co-
mo reivindicado em qualquer das rei-
vinuicanões supra, em que o membro
impulsor, ou cada, uru delles, tem extre-
mos ou faces oppostas, e é movivel para
por uma ou outra das ditas faces em re-
lação operativa para com o elemento
movido sendo os ditos extremos ou fa-
ces movidos em direcções oppostas,
quando forçados em engate de aporta-
mento com a superficie do dito elemento
movido;

10, um mecanismo de transmissão, co-(
mo reivindicado em 6 e 9, em que um
extremo ou face do membro impulsor é
operativo durante o movimento do mem-
bro impulsor em uma direcção, e o ou-
tro extremo, ou face, e operativa depois
do ajuste do dito membro durante o sere
recuo;

11, um mecanismo do transmissão,
como reivindicado em 5 e 9, ern que o
comprimento do membro impulsor é tal
que a sua -face ou extremo inoperativo
não pode normalmente engatar-se com
o elemento movido;

12, um mecanismo de transmissão,
como reivindicado em 4 e 9, em que a
curvatura dos dous extremos ou faces
do membro impulsor não é coincidente;

13, um mecanismo de transmissão,
como reivindicado em qualquer das rei-
vindicaçes supra, em que o e1emellt0
nwtor acciona dispositivo efiectivo, pri-
meiramente para mover o membro ira-
pulisor em engate de aportamento com o
elemento motor e, depois, mover o dito
membro impulsor para accionar o mo-
vido;

14, um mecanismo de transmissão,
como reivindicado em 13, em que o dito
dispositivo é oscillado pelo elemento
motor e opera no inicio de seu movi-
mento em uma direcção, para effectuar
o engate do membro impulso'', e, duran-
te o resto de seu movimento na mesma
direcção, vara mover 'o membro impul-
sor e o elemento movido, e opera, no
inicio de seu recuo, ,para desengatar o
membro impulsor, afim de voltar á sua
posição inicial;

15, um mecanismo de trasmissão,
como reivindicado em 14, em que o dito
dispositivo consta de um excenirico os-
oillado pelo membro motor, e membro
impulsor rodeia o dito excentrico;

16, um mecanismo de transmissão,
como reivindicado em 15, em que o ex-
centrice é disposto de modo que o seu
ponto alto não se alinha com o centro da
face motora do membro durante o mo-
vimento osoillatorio do dito exeentrico
e do impulsor;

17, um mecanismo de transmissãe,
como reivindicado em 8, em que ha dia-
positivos para ajustar um membro im-
pulsor de dons extremos, em uma ou
mira de duas posições relativamente
aos seus dispositivos operantes; em uma
das quaes, um doe extremos do membeo
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impulsar e, ia outra, o outro extremo do
mesmo está na relação oaerativa
elemento movido;

18, um mecanismo de trkli.irniSSãO,
como reivindicado. em IS e 17, em que o
membro impulsor é ajustava rotativa-
mente pelos dispositivoa ajustadores
ativamente ao excentrico, para variar
a posição do ponto alto de excentrica
em relação aos extremos motores da
membro impulsor para-avanço e recuo;

19, um mecanismo • de transmissao,
como reimindicado em 18, em que a
membro impulsar é rotativamente ajus-
tado por meio de um cubo rotativo o
uma luva deslieavel longitudinalmente
para affecluar a rotagão da cubo, (mudo
a luva e o cuba, preferivelmente, um en-
gate filetado tal que a cubo semi girado-
pelo deslizamento da luva;

2e, um mecanismo de- transmissão,
coma relvtadicado era qualquer das vai-
vindicações supra, em que a remietemia
a rotação entre o relembra impulsor e
seus diepositimes operantes é menor do-
rme entre et membro -impuleor e o ele-
mento movida;

21, um mecanismo de transmissão,,
como reivindicado em 19,, ern que oe ap-

- parelhos ou calandres de auti-friceila
são dispostos mure o membro e os emis
dispeeitivoe operantes;

22, um mecanismo de. transmissão,
coma reivindicado em qualquer das- rei-
vindicações supra, em que ha diepasati-
ves operados. pela membro motor para
converter o movimento rotativo de dito
elemento em movimento oscalatorie , elos
dispositivoe impulsores! operantes; 	 .

23. ura mecanismo da transmissão,
como reivirrelicacaa em 22, em qtie os di-
tos di spositivo comprehendeni urna
alavanca nseillante e liga-3e entre, o ele-
mento- mntor e a. dita alavanca para ()a-
dilai-a sendo- a alavanca aguda. ao
braço •lo- inepulsoc aseillavel, por sem
vez leda para (malar o membro im-
pulsar;

91, iem mecanismo do traneiniseão, co-
mo veivinclicada em. qualquer da- rei-
•indicações supra, em que o membraim-
pulsor é em:lanado pela elemeam e se0-
tor, por 'meio de dispositivos Min -"Ln\;42i3
para variar a velocidade de movieneato
do membro impulsor entre zero e a uru-
dado com relamãe á velocidade da ele-
mento motor;	 .

2aa um mecanismo de transmiseão
(corno reivindicado em 23 e 21a, em que
ha dispositivos para ajustar a compri-
mento' effectivo , de um dos 'bravos da
dita alavanca, d preferencia ao braça a
que se liga o membro impulsor:

26, um mecanienia da transailealia, CO-

ma reivindicada em qualquer-das reivin-
dicações supra. em que lia datis jogas
de rmeanismos impulsores, cada qual
oomprehendendo um membrd eu mem-
bros impulsores, e os ditos mecanismos
impaleores são -accionados por dnus jo-
gos de dispositivos o'perantem diepoeLos
em relaçao equilibrada em relação ao
eixo de rotação do elementa movido;

, 27, um mecanismo de tramenimao,
em que a força é transmittida a. um ew-
menta mdvido por umelemento motor,
que se move comtinuamente ¡mi) maa
direcção, por meio de um dispeeitivo
pnico deearansmiseão, o qual é controla-
vel para aarnvocar o movimento' do ele-
mento movido em direcções oppostas;

28, um mecanismo de transmissão, em
que a força é transmittida por um ele-
mento motor a um elemento moer iam por
meio do uma alavanca pivotada, e em
que ha dispeeitiVO para variar a pra-
z: entiiikaez Ima g 2 .0

20, tan medanitsmo ate transmissão
.(como reavindicado em 28), em que o
dito dispositivo é °par-ativo para va-
riar o comprimento : effeetfvo de um
dos bremm da alavanca,- de preferencia
G seu /armo de- trabalhe;

mu mecanismo de transmissão"'
(ame reivindicado em 29), em que a li-
gação transrniesora de força, ligada ao
braço de tra.balho da elavanca, é sun-
portado per uni membro ou armação
ejustavel para variar a distancia do
ponto de connexao da dita ligada trans-
missora de força ao pivot da alavanca;

31, um mecanismo- de transmiesial
(como reivindicado em 30), em que a
alavanca é montada em um fulcro es-
-tacionario e a Ligação transmissora de
força é ligada a uru pino deslizavel„ ao
tonem da braço de alav.anca, ao fulcro e
au. contrario, sendo o . pino liemiti por um
armei ao membro ou armação supporta-
doca, a qual é ajuetasei ao longo de um
Tuia estacionario apropriado.; 	 .

32, um mecanismo de transmissão
(cómo reivindicado em qualquer das rei-
vindicações de 28 a 31,), em que ha um
par de alavancas transmissores de for-
ça disposto e movei em relação ao eixo
do elemento- movido, senda as alavancas.
aceienalee pele elemento motor por
melo de éloe tambem dispostos e mo-

-veie em relação equilibrada;,
3',1, um mecanismo de tranateiese:o.

(CO4V0 reivindicedo em qualquer das rei-
vinclicações, da 2.8 a 32), ern que a ala-
vanca ou alavancas são accionadas por
die.pobia,vos da cotovellom de um eixo
auxiliar ligado ao elemento ou. -eixo mor
tor .girada par elle;	 -

31. um ipeeánierno de transmissão
cenetrukto, dieposto e funecionande sub-
stancialmeatg, coma se. descreveu, com
referencia aos elmenhos_ ammeo.e..

Ria de. Janeiro, ti • de setembro. de
1992.—Pedre , -Americo 117erneek. '(20)

N. t3.431 — Memorial descriptivo da
invenção de "um novo -pvoress.o _poro.
calkar era unt molda a coutpi , siçoa de
um ogglomerado de be " conc-rqío
ou seu equivalente,, e uma moehina
poro. esse fing :para que prelYnde pri-
vilegia de invenção Emite Preuss, es-
tabelecido em Lecites, proximo a Bru-
..vellas,' Betgica

A invenção refere-se á fabricação de
agglomeradme, taes como os elementos de
conetruceão de concreto- ou analog,os...

Ele consiste essencialmente de um
processa pela qual a composição do ag-
gluniera aa é atacada e comprimida si-
multaneamente em um molde, ,utilizan-
do-se. para esse' fim, de uma rneea de
esc illaçaes préviament e determinadas
sobre a ema a molde é collocado com
uma armação ame se apoia sobre a com-
posição que o enche; o molde e a ar-
maram do com p ressão estão conservados
cai alinhamento _vertical. Imprimindo-
se á Mesa mevimentos de ase.enso e de
descenso bruscos, criteriosamente regu-
lados em amplitude e periodicidade, de-
termina-se unia .successão de desloca-
mentos entre o molde com a mesa e a
armação com a composição, occasionan-
do quaaes euccessivas do molde sobre
a mesa e da armação de compres- •
aao sobre a composição. Como a ar-
mação não deixa' a superficie supe-
rior da composição, para calfir nova-
mente sobre elle senão depois :que o
molde e o seu conteudo tenham chegado
aaraonto culminante do movimento as-
censional que lhes é communicado pela
mesa, ella impede neste momento o- des-
locamento da composição ena• curso de
411POUtraçãq fi 4 projecção ou subida,

rt auperficie,'daa partes mais grosas e
mais pesadas que entram na coenposidea
do agglornerado.	 "

O processe consiate em determinar,
por meio de deslacamentos verticaeS
-bruscos do supporte do molde, movi-
mentos do. molde com o seu supporte e
da ar-maçam de compressãa com a com-
posição, e, consecutivamente, quédaa
successivae molde sobro- o sou sup-
porte e da armação, sobre a composição.

A. fabricação ecoem:mica das substan-
cias ou elementos de construcção agglo-
merados exige, quando o fim das refe-
eidas substancias. ou elementos o per-
raitte, o emprego de composições em qua-
se utiliza a maior quantidade possivel
dos- refugos- de outras fabricaçoes, por
exemplo, ae. escorias, -cinzas, restos do
terraeota. oee meada materiaes de demo-
lições, subetanci as lei.rosas, trituradas e
calibradas-. Péde-se comprehender .que
as composições formadas desses elemen-
tos se dividem em grossas e finas; os-
etenaentoe addiconados á argamassa des-
tinada a re-vestil-os para. assegurar, em
seguida, a sua cobesao não podem sw
submettidos a uma compressão.. Effe- •
clivai:untei desta•resultaria o desprea-
(Umente de certos elementos da compo-
sição, a abeorpção consecutiva por- estes
elementos de uma quantidade sapata-
mentar de argamassa e a formação.
.agglomerado, de partas não revestidas
'de argamassa e desprovidas de cohesão.
Por outro lado, a. consolidação por com-
mussões, sem a compressão superficial,
realiza na moldo urna classificação dos
elementos da composição, de accardo
com a sua grossura e a sua densidade;
e o agglomerado assim produzido exige,
para ter unia homogenidade sufficiente,
o emprego de uma composição cujos ele-
mentos sejam mais fartamente e mais re-
gularmente calibrados.
. invenção evita estes inconvenientes
dos processos de compressão ou consoli-
daçao, e ela, se refere a uma machina
para a execuçao de processo dearminto.

Esta, machina. se compõe,. em iriam-
pio,, de uma mesa a de uma
guia veatleal e mantida a uma altura
dada per molas que actuam sobre ela
por oceaeião do deli encontro, de cima
para baixo a de. baixo para cima. Um
ramo ou, outro dispositivo mialogo des-
loca periodicamente. a mesa, em uma di-

' ruça°, ao encontro de. uma parte das
molas e depois a abandona á (acção das
molas useira extendida.s. para que ella
retome, por um movimento em emitido
inverso, a posição de equilibrio entre as
molas. O molde e a armação de com-
pressão sãosão guiados verticalmente, á
esta ultima descança livremente sobre a
composição contida no molde que se
apoia livremente sobre a mesa.

Afim de. assegurar á mesa movimentos
bruscos, bastante espaçados e de ampli-
tude desejada, é preciso que o camo te-
nha uma excentricidade sufficiente para
poder ser animado de uma grande velo-
cidade, linear, imprimindo, ao mesmo
tempo, á mesa unicamente movimentos
espaçados. O carne deve ter assim van-
tajosamente um desenvolvimento cir-
cular reduzido..

Um dos caracteristicoe principaes da:
invenção é um movimento brusco com-
municado á mesa, movimento esse devi-
do á maior velocidade linear do carne,
tornando-se essa velocidade linear nee
cessaria e paesivel pelo augmento con-
sideravel do chamar° do volante sobre o
qual se fama o .carne ou a bossa. Este
augmento de dia-metro é tão cousideravet
em relação ao diametro dos camoa daa
mesas conhecidas de oscilação, que CON.,
dUZ (raças- a maior velocidade linear mal.
elo 4ece8it4 Pgrâ &(1.141crUC DA.Yilknit
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tos bastante appioximados e que elle per-
mitte para obter uma acção brusca, a
um funecionamento inteiramante novo
nos seus resultados.

Quanto á armação de compressão, que
pôde ser guiada na sua queda e na sua
subida no molde, o seu peso e a sua fôr-
ma podem ser criteriosamente escolhi-
dos, de acaardo com o que acaba de ser
exposto, li_atando-se em conta os dados
conhecidos. Alam de facilitar a manobra
da armaçao, esta pôde ser suspensa por
um cabo (ou uma corrente) que passa
por unia polia de suspensão; a extremi-
dade deste cabo é presa a unia alavanca
de tracção fixa á armação da machina e
que pôde ser immobilizada sobre esta
para manter a armação elevada durante
a retirada e a substituição do molde.
Quando a armação de compressão deve
ser abaixada sobre a composição contida
no molde, para a compressão della, o que
se faz pela soltura da alavanca de tra-
cção a que está ligada a extremidade do
cabo, tem togar a neutralização do peso
do cabo para que elle não impeça o
funceionamento da armação. Para esse
fim, um a ontrapeso é fixado sobre o cabo
entre a armação e a polia de suspensão,
para fazer voltar o cabo e a sua alavan-
ca de manobra; este contrapeso deixa en-
tre elle e a armação uma haste macia
que não impede o jogo livre desta ul-
tima.

Com o fim de facilitar o serviço da
machina, a alavanca de tracção do cabo
pôde ser solmaria com a união do mo-
vimento da mactuna, em condições taes
que o curso da alavanca em um sentido,
para pôr a machina em andamento, asse-
gura suceessivamente o abaixamento da
mação e a união do mecanismo de mo-
vimento da macnina; o curso da mesma
alavanca no sentido opposto assegura
successivamente a desunião do meca-
nismo do movimento da machina e a
reascenção da armação.

A amplitude do curso da mesma paide
ser regulado pelo deslocamento dos pon-
tos de apoio das molas que a sustentam,
de modo a aproximai-a e afastai-a da
canso. Na mesma ordem de ideias, a fi-
xação regulavel dos pontos de apoio das
molas perrnitte regular a tensão destas
ulLmas para estabelecer as relações de-
sejadas entre o curso da mesma e a re-
sistencia coutraria das molas.

Para facilitar a eomprehensão, os de-
senhos annexos mostram, a titulo de
exemplo, duas fôrmas de construcção de
uma machina pada levar a direito o
processe, comprehendendo esta machina

applicação da invenção.
A fig. 1 é um alçado de face e a fi-

gura 2 é uni aleado lateral com partes
em corte pela linha A-B-C da fig. 1,
de uma fôrma de acara:moção.

A 1ig. 3 é um alçado de face e a fi-
gura 4 á um alçado lateral com partes
em córtes pela linha A-2-C-0 da fig. 3,
da con.siroceão modificada.

Nas Lis. 1 e 2, 1 indica a mesa guar-
necida da qualro pés, 2 que atravessam
as vigas 3 e da armação. Es.as vigas
trazem mangas de presilhas 5 e 6 nas
quaes as deslocam os pés a. iras molas
7 e 8 que eircuindant os pés 2, unias for-
çam a mesa para baixo e outras tiara
cima. As molas 7 apoiam-se de um lado
sobre a face inferior da mesa e de tiatro
lado sobre os encostos 9 que poden-i ser
roscat'as á altura desejada sobre as
roscas	 n'arigas 5. As molas g anulam-

,sei	 ,iga 4 e sobre os encostos 10
mio •-• . ser aparafusados á altura
desc sobre as roscas dos pés 2.
Em Lc da mesa 1 e nos dons barcos
desta está articulado um roleta 11 que

.es.t4 mosto á accão do casno 12 Que

IJIA.11:0	 ,•.1'

está fixado siibre o volante 13; este
lante é chavetado sobre a ai-1/4-(Tc 14 á
qual se communica o movimento de ro-
tação da polia 15 pela 11/HitU de Miai-
cto 16 e 17.

A armação 18 comprehende uma haste
de guia 19 ecridizida nos riu, miiie,Tas
DO e 21 e sabre a qual está chavetada
uma manilha 22 presa a uma guia ver-
tical 23, afim de evitar os diaaocamentos
circurnferenciaes da armação. Uma mo-
la 24 que circumda a baste 19 está in-
terposta entre a chumaceira de guia 20
e a annillia 22 e é destinaaa a limitar
elasticamente, em direcção ao movimen-
to de ascenso, as 'oscillações da arma-
ção 18. A' haste de guia 19 está preso
um cabo 25 destinado á reascensão da
armação e sobre o qual está 'fixo um
contrapeso 26. Este cabo 25 que passa
sobre as roldanas 27, 28, 29 e :afie é fixo

aiavanca 31 que é articulada sobre a
arvore 33, e é guarnecido de um rabo
33 e de um fixador 34 que perrnitte a
sua immobilização asilara um sector 3(7
de entalhes de 'parada. •

Um braço 36, chavetado sobre a ar-
vore 32, e, por conseguinte, solidario
com o deslocamento da alavanca 31 de
ascenso da armação, traz um dente do
tambor 17 da união de attricto 16, 17..

O molde 37 puxado pelos roletas 38
em direcaão ás flexas da fig 1, vem aol-
locar-se sobre a mesa 1 entre as guias
39, e é preso entre as guias moveis 40
guarnecidas de alavancas de manobra 41.

O trajecto do camo 12 tem a fôrma
de uma curva com uma parto convexa
e unia parte concaaa, sendo que esta ul-
tima forma a ponta da ramo. Esta fór-
ma foi a que nas exp,arienciaa que se
fizeram deu o melhor resultado. O ramo
12 pôde, no emtanto, ser formado no
podo usual ou apresentar uma 'unica
fôrma conica.

A cada volta da volante 13, a armação
12 força a mesa 1 em direcção á Parte
superior, esbarrando no seu roleta 11, o
que tem 'por effeito forçar o molde 37
em direcção á parte superior, com a ar-
mação 18. Depois da pas.-r ageni di camo
12, a mesa 1, cuja quéda é amortecida
pelas molas 7, é forçada pelas molas 8;
e molde 37 e a armação 18 recaem sua-
eeSsivamenfe, o primeiro sobre a mesa
e a segunda sobre a compasição.

Nas figs. 3 e 4, 42 indica uma mesa
guarnecida de uni pé 43 que atravessa
as vigas 44 e 45 da construcçao. Estas
vigas Icem manga, 46 e 47 nas quaes
desli- a o p("; 43. As molas 48 e 19 em
volta do pé 43 forçam a mesa, uma em
direuão á parle inferior e a outra em
diria:cão á parte superior. A mola 40
apeia-se de um lado sobre a face. infe-
riu' da me sa e de outro lado sobre o
anco s i o 50. emquanto que a mola
49 apoia-se sobre o encosto 51
que wido ser reseade, elo uma al-
tura maior ou menor, sobre urna ros-
ca iL extremidade infeei,w cio pé 43. A'
• iria inierior os 	 43 está
fixada unia pena 5? en- fdrula de aaaeiaa
na qual -e ir'eudo e desliza uni dedo 53
que se n • r);? n • trans1/4ersalmente á ala-
vanca 51, articulada é arvore 35 e gunr-
nee i da em urna extremidade de um con-
trapeari	 A outra exti'e r»idaile da ala-
vanca 51 é abaixaria a cada vol	 do vo-
lante 57 pr$1 . 114) uslia r() 58 Ui macio por
um injete que ;sara lis-Lamente sabre uns
eixo fixado perpendicularmente sobre a
face lii!eral do volante 57. afim de for-
çar a IlleSR 12 em di reação á parte in-
ferior, contra o esforço opposto da mola

R, e aftrn de aii:o!1`..:o.a,.. enÇ Pguicia. á
..aeão da ura O.., a fim já descripta.
Os nutro, or25os da machina represai-

que o Ps P	 .
 mesmos

t	 2.
ia cada volta do volante 57, a rile41/4 42

é forçada para baixo. estendendo a mola
48: desde que o esbarro 78 abandonou o
volante 54 á acçáo do seu contrapeso 50,
esta mesa 42 a forçada para cima pelo
fixador da mola 48: a mola 49 actila
como um amortecedor para limitar o
movimento ascencional da mesa. O af-
feito sobre a armação e sobre o molde
d o mesmo que o que se descreveu em
relação com as figs. 1 e 2.

Em resumo, reiviudteo como pontos e
caracteres conalitutivos da prestente in-
venção o seguinte:

1°,. um processo para calcai em um
rnalcle a aaanlaaaiarta d a um agglomerado
de betam ou concreto, ciTactertzarlo pelo
facto de que se Mar/ p inam, nem mio de
deslocamentos verf icaes rcnpii 1110
!supporta do molde.. movimentos do mol-
de com o seu sufporle e da armação
com a composição, e ennw‘eutivamente,
aluadas suaeassivas do molde sobre o seu
sunoorte e da armarão sobre a compo-
sição;

2°. nana machina para levar a effeito
o pracear.° estabelecido na reivindicaçam
1, caracterizada iriu facto de que	 a
mesa, guinda ve!'nealmente, f.ç mantida
em uma posição pelas molas oppost.as,
col l ocadas de modo a latiar vertical
mente sobre ella por orcasiao do seu
encontro com p lla, é claslocade am
sentido contra urna das molas flor
camo. sendo qui a mola arida iie rse sen-
tido, no passo mie o movimento da mesa
IIP outro Falindo está limitado ala.stica-
mente pela mola (RIP trabalha com n
canis') e s p irffPrfils rtrqçri	 rio	 abati-
dono do como neto fixador aa r1 ,",111 ea-
t,Pnrf;f1P pelo prima ,,rn 1110W i'MPTIto:	 a
meribina • c rimprehende guias a-erticaes
para n molde e para a armação de com-

3°, mimo marbina de accarao acari a
reivincl'eacão 2. caracterizada pelo facto
de mie os pontos de apoio ias, metas
podam ser de s locadas e rewo i ndoi.--. com
o fim de pira-latir o a s labeleitimento dá
toda a relação deeajada entre o movi-
mento da mesa sob a acção do carne e a
resistencia ourinsta das molas:

4°, uma machiam de accardo cem as
relvin:dicações 2 e 3, caracterizada pelo
facto do que n cerno tem uma excan-
traçaria& suffieiente anezar da veloci-
dade linear relativamente grande, para
commun i car á mesa samante movimen-
tos relativamente espneados;

5°. unia machina de arclardo com al
reivindiraçaies a e 4, caraclarizada pelo
facto de mie o riamo tem, em principia,
o menor desenvolvimento circular;
• 6^, orna ninchion mie neerTeln com at
reivindicaçõos de 2 a 5, caracterizada
pelo facto d p que e ramo r`• roaatitulda
por tinia bossa existente soliz.e o volan-
te que .eetá disposto sob a rriaaa; o carn,3
actua sobre uni roleta liana° pela
mesa;

7°, uma machina de ace tado com a
de m i e a suipe,fiete fio como tem a for-
reivindicação 6, caraeleei.a*i pelo facto

ma de uma curva coei lixa, parle con-
vexa e outra emieava. F,rmaneln esta
ullboa a p Alta Itri cimo;

8°. tona machina que constilue ume
variante da machiai:a redVindicade nat
raivindicacGos de 1 o 6, ~adornada

ra 10 Janeira tia ',a:a
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ut
h	 avaries intermediaria guarae.

a.11da do um dispositivo de attracçãe,
• ;par eitainPle, um contrapeso;

"., 9', Opas, machiara da aocórdo com u
rervindieenbes 'de 2 a 8, caracterizara
kelo facto de ano o anriação é sueriensa.

, r aos cabe que &masa pai.: uma Polia
• . eukeeeatug	 .
'.- 10, uma inackma . de . accOrdo com a
'Itpivistaimvade 9, caracterizada pelo l'-

1 de çue o cabo de suspensão da Cr.
Atrição é fixo a uma alavanea do tia.
tão, artfoulada,á construcOo;

11, lima machiara de accdrdo cora es
IP ndibacões 9 e 10, caracterizada por

(guarapas° interposto sobre o sebo
e elevação entre a armação e a polia
e superwito, afim de neutralizar o pens

no oao ou seu equivalente, e de levan-
Gr eventualmente a alavanca de tra-
tição para deixar livre a armação •u.•
ratas a seu rusaudonamento; .

42, uma maahipa de acebrdo com as
aVivindieasalea 10 e H, caraterizada,
§ielo facto de que a união e a ciasuniko
do aparelho de movimento da machi.
na são (solidarias com a manobra da
álavahca de espana° e descenzo da ar.
:tinção; a união se produz depois do
desamuo • e desunião depois. do ai.
censo.
' Rio da Janeiro, 14 de agosta de 1922.
a-, Por proouração, Pedro. Ameriso
aVerneck	 (20)

cansersa rata, calor durante uru periode
relativamente tomo de tempo. "Em cot-
sequencia, estalimara misturadora
funciona como camara superaquece.
dera, de modo qpe o vapor hurnido mirs
uracto e os vapores gazosos oleosos Jrio

superaquecidos aates de dirigidos á en-
trada multipia da maChma. r0 atreito
deste processo superaquecedor 6 seer,ar
e aquecer 'o ar humido a tal ponto que se
produz uma alteração chimica que trans-
forma seus gazes constitutivos, oxygeneO
e hydrogeneo, os quaes, ao se combina-
rem de povo, desenvolvem grande calor',
com eff eito explosivo. Igualmente este
superaquecimento do vapoa ou fumos
gazosos e oleosos -de 370 ou 425 grãos
eentigrados produz sobre os gazes o mes-
mo effeito produzido pelo processo de

'arrebentação na fabricação de gazolina,
da oleos eras. Consequentemente, estes
gazas oleosos são elevados d uma tem-
peratura, em qup estão ao mais alto grão
de efficianoia para fins explosivos. Uma,
vatvula controlada por moia. assente no
corpo do misturador, dividindo-o em
duas minaras, é accionaria pela aspira-
ção do motor para levar a mistura para
dentro da entrada multinla. Noa dese-
nhos: fig. 1 é elevação longitudinal, oorn
algumas penas ern secção, de um motor
de explosão eouipado com o invento:
fig. 2 8~10 vertical longitudinal. des-
guarnecida, de um misturador auxiliar

•de corribustivel; fig. 3 vista sim i lar' á
fig. 2, mas em um plano perpendicular
á mesma e em escita menor: fig. 4
vista em detalhe de um botão mistura
dor de combustivel de chapa de instru-
mento. Com referencia aos desenhos: A
é um motor de explosão e 1 um radia-
dor, tendo um tubo de enchimento 2. orn
tubo respirado), 3, orna caixa do smani-
cella 4, uni carburador 5, ligado á entra-
da oommurn ~tiple 6, e sabida munis
pia 7. lia Lambem urna chapa de instru-
mento e para-lama 9. Na sabida 7 ha
um suneraqueeedor 8, comnrehendendo
um cylindrro alongadra fechado nos ex-
tremos e divido no meio, onde as duas
penas se atarracham em 0- O cvlindro
seperaquecedor 8 contém duas &amarga
superpostas 10 e 11, com uma vatvula
12, entre si, em um assento do valvuta
13, de modo que podem ser ao/locadas
em communicação ou não, como se de-
sejar. A valsada 12 tem unia baste dá
de valvula 14, que se move ao longo de
um guia 15 axialmente na secção supe-
rior 11 da -caixa 8, feita de bronze por
'causa de SPil alto enefficiente de absor-

•pção de calor. A haste 14 deslisa no guia
15 e é engatada por urna mola de es-
tanca° 16. forçando a valvii/a para a poo
oiça° fechada contra a base 13. A ca.
mora 19 tem um orifício 17, que se di-
rige para o Seu interior, nó passo que a
aunara 11 tem dons orificios 18 e 19.
No extremo basioe do siiperaquecedor 8,
ha uma salina(' axial 19 a -inteiriça com
.a parede de fundo do superliquecedor e
Matado externamente, tendo um prolon-
gamento 20 alinhado com a salieneia 19 a
e bastante longo para entrar na . sabida
até um -ponto apropriado. A saltaria&
20 e unia parte- da mesma 19 a proje-
ctam-se na sabida cerca de metade da
profundidade da mesma e ficam em re-
lação amiecedora effectiva para os ga-
zes de. escapamento e perpendicular ao
fluxo de gazes através da sabida Tal :miá
aquecedora é feita altamente efficiente,
localizando-a perto do extremo posterior
da sabida, adjacente á sua ligação corri
o ultimo oylindro da macbina, onde se
-sente tode- o effeitO de aquecimento de
.todas ai explosãeé: 'brtifusado- na abar
(u 17 tetá uma peça m w. .21 eqs¡

ligações 22, 23, agitando uma rialvuial
interruptora 24 sob o contrate de ~Ap.
Mola 25, que normalmente teoha a vaf-
viu! 24, e, tritzrdas pela peça em T 21,
ha duas ceRulas das quaes uma suppor-
ta e gpia a haste 26, ligada por umia
haste 27, através da chapa 9 a una bota
marupplador 28, aw tvel ,ao lado d .
para-lama, de modo	 a a valsaria 24
possa ser aberta ou feçhada 4v to e,
quando aberta, permititir o acedo, aca-
to do aquecedor 8.

O boião 28 é proaido com uma baste
28a movei através de um tubo de guia
28b preso á chapa 9, e a Mate 28a con-
trola a calcula 21 pela haste 27. A has-
te 22a tem uma. ranhura de guia lon-
gitudinal 28 e, que engata um pino 28 a
movei longitudinalmente á ranhura 28 o
io extrerno externo da mesma, ponto
esse em que Ode aer girada para fechar
a haste 28 a e,ontra retracção por uma
mola 28 e. A peça em P21 communica-
se por um tubo 2'9 .com un coloco% 39,
que entra na entrada 6 ein posição para
distribuir-se ás diversas remaras de ex-
plosão do eylindro da michina, A es-
maca 11 do cylindro aquecedor 8 entra
por rim bico :11 ItIsdlit) ao tono 32., que
penetra, no tubo respiro-dor 3, ahi ter.
minando em mis extremo v voltado para
baixo 33, dirigido pata o interior da cais-
na de manivella. A camara 11 do super.
aquecedor 8 entra por um bico 34 do
qual parte um Subo 35 do interior do
tribo ene/leder 2 e ah i termina acima do
naval da agua. de modo que a, mistura
que se aceumula no tubo enchedor, é re-
tirada, durante a operação do motor, nai
camara misturadora 11, onde encontra
vaporas oleosos tirados através do tubo 32,
da caixa de manivella do motor. A egua
cio radiador expellirá vapor aquoso eia
humido e . o eles da dita caixa expellirá
vapor oleosos, ou fumaças, com estes va-
pores ou fumaças augmentando quanto
mais se aquece o motor. O mu .t-
mente continuado do motor produz na
sabida 7 um alto gráo de calor, e este
augmento progressiva e rapidamente até
que o vapor aquolw se torne superiwue-'
eido em fôrma do um gaz BeCCO, e final-
mente se aepare em seus dementa; C0/3-
stitutivos, oxygeneo o hydrogeneo, e nesta
_fôrma alcance a camara 11, onde os gazes
se misturam com os vapores tirados do
tubo respirador e- são, .por fim, junta-
mente levados pela aspiraeão do motor,
ppr meio do tubo 29. através da entrada,
ás camaras de explosão do motor, onde os
productos addicionados, altamente aque-
cidos e .anterlomente servidos auxiliam
materialmente os impulsos de força da-
dos ao dito motor. A experlencia tem de-
monstrado que a economia de cornbusti-
cal, devida á, utilização de productos ser-
vidos' de outro modo, tern se -elevado a
trinta e mais por cento, ao passo que o
vapor aquoso superaquecido no motor
elimina os depositos de carbono, de modo
que, depois de um período do tempo re-
lativamente curto, os deposites de (=-
Una, si já se tiverem formado,1caro dos-
apparecem, com um aperfoiçoamente
consequente no funccionarnento do motoo
e uma grande econornia, ao consumo de
combusticel, •

RetVindicações:
• 1° a processo d.e Utilizar combustivei
poteircialmente util mas normalmente
servido, em uni miator de explosão do um
autornovel, comnrehendendo a retirada
de vapor aquoso do radiador do motor,
temperatura ifo radiador; a retirada do
vapores ~soe da caixa de xnanivell
do rootogs'na tebuieratura da caixa; •
mistu,dos vapores retiradqp do . r
,dor.,e da. caixa,. ~quanto su metti os
45firação do motOr,.esuperaquocimen:n

- ..inJeeçao doa niesit04 na eutpada ls fik
pia do motel- •

ii•n••••11

•
V. 13.435 - Memorial descriptivo da

invençd• de "nin processo para utiti-
• zaeiió do combirsUvel servido, de mo-

tores de .combusido ittPrna e appare-
Má para este fim", para que -pede pri-
pilegio Thontas Jefferson Curtis, de

. Los Anotes, California, Estados Uni-
, dos da America.
.• Refere-se a invenção a misturadores
auxiliares de combustival . para motores
tio combustão interna e a um processo
Pará utilizar o vapor actuoso e os fumos
,pleosos derivados do radiador do motor e
aja caixa de marivella, para produzir,
quando altamente aquecidos, alterações
profundas na mistura assim feita, afim
de ser afinal introduzida nos eylindros
do motor, como um ger hydrocarbonico,
auto-cornbustivel e secco, slivre da toda
dendenola para depositar carbono oon.
denudo, e contendo tarahem vapor
aquoso superaqw; e:clo. decomposto em

us gazas constituintes, sendo o vapor,
oreoso abisma n do ao calor de arreben-
tação. As vantagens da invenção 'con-
13istem em ma alta. mi sturando ar hu-

-salde, tirado do radiador, e gazes cora-
bustiveis fierviCIOR. formados na caixa
de Manivella, augmenta a força e a kiloo
metragem. por unidade. da gazolina, as-
.81m efeotuando grande economia nas
'desprezas de censbustivet. Retirando-se• 'tia gazes Oleosos servidos, da caixa de
manivelia, o oleo lubrificante é mantido
-com urna viscosidade propria para lu-
b ficar Ge manarias e os embolai. Pd-

-se empregar o vapor humido para,
jurei" ~over das paredes do °vibr-
o e das cabeças do embolo o:carbono.
sumulado e. em seguida, evitar a for.

• Üiação de carbono. Pl. experiencia tem
ktemonstrado que fica eliminada a emis-
ião de •gazes 'oalvos de monoxido de
eartonn, n s 'a ' olns de escapamento. A
Camara mistriradosa é montada-directa.
mente na-sahida munireis construida
tie bronze cem paredes relativamente os-

, j)essas.. .1111a, _ torna-se extreinaMente
Quente no curso da operação do matqLq
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2',. o procesad reis malucai em 1, em
que os elmeentos conatitativos da mie-
tura são separados pelo calmados gazes
de escapamento para produtir procluctos
1140SOS,

3', um misturattor o aquéeedor auxiliar
ao combustivel, para o priacesso reivin-
dicado em 1. compreheiaaendo um cylin-
aro de ta.mara dupla com uma vaivula
aocionatia por moia interna e automatica,
entre as camaras; um cor:dueto entre a
-caniara inferior ou inisturadora e um
¡kora° alto no radiador do motor, para re-
ndar della o vapor aquoso; outro condu-
ato entre a ca.mara nuaturadora e a caixa
da manivella do motor, e ainda outro coo-
cauto entre a aunara superior e a entra-
cai do motor;

•- 4`,	 mum isturador auxiliar de ama
hu.stieet, coano reivindicado em 3, com-
prellendenate uma valvula Racionada por
anaia, para dachar o conducto, da cantara
superior de aylindro á entrada do niclor.,
... Rio de Janeiro, H de eetembro de 1922.
— Por procuração, Pedro Anterico Wer-eepe , . • ama	 (20)

• aaa
J•zii

d. /3472	 Illemorfal. deseriptivo da
inven440 • de Min processo para fa!nri-
cação de fechos purd .garrufas e ma-
ctuacts poro etcre ft' yo»,. para que pede

• Pnvitéi1,0 a Contradita Cervejaria
:„ Brakiaadesta Capitut.

Refere-se a inveneão a um proa:e :ao e
aula machina para a fabricação de te-
Silos 'para gaarafas, do .sy8teina cha-
pado carown Coras. • •

Oa fechos de garrafas desta espade
eansistern em uma capsula de folha com
vim disco de papel embebido em- resina,
&atacada hem na fundo e um disco de
eoriat•dobre a mesma Alé oapre-,:ente
eão fabricados de farraa tal quaaãa re-
cortadas de ,folims de. capsulas: ,Metalii..
sus em fórma da capsulas, tendo a cot-
lacaario dos discos de papel e de cortiça
nas eapaulas feita em duas cambaias
diraerentes, ou. em .orna só. 	 •.
a - A Nivelada" se -refere a arn processo.
paio - qual a' fabricação nos fechos d3
garrafas do iypo mencionado é muito
1231.Lb?. ' rapuia e facila	 •
"O proceaaa consista um que, em uma
6 operação e autornatleamente, as fo-

a;bas são reenviadas 'e formadas em ca-
p,ulas; wn disco de papo á recortado o
intraaluzido em uma, c.apsuia formada
a iteriormente; a c.onducção de -um
co cie cortiça é miciada para unia ca-
psula já provida de .attal disco de Papel;
um disco de cortiça é ,introduzido- e' fi-
•ado em uma capsula ja provida da...dis-
co do -papel o avançada uni passa por
.orna operação: e a-canseira de (eflui (fe-
cho da garrafa', perfe:itamente acabada
é retirada da machiam. respactiva	 ,

Xc desenho annexo...-repreSeata-de,
titulo de exempla,. una exeeuçãa
uma machina para-a :pratica do processo
deacripto e- nalle - representam: fig. ,t.
urna vista lateral. da !natalina. parcial-
mente em secçrio; ;• 	 ••

Fig. 2, uni detalha' mostrando a 'li-
gação ou corphintaçaa-do.cunho de carta
para recortar as folha ale capsulas, com
o seu cenho de: fiddeitn;

Fig. 3 a 5. peaaa avulsas, pértencen-
aes ao mecanismo ada lnatallação da nia-
albina;	 ap

Fig. 6, ÁaCção a;áa'O-çal.apor uma parte
'Oeste meraitiamo

li'. 7, uliadli

	

Fia. 8, aaaao..v vadeai	 m, por u maca-
jg	 sdeiala' "•

nímio. çu e . 'serva 'para.:,a'condncção nu-
.ornatica doa dieCoa acOrtaça„ acedo a

.sa cão feita no iodar alo funil rePae-ata ada na fig. 1;
laa, 9, vista de topo do mecanismo

!lepras	 tado 11.3 fig. 11,_	 .

Figs. 10 — e. um detaine deste me-
cardsmo. visto de baixo. do lado e de

-frente, respectivamente.
f é a armação da machina. na qual é

fixada unia caixa 2 formada com um
cylindro oco, fechada em cima por uma
bania 3, parcialmeate formada como
raaindro oco. Esta tampa é fixada por
dobradiças e provida de Ma fechadura;
pela que, pado ser facilmente aberta
(movida lateralmente), quando as peças
da inatallação interna tiverem de ser
asai-Manda.; ou substituidas. Na caixa 2
tem movimento alternativo um cunho 4,
provido de um orifido azial e, e, na
parte eupericr desta cunho, está fixado
011ir0 de cárie, ate féria tumular, 5,
cuja abertara tom o diainetro igual ao
do marido 6, o férma um prelonga-
mento deate. Neste orifieio está fixado
um pino 7, cujo diametro é quasi igual
ao cio urificio, e que é fixado na caixa 2,par um pino transversal 8, que- passa
por urna .fenda longitudinal 10, no pu-
nho 4, de mudo a deslizar nesta renda

- duraria) o 'amamento do cunlio. O ex-
treno &tapariar do pino 7 é mantida
oatimio á face 1, que se 3,011,C no mes-
mo piano da- outra igualmente obliqua
de um canal 1.2. na •parede da caixa 2.

fa caixa 2 se applicarn dous recortes
borizontaes 13a diametralmente oppos-
tos, nos qunes - .be move, de modo conhe-
cido, a tira da folha, da qual aão recor-
tadas as folhas de capsulas. /mrnadiata-
mente acima destoa recortes, a caixa 2
é curvada a partir de um oonto superior,
ou tem mata dobra. em que é conotado
um anel de .córte .5, autocentralizante,
cuja perfuracao corresponde exadamen.
te á cair.a 2. e que promove, conjunta-
mera, com o cunho 5. o cdrte das (o-
lias d rapsulas em fdrma de disco.

Na tampa 3. move-se um alinho 17.
oiaposto atro a acção de urna mala 10,
alternatiao em torno de um pino regu
lavei ta, atarraxado na parto superior da
tampa. cujo diametro correeponde acs
dialaetros externo, das -cabeças aba
garrafas, e em volta de ruja extremida-
de inferior é formada a capsula, quando
os Iambos 4 e 5 Prt0 levados para cima.
Ertao, aa cunho 5, conjuntamente Com Q
and co cunho' 15. corta primeiramente
orna folha de :ajaula da tira respecti-
va; apas o que, esta folha de capsula,
tine tstí elitre a superficie do cunho <O
carta e a face irderior do cunho 17, corri
á subida consecutiva dos cunhos 4 o 5,

erieergada cru volta da parte inferior
do pano 18, logo que se farina uma bor...4

-da da folha
•Quando.' em seguida, oa novo descem

03 atalhos 4 e 5, ligados entre si, aC001-
-puLha-as 'a' capsula de folha, então for-
mada e oolleeada sobre o cunho de ciar.
te 5, , até 'aticontrar a superfície obliqua
ti dt , pina 1 7.- A chapa então desliza soa
bre esta anperficie obliqua, 'para dentro
do canal 12, afim de continuar a mover-
sc por unia candura obliqua 10, para a
parto superior de outra candura em
farina da S' do de um canal 21

Atüiti"tapaula bate contra uni pino
20, mie a"força a recuar e deacei . , pela
canelura 20, .4 qual desliza em posição
exacta (dom n'cavidade para cima), para
dentro' de um'ilisco de transparte 22, do
féria estrelda, que gira Intermitten-
temante: Fi n

t'
e. 1 e 5,

Quando .esLe, disco de transporte 22
dá um passo . cam a capsula (ta fdrnaa
de execução .' representada para 1/8 de
rotaclo e em seguida pára, um disco do
rapei é introduzido na capsula, embebi-
da era resina e que é cortado precisa-
manje egi cima 4p . ponto eip que ge acha

a capsuia. Em seg-uioa, cte novo avanaia
um passo o disco-de tranaporie cora a
capsula provida de um disca. de papel,
e, no momento em que terrtunn esta roa
tação, um disco de cortiea desliza era
posição tal quo com a -ootaçao parcial
consecutiva do disco de transporte,
acompanha a capsula provida de disca
de papel e chega com cila debaixo do
um cunho, que é abaixado e somprina
o disco do cortiça dentro da capsula
ahi o fixa por compressão. laica assim
acabada a capsula de fecho e é conduzi-
da pelo disco de transporte para uma
abertura eu canelura •bb sabida, pe.1.4
qual desliza para dentro de uma cesta a
eu outro receptaculo adequado

O mecanismo de transporte, a miai
pertence o disco 22, bem corno as ope-
rações mencionadas, pelas quaes o disca
de papel e o de cortiça são introduza:10
na capsula do folha, são a aeguir cies-
criptos mais detalhadarnente. Estas ope-
rações formam a continuação do carde
das capsulas do folha. No eixo impulsor,
23 da machina., fig. i, está fixada. além
do um disco do manivella 24 sobre
cujos pinos está disposta unia alavanca
25. que move os cunhas 4 e 5 do um
lado para aula°, um segundo disco do
manivella 26. assento sobre o pino do
disco 24, prolongado atravez da alavanca
25. e sobre cujo pino, disposto excen-
tricamento é collocada.- rotativamente
uma alavanca 27. de modo que se forma
uma espade de manivella dupla. A ala.,
vanca 27 move para cima e para baixa
um cunho 28 e. com a sua descida, este
cunho provoca, por pressão, um movi-
mento descendente de um cunho 29. que
serve para o eórto dos discos de papel,
e cujo conducto tem uma fenda ou marte
horisontal 31. Por intermedio deste é
impellicla para a frente. de modo conhe-
cido uma tira de papel No conchudo
30 está disposto ai cunho 32, mantido
sob a acção da moia que comprime una
disco de cortiça para dentro de uma ea-,
psula no disco de transporte 22. O mo-
vimento descendente do cunho 28 se ar--
rad-11a conjunctamente com o movimen-
to 8a-candente do cunho 4.

Assim, a operação da rnacnina é a dd
simultaneamente com cada rotação do,
eixo de impulsão 23, ser cortada e fora
mexia uma capsula de folha; cortado
um disco de papel que cahe em uma
capsula de folha anteriormente feita;
Iniciada a introducção- de um disco de.
cortiça na capsulo., meaallica, que, pelo:
movimento immediatamente anterior,
foi munida , de um disco de papel, e, fi-
nalmente.. introduzido -e firmemente
comprimido ani disco ide cortiça em
LL1113, capsula alançada um passo para
diante.

Descreveremos agora mais 'detalhada.
mente o mecanismo de transporte e 9;
seis trabalho, em combinação com o
mecanismo de cortar os discos de papel
e com o cunho 26, destinado a compri-
mir os discos de cortiça. O disco do
Iransporae em farma do estrella, 22,
figs. 1 e 5. é disposto em urna caixa cy-
lindanca 33, figs. 1 e 6, fechada em almu.
por meio de uma tampa firme, fina oa
,plana 34, Siga. 4 e 6. Na Lampa ha dou'
orificiaa, dos quaes um é disposto ema!
calmante debaixo do cunho, 32. O disco:
dcliansparte 22 é fixada em um eixa
piratorjo ou um pino, que passa axial-';
mente atravez da caixa 33 e de stia'i
tampa 34, e bem sobre cata é fixado adi'
pino, um disco plano 35. Este contena,
tantos malacias. do dimensões 'unifor-
mes e de fôrma circula,r, quantas
abes. tem p t1i,;cp ds t spotip	 fórÀ1
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4 'de eatipila, -sendo* estas incisões em

4
funti limitadas por um arco de oir-!
- .rale2tem o mesmo -diameteo -dos -

fumos- do dispo 35 emquanto que os
troe destes, arcos de circulo e' os dous .

ificioe ao disco 35 se acham no mos-
plaap eylindrico, disposto concen-

icameate em torno do eixo impulsos:
p disco 35, sobrepostos verticalmente.;
Uma capsula metallica, -formada ante- .

- iormente, desliza, no ponto a da fig. I,í.
ara dentro do disco de transporte 22.,

. rotaoão, passo a passo, acima meu-
ionada (aa forma da presente exe-
ução, de 118 cifs rotação), do disco de

aransporte 22 s, como ella, a do disco
•perfurado -35, se offectúa por meio de
pina rede dentada 36, fixada no
pino de transporte: Para que a roda
dentada ea com ella o disco de tran-
pporte 32, bem como o disco perfu-
rado 35, possam, após cada rotação par-
ida', tomar uma determinada posição, -
d fixada, no. pino mencionado, abaixo
da roda dentada, urna roda ou um disco
)8, provido em sua Peripberia de tantas

Incisões, exaottunente dispostas • (na pra-
sente fdrma de execução 8) quantas ine

-chiões tem eu. :lua Mrcurnferencia o dis-
co de trau.,..u..4. Um dente dispoàto no .
extremo livre de uma mola 3/ do fdrma
adequada, •é comp . lmido por uma mola,
-após cada rouiçao parcial, para dentro
do uma das incisões do disco 38. Quando
uma capsula de folha, depois de deslizar
para doutro do disoo de transporte, gira

., com esta i ¡c fi . nolição, fica paradaxa-
,ctamente de' , : +r, do cunho 29 e é cor-
tado um- de., . • e papel, que eahe através
dos orifício: gto disco 35 e do °Miei°
respectivo ua .anlígt -34, na caViaude da
capsula. Ao mesmo tempo, a capsula
provida, i.e . operação anterior, de um
disco de pape,. e <im orificio do disco
perfurado 35 to, :44' ¡Uri exactamente de-
baixo eft. um ,til),n 39, no qual se en-
orontram emplina . liy, discos de cortiça,
introduz,das por um funil . 40, disposto
ta borda supeeior • do tubo. Os diddos de
cortiça toem mais ou menos o mesmo
diametro dos orific,ios do disco 35 e da
tampa 34, e o que fica embaixo dos
,mesines e pousa no disco 35, cabe atra-

rés do (inflete deste, -assim que chega a'
pousar na tampa 34. A capsula no disco
de transporte 22, já provida de um disco
de-papar e que precede immediatarnente
!ri capsula acima mencionada, acha-se ao
mesmo tempo directamente debaixo do
'orifício destinado á passagem do cunho
i34, no disco perfurado 35, leva comsioo,
por oecasiáo da ultima rotaçao parcial,
aquele disco de cortiça, que foi .nelle
Introduzido por occasiãó da operação
precedente, de Modo que este disco, en-
tão, cabe peia respectivo orifício da tam-
pa 34, dentro da capsula, emquant0 que,
ao mesmo tempo, o cunho 32 baixa e
tomprime firmemente o disco de cortiça
ktentro da capsula. Esta capsula-feeho,
*acima mencionada, fica entao inteira-
Mente acabada e-é cenduzidaOcom o me-
Nionentó Continua do disco de transpor-
te; para um °Miei° na caixa 33, mais
Mi menos diametralmente opposto ao
tubo 39, pelo qual a capsula-fe011o aca-
bada desliza- para baixo, por exemplo,
Obre uma candura inclinada, que a
ponduz a um deposito.
. Em togar dó funil representado na
tig. 1 . 0de-se empregar um mecanismo
da aspem meaciouadh nas figa, 8 a-12

. maticamente ao tubo 39, que neste
pra conduzir , os diseos de cortiça au-

feaso só precisa ser curto. O mecanismo;
conaiste em um deposito a, cuja parte

. interna inferior ,tem a Iiirma ide um
Ic one truncado do qual parte o tubo 39.

cio, ds. discos de cortiça. Na direcoio .dePoluto	 representado na fig. _1

o eixo ~essa o ilepaeito a - um eixo
¥4,. que é ~porta(Lu por; unuoate giq.!

postoi em pevs ,innsvoireaes no depo-,-
eito a. O ein "5 =Vido, de magto Me-

• 'ripado, pelo eixo impulso!' da rdachina.
No extremo interior do eixo c está col-
locada uma cabeai d, que supporta um
braça e,, de férrna especial. Este braço
está colocado contra o fundo -do depo-
sito a, Cuja transição, na parede lateral
conica, é arredondada.

O braço e é fixado em um cabo, que
parte da cabeça d, mas é desviado pro-
porcionalmente em relação ao centro
desta. O braço tem uma fdema tal, que
a sua primeira parte é internamente li-
mitada por um arco de circulo, cujo cen-
tro fica dentro do eixo c. A segunda par-
te do - braço é curvada em forma espi-
ral. Na posição de trabalho, o braço se
estende mais ou menos até o ponto em
que o fundo do deposito 6 arredondado
contra a parede lateral. O braço e é um
pouco mais fino do que o disco de cor-
tiça. Quando os discos estão colocados
no deposito, e se. imprime um movi-
mento rotativo ao eixo c e ao braço o.
o braço apanha os discos que, devido á
sua , fdrina -espeoial, são conduzidos pa-
ra o centro do deposito; com o que, .0
tubo 39 fica constantemente cheio de
discos de cortiça. Gomo o braço a é pou-
co espesso, , só apanha os discos deitados
horizontalmente no -fundo do deposito,
ao passo que vira oti discos que . even-
tualmente se encontram em pé, de mo-
do que não acontecerá que um disco ve-
nha colocar-se ao traves do tubo. De-
vido á fórma do deposito, os discos
veem sempre se colocar ao -alcance do
braço.	 •

Girando-se o eixo, som que os discos
deixem, o deposito, nada acontecerá mais
do que serem os discos jogados uus en-
tre os outros.

O cunho * de ~te 5 Wide ser conve-
nientemente unido com ocunho da
apoio 4. pelo modo representado na fig.
2,-de modo que o primeiro, sem anon-
cação de qualquer dispositivo, oõrie ser
facilmente retirado e substituido ' por
um novo, quando o velho oetá doeatista-
do ou precisa ser- examinado. Ambos- os
tubos teem, rente ás suas extremidades,
que se tocará, e igualmento afastadas.
cada UM uma peca de penetrsefin ai-
ratoria annultar„ einquanto que a extra-
Inidade de cada cunho é Pernovida gira-
toriamente em um diametrn pouco me-
nor: Quando as duas faces finaes doa
'bunhos se acham ()ripostas entre si, for-
mam uma ranhura Diana, aprofilndada
no ponto _das duas peças roferidas, de
modo a formar-se uma ranhura em fôr-
iria -de E. Nesta ranhura é colocado um
armei dividido 42, que se ajusta exacta-
mente na referida peça e gira externa-
mente Com o • mesmo diametro dos
rombos 4 e 5 do outro lado do ponto de
engate. formando-se, assim. -uma su-
padiola cylindrica lisa. As „duas, meta-
des do annel de engate 42 são mantidos
firmemente em sua posição pelaface
cylindriea interna da caixa g. .

A substituição de um cunho de Orle
a pôde ser feita da tdrma Seguinte:
•Levanta-se a tampa 3, move-se-a pa-

ra traz e retira-se opino que liga e irta-
vanca 25 ao cunho 4; em seguida, le-
vanta-se este pino até Mie a borda 10-
tenor do anue! 42 venha ficar eeiree da
borda superior da Caixa :2, ou rente ã
mesma. Pôde-se então puxar lateral-
mente as duas panei do animei 42, fi-
cando livre o cunho, que poderei ser
substituido, Quando o cunho novo 4
colocado, applièam-se ás duas migadas
do atine) de ta) n'iodç que os dons
cunhós ficam ligados as re, si, .e ans se-
guida são .de nove As'aixadéta dentro da
caixa 2, de. .03,90.f. • que P el9V0 4.-sidd4

ser .noeazonte iigado' .11 alaVancil. de piiiii
de tfianWhila 25.

A 'fig. 7 Mostra uma dlepoligo, que
: pôde ser . empregada conjtintanitnte conf.
o cunho 29 do mirto de discos de papel,
para garantir que os discos de papai
'cortados sejam conduzidós exactamente
para dentro das- capsulas. O cunho 6
unido a uma perfuração axial, alarvada
em cima e em baixo, tendo. na parte Ou.-
perior alargada uma porca mantida np
extremidade superior de um - pino. Esto
projecta-se para baixo, através dg per-
função longitudinal, e tem na extremi-
dade inferior uma cabeça 41, que pro-
duz a acção de pequeno cunho ou pino
o cabe na perfuração inferior do ourlho
29. O cabo- do pino é um pouco mais
comprido do que a perfuração do cunho
20. Eniquanto pste corta inri disco dsi
papei, a cabeça 41 se acha cath o extra:.

-mo inferior rente á face , ianferior do
cunho 29, mas assim que é:,- cortado o
disco de papel, o cunho, devido ao peso,
desce uni pouco, e por isso o pino 41 com-
prime o disco de papal fixamente, poso
que o pino tem uni outmeiro um pelic4i
menor do que os' arificioo do disco 35 e,
da tampa 34. ,	 .Reivindicações: 	 -

IS, processo para a fabrica	
.

fabricação de fe-
chos tie garrafa do typo "aroven Cora"„
caracterizado pelo facto sale. KM uma stá!
operação, ser cortada e forro-rua ilai asai
psula urna folha de oananis; curta,d4 e in%i
troduz ido na capsuia aotecodegemente'
formada, um disco de papel; inici rida ó
transporte do me disco des cortiça para
urna capsula já provida de um disco ais
papel; feiro o transporte e fixação de um
disco de cortiça em uma capstila, J4 pra-
vida- de uni disco do papei e avançada
um passo mais na oheraçáo; e removida,
da machina respectiva,- a capsule de fe-
cho (fecha de garrafa) perfeliameate
acabada;	 -

2a, uma machma para execução do prq-
cesso descripto em 1, caracterizada pás)
facto de um..orlirelro de impulsão (33)
da machina possuir orna conjugação do
Manivela (24, 25) rpm um cunho (4),
su000rtando o _ cenho de .cdrte para
cortar os folhas- de capsulas e cooperar
para, a formação das capsulas, bein como
111118 segunda conjugação (26, 27) cora
ti in • seguido cunho (28 ) , de tal modo qua
este é movido simultaneamente mas em
sentido contrario, cum o cunho (4, 6);
em consequencia do que, pelo cunho (5)
durante o cério e a formação das capsu-
la.o um outro cunho (28) °dás um disco
de papel, que cabe em urna capsula de fo-
lha já formada, e um outro cunho (32)
promove a fixação de um disco de cortiça
em uma capsula já provida de disco do
Papel ; com o que, as capsulas de telha, it4
proporção em que se formam, deslizara
automaticamente paro dentro de usti
transportadbr, que gira interraittente-
mente e conduz as mesmas -pouso a pan-
e° aos legares de operaoões, eouservaudo-
as abi, onde são prqvidas de um %soo,
de papel ou de cortiça, de modo que a
num- bina effetua, em uma só .oPeraelle,
'.fflas .as operaçõee isoladas necessarials

Para o acabamento de unia capsula 'de
fecho (fecho de garrafa), e sendo esta
operação distribuiria sobre. diverSate ca-
psulas, que se acham ara differentes phao
se8 de acabamento; . ; '

3' em uma machina, segundo a rei-,
villicação 2, a disposição pela qual o mo
lia ro Oco, formado:'peio cunho (4) _a .0
cunho (5), se move para cima e para aluo /
xo, em torno de um pino (7), cuja catre-
midade•-superior fd-fma uma supurada
bbliqua (0), que só encontra eralaopir '
Otto borrespondente . á_ superfioii i ri111
e Pbliqua do-„ uma abertura Q1), . na (1.2 ,

..na parede da caixa de conhN ( ), e q. o .
, prelowituneuto fbralt unia oanelpra
win (e0), Ciem p" v- mm,;.1.$~

• .
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.superior de unia canelura (ou canal), em
'erma de S, (21 a cuja extremidade infe-
elor desembucca no transportador, de ro-
raçáo intermateute, de modo que a ca-
psule .de folha, que, depois de formada,
pousa no cunho de edite (6) e o acompa-
nha, chega, durante a descida deste, á
face obliqua (11) e desliza automatica-
mente para o transportador inencioliado,
onde entra com a sua cavidade voltada
para cima.	 .

4', rnachina, de oceórdo com as rei-
vindicações 2 e 3., earacterirada pelo
Tacto de consistir o transportador em um
disco estreitado (22), disposto em uma
caixa cylindrica (33) e fixado ern um
pino de . rotação intermittente, receben-
do as capsulas em recortes providos- em
sua circumferencia, na proporçáo de sua
chegada ai) transportador, paro o fim de,

-.ui sua ,teito.çáo intermitteme, em que
cada paSo de giro corresponde ao cepa.
o angider entre deus recortes consecuti-

vos; corolozir as capsulas de folha sucees-
sivamente para os dilferentee de opera-
ça,o; teime a caixa (33) uma tampa fixa
e plana e(e4), que se acha acima do dis-
co tatuiseortador (22) e é provida de
dons orificues, um dos quaes se acha
exactamente embaixo do cunho (29)
;eira aepeseagem dos discos de papel cor-
ados, e O outro debaixo do cunho (32),
eervinclo, para a passagem deste, ao pas-
so que e, pin5 de, apoio do disco trans-
portador (22) ee eximi& através da
Lampa e suporia fere, nas proximida-
des da tanieri. um disco nelle .fixado (33)
que contém um numero de orifieios cer-
reeponeente exactaniente ao numero de
eeeertke na disco leaneportador, que se
acham caso:ame-me sobre 'estes e dos
quere, em caria ptiase de operação, sem-
pre seeeneolareun sobre' doas ()raleies
da, Lampa (34);

, cru uma machinae de accôrdo corá
4'a dispeeiçâo pela qual ó espaço an-
gular euecç os eous orifícios. da tampa
(34) é. o ;dobre 'do eepaçu angular entre
os orificiais do dieco (e5 ) e eio ~avo ane
guiar, entre a. hodas centeates deis ieeor-
tee tio diect) teausporador estreitado; de
unido que, catre ()peruai) tail Que a unia
capeuia é ,provida de um disco de papel,
e a em caie um de ecrÃea é introduzido
e fixado emn unia capeua, (correeeon-
deedo a primeira ope •açeo á em que a
reepeetiva 'tapena e, por leso, -um orifre
cio do disco (35) se enceleiram justa-
mente dei,a.xo de um tubo e39) em que
pousa uma. pilha de discos, ac effecala
nine opergito tal que o disco de cortiça,
que fica sai baixo, cabe no orificio men-
cionado e .pousa na tampa (31) para, na
roatção seguinte tio disco ~portador
(22, e, pois, lana" do disco (35), ser
movItio a uma posição exactameate de-
baixo do cunho (32);

e• em unia maehina, conforme as rei-
vindicacões 1' a 5", a 'dispos.ção pela
qua! o cunho de edrte (5) é firmado
unho (a) por um minel de eluas peças

( 42), que tem um perfil trárisvereal em
fórma de E se acha e cabe em uma ra-
nhura com a mesma fôrma. do, -certo
transversal, e da qual ama .paele" se: acha
dentro da capa do cueba (5) e eire comi-
taco com as extrentieades destes doas
cunhes, de modo que a ligação entre, es-
tes, quando se subátitu ir um
cunho de arte; 'é' fedi-mente deseeita e
renovada, ..tsem • atulho • de- ferramentas,
quando o ,cunhoe(4)-elepeis do desligado
da enerenagem algeeneatee.(24, 25) é le-
vamado tanto que- o eqnho.de edite, nelle
assentado, Veia, eeecellocer.acima da • cai-
e°, de. eunlie (2), para o. , que,. a .tampa
(3), aseeide na - caixa, é fixada na caixa
cem thibeadiçer e pede ser removida, po-
deeeo-se, assim, cheetet facilmente ao

- du/iJo de corte 8 ao .annel da duas pe-
ViS;

7'. em unia raac,hina,- de aecôrdo com
as reivindiceções 4' a da a disposição
pela qual é punido, nu cunho de cortar
os damos de papel (29) um pine (41),
que péde, pelo seu poro, descer um pou-
co em relação ao cunho (29), assim que
eg cortar um disco de papel, e, assim,
obnduzir com segurança este disco para
deatro da respectiva capsule de folha;

8, em uma machina, colho reivindi-
cada em 51, uma disposicrio pela qual o
disco de cortiça é conduzido peva o tu-
bo (29) por meio de um mecanismo, que
consiste em um deposito a. theeo de dis-
cos de cortiça, e pelo qual passa axial-
mente um eixo e, movido peio eixo prin-
eipel, supporiondo aquelie um braço de
farine especial, que conduz os discos
para urna abertura circular, disposta no
fundo do depusio, C cate qual os discos
de cortiça cabem, por seu peso, dentro
do tubo (e9);

9*, ore um mecanismo transportador
de discos de cortiça, do typo desolei°
em 8', uma disposição pela quel o depo-
sito tem um formato interno, aeudo para
bailo e moa farm, de transição redonda
pare o fumice de modo que os discos de
cortiça são sempre conduzidos para o
centro do- fundo, onde hil0 coleidos pelo
braço (e).	 •

Rio da .Taneiro, 27 de setembro de
1922. — Pela •Cempanhia Cervejaria
&aluna, (Assignatura illegivel).

(53)

EDITAM E AVISOS
Ministerio da Fazenda - .

Recebedoria do Distrieto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 874

Pelo presente, 5ca iliimada a firma So-
ciedade Anone a Fabrica Santa Marga-ida,
á travessa Cruz Uma n. 15, desta - r idade do
Ri" de jaaeiro, paea, no preze de trinta dias,
alteger o que a'l'ar a breu de sua defesa,
sob tema de e.e!ia, ao processo que teve
por base o auto a. 54, de 19 de outubro
de le22 irataurado neste reyertição.

Rezei -deria, 9 de ianeero de 1923.-
O sub-director, 8. G. Santos.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIUAÇÃO N. 875

Pelo ereseete, fica intimada a firma Ga-
beielli (eia:aedo. ã rua Monte Alegre n. 167,
desta cieldele de /to de janela-e Irias ahi não
yucontrada, do despacho do Sr. director, de
5 de lane ubro de 1922, profeildo no auto

n. '50. de '25 de Sitio de leal, pelo geai foi
a referila.tirms multada na beportancia de
40ce, eor infracção do regvlionento annexo
ao decreto a. 14.018 de 26 de janeiro
de leal.

Reedpeio:ia, 9 de janeiro de 1923.-
O sub-diretor, B. G. Santos.

Recebedcria do Distrieto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 875•

Pelo presente, fica intimada a Arma Pai-
cima! & Caviello ã rua de Sla Jorge ri. 41,
desta cidade do Rio da Janeiro, para, no
prato do 30 dias, allegar o gee... julgar a
bem de sua defesa, sob pena rife revelia,
no processo que teve por base o ao n.412,
de 22 agasto de 1922, instaurado nesta re-
partição.

Reeebedoria,	 de janeira de 1922. —
Servindo de sub-director, B. J. Santos.

al(itadeca do Itto de Jarréfro

COMMISSA0 PISCA& DA APPLICAVW PAP
IMPORTADO LIVRE DE =nos	 rimin#
ZAS JORNALisTTCAS

Levo ao conhecimento dos Sr, propr
unos de jornaes, revihas eer4kos q

idespacharam papel Com red eãO teisen
de direitos em 1921 que deve	 afiefes
com urgencia as respectivas col
bem assim que, de accôrdo com OreN4
n. 290, de outubro de 1922, todos Os e-
rimentos de reeistro devem ser apresentaclõá
em janeiro, salvo para aquelles que itiicid-
real a pub • Leição durante o anuo.

Em 3 de janeiro de 1923.— Luiz Vicente de
Affonseca,fiscal. 	 ....

Ministerio da Guerra --

Directoria de Sande da Guerra

CONCURSO PARA MEDICOS E VETERLNARIOS DO
EXERCITO

De ordem do Sr general director de
Saude da Guerra, faço publico que

' 
a partis'

da data desta publicação, ficará aberta neela
directoria durante 20 dias a fascripção paeri
o concurso de medicos e veteriaarios
Exercito, de eco:1rd° com o edital pub1icad2e
no Diario

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de
1922. — Dr. Alfredo Mendes Ribeiro,
ronel chefe do Gabinete.

Directoria de Sande da Guerra

CONCURSO PARA AIEDICOS

De ordem do Sr. general director de
Saude da Guerra faço publico, para conhe-
cimento das interessados, que a inspecção
de sailde dos candidatos inseriptos no con-
curso acima referido, realizar-se-lia nos dias
II e 12 do corrente, ás 13 horas, nesta di-
rectoria.

Directoria de Saude da Guerra 9 de ja-
neiro de 1923.—Dr. Alfredo Mandes Ribeiro,
coronel chefe do Gabinete.

Deposito de Convalescentes do Exercito

SONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE GE.
NERGS AIIMENTICIOS E OUTROS ARTIGOS
A ESTE DEPOSITO, DURANTE o ANNO DE
1923

De ordem do Sr. major director deste es-
tabelecimento e presidente do conselho acto
ministrativo, faço publico que nesta data
(4 de sanei%) fica aberta a laSeriPçãO Para
a concurrencia que se effectaará a 14 de ja-
neiro do corrente anca, ás 12 teores, na se-
cretaria do Depesitó de Convalescentes, en]
Camps Beijo, Estado do Rio de Janeiro ais
forneaimento de generos de ali nentado
outros artigos abaixo especificados.

A inseripçâo se enççrrará a 12 de janeiro;
4,S 15 horas, neste .estabelecimento.

As propostas devem ser feitas sem resume
ou emendas, em tres vias, contendo e
via um sello de 60i) réis por uma folha de
papel eseripta, e em todas enes data, assie,
gnaturas e preço de todos os artigos. em al-
garismos e por extenso ; e, alérn -disso, a,
declaração de que se sujeitam os ceneuN¡
raptes a todas as condições exigidas cest'
edital.
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Todos os artig,os serão de P qualidade e
fenecidos de ac !ôrdo com as necessidades,
eI)1 cleantidades eelidas

Sie os see int • os artie,os a fornecer .
alhos racionaee aiec : eas pe ssadas, araruta,
arroz de !geepe. superice , assucar branco
refinado de 1 gladiai:dee dito dito de 2' qua-
lidade, dito dito de 3 qualidade, azeite
db:.e de liebôe ascite dece fino, em eme
sal.' de 600 g reminas, beceleau eeperior,
baraaas prata. o leeaeja da Chia?. bananas
de S. Thome. bnha eaciotsil de qualquer,
marca superior ae l.ata s, neeionaes typo
glez, biscoitos 1.2al Santos ou Ayleores,
ditos de ara ruta, dites de farinha de bago

q lati:ater csaecie, bobei:anilas america-
nas, borrachos ai. p ,e-eaee, cebolas a .o-
nac. cate moide, cerne de carneiro, filei de
porco dita te ;lede, dite sesca especial,
dita de vaeca do • geartos trazeiros se et pel-
les eent sebos e -:1-rente, chá verde nu era
-to da índia atm -joie cerevita ou inaelira
cereaes, chccees superior, fediam s.2! io
.de Mage, feijão ;reto eepesial, Len a .; su-
periores, galliteeet ele ouso não sea,
rio ,: a 1.500 soei Teres. gelas siteedores,
-de qualquer miden nu ouniidade, eolebada
de Campos ou d ereambeca, dita naci ,cal
de qualquer p re eedee da, bananada, pece-
gade ou laranjada, leite de ve.cca senerior,
sem piou.t.tens•e determinda ; lenha da
matta em achas de tres kdos, massas na-
do para sopa e de qualquer e g oesie ou
qualidade, innieeea. tranteiea riac;onel els
que'eater mor 'r superior, marmelada na-
Cio e el sem disdi eção de faericente, matte
em falha seperi s e ovos de eallieha (frescoe),
pão de fari . h- de trio de 100 e 120 gramma^
cada um, pão de ;oth torrado, peixe f,-esco,
phosphoros e edionees superiortee oeeijo
su perior de Mis e; rosa de 1' qualidade,
sal de cosinha, sabão especial, sapelio es-
traneeiro. dito naci r‘nel. tepiaca superior,
toucinho s , i ,erior de Minas, tijo l o inglez
de erear, vinnere nacionai branco ou tinto

sup erior dg nieboa, iiranco ou tinto
dito do Porto. fino Villar d'Aliem, dito do
Porin covestret, trenas de composição na-

.elose! marr ditas dc era, vas..
sourae gra('es de Massava, ditas gTandee
de piassava teire lavar cese, eecovas, ditas
pequenas de ida ;seva. dites d . palha, seq.
theme americie o; verduras e legumes fresco!
de qualque: esnoca, temperos frescos de
qualquer especia.

Deixa-se de determinar as quantidades dos
generos e artigos por não se poder fixar o
numero existente de convalescentes deste
deposito

Os concurreetcs preteridos levem, co
acto da assiaeati ra do ceteracto, depositar
tomo garantia lo mesmo dez por cento
(10 ' f„) sobre a importanda dos artieos a
jornecer d eraete o anno.

Para habilitação a esta concurrencia, ceda
prelo:lente deverá apresentar até o dia

de janeiro do corrente armo, as 15 horas,
requerimento a esta secretaria, dirleido ao
§,r. Dr. director, presidente do conselho de
'admi •dstração, juntando 03 documentos que
Orovein

a) haver pago. como negociante especial
do ,r.;enero de quejaz objecto a concurrencia,

i-i
mpostos federaes e municipaes relativos ao

.Semestre vencalo
b) ser negocisQte matriculado, bastando

ds firmas conieerciaes a apresentação do
:çontracto social reizistrado na Junta Com-
`anercial ou estar legalmente constititido nos
Icermos do dec reto numero quatrocentos e
j/rirta e quatro. de 4 de julho de mil oito-
Juntos e noventa e um, quando fôr socie 'ade
:anonyina;

c) que finalmente cumpriu o ultimo con-
tracto ou ajuste Celebrado com o Governe,
è o caso de já ter sido fornecedor ;

DIA1110 OVPICITAL

1) ier depositado no cofre do Conselho
de Adminietraçáo a impoitancia de quis
nheutos mil reis (500$000) para garantir te
ássignatura do contracto.

Os artigos a fornecer serão entregues
neutro de vinte e quatro horas a contar da
entrega do pedido e correrá por conta do
foreededor o transpoete do mesmo

No case de ieualdade de preços entre
duas pe000stas, será preferida a do licitante
que propuzer, por escripto e secretamente,
maa.e. abatimento, e no caso de novo em-
pate, será prete rido o proponente que já es-
tiver forneeendo, procedendo-se á sorte
este não tiver concorrido.

Não seisie tomadas em consideraçao
cptaeeqee,' °flertas vantajosas não Previstas
neste elite', nem as preeostas que conti-
verem apenas offereeimentos de reducção
soa r- pr000stas de ereço inferior.

No caso de não comparecimeato de qual-
que, oeoeonente ou seu renresentante legal,
a aoeração de proposta correrá á sua re-
velia.

O conselho chama a attenção dos sennore-
concerreetes sobre o fornecimento de carne
de vacsa porque este genero, além de ser
de ' • entidade , só será acceito dos quartos
raeeiros e sem sebos nem peites adherentes,

ou juntas. Oetrosiin, que o leite de vaeca
será de primeira sujeito aos necesearios
exames e analyees ; (relevei' que ',eia a sua
nroceaceicia rdes se i astilica a demora nem
falta de fornecimento, ficando, por isso, su-
feito, e» ases casos. ^.s multas cononinadas
em lei e avios

Si algum negociante se recusar a assierat
o contracto, quando convidado, nerdeeá,
alem da calteao, a idoneidade para fornece r
ás 'e.pertições do ministerio, durante ':es

Para carta: ecinento, dirijam-se .
secretaria deste deeosito. cos dias ateis,
das 9 ás 14 horas

Secreteria do Denosito de Convaleseen's
do Exercito em Campo lee!to, em a de
liciro de 1923.-- Alvaro d'Amarili ,) Casfro.

ta rente isradeado. 2' officio; da Directine
de Saude da Guerra, servindo aeste tlepo-
jio.

1° Grupo de Artilharia Posada

(S. CIMISTOVÃO'

CONCURBENCIA PARA O FORNECIMENTO
FORRAGEM DURANTE O ANNO DE 192.5

De aceôrdo com a ordem do Sr (e
nente-coronel commandante, presiden/e
do Conselho de Ariministraçree convide
os Sra. negociantes que dese ,dirern con-
correr ao l'orneeimento de artigos de
forragens durante o armo a&iina, a etre
en tearem sues peepostas no dia fede
janeiro do referido anuo, ás 10 horas, na
Contadoria do quartel deste grupo.

A concorrendo, obedecerá ás seguin-
tes condições:

Primeira — As propostas devem aer
feitas ens nana ou reáis Mtkas de papel
que não eodeedem de x 0m,g2, es-
criptas semn rasuatas ou Oeneedae„ em
Vos vias, contendo, além deis soltos da
1° via, data e assignatura, nome e preço
do artigo em alearistan e e !Ni , ' ea•
prazo da entrega e referencia de su-
jeitar-se ás comine-las t	 e ati

Segunda — Os concurrenles deverão
apre.sentàr documentos que proveu]: a)
haver psylo oolito negociante especial is-
a de genearas 'dç que fiai objecto a con-
curreacita, inajaNtos federaes e munici-
ou:, da cása commercial relativos ao
ultimo semestre vencido; ts) ser
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ciente matriculado e ter casa laaporta-
dota, bastando para as firmas cothiner-
ciaes a apresentação do reepectivo
;Tacto social, extrahido por certidão dos
livros de registro da Junta Commer-
cial, ou estar constituiria	 legalmente,
nos termos do decreto n, 434, de 4 de
julho de 1891, quando fôr urna socie-
dade anonyma; e) que, finalmente,
cumpriu o ultimo contracto ou ajulte
celebrado com o Governo, no çaao de já
ter sido fornecedor; d) ter cateionado
na Contadoria do grupo a importancia
de 500a afim de garantir a assignatura
do contracto dentro de tres dias á mm-
Lar da data em que fôr notificado para
tal fina devendo essa caução ser resti-
tiuda ao proponentes desclassificados.

Terceira — Os proponentes deverão
declarar na referida propoeta qpo so
sujeitam por °ocasião da assigfiatura
do reepectivo termo, ao deposito na
razão de 10 % sobre o valor do forne-
cimento provavel que lhes compete, ao
litriiLe de 51::C 0008 e mais de 5 % sobre
o que exceder desse limite.

(acará — Os artigos serão todos de
l' emendado e entregues no quartel do
aealpsi .

As quanticindes são as que
fieerem neresearias durante o anuo,

não sendo deade prefixadas por abso-
luta imeossibilidade.

Sexta -- Os pedidos doe ar tigoe
t reãose satiefeilos no prazo maximo
de'21 horas

Spt , a ___ Nexo sere() tomadas em con-
saleraeão qnaesquer ()Vertas de vante-
'ene aio previstee me l e edital, nem

peoraiserie que contiverem apenas 0, pife-
recimento de reducção • sobre urna pro-
posta leais barata.

Oitava — N•• a.) i g e igualdade de
peeees (mire duas oi • opoetas mais Im-
rai.as. será preferida . a do licitante que
proptlZet por escripto e occuatamente
maior ahatimeni o ; rei ficado Mn em-
Pat e f oi rá preferencia e do negociante
que estiver fornecendo, procedende_
se á ;-orte si este não tiver concorrido

Nona -- O Governo se reserva o 4lis
T'P;lo lo amiudar a eoneorrencia caso o,
preeos pedidos sejam superiorcs aos de
base 1(1)1 meados p eei e P chi ai.

Deeirra - - No ,11,,o de não compares
vi emo do proponente ou seu repres,m -
!ante leeal, a anuracão da proposta en
'regue correrá á sua revelia

A inecripção na concurrencia sPra
feita mediante m equerimento dirigido
ao Sr. tenente-eoremd presidente rio
Cnneelho de Administraeão o reeebidu
ntd o dia II, ás 10 horas do dia. na  Con-
tadoria do grupo.

Os artigos são os seguintes.
Artigos -	 Pretos de

base
Sa5aAlfafa nacional,	 ,

Milho miudo vermelho kilo., 	 $210
Quartel em S. Christoeão 28 de de-

zembro de 1922. — A.1)~.$)7lermetan-
'do da Silva, 1° tenente contador, 	 e

Primeiro Regimento de Cavallaria
Divisionaria

De ordem do Sr. coronel commandante
Convido aos Srs. concorrentes ao forneci-
mento de raçbes preparadas e forragem
comparecerem na secretaria deste quartel ás
13 horas do dia 10, afira de tratarem de as-
sumptos que se prendem aos seus ides
resses.

Quartel em S. Christovam, 8 de janeiro; de
1023.—A. Medeiros, capitão seMtartP... (73)
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Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRU-
TAMENTO

JUNTA, PaitalkaaNTR O ALITAMárro DO
1° iaSaitiCto

Candelaria

C1 capitão Ascendino Ferreira do Nasci-
mento, presidente da tt.nta do P districto
de alistamento militar.

•-az saber aos tilie o presente edital lerem
a	 .!lie tenham cOnhaeimenta que, nesta

a :oram installados as trabalhos desta
51-	 pertant), convoca a todos os joveas

1-iale de 19 unos, feitos no armo ante-
rior (e ns matares de 17 atemos, querendo) e
domi aliado .; . 1asté municiai a a virem se
alistar até o Cli 30 de abril do eorreate atuo
e bem assífn todos avalias que terida vinte
a,dlos, ou rWa, alada to esteja-a inseri-
ptos nos reeistrat militares corne datem-ama
o regulamento para a Creeução ida lei de
alistamento militar.

Convoca tarnbeta todas et interessados a
anresentarem, a bem de seus direitos, es-
alarecirnentos ou recta aações, afia de qae a
jurta possa ficar bem orientada da verdade
e -lar as informaçbes precisas a esclarecer o
;ui70 da junta de revisão 'que tem de apurar
este alistamento,

o .nreiteade este tauxiaM os logra-
da, ros thiblicos seguintes:

Avenida Rio :; ra.laco do u. 2 ao foi e
do u. I ao fim.

Rua da tanda, do a. 48 ao fim ê do
n. kl ao tad

Rua Viscande de talava:na, da a. 2 ao km
e do n. 1 an fim.

Ria Thecphilo °doai, do n. 2 ao ain e
do u. I ao liai.

Rua do °ciar:alar, do n. 2 ao ie e do a. I
ao fim.

Ria do Rostria,ado a. 2 ao 1,:ni e do
ci. 1 ao fina.

Rua lice. os Aires, do a. 2 ao fim e do
n, 1 ao fim.

Ria da Allandega, do n. 2 ao lliu e do
a. / ao fim.

Rua edaerall Ca liara, do a. 2 ao foi e do
n. I ao fim.

Rua de 3. pedra, do n. 2 ao Lm e do
n. 1 ao fim..

Rua Sete de Seteuibro, do a. 2 ao lán e
do ti. 1 ao fim.

Rua Julio Lesar, do n. 38 ao fim e do
n. 1 ao fim.

Rua S. Bento, do a. 2 ao iira e do ti. 1 ao
fim.

Rua D. Geraldo. do n. 2 ao fim e do ti. 1
ao fim.

Rua da Candelaria, doo. 2 ao fim e do
a. 1 ao fim.

Rua 1" de Março, do a. 2 ao fim e do
n. I ao fim.

Rua Conselheiro Saraiva, do n. 2 ao fim
e do n. 1 ao fim.

Rua Visconde de Itaborahy, do ti. 2 ao
Um e do n. 1 ao fim.

Rua Sachet, do n. 2 an km e do n. I ao
fim.

Rua do Mer zado, do n. 2 ao fim e do
n. 1 ao fim.

Rua dos Mercadores, do n. 2 ao fim -e do
al. 1 ao ?ar

Travessa Conselheiro Saraiva, do n. 2 ao
, fim e do n. I ao fim.

Travessa do Caluniei-aio, do a. 2 ao fim e
Ido a. 1 ao 'fim.

Travessa Tocantins, do n. 2 ao fim e do
n- I ao Em.

Becco Bragança, do n. 2 ao fim e do n. 1
ao fim.

Ilecco doa Barbeiros, do n. 2 ao Lu e do
11:. 1 Ao

Becco das Cancellas, do n. ao fim e cio
n. I ao fim.

Praça da Marinha, do n. 2 ao fita o do
n. 1 ao fim.

Praça 15 d?, dovenbro, do a. 2 ao fian
do n. 1 r a tiio.

A Jiln.s Li• ...eclanail, Il todos 33 1+1 S teis,

• aLa s „de. - . 4 ala esquerja mio..Laartel
ge:u1 ia	 ?eal13	 Itiar, ids 11 ás
15

E para zsari lictiraento de todo-s, lav.el
presente edital, por rim jei to e assi ,,,nado e
suerica•o p.,lo presidente.— Dr.
rewese .itarte aO executivo nimáeinai e se-
cretario da imita. — Capitão, ASC2,1411-,10 Fer-
reira do Nascimento, presidente da junta.

Prinnirs ik3qUe Mditar
PRIMEIRA CIRCUMSCRPÇÂO DE

riuktEN TO
JUNTA IV, .USTAMENTO oo 15' rasaa-Cao

ie convocação para o alisiamer,:o

O c.epitá,. Laelano de P 1nSaa d pre-
s:dz.nte da junta de Alisamento Milhar do
Id diatricto

Vra sa5er aos que o a-asai:te lere-a ou
delia tiver-e:o c3t.raaitr.auio q.i.a -3 -Co cor-
reate foraaa installtdos os tra5a1hos de-ia
ju , ,ta	 portanto., --eavo7a iodos os jovens
da itiade de 19	 feitos do aai.o
si lio findo	 norl )res de 17 c‘ .-st:73) e

s	 dlstriota a
se aié. ,i dia 50 d.e	 do eerir. te ,":1No e,
bem .assi n, 1cdosa elles q	 ter,...1o1).0

	

ah-la ião c...-aja	 1,.se.-Ipios
nas ,1-?,ogi , os 24,1ilitares„ como -usr nina o
regala .7tC11 t o paca axecuç ao do ;ai-
litar. Convo ..-.n tambera todo; os Literessa-
do2 a anreentarein cuia-nein:entes ou re
clu. ab.ra de suas	 s, an;r1 de
que a ;Jata pos:Ja bem	 tirar da
verdade e dar as bifar-nações 	 isa5 a es
ca er o a. iza caJ.$s dc	 .4.1,-. tent
de apurar este	 Esta	 lua-
ceio	 todos os	 d rtia S. Frau-
• Xavier n.2:Z(Ce.1/4:4-;-44	 das 11
ás 13 112, Ca...LprcZienIn te aisC:icito ais
se-nii.Jtes r :as : Souza Franco, Duque de
Caaias, Vis cir-rle de Abaete, Doutor Siiva
Pinto, TheodGro , f,a 'Silva, Jorge Rudge,
Coas lbei:a Aur.-an, Coar...ia -de Clivix a,

'Luiz .1.1rboza, Torres Ho nein, Senador a-
buco, Pereba 1Z-.:-.nes, D. ; . 1.aria, Gonzaga
Bastos, Felipae Cantarão, Visconde de Pa-
ra Petr O. Rita,
Meaalza Tasnres, Rutrfe de ,Ai-neida, Bou-
lev tra • de Setentbro, Artistas e S. Fran-
cisco E pa,-2. coulteoi . e to de todos
lavri.. o rn'eeente caital que a.ss:Igno. - Ca-
pitão Laciaai de Nula Santa Fé, presia'ente..

Prilueira ;legião linhar
PRIMEIRA CRCUMSCRIPÇÃO Jd.rail-dR

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 16°
DISTRICT3 — TIJUCA

Soerates lenollio Pinheiro, capitão, presi-
-dente da :',Lata de alistamento tailitar:

Faz i.aocr ao que o pretrte aditai lerem
ou deile ave-em. coaltechnento que nesta
data or.o rnstwilndos os rraballms desta
juta C ::,cyr; &uri). ,a,r0LP. todos os jovens
da idaec iuc1ezeNove anritn, feitas no atino
'anterior ;e os ..-.1i xres de tlezesete annos),
e doiciliados Neste districto. a virem se
alistar ai o dia 30 de abril do corrente
amo e cem assla todos aquelles que, tendo
vinte annos •:3u mais, alada ião estejam
ins riptos aos registros tintares, como
determina o re.gulameatO para a execução
do sorteio militar.

convoca .amkein iodos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
çóes a bem de seus direitos, afim de qae a
junta possa bem orientada ficar da verdade
e dar ..s Informaçbes precisas a esclarecer
o juizo da junta de revisão que tem de
aparar este alistamento.

2sta :janta para o deaido conhecimento
dos iateresaadas transcreve os seguintes ar-
tigas da lel do a,rtelot

tadt. 43. Todo brasileiro é obrigado a se
alistar, dentro dos quatros primeiros mezeg
do .aao civil e ri que complete vinte annos
de ainda, poleado tambem fazel-o desde á
idaaa ie dezesete aflitos. Para se alistar,
widicipa aor eaaripto (vide tenras a e b, do
§ 21 do art. 50), ou verbalmente, á junta de
alistarnent0 militar do districto asa que re-
side, ou à qualquer outro da cireamscripção
— a u nonie„ filiação, profissão, residencia,
e a data de naseLueute.

§ 1.. A janta é obrigada a entregar dia
re arrante on remetter neto Correio. dentro
de 10 dia, a todo agarena cate ;Salm pro-
ceder, nas .certafrado de alistamento (ou a
cc, , :ernetir inilltyr, quando houvera.

§ 1.° O cattaizado (ou a de. 11aração cor-
reaooadenta a zaderaeta) só será cante-
dida aos cisladãos gale esponta aeanrente se

juntas, cabendo - lhes dentro de
10 dias apresentar te inações a que se
juiarein CO n aireito-

'
 por sua vezaas Feias

Rigirão, gazela entenderem receszario, á
certidão de idade (de inteito tarar) ,.ios alis-
tados.

§ 3." O abesnua certificado de alistamento
voluntario ser,i concedido (ou a (.444w:ela
miidtcír .o,r-4 a devida decia,ração), ao indi-
vila o que ar motivo julgado justificado
vela junta de ,xlistaineuto -não se latina alis-
tado até aos '20 annos.

§ 1." Os alistan tas de 30 vimas de idade
feitos no ar.wo -a :te:4ot', ou mais, dirige u-se
rara todos os &leitos 4 secção da segaarla
ti --,'!ra do Departaxento do Ressoai da
Grwra.

Art. 50. §	 O alistaraenta
pôde ser feito sem o coa-latem unto pes-
soal, na Moram do ara :a, mi ainda por
7r,e:o d̀e uma cornmanicação ÇmPrzipta:

a) da ,proprio anatai:11o;
.b)a roto Liaste -com duas - temunhas;
.c) par raes aldáulã os aluat-.. ter;
a) por qualquer militar ou resereita de

qualqi er adega ia, convinda, se apre que
posatval.,ep use .tar a certidão de -idade, og
sigaaes carauteriatiaos, o estado civiJ, a pro-
as zdo e a co, dição de saber ou não ler e
escrever do cidadão a alistar

En qualquer destes casos, as ermas dos
siga:atarias devem ser rezaahatidas por ta-
ba:liai° aa por ofricial do Exeaelto.

À CM" spanderram te que trrita este para-
granito te.a franquia postal; nane as .coen-
tua Ácações não doem resalta8o, seus au-
tores reclamarão á juata de reaasão.

Art. 60. Os cida.dlas que, par qualquer
motivo, deirtarem de ser alistados dentro
dos qaatro primai:as meies do anuo em
que e r).opletarem 20 anr.os de 'idade-,e

estiverihclaidos no alistamento que se c
exeadando, na devida classe. desde que as
cvaissbes sejam conhemai- as, coaccrrrendo ao
sorteio e 5 incorporação na fôrma deste rea
gulamento. »

Aos domingos serão affixadas as porta
principal do edificio em que funeciona esta

•juata as teia 5es dos alistados durante os
sete dias anteriores.
' A junta funccionarã todos tos dias uteis
no edificio da Agencia da Prefeitura, á rua
Pereira de Siqueira o. 43, 'listrado da
juca, das 11 ás 16 horas, encerrando-se og
trabalhos no dia 30 de abril do corrente)
anuo. E para conhecimento de todosainandal
lavrar ,0 presente edital, que será affixatioal
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. na entrada principe do mesmo edificio onde
'amacio/na esta junta e publicado na im-
prensa, por mim feito e rubricado pelo pra-
bidente.

Agencia da Prefeitura do 16' districto da
Tijuca, 2 dc janeiro de 1923.— Antonio Ro-
drigues de Almeida, capitão, secretario.—
Socrates Zenobio Pinheiro, capitão, presi-
dente.

Primeira Região Militar
CIRCUMSCMPÇÃO DE itECRUINA..,

• MENTO

26° 1ii4ieicto — Copacabana
Edital de convocação para o alistamento

militar

. O capitão . do Exercito de 2 linha 'Leão
'Horta IFernandes, presidente da Junta
Permanente da Alistamento Militar do
CG" districto, Copacabana;

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou dalle tiverem conhecimento
alua, nesta data, foram installados os tra-
balhos desta junta e, portanto, convoca
lodos os jovens da idade da dezenove an-
hos, feitos no aturo anterior, e os maio-
res de deaesi . le cimos, querendo, e domi-
ciliados nesse districto. a virem se alis-
tar até o dia 15 de abi il du corrente an-

o, o bem assim todos :irm a nes que, tens
.do vinte anilas ou mais, ;linda não este-
jam inscriptus nos registros militares,
como determina o regolainento para a
,execueão do sorteio militar.

Convoca lambam lodos os interessa-
dos a apresentarem esclarecimeatos ou
reclamações a bem de seus direitos, afim
de !que a jun` a possa bem orientada fi-
car da verdade e dar as informações pre-
cisas a esclarecer o juizo da Junta de
Revisão, que tem de apurar este alista-
planto.

Esta junta, para o devido conhecimen-
to do interessado, transcreve. os seguintes
artigos da lei do sorteio •

Art. 1. 0 Todo brasileiro é obrigado ao
serviço militar, na fórma do ar. 86 da
Constituição da Republica.

Art.. 2.0 O acra-iço militar é prestado
no Exercito ou na Armada, segundo a re-
ferida Constituição e na fórma dos re-
spectivos regulamentos.

.Paragrapho unia°. As disposições do
presente regulamento do Serviço Militar
são relativas unicamente ao serviço do
Exercito.

Art, 45. Todo brasileiro é obrigado a
'so alistar, dentro dos quatro prtinetros
finezas do armo civil em •qua completar 20
annos, podendo tambem fazei-o desde a
'idade de 117 annos.

rara se alistar, participa, por •scri-
pto (vid. letras a o b, § 2 0 art. 50) ou
verbalmente á junta de alistamento mi-

- litar do districto em que reside, ou a
de 'qualquer outro da circumscripção,.r-.— seu nome, filiação, profissão, resi-

- idencia e a data de nascimento.
§ i. A junta ó obrigada a entregar di-

rectamente ou remetter pelo correio
dentro de 10 dias, a todo aquelle que as-

irri proceder, um certificado de alista-
alento (ou a caderneta militar, quando

!louvar) .
§ 2.* O certificado (ou a declaração

_correspondente na caderneta) só será

Imt
oncedido aos . cidadãos que expontanea-

ite se dirigirem ás juntas, cabendo.
opea, dentro de 10 dias, apresentar as re-
planaaçaees a que se julgarem com direi..

', 41to; par êua vez, as juntas exigirão, quan-
- do intenderem necessario, a eertidao de

%g 	 j4 laketitaWitdoswitbudin..

g 3.0 O mesmo etlificado de alista-
mento voluntario será concedido (ou a
caderneta militar com a devida declara-
ção) ao individuo que por motivo julga-
do justificado pela junta de alistamento
não se tanha alistado até aos 20 annos.

Art. Id. No caso de alistamento em
distrieto que não o da residencia. cabe
ao alistado dar disso sciencia á junta da-
quelle em que reside, provando o allega-
do, sob pana de nenhuma reclamação lho
ser deferida, devendo a referida junta
providenciar para a eliminação do alis-
tado no outro districto.

Caso o interessado não proceda desse
modo, e venha dar-se duplicidade de sor-
teio, prevalecerá o do districto da re-
sidencia .

Art. 50. As juntas do alistamento fun-
ccionarão diariamente de 2 de janeiro a
30 do abril de cada anno.

§ 2." O alistamento militar pode ser
feito sem o comparecimento pessoal, na
fórma do art. 49, ou ainda por meio de
uma eornmunicação escripta:

a) do proprio alistado;
h) a rogo deste, coro duas testemu-

nhas;
c) por Ires cidadãos quaesquer;
d N por qualquer militar ou reservista

de qualquer categoria. convindo, sempre
que npossivel, apresentar a certidão de
idade, os signaes caracteristicos. o es-
tado civil, a profissão e. a condição de
saber ou não ler e escrever do cidadão
a alistar.

Em Qualquer destes casos, as firmas
dos si,gnalarios devem ser reconhecidas
por labellião ou por official do Exercito.

A corresponclencia de que trata este
paraw:rar . :m tem franquia postal: caso
as c3inrounicaçõe s não deem resultado,
seus autores reclamarão á junta de re-
visão.
• '	 •	 •	 •	 •

Art. 58. As juntas só poderão conce-
der isenção aos individuos de notoria e
incontestavel incapacida de para o ser-
vço militar, isto é, aos aleijados, para-
lyticos. c,utilados, completamente cégos
o loucos. Em todos os outras cases. alias
enviarão as petições com os respacsivos
documentos á junta de revisão ou ao
chefe do serviço de recrutamento.
(Art. 66).

Art. 109. O individito que para se
eximir do serviço militar. allegar cren-
ças religiosas, deverá fazer unia decla-
ração escripla. assignada. do proprio
punho (3 testemunhada, estando as fir-
mas reconliecidw, mencionando de
modo claro a religião que professa e o
officio que nella exerce.

Si o documento fôr entregue á junta
de alistamento, ella o remetterá a de
revisão, com os outros papeis de alista-
mento. De qualquer modo, cabe a esta
ultima junta, (»adereçai-o ao Ministerio
da Guerra, por intermedio do cominando
da região.

Paragrapho unico. Uma vez julgadas
, procedentes, pelo ministro da Guerra, as
allegações a que se refere o presente ar-
tigo, será a isenção concedida, nos ter-
mos do § 29 do art. 72 da Constituição
da Republica. (Perda dos diraitos poli-
ticos de cidadão brasileiro) .

'Art. 110. E' dispensado do serviço no
Exercito activo em tempo çjo paz:

1°, o filho unico de mulhar viuva ou
solteira, da abandonada pelo marido ou
da divorciada, as quaes sirva de unieo
arrimo, ou o que alta escolher quando
aiver• ingij gtum:pp. ,dja tupdo ,p O 11

OPa2;

2', o filho de homem physicameat
incapaz para prover seu sustento o

-

quem sirva de unico arrimo; 	 •
30, o viuvo que tiver filho menor (le-

gitimo ou legitimado) ou maior, Mula
do ou interdieto, ou filha solteira ou
viuva; em qualquer dos casos, si elle toa;

•0 unico arrimo:
4 0, o casado nas mesmas condições dcil

numero anterior, cuja mulher seja inca-
paz physica ou ^mentalmente:

6°, o irmao. orphão de pae e mãe guia,
sustentar irmão menor ou maior inval?a:
do ou interdicto, ou ainda irmã solteia"
ou viuva que viva na sua companhia;

6°, o cidadão que tenha contrabidà
matrimonio antes do anno de 19121 o,
sustentar filhos menores;

7°, o filho orphao de pae e mãe quo
servir de umeo arrimo a uma de suaí
avós, ou ava deerepito e valetrolinario:,
incapaz de prover os meios de subsistene
cia

,
§ 2.° Para satisfazer as exigencias

desse arti go, deverá o alistado exhibir as
provas seguintes:

Para todos os casos de isenção (1 a 7)."

a) attestado da autoridade policial do !

districto em que reside;
6) ceatidão de idade do alistado;
e) prova de tom os que can cem

arrimo não recebeir, peia ões dos cofres;
publicos, não ganham o bastante para!
sustento proprio e que não teem bens do',
forátuniadova 

de que o sorteado, pelo seu
esforço proprio, emprego ou trabalha,'
tenha vencimentos ou rendas o que estas
sejam destinadas ao arrimo da familia;

e) documentos que c:3m9rovem as de- •
mais alleg-ações apresentadas.

E mais para cada caso especial;
f) prova de incapacidade physica

mental de pae e esposa (os. 2 e 4);
g) certidão de obito do pae do alistado

(n. 1);
h) certidão de (Mito da esposa (n. '.1; •
i) certidão de casamento (n. 6;
j) certidão de obito do pae e mãe L'o

alistado 5) e provas da invalidez da
avó ou do avô (n. •).

Art. 116. As fraudes commettidas
para omissão de nome 011 nomes nas
listps do recenseamento militar serão
communieadas pelas juntas de alitala-
mento ao chefe do servia() de recruta-
mento da circumscripção, e por este
communicadas ao juiz federal compe-
tente, afim de serem punido os fletiu-
quentes com a multa de 1008 a 5008, e
com SHS 01PWS de prisão com trabalho.

Nos domingos serão affixaclaa
porta principal do °enfiei° ND que
funcciona esta junta as relações dos
alistados durante os sete dias ante-
riores.

A junta funcciona no edificio
agencia da Prefeitura da Distrioto Fe-
deral, á rua Barroso n. 71, das 11 ás 10
horas, encerrando os trabalhos de alis-
tamento no dia 30 de abril do corren-
te anno.

E para conhecimento de todos man-
da lavrar o presente edital, que será
affixado nos togares publicos deste
districto o publicado na imprensa, por
mim feito e assignado e rubricado pelo
presidente. — Henrique Pereira Pinto
Machado, capitão secretario. — Archi-
medes Pinto Amando, 2° tenente es-
crivão,.

Copacabana, 2 do janeiro do 1923. --,
Leão Horta Fernandes, cwRitão presi-
dente e representante .do 1:ta , pffl •
do Distp0 Fed,e504, 4,, •



1214	 (Marta-feira 10
	

01A1110 OFFIGIAI	 • ad,1?-

tilinisteria da Justsea e etegeelea
Interiores

Directoria 'Geral ide Contabilidade
CONnuesiernete emulem, PARA .A ESCOLIFIÁ

OE tai PRoJECTO DElon:N4PotaNTY, •1'-3.),•)-
4117+40RATrro DA •IMAQÁO

PUBLICA DoS ESTADOS UNIDoS PO BP.A4et.

. De ordens ido Sr. ministro, laço pu-
blico que, nos termos do dezevto nu-
mero 4,478, de 16 de janeiro de isrea,,
fica aberta a tencurrencia publica para
a apresentação de tnequette4 de um 'n:o-
aumento ternmenverative da Proriama-
ção da Reptiblica ,dos Estados Unido s ao
Brasil. a ser er.gitto nesta Capitai, de
accôrdo com as condições abaixo enun-
ciadas:
tb monemento representará a evolu-

ção da idéa reeeldicana no Brasil, <dee.
tacande-se a feeira 1n proclamader da
Republica. Marechal lannoel Deudoro ea
Fonseca. assim eximo as. 'do .Tenerite-co-
ronel aenjainin , Cole:tent Botelho rie
Magalhães e do jornalista Quintino 110-
eayuva. A figura do Marechal Deodero
será a cavilo.

2" O monumento será erguido entre
o jardim da praça da asepublica e a fa-
chada principal do Ministerio da Guerra.

3.° Os toncurrentes recebera.° a plan-
ta do local e os dados biogrephicos couro
as Personagens flue imite devem figurar,
e sobre os neorit me:mentos que se tens
em vista commemorar. Poderão o:mor-
rer artistas-estuiplores eacianaes e es-
&rangeires e esailrtore.s, em collabera-
ção com architectos.

4` O prazo para a apresentação dos
projectos será de sete Ia) neezes. con-
tados da presente dela...A's 14 Iteras do
ultimo dia, lavrar-se-Ia a ama de en-
cerramento de eoncurea mentionatalo
,os projectos apresentados..

O projecto constará de:
a) 772.12q02tte em gesso, represeraando

o conjunto do monumento e todos . os
seus detalhes tescala de 1:10);

b) um pormenor igualmente em. ges-
so modelado em tamanho definitivo, es-
colhido pelo coneorrente, entre os mo-
tivos do seu projetw;

e) uma .succinta e clara exposieão do
projecto e a declaração do custo tola) do
monumento. coneluido e collocado no
local respectivo. presupto a ser inaugu-
rado a bem assim. uma especificação
das snateriaes que serio empregados e
de toda a parte constructiva.

5.° O custo total do momento, collo-
cada no local nãe poderá exceder da
quantia de (treta mil contos do reis),

.0U0 :0008000.
6' Os projectos e respectivas descri

pções deverão vir assignados por uns
pseudonyrno e acompanhados de urna
cobre-carta fechada e lacrada, tendo ex-
ternamente o mesmo pseudonymo e no
jnterior o nome e o pseudonymo do
concurrente. De tudo será passado re-
cibo ao coneurrente. Só depois do jul-
gamento, é que serão abertas as sobre-
cartas, contendo os nomes dos condir-
t entes premiados, sendo as restantes
com os respectivas projectos, postos
disposição dos teu auteres.

Deeorrides os 30 dias„ cessará toda a
Reaponsabilidade de extravio dos, mes-
as:los. -

7" Não terão toinada.s ein aorisidera-
101- WfOit4figtOtti.4011141.# lã% dq

-
prazo determinado IleSte edital, embora
melem com a justificatisa de força
ma da

sae Os projectos classificados ficara°
de propriedeare . do GOVeruO, que deites
dispurá reino entender.

e° Em igualdade de rendiçÕes com os
aal ' stae estreeeefroa serei( preferidos
os projectos dos 'artistas naeionaes.

ID. O concurrente mie, per ineio da
imprensa ou per outro gre l quer meio
• publindede tornar em pecido o seu
preacto e pseudo:asma será desclassi-
ficado.

11. Aos autores dos projetara Messe.
ficados em ir. r e 3° togaria sere° con-
tendes, respectivamente, os premies de
50-.000, 25.000 e 15.poc francos

12. O julgamento será in'iciado logo
em seguida ao encerramento do coa-
curo e semente aes membros da rom-
xr asilo e sf-4:15 nuxiliares, será permitti-
4h. a entrada no !real via que forem de-
positadas as maptzettes

13. A exposição gere feita logo -após
O julgamento.

11. As maqu-ttes serão endereçadas
ao Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores.

15. O rOvertiO reservar-se-ha o di-
reto de *tintinar a rencurr entea. si ne-
nhum dos projectos apresentados.: lar
juleedo di gno de considererão, abrindo
nova concurrencia, por igual espaço de
tempo.

16. Os projectos e 'os demais do-
ei:mentos deverão ser entre_gues no dia
de que traia e clausula 4. .sendo nesta
Capital a entrega teia Directoria Ge-
rat de Contabilidade da aetretarin de
Estado do 74inisterio da ausliça é. Ne-
gocioS Interiores e nas cidades de Paris
e Roma ás . respectivas embaixadas do
Brasil. as quaes es eavierão á referida
directoria, onde em dia previamente de-
terminado por edital. serán abertos,
conjuntamente, os envolucros de todos
os projectos e dortimentoe anresentados.

Directoria da Contabilidade, em 19 de
julho de 1922. e- Pereira maior. dire-
ctor geral.

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENcIA PUBLICA PARA A EXECUÇÃO
DE VAIA ESTATUA AO GENERAL PINHEI-
RO MACHADO

De ordem do Sr. ministro, faço 'pu-
blic,o que, nos termos do § 2°, do art. 3*,
do decreto re. 4.526, de 26 de janeiro
de 1922, fica aberta; pelo prazo de trai-
ta dias, a contar da data da publicação
deste edital, a concurrencia publica
para a execução de uma estatua ao ge-
neral Pinheiro Machado, a ser erigida
em uma das praças desta Capital, se-
gundo a ~tette classificada em pri-
meiro Jogar no concurso a que se pro-
cedeu em outubro do corrente anuo o
de contei midade com as condições abai-
xo enunciadas:

1 4, os conourrentes oeverão apresen-
tar nesta directoria, as quatorze horas
do dia treze de janeiro ,de 1923, em re-
união presidida pelo director geral de
Contabilidade„ as suas propostas em
tres vias, fendo uma devidemente eel-
Ioda com a declaração do nome r re.si-

Ob eoneurrenoes deueeeo acene
ter as mas peopostas deetro et trete-

- mento ap T estado pelo :laser de eia.
• vAnte ee1icda CM primeiro togar;

O) em igualdade de condioões com
amar da muquette, terá elle preferen-
cia;

e) no case ec aua ser a proposta ac-
" ce .lá a -do autor , ta- snuTat.tte, fita *
p opunente (.colido iia ob l egeaso Ide
contribuir cum 10 To park.' a iisCaliza-
ciio da .xecução da obra definitiva, pelei
seu autor;

d) o pagamento correrá por conta da
credito de trese.ntos contos, aberto pela
deelo n. 15.334, de 26 de janeiro de
1:122,4 4eduzido o premio de dez, conte
de r is, cago ao --autor do projecto pre-
ferido, de conlannirlade com o disposta
no ant. 40 do decreto n. 4.526, citado,
e será feito, em quatro pre,staoões
saber:

le quando ter -assignado o tootracto
' 2'. quando a parte da esculptura esti-
ver toda modelada e, depois de appro-
vada pelo fiscal o pelo representantq
do Governo, liassada a gesso;

lia quando todas as peças de escuta,
ptura estiverem fundidas em bronze; -lis

quando o monumento for entregut1

ser*
e).o autor do projecto premiado, cas

ão venha a ser o constructor, ser
fiscal da execução de seu projecto, mel
diente, gratifienap paga pelo constru-
aor e que devera ser incluida no orça-.
mento da obra, de accôrdo com a letea
Ira e;

) por occasião do pagamento de cedia
prestação será exigida declaração eseraa-
pta do fiscal de que o trabalho feita
tem a sua approvação;

g) os concurrentes deverão provar à'
idoneidade profissional para execute:a
da obra de arte, para o que apresenta-
rão, juntamente cem as propostas, pilo+
tomphias e quaesquer outros doa
cumentos que" provem já terem exee
enfado trabalhos dessa natureza:

h) lavrar-se-ha opportunamente, ald
Secretaria de Estado, o respectivo cen-
trado, • obrigando-se. então, o con-
currente acceito a fazer previamente,
tio Thesouro Nacional, um deposito cor-
respondente a a Vo do orçamento gera/
da obra;

i) o Governo reserva-se o direito de
annullar a concurrencia, ai assim julgar,
conveniente, sem que ao , concurrente,
cuja proposta Per mais barata, assista
direito a nenhuma reclamação, sobi,
qualquer titulo invocada;

j) em caso de absoluta igualdade,
será dada preferencia áquelle que, ene

cão.
Baixo relevo, em bronze.
Estatua, em bronze ....
Figuras da Lei e da Re-

publica, em bronze .
Embasamento. .
Trabalho do artista. .
Gratificação ao fiscal ..

e prorupto a eer inaugurado;

- carta fechada, offerecer maior redu-
cção;

L) o prazo para a entrega do monu-
mento será de dezoito mezes, a contar
da data da publioRçãca do PIC-5C10.
edital.	 -

Orçamento:-

• Parte granitica e constam-
110:000$000

80 :00e$0e0
10:0004000

—20:000a0130
14:01000'

dei.k,•na do prooOnente, em envolucro de-	 Directoria da Contabilidade, 13 de
‘'"'""ente 1acçso, m ‘eguinteg dezembro de 1922. — fierm
DaSes.ii	 •	 "" •	 "-	 gte..Z111Qh• _
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Direcarnaa de Contaiísimad;

collounagxaç

De ordem do Sr. miaistro faço publico que, nesra dire-
ctoria, serão recebidas. nu dia 26 de janeiro aorrenta. proa
postas para o fornecimento . durante o anuo 2orrente de 1923,
ás repartiçóes dependentea deste ministerio . eacepto á Policia
Militar do District° Federal. o Corpo de iionibeiro. a a De-.
parlamento Nacionai de &lucre Publica, dos artigos constantes
tios grupos,

GRUPO ;,	 u:SNEROS ALIMENTIGIOS

,Numero de ordem - Artigo - Quantidade :,- Preço
maxono por unidade

I i .: Assucar de	 s ., kilo.	 ,87.831......araapia.,e-, 8750
28.	 Chá preto. kilo ....:.....,,,,a.„.e.._:.,. 	 235 26$000
29.	 Chá verde, kilo .	 ....a....a....e.....aaa,	 3 26$000
37.	 Ervilha. kilo . .	 ......... . aaa.....,, 	 a47 "4600.
40. Farinha de mandioca, kilo . :........A	 263.358 $440
42. Farinha de milho, kilo • .,..aa..,..,..aa	 56 $550
49.	 Louro	 kilo	 .	 	 f. ,	 ,,..,n .:,/,	 -	 42 58500
50. Leite condensado, lata . .	 --	 1.912 2$600
54.	 Manteiga nacional, kilo 	 • a sora- .7, q 	 .11.416 ala.000_
56.	 Massas brancas	 kilo 	 	 L.	 ...,	 13.599 ifS;500
57.	 Maasaa amarella.s, kilo . . :2,, •• ... •1 	 a..920, 18000
66. Passas. tudo	 . 	 68500
72. Rhum oa Jamaica, garrafa	 	

a-	
a: 15 128000

86. Virmo do Porto. Macedo garrafa...; 	 <1..	 17 48:3e0
87, Vinho virgem, litro . 	 .......,-..,, 	 A	 ft.i	 :42 2$000

GRUPO 18 -- - nnJECTOS DE EXPEDIENTE
238. Marroquim,	 aorea	 diversas,	 peites •

da . 10 pés quadiados . 26 35$00a
313. Papelão em folha_ nacional, 230 $950
361. Individuaes dactylosaopicas 	 ama, 25.000 $050
364	 Carteiras do identidade,	 eleitoraea,

uma. 3 000 $100
365. Carteiras do identidade	 mod	 fran-

cez, uma '	 300 3$50,
372. Carteiras de identidade, 	 mod. por-

tuguez.	 arria 10.000 4500
373. Attestados e folhas corridas, uinaa.,.
374. impressos para informaçõts (A), um

4.000
•.000 $100

375. Impressos para informações (B),uni .000 $050
376 . Registos crinainaes
377.	 Registos civis,	 um .	 .....

1.500
9 000

$150
$150

378. Impressos para prornptuario, ama a 2.000 $300
379. Cartões alpliabeticos (A). um . s....a,
380. Cartõea alphabeticos (13). um .

9.000
a 500

$920
$050

381., Livro para registo 	 de	 identifica-
ção, 100 fls..	 m , ,ja 25$000

Condições-
1. • - Todos os artigos serão de primeira qualidade. de-

vendo as propostas trazer preços para todos os artigos e se-
rem entregues no dia oeterminado pata o recebimento em eu-
yeloppes fechados com a indicação do grupo.

2. • - As proposta :lerão feitas em tres vias, em ainta
preta, rnanuscripta ou feita á. machina em papel de 0,33 x
3,22, sendo a primeira sanada, convenientemente datadas e
assignadas sendo nonas especificados, sem acerescimos,
emendas, entrelinhas, razuras ou resolvas eu algarismos e
por extenso, os preço do cada um dós artigos, não sendo ta-
criadas em consideração as que não tenham preços para todos
OS artiedos, nem os artigos cujos preços eatejam acima dos asa

,tabelecalos como maximos da base constante deste edital
3. 1 - Os proponentes. pedindo inscripção. apresentarão,

cara • ulganzento de sua idoneidade, até ás 15 horas do dia
25 de janeiro, em ariginal, seu contracto social, desde
que tenham socios, e, no caso contrario, certidão da
Junta Commercial. indicando a importancia do capital com
que giram na praça, registrado até 31 co dezembro findo, asai
de comerciante matriculado na referiaa Junta Commercial;
e bem *iria o conhecimento da deposito a que se refere a con-
dição seguinte..

4. • -.Cada proponente -depositará préviarnente no The-
aouro -Nacional, mediante guis. expedida por esta directoriz,
a qual sa dará sámente até ás 14 horas do dia 24 dé jan.eiras
a quantia de 5:000$, em moeda corrente, em apolitea
portado.	 dividua publica ou letras do, Thesouro Nacional?.

- Dar-se-hão guias para a deposito de garantias dei
proposta, sémente aos commerciantea que exhibirem os uni-
mos talões originaesr de. impostos- da Prefeitura Municipal e
Thesourp Nacional, inclusive o imposto de renda dg Mitiaçà
ano .° coocerzeges aos arti gos oue desejam bilaeclego -

- Lavra-sa-na opportanameLte. na dearetaria de
-Estado, um contracto, obrigandu-se então os contraciantes aq
deposito correspondente a 5 % da fornecimento integral de
um anno.

" As propoataS serán aecaibidas, anertas e lidas deante
do concurrentes, em reun:ão que 'cera presidida pelo Sr. di
ecto,.gei ai da Contabilidadr a realizada na Secretaria do Es,

tado oa ,iustiaa e Negoc:os fraarim es, ás 14 horas do dia 2A
de janeiro, perdendo a totandada da caução feita o zoai-
mareiam° que. dapois de niscripto, deixar dp apiesentag pra-
posta para foinecimento..

8 a - Antes de aualquer decisad as propostas erã ptia
blicadas na integra	 --

9. • - Fica entendido _ide o proponente preferido para al
fornecimento total oa parcial, recusando-se a assignar o con-
tracto dentro do prazo de cinco dias alieis a aontar da data
da publicação no Diano ufficiat do edital que por esta dire-
ctoria: fôr expedido, perderá o direito a caução feita para a
apresentação da proposta.

• 10. • - A inscripçâo encarrar-se-ha as la horas do dia
25 de janeiro. O concorrente que até aquelle dia hora não
tiver feito o deposito no Thesouro Nacional e mia exhibir
Lesta directoria o documento ccrniprobatorio da atição feita,
não ficará inscripto, nem podada ser recobida saia proposta
no dia determinado neste edital.

O contractante accei'.o 'Lica obrigado a satisfazer
OS pedidos ae fornecimento no pruri de quaienta e oito ho-
ras (48;, que se seguirem ao recebimento dos mesmos, quan-
do se ',rata do fornecimento quinzonal e não depende de
confecção e, nos demais aasos • a enti ai som os artigos na hora
t; dia fixados, incorrendo na Multa de 10 % sobre o valor dos
pedidos que deixarem de satisfazer no . arazo estabelecido.	 .

Si essa demora exceder de 48 noras em qualquer doa
casoa acima se applicará a multa de 25 % sobre o vaiar 'dõ
pedido, e a 50 asa si o excesso fôr maior de 15 dias ou n°
caso de rejeição dos artigo& provada a sua má qualidade se-
rão os artigos irnmediaaarriente adquiridos no mercado, cor-
rendo por a,cnta ces conaractantes o enesgo da despoza quet
possa haver,.

12 -- Os centrados poderão ser iescindidos, quer haja;
ou não proposta da fora:cariar nesse sentido, quando aban-
done ou redizia saGsfazeil os eledidoa,.aujeitando-se, porém, á
perda da caução que revertera á Fazenda Nacional.

13.' - O Governo rcaerva-se o direito de sou:11;11 yr a con-
currevcia si assim julgar conveniente. tem que ao COLICUrrel/-
te, cuja proposta fôr mais, barata, assista direita) a nenhuma
reclamaçao sob qualquer titulo intocado,

14. • - Os fornecedores venderão aos funccionariOs da, Se-
cretaria da Estado os artigos de que necessitam para consumo
pelos preços do eontracto, com pagamento á vista.

- Fica livre ao Governo o direito de escolha* os arti-
gos mais barato. de cada proposta aaairn como o de adquirir
quantidades moam es que as constardes da tabella junta ao
edital, sendo porém. o fornecedor. .'brigado. em qualquer dos
casos, a manter os preço conta miados.

16as - Os fornecimento serão feitos estridamente dentro
das verbas votadas, obrigando-se os contractantes, caso haja
recursos consignados ert lei e necessidades de maiores quanti-
dade., a .-nantei os preçOs contractados.

47. r - Todos os artigos serão postos a custa daa contra-
ciantes nos togares qae forem indicados, aom excepção dos
destinados a. Colonia Correccinnal de Dons Rios e ColCnria de
Alienados da ilha do Governador, que serão entregues no
ponto de 2mbarque, tendo rejitada., no acto da reeebiarrento
ou de conferencia OS que não estiverem nas condições estabele-
cicias

18 - s pi opoátas, cujos; preços deverão ser em moeda
nacional . não poderão conter sinace urna formula de completa
submissão a todos as clausulas . deste edital, não se tomando
em consideração qualquer offerta de vantagens não previnas
no mesmo nem as que contenham apenas o offerecimentaa de

	

.	 .uma reducção sobre a proposta mala barata.,
19' - Em caso de absoluta igualdade, será dada prefereri-',

cia áquelle que em carta fechada offerecer maior redacção.
20. • As contas do fornecimento sara' apresentadas ás te-

. 20.' As' contas do fornecimento serão apresentadas ás re-
partições até o dia 5 de t,ada mea incorrendo na multa de
100$ os contractantea que não o fizerem.

21. • - Os contractantes sujéttar-se-hão aos descontos da
importancia da multa nas quantias que tiverem de receber ou
nas canções feitas narra garantia dos aanztraotos, ficando, nesse
caso, obrigados a completal-as logo &apoia dr ter, recebido a
intimação, por escripto, para teg fim expedids.

20. • Os contractantes ficam Obrig ados a Pagar o 843110 pro-
porcional, .egundo a lei dg gen% que-vigorar, em estampilhas
appostas ao contracto.

Directoria Geral de Contabiridade, 	 janein Lie j.9g3a
à-, piores Junior, director geral ¡Uterina" -
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Data da infracção

Natureza da infracção Observações
Dia I	 Mez lAnno

Janeiro3

a
.
a
a
a

a	 a
Interromper o transito 	
Lanterna apagada 	
Desobediencia ao signal 	
Eacesso de velocidade 	

Amador.p

Motorista.

a

a

a

o

a
a
a

Ausariar passageiro 	
Contra mão. 	
Excesso de velocidade 	
Lanteina apagada 	

D a Interromper o transito 	

a
Desobediencia ao signal.

7!	 a

21,

Ploprletario,
Motot ista.

- o a •
11,

a

a

a
a
a
a

9,	 9

a	 D

IP	 X.

O

W

a	 s,

a
a
»

Proprietario.•
Motorista.
Proprietario:

•	 a
a
a
a

Interromper o transito 	
Desobediencia aosinal 	
Angariar	 .
Desobediencia ao signal.

a	 a

Motorista.

Proprittario.'
a

a o
a

a
Estacionar em lugar não

parntitifdo-

Motorista.

Desobediencia ao signal. Proprietaria.

a

Angariar passageiro 	
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signal 	

Motorista..
a

Lanterna apagada 	
Desobediencia ao signal 	 a

a a	 a Proprietariow
. a Excesso de velocidade... Motorista. .
a Desq,bcdiei,cia ao signal. Proprietario.

. Motorista.
c Excesso de velocidade .. Proprietario.

a
Desobediencia ao signal.
Excesso de velocidade..

Motorista.

a a	 a •	 a

a Desobediencia ao signal.
Proprietario.
Motorista.

a a »	 a
,

s
Excesso de velocidade 	

7*

Proprietario.,
Motorista.

a
a

Desobed/lencia ao sigtal 	
Lanterna apagada 	
Deso'oecheacia ao signal 	

Motorista.
a

a Excesso de velocidade 	 , Froprietario-
a a.

a
a Meio lio e o bonde 	

Deaobadiencia ao signal 	
leotorista.
f raerietario.

0 •» Motcr ista.	 •

o
s a

Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao sig..al 	
Contra mão de direecão 	 i

Amador.
Motorista.

Inspectoria de Vehieulos do - DrairIcto Tederal
.	 ,

Pelo In esénte edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para respondas' por infracçbdtf
tio regulatnel.to do transito,- na 'conformidade do art. 305, § 2°, os proprietarios e Conductores dos vehicutos abaixo dia-da--
Minados;

I
I	 2 EspecfeNome? I	 ã do vehicido

2- •

Alfonso A. Ferreira 	

Francisco Fernandes 	
José Cruz 	

*The Rio de Janeiro Light and Power 	
Aagusto de Caivalho
Julio V. dos Santos 	
Valerio A. Gonzalez 	
Bernardino Rodrigues 	
Rezende S. Santos 	
Companhia Transporte e Carruagens 	
Arlindo V. Ramos 	
Francisco P. dos Santos  - 	
Luiz A: de A. Ramos 	
Irineu Marinho 	
Luiz R. dos Santos 	
Joaquim Vieira 	
Pedro S. dos Santos 	
José G. de Oliveira 	
.Armando F. Pinheiro 	
Joaquim Pereira 	
José F. de Mattos 	
Agostinho Teixeira 	
Antonio M. Valentim 	
Manoel J. S. Junior 	

- Alipio dos Santos 	
Constantino Santiago 	
Carlos D. da Silva 	
Avelino J. S. Rego• 	
Studebaker do Brasil 	
José da S. Santos 	
José M. Costa 	
José Pinto 	
Antonio Severino 	
Dalmiro Fernandes 	
Altivo C. Couto 	
Antonio A. Montenegro 	
Antonio D. do Amaral 	 ..
Aloacyr M. Costa 	

J. Gentil Filho 	
genito A. J. Morne 	
Abulai° M. Portugal 	
Alexandrino J. de Almeida 	
Armando M. Loff 	
Manoel E. Ferreira 	
Manoel' É. da Silva 	
Constantino R. Costa 	
Waldemar M. Rezende 	
Dr. Mario V. de Figueiredo 	
Jpão M. L. Braga 	
Studebaker do Brasil 	
Oscar G. Sant'Anna 	
Americo P. da Silva 	
America Pereira da Silva 	
Companhfa America Fabril 	

. Albino A. Pereira  "
Martins João 	
Banco P. do Brasil 	
Antonio M. Soares 	
Francisco A. Palmeira
Mnnoel H. dos Santos
Luiz C. Martins 	
Jeiro Jermam 	
Manoel M. S. Junior 	
Dr. Mario de A. Lima
Entygdio M. Vallim 	
Roberto L. Palio (Dr.)
Einydio Carta:iro 	
AalarnaorP01. da Cruz

• •	 •

44 Automovel

62
226
385
412

	

458	 a
533

	

- 579	 a
(J76
949

	936,	 a
1.102
1.156'
1.2141
1.256!
1.316;
1.533:

1.271
1.7ó6
1.850
1.880
1,952
2.031
2.076
2.200
2.210
2.3J6
2.431
2.436
2.523
2.557
2,5C5
2.570
2.044
2.671
2.845
2.871

2.925
3.135
3.272
3.407
3.476
3.490
3.f74
3.8a9
3.893
3.9-11
4.083
4.216
4.222
4.234
4.254
4.316
4.36
4.40
4.415
4.r41
4.734
4.8a5
4.883
5.131
5.191
5.195
5.215
5 300
5.358
5.420

1923 Não diminuir a marcha Motorisla.

	

no cruzamento 	
.'Latiterna apagada 	  Proprietario

Desobediencia ao signal 	
a	 D

Excesso de velocidade 	  Motorista.
a

> Desobediencia aao
1Proprietatio.

a	 a	 a

a ¡Lanterna apagada 	
Desobedieucia ao signal 	  Motorista.
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40 Data da infracção
IO

n•• Espade
Nomes

jli
[

do vehlculo
Dia I	 Mez Anno

Standard O. C.	 o/ Prazil.. ••••/ 5.452 Automovel Janeiro	 1923
Joaquim	 8,	 Proença ........ .•111.• 5.442 n
Alberto D. Harniardes 	 O•	 • 5 :113 a
Lavanderia C. Responsabilidade
Dr. João Borges

5.5341
a

•

Renato Moera.	 	 5,5701
Studebacker do	 Brasil	 .. ...... 5.609!
João C. Xe mi ( es 	 5.664! 3

William	 ,Vloura.	 .	 .....	 .„ . „	 5.734;
Roberto D. Lopes 	 5.802!
Manoel dos Santos.. 	 0.4.	 5.902! 11

lnspectoria de Vehiculos, 8 de janeiro de 1923. — O inspector, D. Bernardes.

4

	

Lanterna apagada....	 Proprietario.
F.x.-esso de velocidade.. Motorisia.
Ixterromper o transito...
Desobediencia ao signal. Proprietario.,

»
Excesso de velocidade.. Motorista.
D:)bediencia ao signal Proprietario.,
Excesso de v.ilocidade . Motorista.

a :não . 	
Detiebediencla ao signal.
Excesso de velocidade,.

	 Nindeffia"

Policia Militar do District° Federal

REFORMA DE ,ARTAS DE VIANÇA

As costureiras que, no corren:e anno,
desejarem vnitinuar a ianufCiu , a , pçç.as
de fardamento para a corpPrnw, deverão
reforinar, na Intendencia I. as suas
cartas de fiança, até o dia 27 dc.te niez.

Intendencia Geral, 5 de janeiro ae. 1923. —
Iodo Gonzcs Ribeiro Fiiho, tei,cnte-coronel.

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDEN1IFICAÇÃO E DE ESTATIS-
T1CA

Faço publico, para os devidos hns, que
obtivera segunda via de cadeira eleitoral
os cidadãos seguintes

Alfredo Gouvéa, protocollo, 34.419
Mario de Almeida, protocollo, 62.905
Vicente José Soares, protocollo, 19.810
Sebust;ão Messias do Nascimento, proto-

cofio, 5C,.514 ;
Manoel Antonio dos Santos, prctocollo,

46.964;
Abdias Lobãos, protocollo, 42.428;
Manoel Luiliau• Pereára, protoco1lo

42.14,7j_	 -

Candido Garcia, protocollo, 63.722
Leonardo de Albuquerque Muniz 'Tillo,

protocollo, 24.948;

Antonio da Silva Rios, protocollo,
Francisco Alves Ferreira lunior, pro073

collo, 58.970
Cidio de Castro Guidão, protocollo,

54	 2;
Ernesto Pinto Monteiro, protocollo,

_3.809
Diogene,s José de Medeiros, protocollo,

47.957

Aurelio Cunha da Costa, protocollo,
39.675

Sevado Baptista Santos pyotocollo,
4.718

Waldesnar da Silva Moreira . protocolio,
66.805

João Augusto Pitta, proto:ollo, 19 994
Francisco Chianello, protocollo, 14.992
Y.aro Ribeiro da Silva	 protocoilo,

-10.G22 ,
Jay-nie Francisco Canijo, protocollo, 35.159;
Manoel Domingues Macedo, protocollo,

10.263;
Manoel Antonio Barboza, protocollo,

96.741
Leonardo Lourenço dos Santos proto-

collo, 55.846.

Em 5 de janelio do 192,3.-0 directer,
F..dgard &Ma COITCia.

Policia do District° Federal

1NSPECTORIA DE VEII1CULOS

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 10 do corrente, ás 8 horas
e 30 minutos, nesta inspectoria

João de Souza, Alvaro Carneiro de Araujo'
1..1 , iz Pinto Fontes, Antonio Mo iteiro, An-
tonio Ferreira da Costa, Joaquim da Costa
Carvalho, Antonio Conta da Silva e Emilio
Cravina.

Turma supplementar

José Joaquim Machado, Jose da Costa, An-
tolo Martins Juniot, Milton Moura, Pedro
Rcdrigues Soares, João dos Santos Figuei-
redo e José Ferreira dos Santos.

Prova regulamentar

Octavio Baptista.

Prova regulamentar e pratica

Francisco dos Santos Rosa e Domingos
Lourenço Bolota.

inspectoria d Vehiculos do District° Fe-
deral, 9 de janeiro de 1923.—a. Banzardes,
inspector geral.



Espade

Dia 1 Mez 1 Ano
do vehleulo	 r

il
I

Data da istracçio-

Desobediencia ao signal Proprietario.,
.	 »	 a	 .	 Motorista.

	

Excesso de velonidade... 	 a
Não diminuir a niárcha no

	

cruzamento.............	 a

	

. Contra mão da direcção.	 a

	esobedalicia ao signál.	 ?n

assar em logar não per-•

Charles Flue 	
Manoel de -0. e Silva.. 	
Domingos A. Salgueiro.. .
Eduardo Date 	

Off.
8145,,d.

......

'
• 1,

mittido.	 	 	 •	 •
Não	 businar no	 cruza-

mento 	 .
Desobediencia ao signal.

' a • •	 •	 - a 21

a 3,
a

Recusar passageiro 	
Contra mão 	

lb

a• • a Lanterna apagada 	 Proprietarioi
71*

!

• D

a
Desobediencia ao signal 	
Não diminuir a marcha

no cruzamento 	

Motorista.

•	 .8 •

a a Desobed:encia ao sigaal. .
a a Lanterna apagada 	 Proprietario.
a a a	 a	 	 Motorista.

• a
a

Estacionar na curva 	
Desobediencia ao signal 	

•	 ,
»

a . • •	 •	 • Proprietario.
21è • a	 a	 a -a

w I P a	 a	 » Motorista.
a
w

a a D

a

Lanterna apagada-, . •
Desobediencia ao signal.

a

a • •	 a	 a Proprietarig.
a, a a

a

a
la

Parar em logar não per-
mittido 	

Não diminuir a	 marcha
no cruzamento 	

Desobediencia ao signal 	
Angariar passageiros 	

Motorista.

a
a
•

O

a

a
a

Desobediencia ao signal 	
)8	 a

Lanterna apagada 	
Desobediencia ao signal 	

Proprietario.
.
a
a

,s ,. Excesso de fumaça 	 .Motorista.
w a Excesso de velocidade...	 a
c a Angariar passageiro 	  Proprietario.
a. • a

a
Desobediencia ao signal 	 'Motorista,,
Angariar passageiro 	 	 a

a » Desobediencia ao sigeal. 	 a
a a •	 1.	 1. ).

a a

•
•

,	 a	 *	 26,

Lanterna apagada 	
Passar em togar não per-

mittido 	

9

3 ,

•
• Abandonado 	  Proprietario. .
2o Desobeliencia ao sigrral. Motorista.
• •	 •	 •	 Proprietario.
• •	 •	 •	 •
•

a

Não diminuir a marcha
no cruzamento 	

Desobediencia ao signal 	
•
•

a

•

a

Não diminuir a marcha
no cruzamento 	

Não diminuir a marcha
•

a •
r O cri.z mento 	 	 .

DesobeTeicia ao signal 	  Motoristae
a. • Para: eti, ;ogar	 não per-

a

0 , ittlio 	 	 i	 a
Parl: eu legar	 não por-,

mittido 	  	 1	 •
a •

a
Contra mão 	 'Proprietario.
Exccaso de velocidade 	 Motorista.

11,

;

a

a

a

.

Não diminuir a	 marcha
no cruzamento 	 •	  Proprietarise ,

Desobedienciaao signal 	 ,

A

12468	 uarla-feira	 ,	 'MARIO OFFICIAL;	 Janeiro de 1923

!assentaria da Yd11400 11 4. District° Mola

Pelo presente edital ficam notificados a conçarecer nesta inspeÇtoria, destra do prazo de 48 horas, para responderem por
Otracçõcs do regulamento do transito, na conformidade do art. 46, §2', os proprietarios e conductores dos vehiculos abaixo dis:
'Ominados.

-

NOrne3
-

Natureza da infracçAo Observações

	'...11111~1§,

Automovelt
•

4 janeiro
•

023
ai.

• rs s

a
,a

a

:r

,

D

a

pe.

	 44888

a8a8

Dernardino Ferreira 	 NIA

Manoel de Magalhães 	
Joaquim Victorino 	
tfranquilino I. Pereira 	
Ernesto P. Walvar 	
Antonio M. Daatas 	
José R. da Silva 	
Jayme M. H. de Sá 	

José 0. Cruzeiro 	
.A. Vasconcellos	 Comp
Francisco Manoel 	
Martinho J. Fernandes 	
Ernesto da S. Carneiro 	
Rarnato A. Parta 	
Erasmo A. Junior 	
Manoel A: dos Santos 	
Oscar P. da Fonseca 	
José Odrasouso 	
Manoel T. C. Brito 	 • •
Antonio Ferreira 	

Manoel J. Rodrigues. 	

Carlos P. de Carvalho 	
Euclydes P. Ribeiro 	
A. Vasconcellos & Comp'
Ferdinando	 r 4 a 	
A. Vasconcellos & Comp
João Gonçalves Tosta 	
Abilio Arnorim 	
Manoel A. da Cunha 	
Luiz A. Ribeiro 	
.J. P. Moraes., 	
Antonio S. S. Benta 	

Wanoel C. Gomes 	
'José da C. Pereira 	
;José Pereira da Silva 	

r
osé Victor da Cunha 	

Antonio D. Gonçalves 	

[

,
Coelho e Dias 	
Raphael Garcia 	

!Manoel A. Velho 	

p
sé de Q. Fernandes 	
sé F. Moreira 	

'Manoel R. de Albuquerque 	

'Mestre & Blatge 	
'Fortunato de Mattos 	
.0Iyitipio A. de Moraes 	

•M. D. Looes 	

22
$2

251
- 428

496
• 540

548

601

647
- 795

843
1.015
1.110
1.184
1.262

1.266
1.267
1.342
1.407
1.424
1.442
1.503
1.655
1.678
1.763
2.012
2.247

2.310

2.340
2.440
2.461
2.351
2.395
2.440
2.429
2:436
2.451
2.461
2.535
2.637
2.715
2.752
2.777
2.782

2.925
2.987
3.218
3.225
3.255

3.439
3.565

3.596

3.613.53

3.825

3.875,
3.38V
3 .A18

3.923;

Francisco C. Magalhães 	
'Antonio Q. de Mattos
'Antonio J. da Costa 	

•Ir
'

...

41. Gentil Filho 	
..Seraphim Gomes 	
losé 01 Mendes 	

A. Fabrica Bernigues
Xedro A. F. da Silva 	
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Natureza da infracção	 Observíndes
&pede

do vehiculo

da infracção

Dia I Mez !Anuo
Nomes

Benjamin F. G. Filho.......

Eraneisco da C. Pacheco 	
Armando J. da Silva 	
Carlos D. de Oliveira 	
José L. D. Corrêa 	 I •
Manoel da C. Menezes 	
Camillo A C. 	
Francisco 13. P. Netto 	  .. •

Deocieciano F. Sampaio 	

Renato P. Menezes 	
Miguel Olivio 	

Francisco Berault 	

Enrico Maeio.. 	
tocelym Waderley.
J. Albino & Comp 	

• Guilherme Fraga.., 	
Waldeniar R.abellO 	
Dr. Souza Filho 	
Tose Maria Freire 	

M. Alves & Comp 	
Antonio Anel 	
losé G. Soares 	

Manoel A. Abrunhosa 	
Heurique Macedo 	
Alexandrino Gonçalves 	
Companhia Usinas Nacionaes 	 .. 	
Ramon Gonzal,z
Commr. ,thate Alvaro A. da Motta 	 .. 	
Edgard de Olivei:a 	
J oaq im B. Kocr.ça 	
Edua:do Rcs",, 	
José de Assmapção. 	
Raphael Pin:ieiro.. . 	
Sa ! vador P. dos Santos 	
Antonio 13. Mello 	
Carlos de Matlos LaratigeitaS 	 ••••4/1“
Luiz F. de SOU7,..a Sampaio 	
¡ququim de Sã Bernardo
njton'o da Rocha 	
jà§0 . Vi4eira 	

yosa5 Jose Pereira

4.06i Automovel 1 4

4.111
4 116
4.128
4137,
4.158
4.165

4.184

4.199

	

4.221 	 0
4.269

4.339

4.328

	4.345	 0
4.516!
4.533'

	

4.749	 0

	

4.861	 0
4.906

4.971	 •
4.975	 •
5.084	 2 •

5.130
5.149	 à
5.3141
5.382'	 A

5.397:	 i
5.410
5.413°
5 442
5445 . 	 •
5.596
5.601,
5.644,	 0
5.782
5.845.
5.676
5.886:
5.896
5.ÉcO,	 à
5.9451	 à

I

Janeiro	 11'23 Pa,• ar em Jogar não per-
mitido 	  Proprietariot

à
9	 ,.

• Contra mão 	

• C .y.1-r;: mãó
> ,•	 -$";•-'.1onado 	

rk f t bejiencia ao . s.i.g.na..1 	 ;I:ttoitao4ristr.a.
9

De,.obediencia ao signal.!Motddsta. .

I	 2
;Proprietarioo,

o

o 'F.,:..npa.ento livre 	IPI-o-	 farlow
. 3 , Esta c i o i'. a I em legar não;

I permittido.	 	 I	 »
P Não buzinar no crnza-:

MI mento 	  , 	 	 otoriSta:
O Lanter_a aparada 	
o l'Fumainio com pt”?.ge.11.o

I PO carro 	 	 .	 1, 	 	 1

à 9 Não (imita& a
no crqza,-;!C!7'n... 	 	 o,

• o	 Lanter.ia 2pagal!.a 	

o i	 -	 1Proprietar10.
o

• o

9	
. i	

Motorista.
Contra mão 	 ,• • Io	 •

1	 ..
9	 9	 ! I' Jigariar ...5ossageI ros...	 o
o o	 'D,,:o:,,a,•in ao signal.'Proprietario,
P 11 : Não t! roii‘ uir a marcha

v...-U, ;,•r	nn c: I -?;'"ent,1 	
o x,	 j)c.':-,Y!i.,ien:itt 1"3 slputl 	 :-rei..íztél.2
à 2	 .,	 9	 2	 :..i.olcrisil.
• o Dar vota eu logar não

2	 o ,Des,..áe'liercie: ao sigLal, A'hador.
O 9 btóriita.1.v terna- apago:l 	  Ma

» Es-so de vooeidade. ,P 7è

á ,t Dtsebediencia ao signa'. ProprietWO.:
O »	 9	 9	 » i Motorista:
o o	 F-xca.:so (1:: v....i.x.dade 	 1	 x.
s	 »	 De::::iNveivnr.1:; a3 tigna1 	 1	 w
s	 » Rtetpu .. pitssageiro 	 	 •
o • Desobediereia ao signal.'Proprietarish
o o	 o	 • Motorista.
9	 .	 9	 à	 á

O 1,	 9	 9	 >

9	 9 E cessa de velocidade 	 	 3

10	 O e L43r paStneire 	
a DeStlietidá to signa) 	  Amador.

à	 à	 9	 à	 à Mototisfad
à 3	 9	 9	 9	 2

O 9	 •	 o	 9	 9
a » 1Proprielario.

-
o a	 9

9

9

a

'

Lopectoria d;SrthialgAKWAL,io d Ifitzklágtora O. aCragger,



Data na infracçáo

Natureza da infracção Observações
Dia blez	 lAnno

a

,aneiro 1923 Falta de, documentos....
Estacionar em lugar não

permittido 	

Motorista.

Proprietario.
• Desobediencia ao signal. Motorista.

• • Não diminuir	 a marcha
no cruzamento 	 a

9 a Desobediencia ao signal. Proprietario.
a 9 a Lanterna apagada 	
* 1 a a• ' »
a a Estacionar em togar não

permittido 	
• Apresentar-se	 sem	 ma-

tricula 	 Motorista.
9. 1. RectiSaí passageiro 	 Proprietario.

a s s• Desotiediencia ao signal.
3,
a

a
9

3.

s
a

s	 a
•

Motorista.
3. a 31 Contra ruão 	 Proprietario.
f D a Escapamento livre 	

•	 • a 1, Não diminuir a marcha no
cruzamento 	 a

a D Escapamento livre 	 Motorista.

a,
a

D .

lb
b

Desobediencia ao signal.
Angariar passageiros 	
Lanternas apagadas 	

a
a

a ! a Desobediencia ao signal.
2• 1. a
s,
1i

*
f # a	 •

Meio fio e bond . ...
Lanterna apagada 	

Proprietario.'
a

a a Desobediencia ao signal. Motorista.
3» IP a• s	 a I>

7 a Lanterna apagada 	
s I» •-• Não moderar a marcha

no cruzamento 	 Proprietario.
» a a Des'obediencia ao signal. Motorista.
a a a Abandonado ....... a
ao

.

I,

a

'a Excesso de velocidade 	
Contra mão 	   

Proprielario.
Motorista.

,	 » a a Desobediencia ao signa'. a
a a a a	 a Proprietario.„. a 3o Lanterna apagada 	 Motorista.
I/

»

a.....„,
a

f
•	 I/

Contra mão 	
Faia volta em togar não

permittido 	

Proprietario.

Motorista.
a ai a Angariar passageiros 	 a
a a a
a. a	 _ a. Passar em togar não per-

niittido 	 Proprietario.
a a a Lanterna apagada 	 a	 -
a a a Desobediencia ao signal. Motorista.
a a a Excesso de velocidade 	
Ir a a Desobediencia ao signal Proprietario.:
a a a Estacionar em togar não

permittido 	 Motorista.
a 9 a Desobediencia ao signal. a
» A .» a	 Xn a

// 15 Contra mão 	 Proprietario.
» » a Desobecriencia ao signal. a•
3,

» »

a

ir
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signal 	 Motorista.

,	 a
a

le,

a
a
11

Meio fio e bond 	
Não dimisuir a marcha no

cruzamento 	

Proprietario„#

a

a'

Lanterna apagada 	
Apresentar-se	 sem	 ma-

tricula 	

Motorista,

- Abandonado..
Estacionar em togar não

perinittido 	  Amador,
Lanterna apagada " 	 .Motorista.4

14 Automovel
9j	 •

154
210

246
272
290
310

338.

350
365
455
486'
524
696
751

i
956

1.125
1.1E6
1 255
I.3u2
1.451!
1.500
1.616
1.6£0
1.751
2.348
2.489

2.537
2 557
2.906
2.951
2.977
3.002
3.079
3.171
3.204

3.360
3.429
3.553

3.552
3.665
4.099
4.128
4.269

4.429
4.447
4.482
4.521
4.735
4.814
4.83
4.918

4.924
5.080

5.083
5.1t0

5.196

1

a
a

a , .
a

a
9
a

a
a

.71.-

ar

3.

a
a

W

r •

2
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Janeiro de 1923

Inspectoria de Vehiculos do Districto Federal
- •

4.- Pelo presente edital -ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro d .o prazo de 45 horas, para responder por infracçõesgo
do regulamento do transito na conforsildade do art. 363, § 	 os propnetnaos c conductores dos vehiculos abaixo dIscrI-
minados.

Noines

Manoel T. Leite. 	
Mario de P. e Silva 	

David P. de Azevedo 	
José F. Alvel Junior.	 .	 .• • • •

Gaoriel t. Barroso_ ..	 • ............
Waidemiro Bernardas
José R. dos Santos	 .	 .
Colombo G. Cs Comp...	 .....

Verissimo A,	 .....	 • .

	

-s. Angelo Quaresma...	 .....	 .....
Emiliano Machado 	  •  •
Francisco J. de Souza... ... • ... ..• • • • .
Antonio F. da Fonseca. 	 ..	 . 	
The Rio de Janeiro Light and Power. 	
A. Vasconcellos & Comp 	
Baptisike Irmão 	 •

Arlindo V. Ramos 	
Domingos G. Rodrigues 	
José de Moura.
Manoel A Carneiro... •• .
José A. Fernandes. 	 • n.

(cise Falcão	 .... .
José André G. P. Frontin. . . ....
Baptista e Irmão.
Antonio T. Gonçalo... . . - 	  • ••
José A. Feijó .......	 ......	 	 ,....
Augusto S. Miranda. . 	
Albino D. F. Garcia. ..

Antonio dos Santos 	
José Pinto.	 . . .
Armsndo Pereira.	 .	 . 	
Antonio J. D. Carvalho.
José F. B. d'Agua.
Soares e Gozzagoin
Ascendino O. Samoaio 
Coronel Farncisco A. Mello. 	 . •s-
Albino G. Azevedo. 	 t. .•

Clarispim A. 14 . Costa. •
José S. de Sá 	
Joaquim G. da Silva.. -

Frank Meyer 	 • ,.	 •	 . • •
Manoel Silvestre.
Joaquim M. de Oliveira 	 .- • •
Carlos D. Oliveira ..... .	 .......
Miguel Olivio... 	 ,

Seraphim Pacheco.- . . .	 • .•-••
Manoel V. Lima .... • • •

Carlos F. Cardoso.	 	  .
Joaquim J. de lenis..	 ...... 	
Dr. Jorge A. Franco..	 . ,.t
José da R. Wargueira.
Julio de Mattos	 .....	 ........
Dr. João Marisho 	

francisco S. Lopes	 	  • • .....

Carlos F. Alfenas...

Otto Krause....
Basilio S. Coelho. 	

Rus H. Pereira . 	

•
E
E

•

Especie
do vehiculo

.....	 .....

• • •

• •

• •



5,200 1 Automovel

5.408'
5.430

5.44/5.476

	

5.485	 d

	

5.562	 •
d .610

5.693

!Lmul
5.900
5.94/
5.987

9

•

•

a

9

a

a.aeiro 1923 Não diminuir a :urdia -no
Mcaarista

Desobediencia ao strial,
•

Meio fio e o boud.......1
Angariar passageiro....
Não diminuir a marcha no

Desodiend.a aa signal.
Lanternas :apagadas
Não alojara.. a marcha no

Não moderar aanarchang
cruzamento 	

	

Desobediencla ao signa' 	
Angariar passageiro 	

	

Desobedierrain ao signal 	

	

Excesso ide velocidade 	

a.

a

•

•

101.ARIO QP710141,10 	 Janeiro aP nerg 1.941

Data da infracção
	 	 1

— Natureza da infraCçãc	 Obeernvhs
Dia 1 Maz fAnnoi

Quarta-feira 10

Especie 1
do vehiculo

••••••n••••••••••••••••~1~

tino J. Gonçalves	 • • *1

Odosio P. Machado...	 ..... • • • • • nn• • • • •
Pedro R. Leite 	 ... • • •••• '41 ••• •

Manoel G. Vilas... 	 ..• • •
Joaquim B. Proença 	  4
FlandSCO j• B• Andrade...	 ••	 ria t. • te , •

Euclides G.. C.arvatito...
Paaheco Gaulea,	 • •	 ***.• * • •
Antoulo 13. dos Santos..... 	 .......

The Rio de janeiro 1,áght and Power..., .....

Manoel J. Maral. . 	  •	 • .•
José B. Videira....	 . 	
Alberto dos Santos 	
Antonio 1,4. da Silva.....• •	 . •	 ••••• •n •• • • •

,•••• •••

brapectoria de Vehiculos, ,0 de "anca° de 1923.-0 :aspecto?, D. Bernardas.

illinistãlo 1a Viaaão e Oras
Publicas'	 •

Administraedo dos Correios de B . Paulo

Peba preaente edita/ ficam intimado.
os !ex-fumarionardos ,desta administração
Angelo C.r.U.U.L0 e Laudgirta !Gnixna.rães,
a reoollierena dentro do prazo de 'trin-
ta dias a uontar da data .da publicação

.deste edital, aos :cofres ,da Thesouraria
.eatleata Rapartição, a inipoilaneia de róis

120200 (cento é -vinte e um mil a du-
zentos reis), cada um, relativa á .res-
ponsabilidade que lhe foi imposta pela
portaria .n. 227141T, de 25 de setembro
ultimo, peioeatravio dos regstrados nu-
meres 242, 740, 2.308, 	 '.5d9, 53,
2.390, 2.380, 502 e 134

Em 1 de dezembro -de 1922. — O ad-
ministrador, Drenisio a(au sestfito de Nen-
don;a.

Estrada de Perro Oeste de Minai

EDITAL DE CONCUMIENCId. d/. .8

ÉONCURRENCIA PARA O :'ORNECIMEN'M Da

2 .̀.).0.000 Nauta:mace DWADE.ins DZ
nuaNcers o ANNO Da 1923	 •

" De ordem do Sr. director, faço puldico
que, no dia vinte e dous do mez de ja-
neiro, do anno de mil novecentos e vinte
e tres, ás trese horas, na secretaria da Es-
trada de Perra Oeste de nine, em .Bello
Borizonte, sab a presidentra do Sr, abafe
de secção da 44 divisão, serão recebidas
propostas para o fornecimento de duzen-
tos 43 vinte mil dormentes de madeira de
lei, de acedrdo com as condiOes atraixo.,

1
oncurronola versatá. apenas sobre o

preço em réis, cabendo a Preferencia V
autor da proposta anais Darairk

ir1
protpostas serão allaredentadas anj

ires vias, todas sem razuras, emendas ou
Que duvida faaa, devendo a primeira

mie otar	 twaluitalswale, -

Os proaonentes
EI

 treardo •":itpCel,;"4,1 na
thea.ourmea da dilstrada	 Beija

ates	 upeeseutaç'ão das .peaaas-
tae, a -quantia de dons -autos de leis

,oaos) -em dinheiro sa 43111 tAulos
tavicla	 feder:al, para garanta a
ase:g-legara ia aontracte que ae :houver
de calebrar, ppraendo essa .aução o pro-
ponente esto:43de si não ..assignae o
illt;53ált) oor.traid,o dentro do prazo de de%
dias, a apular da data do Convite que.
.paaa .esse fim, lite fará a secretaria de
Ids;

• rv
O proponente eszettliido depositará na

thesouraria desta, via-ferroa, atlas da as,
signatura do contracto, uma caução de
cinco por cento (ad ,%1 da quantia em que
importar o fornecimanto, em dinheiro ou
em tilados da divida publica federal, cau-
ada qe garantira a execução do , contra-
ele e. Ài for feita em dinheiro, uão - -ven-
cera juros.

.• A idoneidade -dos proponentes- será
examinada e julgada prevjemerfe;- antes
da abertura das propostas. As propostas
cujos autores não tiverem , sido ulr,aatos
idoneoa não earão abertas -

V/

As propostas serão abertas e lidas de-
ante de todos os concorrentes que se
apresentarem para assistir a essa forma-
lidade. Cada um rubricará a de todos os
maios. Antes de qualquer decisão serão
publicados na integra.

Ai propostas não poderão conter sinto
Lona formula de completa submissão a
todas as -elausulas deste edital e o preço
que :o proponente offerecep.

Não serão tomadas em oonsideração
ladaesquer offertaa de vantagens não pre-
'vistas nem tu propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma redução
sobre a proposta mais barated ,	 ti

VIII
Cada proposta, devidamente .sellada,

será fechada mu envelope •laerado, sobre
qd.al proponente escreverá: Proposta

sts.	 	  (nome do pro-
ponente`.

Esse envalucro deve ser acompanhado
de outro ara ,scparado. contando todos os
documentos que vusam louvar a adaaei-
tia.ie o p acexueenbe, oompnedientledo-se,
ev11-0	 rxi recibos dr quitação da vi-
time callocam idot impostos os, es-
taduais ou munieipaes a que estiver su-
jeito,

171

A Estrada r e dava-se o direito de não
acceitar nenlit./, das proposta apresen-
tadas, ou de ani , 444iar a concurrenem, caso
assim convenha aos seus interesses.

X
'A Estrada reserva-se o direito de re-

stringir as -quantidades pedidas.
XI

Estado, fdrma e dimensões das doia
meai as:	 •

Os dormentes serão perfeitamente sãos
de cerne, isentos do branco. Me terão
fendas, brocas, nós careados ou (mus-
quer outros defeitos que prejudiquem a
sua duração e resistencia. Serão recto%
de secção rectangular, com as faces pus'..
feitamente planas, serradas ou lavradd
machado e os topos em esquadro.

Os dormentes da bitola de 1.00 terãoi
1,85 de comprimento, 0,20 de largura
11.13 de espessura ou altura, e os de bia
tola de 0,76 terão 1,135 de comprimento, 2
mesma largura e a mesma espesstlaa
altura.

Será tolerado:
a) que as faces verticaes, anterior

posterior dos dormentes, tenham
curva, coratanto que a flecha uo
do dormente não ciciada de 0,07;

b) que a sanção seja trapezoidal, letal
é, &ale sejam ,desiguaes as faces horizoaW
Laca, superior e inferior, desde que

 dessas faces tenbkaa largura
ca ialgior a 0.2.03



XIV •
- Made i ras e sua class.lficaçao•f

Pertencem á primeira classe.' '.jacer.
randá enlutam, iacarendá Tosa, jecarand:i
tan, jurai-cauta violeta, ipé tabaco. pe-
reira, oteo vermelho, () l eo pardo, aroeira
do sertão, tapinbcian, suspiro innarello
cancha • preta legitima_ cancha capitão-
tvór brasil sobretiit. peroba rosa
pino° anral•ella, sapucaia Vermelha pão
%erro, goneato uives.

Pertencem á segunda classe: canella
prego, canoa sassafraz. peroba amarei
la. roseira pao Pesa. carvalho . amoreir
urocurana laruinan maasarailduba n,•e
molha sucupira preta, dedal, guaratii
preta e paca ubatan vermelho, angel.14
pedra arapoce v ermelha, araribá roer

•eabully vermelho ou pitanga capebane
gibatão. grapiapunlia ou garapa ama

gossally azeite, guarabú roxo. ma-
rindibá oiti oleo de jatahy cabacinha
ou tiriba. ineuna, cangerana mangalõ,
;apucally vermelho, larnbalol ou pequiá.
limarellinho do sertfio.

XV
Serão rejeitados os dormentes que

não puderein ser acceitos em nen/km-na
das classes estabelecidas coma lambem
serão os qm- tenham side extiabidos de
troncos curvos. embora estejam rectos,
Rpresentando 'fibras cortadas transver-
salmente, bem como os que tiverem as
extremidades rachadas de n10(13 a pre-
Indicar a pregação dos trilhos

Os dorMentes rejeitados serão retira-
dos do recinto de estrada peto fornece-
dor dentre do prazo de um mez a con-
tar da fiza-a da marcação

Excedido esse prazo nenhum direita ,...
terá • o fornecedor sobre ess'e material,
nue passará a pertencer á estrada. •

or.	 I

	A2 banheiras naciOnaes, do ferro fundido, 	 .
' esmaltadas a branco, Rerie A, de

seis pés, com as respectivas tor-
neiras nickola.das iiara agua fria e
quente,. uma 	  .,- 4004G04

O. czixas • de ferro „galve-aisadas. para agua,
:. .. ' capacidade -de • . soo ,•litros, • chbpa

u. 16,' e.J111 as respectivas tampas,
uma .	 r.s..• •	 ..... ka. eia 1041000

"o4.ra
	

DIAR10 OFFICIAL	 ,-artiamou de 19,'43

c) que o:- uorment(„s tenham chmt.."
iões pouco suei...ores ás exigidas pct.
ilausula XI;

èJ)quo. os 'dormentes tenham -branco
:lede •.lue este 0iejd a /11C3 n-:enos.
150 das extremidades e lirtr, teni la a lat..

'aura total de um e .outro !zd' d.ince
horizontaes mais de e.0.3 mie mais d
a.00 nas facas listemos' e t.o.;,,ecates;

e) que os dormentes. tira) qui
nas vivas, desde que cef,a Ledo elo cerne
e a menor Lias tacos lioeizon(aes não tee
!Ma largura inferior a 0,20 . _,

•	
XIII

Serão recebidos com o abatimento
vinte por cento ;20 1°) do preço coro
tractado os dormentes tolerados nr
condições acima, quer na primeira e
quer na segunda classe, não podendo.
porém, exceder de 30 1" do fornecimento'

XVI
Os dormentes serão depositados por

alasses e por bitola, á nrare gm das li-
nhas ein -trafego, centro (ais c-ias
esti-ada, de modo a	 esame e
a marcação .D000ii de	 serão
arruma:tos, perus luro . -.U.oes, ':ri
Mas- .15'7-1/lenta. Dr.() podeoil e	 em
`t‘..atlii pilha sinão dai-Hanka de 	 a sif
classe e uma só b.tota.

-1-
P A entrega dos ,dormentes será folia At'
partes nunca inferiores a Metade do fo.
ta:cimento mensal a que for o con!ra-
etante obrigado e mediante .tr,q'tis.ção
por ecripto ao chefe da linha, quo mdi
cará o dia co recenimeiVo As requisi-
ções deverão indicar os pontos em que
se acham os dormentes. bem como o nu-
mero de dormentes existentes em cada
ponto. Depcis do. dia 25 de pada mez. nata
serão altendide.s as requisiçoea de mar-

/cação de dormentes para completar a.
quantidade a .que são obrigados os for-
necedores no , mesmo niez,

XVIII

'A descarga dos dormente e-.neirn
sim o auxilio durante a marcação e em.
pinurnento immediato serão feitos pot."
pessoal do fornecedor e á sua custa ou,
quando o recl amar o fornecedor, por.
pessoal da Estrada, devendo a importar/.
nia do salario desse pessoal ser pago
pelo mesmo fornecedor, mediante nota
remettida pelo escripturario da ' Dl-,
yisão á Contabilidade.

,1 '.4 mareação dos dormentes será reit,
or empregado da Estrada:
Se o fornecedor não comparecer á,

'Marcação ou não S8 fizer representar,
uOr'era o servie,o á sua revelia, não lhe
assistindo direito a reclamação . alguma'

Quanto a outras condições, o recebi-
tinido será feito de accordo com o ca-
'derno de instrucções o o regulamento da
.4' Divisão,	 •

• XIX'
As propostas deverão ser apresentadas

pareelladamente para cada grupo dei
40.00 dormentes de bitola de Im,100
de 25.000 dormentes do bitola de 0,76 •

XX
O prazo para o fornecimento será do

um rnez para ser iniciaalo a contar •da
data do registro do contracto pelo Tri-
bunal-de Contas, devendo estar termi-
nado em 31 de dezembro de 1923.,

Dentro desses dons limites serão os
dormentes fornecidos sem- interrupção

de modo a que a quantidade fornecif
em cada mez não seja inferior á oiLavt,
par: e* tio Cornet:ir-imoto total contraetado.
Excedido o prazo marcado para o iniciai
da fornecimento será rescindicie, o con-
trario tiP pieno diraito e independente-
mente de acção ou interpellação judi-
cial. revertendo para os cofres publicos
• caio estabelecida para sua garantia,,j

• 0 mesmo Succedera si até 31 Ce
/n.o de 193 não estiver '..erl'oloada 9
fOrneeimentd a que se houver obrigado
O contiactaute:

.	 . XXI
Por qualquer infracção das .7,1auf.

▪

 4.ulaf
do contracto, não sujeita a pena aspe.-
d ai, serãc inirost.as aos contractantes
multa» até C003$ (dons con'...os de róis)t
e o- dobro -nitS• reincidencias. ficando, nal
Ierceira multa ; Tescindldo o contracto,
1.105 termos da clausula XX.,

XXII-	 • -
' No caso do. multa fica. o contractante
Origado a entrar. para a Thesouraria da
V,strada. com a .respective importuneis.
no prazo de quarenta e oito noras a cou-
tar do recebimento . da intimação por es-
Cripta . sob pena de rescisão do coutracto
tios termos da clausula

XXIII
' Eni qualquei preço offerecido não
será acceita fracção inferior a. oiacor•
tata réis ($050),.

XXIV
,No caso de igualdade entre duas mu

Mais propostas, caberá a preferencia ao
proponente que se offerocer a fazes
Maior reducção no preço proposto., ,,

. XXV
0 fornecimento será de 120.000 Cor-

petes para bitola de 1,00 e de 100.00g
'para g bitola de 0,70

XXVI
Toda e qualquer proposta que nãci. es-

tiver inteiramente do accórdo com cata
edital será rejeitada.

XXVII
Não serão acceitas propostas qu

edam aos preços soguintts:
Dormentes
g classe

classe	 	
Dormentes

classjh
2* classe ..,

Secretaria da Estrada de Forro Oeste
de Minas, Bello Horizonte, 5 de janeiro
de 1023., "cio faz, secretario jate-
riflo,	 .

de bitola de 1,00:.
• .1. • •	 •	 •

1 2$000
' de bitola de 0,76.:

2$0t
• • t t	 2$3001

Estrada e ).'erro Central do Brasil
CONCURI1ENCIA PARA O pol tNECINIENTo DE DANNEMAS E OUTROS

ARTicos P:sh.i A 5 Divisão, E,NI /9.23
Concurrencia n. 37

De ordem da diíectcria , faço publico que, ás 13 horas do
• dia 31 de janeiro de 1923. na hrtendencia desta Estrada, na
e.stação Maritima serão recebidas propostas para o forne4,- •
mento de: •

'.	 0 caixas do 'ferro galvanisadas t para egiia,..
capacidade de 1.000 litros, chapa,	 n. 14, com as -.,espectivas 'tampas,
unia

, 100 caixas ,automaticas do ferro fundido,
..	 completas, uma . 	 , - pomo)	 20 fogões de forro, do 1 m00x0m,70, com

I:.	 - serpentina e chaleira, chapa n. 14,
,	 nom cachimbo de ferro fundido e

x 'C	 . chaminés de ferro galvanisado um 340$000
15 fogões de ferro do 1m,00x0m,70, sem?:._.	 t,	 :	 serpentina e com chaleira, chapa

.n. 14, com cachimbo de ferro fun-
'e	-_	 dia° c chaminés de ferro galvani-,	 •	 ., sedo; um	 	 a 8103000

ki.0.90.000 de litros . de'cal de pedra, • em pé, DEa
• .	 •.,-	 ----, 'sticeãs- de-75 lares, litro-  -' 	 $027

00, latrinas	
,

4.-*-	 de louça,- branca; com syphão •v	; 	 - -
hygienicas, unia ......,	 	 -. . 50-$004

e 200$00Q



A contagem dos espaços de tempo sara a partis da data'
do registro do contracto	 Tribufu:1 da Contas,

12800a	 Os fornecedores deverão etibetituir fados os artigos que
não chegaram ao destino em perfeito estado.

A entrega não sendo no prazo mareado, sujeita o contra.'
'tanto a uma multa que, conforme entendimento da adunai&

138$000 trarão. poderá ser até o valor da caução do contracto, sendo
dado novo prazo, si não preferiu administração a rescisão do
contracto, por simples aviso ou	 inoti r icação. ndependante de
acção ou interpellacão judicial com parda da cauçan e same
que assista ao contractante direito a reclamação de aureole
alguma.

No caso de multa, fica o contractante obrigado a entreva
a respectiva importancia thesouraria. ao prazo de 48 horas
a contar da data do recebimento da intimação por escripto, sob
pena de rescisão do contracto, nas eoridiCies já achno estabele-
cidas, si não for cumprida a intimação.

4188000

110$000

OPTIGIAls	 Janeiro do 1923 1273(Olartuale.ra 10-MARIO
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A00 tainpea duplos fle madeira envernizada.
aorn ps	 hubaca de bor-
racha. pai:. as 100 ta i rinas jia]	 .

lavatarius nficam	 loaes, de	 uça	 .1.a
22" x 16',	 501., com salipt,,.t, do
"erro fundido,	 tarneir a e val-
Jula niekaladas. uni

. 110 lavatoaios. naeionacs, de louça baanaa da
25"x ia", n. 501, com supporta do
ferro fuallido ceÁi torneira r,

niLl,, , aidas, aio 	
10 lavataaian naefonaud de ferro fundido

esmaltai, em branca. de 20" x17"
com supo;., fe ira fundido com
tornoira e valvula ifiel,elada, uno

609 moldais quadrados d. , advilhos c.frami
cos.. quadrados lis:a. br.mcos. para
piso, de 0m,.15 a uni. 13 de e
espessura de Orn,015, da Companhia
Cerarmea Brasileira ou equivaien-
es m?	 248500

100 metros quadrados de greAs de eôr (fri-
sos l isos' ale 0111,15 a; 0111075 de lado 0
espessura de 0111.01a para os ladri-•
lhos acima, in2 	  	 	 208000

800 'metros quadrados de ladrilhos cera-
micos. ‘,elogonos. lisos, com tacos

• de nôr para piso, de nm,ia a omAG

	

259 metros quadrados de 0.raaas	 desenito,	
27000de lado e espessura de 0m,Q15, m2

de Om.15 a 0m,16Cle lado, espessura
de 0m,01.5 para GS ladrilhos acima.
ni2	 308000

400 metros quadrados rio ladrilhos eerami.
cos, octogonos, en, relevo, colo ta-'
cos de cór para piso, de 0m,15 a
Orn.16. le lado, e espessura do

	

10P metros quadrados de gregas de eôr (fri-	
2785000m,015. m2

sos em releve) de Om.15x0m,075,
de lado e espessuro de 0111.013 para
os ladrilhos acima ma... .. 	 278500

500 metros cmadril lies de ladrilhos brancos,
ceramicoS paira rodapés com mol-
dura de 0m,15 a Orn.16 de lado e
espessura de 0m,015 para toclof: os
ladrilhos anima pedidos, 	 .

114) enictorins de louça branca com os res-
pectivos registros de metal nieke-
lados sem bico (dimensão mé-
dia;. um	 	  •,
Manilhas de barro vidrado. rectass.

L500 de 0m,10 uma . 	
1.500 de 0m,20, uma
4.000 de Om.30, uma 	

Manilhas de barro vidrado, curvas:
38 de 0m,10. uma ,.	 • _
30 de Orn,20, uma 	
39 de 0m,30, uma 	

Pias de ferro esniattado, em branco
com as respectivas valvulas
de metal:

28 n. 2 uma .	 .	 ;
t2 a. 3. uma
ia milheiros de telhas de barro, planas,

nacionaes,	 typo	 Marselha. mi-
lheiro .	 • ,

5 milheiros de telhas de barro, nacionaes,
para cumieira, milheiro

As000.800 de tijolo: de alvenaria, milheiro 	

' Todos os artigos acima pedidos que constarem no novo
Caderno de encargos deverão ser fornecidos de accôrdo com
esse caderno.

Os preços mareados são os maximos..
Oa ladrilhos e as manilhas serão entregues dentro dos

vagões da astrada, em qualquer estação que tenha desvio,
doutra de um espaço de tempo de 90 dias.

A cal de pedra, ar telhas e os tijolos tal-libem selo en-
tregues dentro dos vagães da estrada e em qualquer eataç5io,
qiie tenha desvio, mas em espaços de tempo successivos de 30
dias, em porções iguaes, taea que todo o fornecimento esteja
terminado a 30 de novembro de 492, ou anises. caso =-
Venha 'ao fofnecedor 'a entrega de maiores quantidades.

Os restantes artigos serão todos calmastes na bateu lésa-
çla, tigaIxo de um espaço . de tempo do 90 dias .,	 -

358000
45$000

290,3000

390aorai
378000

A concurrencia, que seaá presidida pelo Sr.. Dr intendem-
ae, versasá apenas sobre o preço em réis, indicado em algaris-
aios e confirmado por extenso. para os artigos acima pedidos,
cabendo a preferencie de direito ao autor da proposta mais
barata, por mimma que seja a differenca entre ella e qualquea
outra, sendo feita adjudicação pelo Sr. De. director.

A Estrada recusaeá as propostas que apresentarem preços
superioref aos maximoa estabelecidos.

As propostas, que devun estar devidamente saltadas as
primeiras vias, datadas, a:z Aignadas, com a indicação das res-
pectivas reeidencias, não seudo permitlidas nas mesmas rasu-
ras oin emendas, devendo sor e=cripta,s PM papel das respecti.
'as casas commetiaes, serão entregues, em ires vias, em invoe.

lucros fechados, com a declaração, Dor' fóra, do assoinpto e do
nome do proponente,

Esse involucro deve ser acompanhada do tira outro em Se-
parado, contendo todos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente. cumprehendendo -se, entro alies, os
recibos de quitação da ultima colleeta dos im postos a que es.
tiver sujeito

As propostas não poderaa conter sinão uma formula do
completa surmissão a todas as clausulas deste edital o preços
conforme já ficou elstribelecitio.

Não se tomarão em consideração quaesquer aderias de
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que
contistrem apaaaa o offerecirnento de uma redução sobe
a proposta mis barata.

No caso dp absoluta igualdade entre propostas terá prefe-
rencia a que aleresentar preço mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito de restringir as quantidade
pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver intgirameate d,
acedido COM este edital não"será tomada em consideràçbo.

Secretaria da Estraaa de Ferro Central do Brasil, $ dtjt!..
neiro de 1923.	 O secretario, Diosiceigno Candi44 ira
coficelloG.

No acto de entrega do provista o proponente deverá ex..
hibir o recibo da caução de 1:0008 em dinheiro ou efh titulas

,da divida publica federal previamente feita na thesouraria desta
Estrada. para garantir a ass'gnatura	 contracto, caução que

' reN. , erierá	 os cofres da mesma Estrade., si o proponente
preferido recusarae	 assinar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados ia data da entrega do aunada

26$000 que fôr expedido para essa fila	 -
O fornecedor, para garantis da exacnçáo do 'forneelments

caucionara, na thesouraria desta Estrada, a quantia correspon

	

caspa .	donte a 5 cle ao NItirlt do fornecimento e eealizar. era dinheiro, 	 .
OU em tilados da divida publici 'adorai,

18580 O contracto só se tornará effeetivo depois de approvado
4$000 definitaameate peto Minisferio clF Viação e Obras Publicas a
08000 registrado pelo Tribunal iP Contas.

A gr:retrai dr idoneidade aios proponentes: será Julgada
28500 examinada previamente antes de abertas aa propostas.

	

G8.000	 As propoetas cujos autores na tiverem sido considerados
88000 idoneos não serão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade dos proponentes, se-
rão em seguida, abertas e lidas as propostas as quacs, antes
'de qualquer ciecisào, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de amoitar parte de
uma proposta e parta de. outra ou outras, conforme a differens
ça pata menos nos preços doe ViCiOS artigos a serem fornecidos
assim como de não acceitat nenhuma das propostas apresen-
tadas ou annullar a coneurrencia. caso assim convenha aos
seus interesses.
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• Aço muito doce e soldavel (não recebe
tempera) em vergai/10es iedondos,
para obras de cimento armado:

10.000 kilosale 1/2"
00.000 kilos de 5/8"
80.00') kilos de 314"
40.000 kilos de 7/8"
60.000 kilos de 718" (para contecçao de parafusos de linha)
00.000 kilos de 1

Preço médio, a lo.....a . 	 .. :14 n•,‘• 0. r

$ 0.IA

$ 0.11'
P. f. 100,00
F. f. 120,00

F. f. 250,09

F. 1. 3,09
F. f. 3,90
F. f. 5,50
F. f. 8,00

F. f. 11,00
F. f. 15,011
F. f. 20,09

$ 0.11

$ 0.08:

$ 0.20.-

$ 2.50,

$ MO.

0-1-0'
0-1-6

▪ 0-2-0
- Z" 0-2-6

.4 D-3-0
• 11-3-6

iS 0-8-7
0-104Q•

Estrada de Ferro Central do Brasil

GONCURRENCIA PARA O PNNEaMENTO DE ARTIGOS DIVERSOS 'PARA AS
OIVISOES 4E 5' EM 1923

Primeira correcção do edital de 26 de dezembro de 1922
Concarrenda a. 33

De ordem da directoria, faça publico que da 13 horas do dia
30 de janeiro de 1928, na inteadencia desta estrada,ma estação Ma-
rima, serão recebidas propostas para o fornecimento de:

Para a 4' Diíisão:

14.	
kllos de °leo de linhaça, era. kilo 	

1.60') kilos de oleo de linhaça. fervido, k110..•••
Para a '56 Divisão:
Arame de ferro galvaniZado:

500 kilos de 1 mim
500 kilos de 2 mim
250 kiloa de 3 mim

7.0.9 kilos de 4 mini
Paeço médio, ki10 	

d.000 kilos de arame de ferro galvanizado de 3/W'
de sete lios para signaeseSaxby, confor-
me amostra que se encontra no Depo-
eito Cera! da 5' Divisão, kilo....„....

3.000 rolos de arame tarpado l pira- cercas coas o
peso liquido de 35 kilos em cada rolo,
toa. does lios de 0%0028 de diametro
cada fio "quatro farpas, sendo a dis-
tancia entte as farp,aa de 0'1,08 a 0%10,
rolo.	 	 a. • 	  á .

3.000 kilos de alvaiade de zinco km barricas de
100 .kilos,	 ...	 . 	

250 kilos de amarello chromo, francez, de pri-
meira qualidade daune chrome), kilo...

1.500 tilos de arsenico Iratsco inglez, kilo 	
25 arcos de serra 4Wilkinson. de 8" de altura >t

x10" a 18" de extensã.o, um.. . . 	
75 kilos de azul ultramar R. U.., iegitftno

• kilo

5.000 kilos de aço doce, ein chapa (pouca 'em-.
pera) de 8'aa 4 ar5/64". 'dto.	 -
Aço redondo, em verfalhões para bro-

cas, extra-duro Martin acido) rer
cebe muita tempera;

130 Mos de 3/8"
290 kitos de 1/2"

3.550 kilos de 5/8"
5.080 Ritos de 314"
5.000 kilos de 7/8';
7.000 kilos de 1"
3 500 kilos de 1 1/8"
5.300 !tilos de 1 1/4"
5.900 kilos de 1 1/2"

"^a	 Aço oitavado, em vergalhaes para' Lira-
\,:aa	 -	 cas, extra-dulo ;Morda acide) re-

cebe muita tempera:.
1.000 kilos de5./8"	 ,
1.500 kilos de 3/4'1,
2.000 trilos de 7/8"
4.000 ailds de 1"

allos de 1 1/4"
3.500 kilos de 1 1/2"

• Aço quadrado, duro para corta-frio, reon
cebe tempera:

kilos de 1 1/2'
kilos de 2" para marretas

,kiloa de 2 ¡IV, 	 sara marretas-

2.800 Idlos de 3-", para marrões
3.000 kilos de 3 212"
2.000 kilos de 4"

Preço médio, kilo 	 • ••

Aço quadrado de alta •velociaa.de,, ‘135e-
-a. ibera, .:Novo» 4 Daneworaz.:

22 kilos ale 1/4"
230 kilos de 1/2"
190 kilos de 3/8"
200 kilos de 3/4C

kilos,de 7/8"
240 kilos de 1"
220 kilos de 1 1/4"

Preço méalo, kilo 	

Aço em barra, duro, recebe tempera;
300 kilo:: da 1,2"x1/4"
340 kilos de 1/2"x3,45"
380 kiloa de .1"x1/4"
570 kilos de 1"x3/8"

1.100 kilos de 1"x518"
1.400-kilos	 1")(3/4a
2.00() kr.los ele 1 1 /2"	 4"
1.600 kilos de 1"1/2 -
1.800 kilos de 1 1/2" a 1"
2.100 kilos de 2"x7/8"
2.000 kilos de 2"xl"

Pt.eço médio, kilo. .......	 J;

20 bombas ajapaap	2, palheta, ia:a.a....a-a 	
20 bombas 4apy. si. 3, palheta, sina. . 	

' 10 bombas de ar, prqprias para desentupir

	

ralos e encanamentos, utaa. 	 . . • 	
ilrechas de cabello, A. P.. encastoadas

em atinei de cobre, francezas
u. 4, urna. . ... . 	 • 	

15(1 ti. 6, uma 	
300 n. 8, uma 	

• 	  •S •

30n. 10, uma 	
350 n. 12, nua 	
SOCI a. 14, utna.. 	
150 n. 16, uma 	 - • •- • • •• • 	 •

..
Canos de ferro galvanizodo com as is-

speaetivas luvas, diametro interno
2.925 kilos de 1/2".
5.100 kilos de 3/4".
9 75 ,1 kilos de 1".

15 Y0 kaos de 1312".
20.623 kilos de 2",
29.253 afies de 2 112".
31.875 kilos da 3.
4).500 kilos de 4".

Preço médio, kilo 	 --:".••••79
Curvas de ferro galvanizado com as re-

spectivas luvas
100 para cano que tem 1/2" de diante:1'o interno,

auria• • • ...... . • • •.• • • • •A•.• • • .1.••	 •

150 para cano que tem 3/4" de dianaetro iaterno,
uaaa, • • •• • • 	 	 . •	 .	 •

350 para cano que tem 1" de •diametro aderno,

tlia40 para cano que tem 3" de diametro interno,
U :ua • ..........	 • •• •• .... A • 	

20 para cano que tem 4" de diametro ;ateimo,
tuna 	

Corteis balata :
Tres dobras ••

210 metros de l' metro 	
150 •metros de 1 1/2", metro 	
2r4 metr es de 2",	 . 	
15 1 Iretros de 2 1/2", metro 	 ...... •<••17,.
200 ladros de 3", metro 	
1541 metros de 3 1/2", metro.. 	 ••• •
150 metros de C', metro

Cinco dobras-:
1,50 metros de 5", metro 	 	 1••

.fflO metros de 6", metro 	

0-1-2
0-1-3

11 0.10

0.17

3.00

F I. 2,50

F. f. 3,00
C-1-4

$ 1.0

F. t. 6,00

0.06

• f: "I
t

. •	 •

• 4,
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• Seis dobras
168 metros de 7", metro 	
100 metros de 8", metro 	

Cebre em chapa
2.881 kilos de P2,37xlm,37x1aVm.

= 225 kilos para calhas e ronductores, de 14".
• 225 kilos para calhas e conductores, de 16".

reço médio, kilo.
000 enxadas de 4 libras, calçadas de aço, po-

lidas, uma

Espoletas para dynamite
.15.000 n. 5, milli-eiro 	
'.35.000 a. 6,
• 7.000 n. 8, milheiro 	

500 kilos de estanho em verguinhas, kilo
100 enxós da Ribeira, sem cabo, n. 2, unia
300 enxós da Ribeira, sem cabo ii.3, uma......

1.000 kilos de escapulas de ferro em U, galvani-
' sedas, para moirões de ferro, kilo 	

25.000 metros dc estopim branco, em fita, metro 	
20 caixas de folhas de Fiandres C. Charcoal,

de 20" < 28", marca I- +, em caixa
da 55 folhas, caixa.... .............

10 caixas de folhas de Flandres C. Charcoal,
de 29" x 28", marca	 +, em caixa
de 55 folhas, caixa 	

Filelc de qualidade superior :
1.000 metros encarnado.
1.030 metros branco.

500 meiros verde.
Preço médio, metro 	

Ferro redondo em vergalhOes:
GO kilos de 1/8".

480 kilos de 1./4".
1.200 kilos di 5/15".
3.990-kilos de 3 8".

10.130 kilo, ,1e 1 2".
12.250 kilos do
.14.400 kilos dr, 4".
20.720 [tilos de 718",
24.010 kilo.; de
•9.800 kilo.; de 1 1/8".
,11.340 kilas te 11/4''.
22.400 kilos de 1/2".
4.060 kilos 1 3 4".
4.690 kilos de I 7 '8".
3.990 kilos de 2 .

1.35 ki1os de 2 1;8".
2.259 kilo .: de 2 14".
4.500 kilos de ?, 1/2".
4.300 kilos de 3 '.

Ferio em barras:
280 kilos de 1/2" > 3/16"

1.275 kilos d 5/8" 1/4".
2.250 Idlos ..ie 5/8" X 1/2".

500 kilos	 1" x 1/8'.
1.050 kitos de 1" x 1/4".

'1.000 kiios de 1" x 5/16".
3.430 kiIs de 1" x 3/8".
'6.370 kilos de 1" x 1/2''.
3.710 kilos de 1" x 5/8".
1.530 kilos de 1" X 3/4".

11.500 kilos de 11/4" x 1/4' .
12.580 kilos de 11/4" x 3/8".
t2.103 kilas de 11/4" x 112".
t.2.1325 kilos de 11/2" x f/4".
Ç5.850 kiloa de 11/2" x 3/8".
5.7 725 kilos de 11/2" x 1/2".
Ç-5.220 kilor de 11/2" x 5/8".

kilos de I 1/2" x 3/4".
2.890 kilos de 1 3/4" x 3/8"
;4.01:Xi kilos de 1 á/4" Y. 1/2"

.920 kilos de 2" x 1/4"
¡LSI) kilos de 2" X 3/8"
•4.13) kilos de 2" x 1/2"
2.109 kilos de 2" x 5/8"
3.710 kilos de 2" x 3/4"
1.803 kilos de 2" x 7/8"
4350 kilos de 2" x 1"

f 1.000 Mios de 2 1/4" x 1/4"
1.000 kitos de 2 1/4" x 112"

"DIARIO OFICIAL
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• •	 • •

• •

1 • •

.1: 0-15-6
Z' 0-18-6

• 1-15-0

,C 2-12-0
Z. 3-3-0
A- 4-6-0

.4 0-4-2
£' 0-6-0
.0 0-6-5

$ 0.60

$ 0.63

$ 0.16
$ 0.03

1.000 kilos
2.150 kilos
4.800 Mios
2.880 kilos
6.700 kilos
7.420 kilos
1.680 kilos
1.900 kilos
4.920 kilos
1.500 kilos
3.51./0 kilos
3.500 kilos
5.000 kilos
4.320 kilos
1.980 kllos
2.880 kilos
2.750 kilos

750 kilos
1.380 kilos
1.300 kilos
1.600 kilos
6.400 kilos
6.400 kilos
7.250 kilos
1.700 kilos
1.803 kil os
3.414 kilos

do 2 1/4" x 3/4"
.de 2 1/4" x 1 1/4')
de 2 1/2" x 1/2"
-de 2 1/2" x 5%8"
de 2 1/2" x 34"
de 2 1/2" x
de 2 3/4" x i 2"
de 23/4" x .8"
de 2 3/4" x 3/4"
de 3" x 3/8"
de 3" x 1/2"
de 3" X 3/4"
de 3" x 1"
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

4" x 1/2"
4" x 3/4"
4" x 7/8"
4" x 1 1;2"
5" x 1"

6" x :i/4"
7" X 3/8"
7" x 3/4"
7" x
8" x 3/4"
8" x 1"
10" x 3f8"
10" >: 1;2"
10" x 3/4"

• 2-0-0 Ferro quadrado emobarra
4.050 kilos
1.200 kilos
2.000 kilos
1.339 kilds
2.170 Idlos

• 0-1-2	 2.580 kiios
• kiles
1.680 kilos
1.(3A kilos
1.610 kilos
11,51:0 kdos
1.320 !dias
5.200 Idlos

de 1/2"
de 5/8"
de 3/4"
de 7,6"
de 1"
de 1 1!4"
de 1 12"
de 1 3/4"
de 2
de 2 1.2"
de 3"
de 3 1/2"
de

4
Preço médio, kilo 	 	 $	 0.00	 -

Ferro em chapa, galvanisado
4'4/ 1,:lns de 8' X 4' X 1/32"

9.FC0 kilos de 8' x 4' X 1/16"
2.880 'd'os dc 8' x 4' x 1/8"

$.	 0.11:5. eço	 kilo 	
Ferro em chapa preta

4.5 •:0 I;11,_,sdc 8' X 4' X 1.16".
2.550 ;;.1,)s de 8' X 4' X 3/32".
• /1o, ;Ie 8' X 4' X 1/8".
3. I/O ki10,3 de 8' X 4' X 316".
2.720ijlos de 8'X 4' X 1.'4".

1 .,iios de 3' X 4' X 5/16".
2 025 kiios de 8' X 4' X 3."8".

Preço media, kilo 	 	 $0.09

Ferro em cau,toneiras, em L (comprimento approximad0
de	 :

_ .500 kilos de 11/2" X 112" X 1.'4".
3.375 1‘.0os de I 1/2" X 1 12'' X 3/8".
5 • C40 kilos cie 2" X 2" X 14".
7.000 Mos de 2" X 2" X 5110".
3.50) kilos de 2" X 2" X 3/8".
4.050 ktios de 2 1/2" X 2 1/2" X 5/16".
4.2n ni1o3 de 2 1/2" X 2 I 2 " X 3/8".
2.C80 kilos de 3" X 3" X 1/4".
4.3'0 kilos de 3" X 3" X 3/8",

kilos de 3 1/2" X 3 1/2" X 3/8".
6.160 kilos de 4" X 4" X 1/2' .
1..500 kilos de 5" X 5" X 1/2".

Ferro em cantoneiras, em T (comprimento approximad0 de

1.300 kiles de I" X 1" X 1/4",
3.000 kilos de 21/2" X 11/2" X 3/8".
3.525 kilos de 2" X 2" X 7/16".

Preço medio, kilo 	 ...3.500 kilos de gesso (cré) inglez, kilo 	
16.000 kilos de olco de linhaça crú, kilo 	
, 1.500 picaretas de cavar, superiores, uma 	

14.000 kilos de pó de sapato, inglez, em cartuchos,
kilo 	 •	 0-0-1;

$0.06
0-0-3

4 0-1-2
tf 0-3-2
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0-3-2

$0.01
Rebolos de es.neril, bastardos Carborundum, Norton ou

seeielhar:tes
8 de 8" X 1 , 2", um.	 $2.00.... • • •
8 de 8" X 5 8", um. 	 	 $2 50
8 08" .X 3 4", um 	 1	 $2.80
e de 8" X 'i 8", um 	 	 $e 10

12 ee 14" X 3 4", um 	  • • o • • o	 $3,50
12 de 12" X 3/8", um 	 •Ia 00
a de 12" X 1", um. 	 ••4	 $': 00
20 ne 12" X 1!2" uni 	 	 $2 00
1, de te" X 21/2". um 	 •	 $2' 09
6 de 18" X 3"„ uni 	 	 $3o 00
4 de 25' . X 4", usn 	 	 $45 00

6 serras braçaes, de 2e,00, eGreavesa, uma.. 	
£ 2e0 00• $14 s t0" X 5"; um 	 	 -0.0

Serras circulares, francezas, alealançaa :
.--£ 1-15-1W -- o- W uma. 	

1( ,	 , 5u, uma. 	 , 	 f	 2-3-0
12 g, osas de serras de 14", Victor ou Grif fins,

	

.para cortar ferro, OOSS 	 	 It	 7.00
12 serras Simonds, de 2e09x0`°,20x0e,033,

para engenho grande, uma ...... 	 	 $ 12.00
18 serras Simonds, de 1m,00x0,10x0e,003,

uma 	 	 $ 4.00
20 serras portateis Utilitas, francezas, uma.... F. f 180,00
40 discos circulares de 0,11. dentados, de aço

fundido, um 	  F.1. 25,00
40 discos circulares de 0,11, dentados, de aço

rapido, um 	  F.1. 50,00
(Esses discos são accessorios das ser-

ras acima).
150 serrotes de mão, de 0%65 Greavea, um.... 	 X 0-10-0

1.500 kilos de seccante branco, francez, Castelo,
eu pacotes, kilo. 	 	 •• F.	 ',80

100 eitos de terra de sienne, crua, franceza,
kilo... . ....... .... .	 I. f .	 2,00

50 kilos de terra de sienne,queimada, franceza,
kilo.	 F. 1.	 2,00
Trados A. Balou, Coiver ou seme-

lhantes:
100 de 3/8", um 	 	 X' O- 2-0

5.000 de 5/8", um. . 	 	 X 0- 2-5

Verniz dos fabricantes NobIes 61 Hoare,
Standard e Blundell Spencer:,

10 galões crysjal, galão 	 	 £ 0-10-0
10 galões copal, ganem 	 	 X 0-10-0
It. gailees Knotting, eallão.. 	 	 X 0-16-0

,	 "',00x P°,00x1/2m/m, 	
s‘ 0-12-010 gallões Flattiag, galão 	

3.000 Mios de zinco liso de 2
libo. . 	  ..	 . ... F. f.	 4,00

Folhas de ferro zincado, corrugadas,
de 8 gommos, n. 18 ou 1 m / m 270
de espessura, de 0%66 de largura;

1.500 folhas de 6 oea
1.500 folhas de 7 pés
2.800 folhas de 8 pés

Preço médio, tilo..., 	  	 s	 k e- o.:
Todos os aregos acima pedidos que constarem no novo

caderno de encargos deverão ser fornecidos de acciardo com
esse caderno.

Os preços marcados são os maxirnos.	 •
As amoetras se encoutratu no Depoaito Geral da 5* Di-

visão.
A entrega será dentro dos vagões das, eetrada, no Caes do

Porto, direitos alfandegarios por conta da Estrada e todas as
demais despezas por conta do fornecedor, dentio de uni es-
paço de tempo de 90 dias, a contar da-data do registro do
contracto no Tribunal de Contas.

entrega 'não sendo conforme está marcado, sujeita o
a uma multa que, conforme entendimento da

ert ser até o valor da caução ao contracto,
to preferir a administração a
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rescisão do contracto, por simples aviso ou notificação,
dependente de acção ou interpelação judicial, com perda da
elluao e sem que assista ao contractante direito a reclama,
ção de especie alatina.

eu caso de multa, fira o contrai:tante obrigado a nine.
gar a respectiva iniporlaue.ia na thesouraria, no prazo de ia
horas, a coni.0 da data do reoPhimen`o da intimação por es.
crepe soe pena de rescisão do eme; acto, nas condições
acima estabelecidas, si não fôr cumprida a intimação.

A concur pnuria, que será pre,i , lida pelo Sr. Dr. inten-
dente, vcrsara aprnas sobre o -preço em qualquer moeda, in-
dicado cio algarismo e confirmado par extenso, para as uni-
dades estabeloe i lias dos artigos acima pedidos, cabendo a pra-.
ferencia de direito ao autor da proposta mais barata poa
minima (pie sija, a differença entre alia e qualquer outrai
pendo feita a adjudicação pelo Sr. Dr. director.

Para comparação dos preços servirá o cambio. á vistes
que vigorar na %espera do dia indicado para a concurrenciee

A Esrada recusará as propostas que apresentarem pre-
ços superiores aos maximos estabelecidos e as que apresen-
tarem preços em detalhe para os artigos de preço marcada
medio.

A pr.)poSt as, que devem estar devidamente saltadas, tia
primeiras datadas, assignadas com a indicação das ree
speetivas residencias, não sendo permittidas nas mesmas ries
suras ou emendas, devendo ser escriptas em papel das raspe,
ctivns easns rummerciaes, serão entregues, em tres vias ern
involucros inchado% com a declaração, por fóra do assumpbe
e do nome do proponente. 	 •

E o involuero devo ser acompanhado de um outro eirl
separado centendo todos os documentos que possam provas
a idoneidade do proponente, conaprehendendo-se. entre elleie
os recibos de quitação da ultima colada dos impostos a que
estivai sujeito.

No acto da entrega da proposta O proponente deverl
exhibir o recibo da caução de 4:000$ em dinheiro ou em ti.
lutos da divida publica federal, previamente feita na tbesou-
raria desta E strada, para garantir a assignatura do contra-
cto, caução que nevertera para os cofres da mesma Estrada,
si o propOnellte preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto dentro do prazo de seis dias, contados da data da
entrega do convite que lhe fôr expedido para esse fim.

O forn needor, para garantia da execução do fornecimen-
to, caucionará na thesouraria desta Estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do fornecimento a realizar, egi
dinheiro ou em titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo depois de approva.
do definitieamente pelo Ministerio da Viação e Obras 1:".n.
Nicas e registrado pelo Tribunal de Contas.

et questão da idoneidade dos proponentes será julgada
e examinada préviamente, antes de abertas as propostas.

As proposias cujos autores não tiverem sido considerado
idoneos não serão abertas.

Realizado o julgamento da idoneidade dos proponentd
serão, em :::eguida, abertas e lidas as propostas, as gusas, antei
de qualquer decisão, serão publicadas. 	 ,•

Fica reservado á Estrada o direito de acceitar parte d€1
. uma proposta e parte de outra, ou outras, conforme a diffee
rança para menos nos preços dos varies artigos a serem for-
necidos assim como de não acceitar nenhuma das propostas
apreseniadas ou annullar a concurrencia, CaSQ assim convenha
aos seus interesses.

As prnposras não poderão conter sinão urna fórina dél
completa submissão a todas as clausulas deste edital e preça
conforme 'já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas dei.
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas, que
contiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobre gh
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre proPostas terá pra.
ferencia a que apresentar preço mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito de restringir as quantidam
des pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramenta
de accôrdo com este edital. não será tomada em consideração..

Secretaria de Estrada de Ferro Centrai do Brasil, e dei
janeiro de i923	 O ecegario, iSizekcian2 ctondidg

f	 t`,.
	 asees—ear.

2.500 pica .. ee. d" bico e soca de 3" X 1", peso
n1 À	 Cantas, Poe•

, • J V	 'Ie.'? •	 , e	 ,

.5e40 ki os ne o,.4;os -.1o, para aeir-
car dora.e• ers, nra l.QL . igimes á
amostra, com a data 1924 em beis° re-
levo, icile 	
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• .• De ordeira da directoria, faço publico
galo, Cia 1k horas da dia 23 de jancrre de
. 23 na lateraieacis desta estrada. na

tadh. ier.eadtilna serão recebrau pro-
•.,ê fino..7 rarF a forrar:imanta de:

•:1 •11Vtateris t ,parc carros. bitol a deS.ra60:
.0 eixos montados com rodas de aço,
a)ma. carros dc luxo, corr mangas de
a '	 a; 130 conforme desenho n. 4/,

koax.ipio de Una £ 35-0-0.
aaeilp0 eixos montados com rodas e aros
lp 3f) carreia, com mangas de 1703/95, rua-£.v5:5.00 d6 um. , 32-0-O. i
1/4 R;ssee eixos montados deverão ser for-

eidos de accérdo cora o novo Caderno
Encargos.

: • O &senho citado encontra-se na Lo-
invoção.

.1jÀ coocurrencia, que será presidida
lel° Sr. Dr. Intendente, versara apenas
i.!Édaire o praça. em qualquer moeda, in-
• Wpado em algarismos e confirmado por
'pictenso, para ar unidades estabelecidas
Los arti go.? acirra: pedidas, scado a era-

tt,Úd: na CizEY: do farta, dentro dem va-
ieoi, tl:z Estracia. di.reiter aduaneiro:, por
imita desta, e todas PS OCmais desoczas.
fallr conta do tornaeedor, dentro de 40
Más, a contar da data do registro dc con-
tracta na Tribunal rIE Coi_Cras, cabermo a
Prk.,ferepo ia de direito ao antar da pro-
pplta roais barata, par minima que seja
a-tliffarança entre tilla e qualquer ora-
tfa, sendo feita a adjudicação peia Sr.
lin'.. director.

Para comparaçõo dor preços servirt. o
.ciaarabio, á vista, que vigorar na vespera
.do-olia marcado para a concorrem:ia.

A entrega, não sendo no prazo marca-
:do, sujeita o conteaciant• a uma multa

a. atuo. conter:me entendimento da admi-
nistração, poderá sei ara o valor da
çandire te COntr:,,ai,(,, sonda dada novo
filaiza. si não preferir a adrainistra0;:o
tnasciaão de; coniracte. acia simples
4yjso ou notificação inticiamdenta de
acção ou interpellação jueicia?„ ceon
perda da caução, e sem que t2:3815111 ao
Leo24trac.ante direito a reclamação • do

peia alguma.
aialiala caso de multa, fica o contractanto
tál2rigatio a entregar a respectiva impor-
Pta ia Ill% thesouraria, no prazo de 48
•"p as, a contar da hora do recebimento
. intimação por eseripte, sob peoa de
aaarisã.a do contrasto nac condições já
ai:Orna estabelecidal., s. né",'.3 fe ..; cu in-
ai I, i da a intimaçaa.
-5-15. estrada recusará, as propostas que

reeentarern preços stiperiores aos ma-
lhes estateleeiclos.

•. apAs propostas, que, devem estar devi-

i
krp-iente selladas ar, prirceiraç vias, da-

dadas, assignádas, com a ind:eação das
4,(Nripel.ivaz raSiciencias, nãa sana° per-
Nttirtaa ii.ga mesma', rasura' oa raaaan-
.0F, &valide ser racriptas eia piatia. das

144ada
i

e;apeetivas casas commerciaes. safati.a
'nitregues, em ires viaa, era inVol,i-.aos

daiimpto e do nome dá proponente.
s, com a cleclar4õo, por fária do

'. . sEsso invotuere deva s.er acompanhado
0 um outro, em separado, contendo
c:fios os documentos que possam provar

'tlidoneidade do proponente, comprelien-
16i-ido-se, dittre alies, os recibos de qui-

'Mção da •ultinea colleeta dps itnpostes a
(Pie estiver sujeito.	 .

e , Estrada de Ferro Centra/ do giI	 No acto'da entreret da ih .oposp, o no-
OpCURRENCIA PARA O FORNECHOWTO DE ponenta devera cabilda o réaibb da eau-
.4 EIXOS MONTADOS, PARA A e DIVISÃO, EM CÃO. de 2:0P0i, eaa chnhairo ou em ti-

A023.	 tule e e!.	 ei ¡Mbt	 fadara!, pt;lv
marta feita a. tioieria tateia desla es-
trada. para gaasnt lr z agaijoatp.re. do
contracta, caoade cjo revea;,,:wa .ta.ra, os
cofres rir. mesrae	 graf;otion-
te preferido recusaram:- asargnar o
resperava contracto, dentar, ch. prazo do
sei-diae. contado: da da'aa dr, entrega
da convite que for expai.ida para esse
Siri.

O foraecador, paor garaor:::-, de exe-
cução de forneciraanta, caoclohaaaa na
thesou yarai desta esirada c.dcoaaiitia cor-
respondente a. 5 % do valor : tio fome-
cimeni r, a'raalizar. ,don diaberro. ou em
titules da divida publica lederal.

Maimeira correoção do edital de 28 de
Iljgfombro de 1922.

Conturrencia n. 35

O car.tracto sd se tornará atractivo
depois de approvado definitivamente
pado Mirdsterio ria Viação e Obras ral-
Alicas e rergistrada pela Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade do s propa-
alentes será julgada e eaarainada. pró-
viamente, antes cie abertas as iseepos-
tas.

As propostas cu,; as autores não tive-
rem sido considerados idoneds, não sa-
rai) abertas.

Realizado o julgaziento da idoneidaae
dos a :o.a.errentes, eco seguida,
aber.és e lidas as proocastas, as quaas,
antes rio qualquer clewslio, serão publi-
cadas.

Fica reservado á estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas
aorecontadas ou annulittr a concurron-
eia, caso assim convenha aos seus ira-
tarasses.

As propostas não paderão conter si-
não uma fórmula do completz, submis-
são a todas as clausula.r. deste edital, e
o preço. conforme já ficou eatabola-
cido.

Não se tomarãe em coosdcleraçfla
quaescoer °irarias de santagrra não
previstas neste edital, nem as .vcpastas
que contiverem apenas o offelaraaartai
do moa redacção sobre a propasta mais
barata.

No caso do absoluta • igualdad e entra
propostas tara preferencia a que axe-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringrr a quantrdrrde podida.

Toda e (malquer p.ropesta , que não es-
tiver inteiramente de ae,carde com esao
edita não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Ect , ecia de Ferro Cm-
trai do Brasil, 5 de janeiro de 023.
— O secretario, Diocteciano Co.ndiclo
VasconcellOy.

—
Estrada-de .T.'rro C:;.-ttral do Brasil

CONCURRENCIA PARA A -râNDA DA ESCOLHA
DAS ESCORIAS DÁ USINA DE DAL, EM SA-
DARÁ, EM 192'J;

(Primeiracorracaão do edital do 26 de
'dezembro de 1922:
Corra urrencia n. 34

ordem da directoria, faço publico
gut, á.É. horas de diaa 16 de janeiro
de 4.9.5. n?. Ii,:.endenSm desta estrada,
os. .estaçi-4. Maritima, serão reçabidas
proahstaa para e cti'mpra da escolhe das
escorias de carvão dê Usina de Gaz, em
Saberá.

A emicurrenaia, que sara presidida pelo
Sr. Dr. intain/ente, ver-Wh aPenats sobre

o preço emréi g indicado em aJsaris-.
moa e cor Il'ILZ.vi.,.)'.X.,./• c*thaso, O're. a:
tonelada inel,a.:ea. de enc .:de.. I. esfteria.
ca')ei.do i. pae(arreacia da dicalto ap
to,r da D PS‘¡) )8I R reate alte., par munina
qua SeJ.1 a risfikaetto entre elle e-qtrat.
quer o:jtm, sartao feita adjudicação pe!a
Sr. Lr directo:.

A estrada não acceitará, para a tope-
lada mecrica de escolha do escorias,
preço inferior a 6$090.

As propostas, que elown; estar davi-
damente seliadas as primado-as vias, da-
tadas e assinadar toai z indicação dás
respectivas residenciaa, não sendo per.-
mittidas nas mesma ,: rasuras ou amora-
das. de\ ando ser eseriptas em papel das
respectivas casas commerciaris, serão en-
tregues, em Ires dias, em onvolucros Sa-
chadora com a declaração. Por fóra do
assumpto e do nome dó proponente.

Esse envolucro deve 'ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que poasaro prevar a
idoneidadw, do proponande, comprehen-
dando-se, entre elles, os- recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que Estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente doverá exhibir o recibo da anu-
adar de 10DS. em dinheiro ou em titulas
da divida ,1., publica federal„pr,yinmento
fana na tbeso raria dest? , e.;:;..rvia. para
garantir a .assigoatur,, d ,.. comrarto, cau-
ção que reverterá par,. o entra: da mes-
ma e4rada, si o propanerite preferido
recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis Cias con-
Lados da data da entrega do convite que
lhe fôr expedido para essa fim.'

O Contracto só se tornará errei:divo
depois do • approvado ',definitivamente
pelo Minislerio da Viaçdao .e Obras Pu-
blicas e registrado paio Tribontd. do
Contas.

A questão ria idoraidada doa aropo-
nanica sor julgada e eaminade, ,:révia-
mente, antes de arie,aas as própri:•das.

As aropasras erijas autores não li.ve-
cern sido cons:derodas idoneos ao serão,
abarias.

Realizado o julgamento da tionaidada
toliss eprli toriolasiteie,1,,isls,, serão, 	 eai: if triiliafz. . ,, ti cal ii-tea.3dl

de qualqurr :a:cisão, t4.raaa oribpasdas.
A f,, l'wir. reserva-so o dia-a4" (Is an-

!inflar a concurrencia. erm,o a:....,;m con-
venha aos seus interesses. •

As propoatas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e

- o preço conforme ficou estabelecido.
Não se tomarão em consideração

quaesquer aferias de vantagens Dão
previstas iraste edital, nem as proposta,
uue cerni:joeirem apenas o offerecirnenle
de augmento de preço sabre a proposta
mais alta.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá-preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aCek00 cora este'
edital não (Será tomada cai of.insideraçilo.

As condições para o confrade suar,
as seguintes:

I — O contractante obriga-4se ,a O
apanhar as escolhas das Cen soriaS. em Ni-

' l'ÉNO que não perturbo o serviço da reina.
II — As notas dos pesos das escolhas.

de 0SCOriaS serão tornadas pe,:o encar0.-
„kaato da usina, a quere compete a fisoa,
lytratrio das quantidades retreadas. Eàsita

•Dotes -:-.O.J:ilt remettidas diariamentej'an
sub-clnaofor da 2' divisão, que ilo ki.
prie,'..ro dia de cedo moi remetter4 ao PAP.4'
direetoz da 3" diviSia • nota "ii rffitem



4auetro	 i:d2d

miam- anela relativa ao me? amima.
CO afio, ,te tille este providencie aohre
• peaamenio pelo amarai:tante, na the-
amaria da estrada, até o dia 10. desse

• LH — O pesa mediu de Pada iiietro
cume° de e=ciatia da escuna ie que
trata o ?rasante contracto é de 5d2 ki-
logrammas.

ÍV - para garantir a execução deste
coniracti, ,erá dep,sitada na theseura-
ria da astaaata a quantia de aaita. que
acra ein favor (Isle cofre. aa esa
lasala no caso de psri;-ão em virtude de
falta de cumoa ,. ael" a de qualquer das
earasulas deste •aintrtiaio.

V -	 faau .ado á	 trada o direito
de ulilizala se	 anterial contractado,
quando nacess i aa atira n seu serviço.

VI -- A lirev. a,o,4 t ,a,t1 o direito de
rescindir ra r a • ao ..a pr a si julgar que
a retii • ada ja.4,t.as aan a,aaja sen-
do feia da mamara. ..nav.,raaata.

VI)	 ;to eontractante a
tra,,,„fpror„.a cia.,0	 ,a,altSte,;; Sem auto-
rizaeão previ da farpatorai.

1 : (11 - A falta d e, cainnrimenta de
qualoilar	 cle;ta coalealo sa-
Pila	 e a uma rrui , e rJe aals
100%. si n Tia o.' ., aar a il:recioaa a re-
scisão aa , aintaaaa.	 r ,Maples aviso
ou na t • ra . aer-)	 ii iei	 rlcit	 de ni,;.;á0

CO 3-0 o nv.i'l da
aata • ão. sem qui, aao -a a ao coatr'ad.an-
'e direito a reclaniaçã.o de eepeeie ai-
rima.

Secratar l a da Estrada de Ferro Cen-
tral do arasil,8 de janeiro de 1923. —
O secre acto, Diocteciano Candido de
Vascuncelios.

•n•n••••••

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCUbaENCIA PARA O For,NEc n 	 DE

LLNtiA PARA A 4 DiVISÃO, LM 1923

Cot/carranca n„ 36
(Primeira corracção do edital de 29 de

dezembro de 1922)

De ordens da directoria, faço publico
me ás 13 horas cio (.1,a 20 de janeiro
te 1923, na inianaraicai desta corada.
a estacão Maritliaa. serão recebidas
ropostas para o forueciniento de:

Lenha de lm,00 de compri-
mento:

3.000 melros eubicos para Belém,
0.000 me á'uS et)! .el is para Barra.
3.000 melros cumeos para Entre Rios.

Lenha de 0m,80 de compri-
mento:

4.000 metro, cubicus para o Ramal de
Bana

t0.000 metios cubicos para o Ramal de
Piranga.

30.000 melros cubieos para Latayette.
4.000 metros cubico para Bucqier.
4.000 metros cubicos para alarianna.
1.000 metros cublcos para Itabira.

15.000 metros cubicos para Sabará.
3.000 metros cubicos para Santa Bar-

bava.
15.000 metros cubicos para Bello Ho-

rizonte.
4.000 metros cubicos para Nova

Granja.
34.000 metros cableos para Sete La-

gôas.
3.000 metros cubicos para Codis=

burgo.
15000 rnetroa cubicas para Curvello.
10.000 metros cubicos para Goryntho.
5,909 metros cubicus para Lassance.

2.000 metros cubicas para Buetiopo-
lis.

7.000 metros cuniees uara Canon'.
12.u06 Irma eus culams	 a Pirap.sra.
2.00a	 Carlateira.
7.000 metro , et.i . .e•	 Itaimal

do Pique:
3.000 muctros	 •
1.201 metroa cuba 	 .
1.200 metros aubices paia Vtdenaa.
1.60 metros cubicos para Aliiedo

Maia.
Para os pontos Belém, Barra, Entre

Ramal de Bananal. Santa Barbara,
Portella, Valenea e Alfredo

Mala o preço maximo do metro cubico
será a$; para os pontos restantes será o
maxima 5$500.

A entrega para cada ponto de abaste-
abatata; será em uma extensãn de 100
kilçaiietros aguam do ponto que se con-
s:derar e igual distancia além, não po-
dendo haver baldeação.

As entregas serão dentro de espaços
de tempo successivos de 30 dias, a con-
tar da data do registro du contrae.to no
Ti de Contas, eia quantidades
iguaes, taes que todo o fornecimento
e- ! e.ja terminado a 30 de nca,embro de
1923.

As condições para o fornecimento são
as seguintes•

a) a lenha deverá ser direita, sem ga-
lhos. sã. de beia qualidade, serrar e car-
regada nos vagões da estrada, depois de
naatida e acceita;

b) lia rá o comprimento :irn metro ou
oitea•a • • entia.etros, cola:arme se desti-
nar larga ou est ei ta. variando
a gausa ia (ia 6 a 18 e • •: .1 : 1,-

c) siará disposta eia pnba regulares,
com as alturas de 1iil,00 e 1m.50 na
biiala estreita, e de 1111,00, 1in50. e
2:11.0a, na bitola larga, não podendo
cada pilha conter mais de cious metros
cubicos;

d) o empilhamento se l'ará em terreno
prévaa,e.aa prepa rado. á margem da
linha. eni p,»Ans eaaelhidos a juizo ex-
clusivo da administraçãa, de conformi-
dade cum as zuna, de entrega;

e) a niediçao será feita por occastao
d • recebia:amo, cabendo então ao for-
necedm e	 unuinenio, raia dará di-
reito	 ala e.' ii, ação da nu o ¡acusai

f) orai .• e a-tetta a bailia aaa vidente
das espeele t . Ift	 Hlicp.L:a.s, nem
fl& nutras seme.haille ,	ecoabecida-
mente inioresa,a eis nono aambustivel;

Ardlieum, amaçam, bacuburú ou páO
de breu, beatilm, bandarra, cedro, co-
rindiba, cac ileta branca •a farinha
secca, cachela amarelas, cachão branco,
ca;e carta carrapateira, earibá, chicarra,
cum eivo, cajá cutia:ia ou indayasisú,
esperai. flaaell a, fuma cravo, gamai-
leira. gari unia ou pilo calho, amiba,
imbailLa iiiiaba. inlio rtisú, imbaiba,
itabibiaa. irnbjrr.befe. imbio branco, irn-
biramna branca. moluro, mulata, mana
mona ou pio de cebolla, muque gueira
ou Eructo de pombo, molu ca. paineiras,
pau.ei, as de espinho, paai e i tas lisas,
mamai, pão de terra, ia, -gaio pixiri-
ca, pinhão, quaresmazindibassana, ma-
nandt. eu sa:vajão, a-a ...atuada, sangue
de drago. tatibilia, tola:rabeira, unha de
anta e unha de boi;

g) não será igualmente recebida a le-
nha cujo empilhamento dafaitu0So au-
gmente o seu volume apparente, salvo

com e pula a dedll-
eção de percentagem conveniente, até $2
maxinao de 10 %;

a estrada avisara a oura para q
carregamento, com a antecedencia
nima de 24 horas : ficaram responsava'
pe.o orcjuize causado com a falta ou
(flanara do traio. mas responaabi miado
igualliaol. e I I torneeedor pela recusa ou
aprovelianaadu tardio do trem :ornea
tido;

fia li-pieisada do carregamento Si
lerdia euipilliada nos Jogares indicados
peia azarada;

j) a e.strada não se obriga a receber à.
tenha quando houver interrupção clã.
linha ou nãu ill'o permittirem as condita
ções do trafego;

kj na casa te não ser fornecida men+
saletente a lenha contractada nas con-
dições de-ae edital, poderá ser im.poSta
ao contractante a multa de 500$ na pri-
Meira falta; na segunda, outra multa de
1 :000$, e na terceira o tontractO poderá
ser rescindido, independentemente de
luxam ou interpellação judicial, mediante
sia:iates aviso ad notificação da Estrada,
com parta da respectiva caução, sem
que ait ao taidaractante direito a aça.
danação de especie alguma;

I; sentia ,uiposta ao contractante urna
muita oia‘a,,,,ei.e eulrar i.50m a respecti-
va 11	 da estrada
datara)	 .	 Ja ra o dias, contados da
data À.:k anuwicaçãa, sem (.1 que lhe
sara dei i- ,, ,N essa i niaoriancaa da cau-
çFo de qaa dai esse editai. ficando sus-
pensaar s 	 b itaaitos de contractante
até ellte rasaiaelera a a.esma caução;

mi ae niaaa.s serão impostas pela di-
recto ia, á vista das informações da rfre
spevtiva Divisão., si

A concurrencia, que será presididai
pelo Sr. Dr intendente, versará apenas
sobre o preço, em ',eis, indicado em al-
garismos e confirmado por extenso, para
o melro cubico de lenha, até ás respe-
ctivas qualidades indicadas, sendo que:5

a) as propostas, que deverão estar de-
vidamente saltadas as primeiras vias,
datadas e assignadas com indicação das
resineneas do.s proponentes, não senda
peru:Afalas nas mesmas rasuras 011
emeeilas. serão entregues em tres vias,
em envolucros fechados, com a declara-
ção pur fora, do assumpto e do nome de-
prop, incute.

Esse envelucro deverá ser acompa-
nhado de um outro, em separado, con-
tendo todos o, doeumentos que possue
provar a idoneidao do proponente,
cornprehendendo-se entre altas, os reci-
bos de quitação da ultima collecta dag
impostos a que estiver sujeito:

/?) as propostas não poderão conter
senao uma formula de completa ,submi3-
São a todas as clausulas deate edital. O
preço, em réis. indicando em algarismos
e confirmado oor extenso, para o metro.
cubico de lenha a fornecer e a precisa
indicação do pretendido fornecimento;

c) no acto da entrega da proposta, d.
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 500$. para cada ponto de
abastecimento em dinheiro ou em titu-
los da divida publica federal, previa-
mente feita na Thesouraria desta Estra-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para Já
cofres da mesma estrada Si o proponen-
te preferido recusar-se a assignar o re-
spectivo contracto, dentro do prazo do
seis dias, contados da data da entrega
do convite que fór expedido para esse
fim.

III
A questão da idoneidade dos propoe

nentes sere julgada e examinada pré.
viamente, antes de abertas as prossii-
tas.
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As propostas cujos autores aão tive-

rem sido considerados idoneos, não a
x'ão aberi as4.

Realizado algamento da idoneidade
doa propancn t es, serão, em aaauida,
nboitas e lidas rs propostas, as (Limes,
notes de ql.:atai/ar doais-fia, serrai publi-
cadas.

IV
A Estrada não tomará em considera-

tão:
a) as propostas que não estiveram . in-

teiramente de aacôrdst com ceie ciada];
b) as que estipularem preços, lis , a o

metro cubico do lenha, superiores ao
loaximo estabelecido.

Fica ainda esintalacido que:
• c) todos os i.aisealos federaea, esta-

s%'sltraes ou municipacs a que a lenha es-
1iver sujeita coarei-ao per conta do for-
nue,eclor.

d) não se tomarão cm consideração
quaesquer offertas de vantagens não
strescriptas neste edital, nem praaostas
vise contiverem o offerecimento de uma
redime:a sobre a proposta mais barata;
e, finalmente, que:
, e) no raso do absoluta igualdade en-

re duas ou mais propostas, cabe a ore-
..terencia ao conermente que offerecer a
lenha em ponto Miais proximo ao do

bastecimento.
V

A preferencia caberá de direito ao
notar da proposta mais barata, por mi-
amima que seja a differença entre cila e
'qualqu er outro. No caso, porém de ser a
amantidade proposta apenas urna fra-
cção da, indichda para cada ponto do
dbactemmento, caberá o fomes:imanto
'complementar aos autores das pretos-

;tas de preços successiva e irrimediata-
'vante superiores. A adjudicriallo aezá
:feita pelo Sr. Dr. director.

VI
O forriecednr para garantia da exe-

arção do cantracto, effectividade das
anultas .ou olor:c-ases em que incorrer,
- depositará na T'licsouraria da Estrada a
"'quantia correspondente. a 5 % do valor

Io fornecimeato a realizar, cm dinhei-
In°, ou em titules da divida publica fe-
tleral.

VII
Os eontractos só se tornarão effecti-

aios depois de approvados definitiva-
Snente pelo Ministerio da Viação e Obras
Pul-dicas e registrados pelo Tribunal de
Contas.

VIII
.A Estrada reserva-se o direito de an-

imitar a concurrencia, caso assim cora-
venha aos seus interdses.
t Secretaria da Estrada de Farm Gan-
ira' da Drasil, Rio de ,tort.eiro, do
Saneiro de 1923. — O seara:arfo, Dia--
Medem) Candido de l'asconccitas. 	 (•

Estrada de Ferro Central do Erasil
'cONet.MRENCIA PARA O ELPX:c.0 yrt

RETOS DA INTUNDSNCIA,

Concurrencia n. 29
De ordem da directoria, fuso

. que ás 13 horas dG dia. 214 da ;arteiro do
492a, na Intender:eia desia rsts•ada, na

•esta:aia. Mariawa. sciã	 llir, pisa-
postas para o seasiao O ('OO da in-
tenderscia por conta da 2 div ./ai:o, estro
qs. pontos Imprensa Nacional, Istaaidina
e Central.

A coval:atenda, que sei'é presidida
pato Sr. Da. intendente, se.aaara, aí-alias
sobro o pisco, ero	 indicado eus al-

• - srarisndat e e:adir:nado por
paru u- ¡Rirá - do carreto, teue OS p3At05 •

As propostas que thveu. estar devida-
mente saltadas as primeiras 'vias as ta-
das, assignadae, com a ina.i(aarato eas
re.,fpectiNT.:z reJidenc;r:, n't0 ta:c:o 'per-
mittidas, nas racsnas, rasuras o.eaassa-
das, devendo sai tscaiptar	 aai;ei das
respectivas Casco Cefilnlertia ,:•:, serão
eniregncs, em ices v;as.	 Invo!unros
fechaaos, com a declarar:can, per idra, do
assurnplo e do nonut do paopanarne.

Esse involucro deve S , .:1 acrstratardiado
de um outro, em separada, contendo
todosaos documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compreben-
dendo-se, entre enes, os recibos de qui-
tação da ultima codeeta dos iniposoa a
que estiver Suje ; : o.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exbildr o , rce.lio da
caução de 100$ em dinheiro eu em ti-
tulos da divida publica federal, previa-
mente feita na thesourrria desta estaa-
dal, para, garantir a asaignaturá do con-
tracto, caução que rev-sterá piau os
cofres da mesma estrada, si o propo-
nente preferido recusar-se a . asignar o
respectivo contudo, dentro de prazo de
seis dias, contados da data da entraa•a
do convite que •ór eapedido para esse
fim.

O centrado só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pato
aiinisterio da Viaaão e Obras Publicais e
registindo pelo Tribunal cie Contas.

O contractanto, para garantia da axe-
cução do serviço, caucionará na tesou-
raria desta estrada a qurntia de 500,

•em dinheiro, ou em titulos da divida pu-
bIlca federal.'

A questão da idoneidade dos proao-
nontes será.luagrada e examinada prCvia-
mente, antes de abertas as propostas. .1

As propostaa, cujos ai tore.s não tive-
rem sido ~siderados idoncoa, não sc.,
mão abertas.

Realizado o julgamento da Woneidade
fiss proponentes: serão. cm seguida, aber-
tas e lidas as preaoslas, as quacas, antrta
de qualquer • decisão. serão publicadas.

Fica reservado á ro: trada to direito de
não acceitar 'lastimosa das propostas
apresentadas ou amornar a conenr-en.
eia, ca) assim convenha' aos seus in-
teresses.

As propostas não poderao conter á l
-nãO uma formul a de camoleta submis-

são a todas as clausulas desto edital. o
o preço, ~forme	 fiou estabniesida,-•

Nirin se tomarão em cansidaraçã'o
quae.squer offertas de vaul.aren s não
previ. tas nalt . edital, nem rs proont.fas
que contivereni apenas o adi'ere....imento
le utia redue0o sobre a p_3.posta mais
barata.
• No caso de atasoluta igualdade entre

iroposi as% ve?i,1 eocia a que apre-
sentar preço mala vantajoso no dessan-
pai o.

Toda e gimtar pranast a coe p5a? es-
tiver inteiramer t e d? rtaatt adit em esta
edifal não será taras:ia ern conside.
ratão.

Rases para ~mato: •
I. Fica o contrartante obr igado a al-

teia:is r. In? vaze 2.4 Ive)))),-, aos pedi-
do" cie earsciaat fe:tos Tt a'a Í1 da 2'

d intradercia, em vehieulo3do
ooktrc . coro a ei.r,w)idad, para
1.8:Sit 'ras a asa•te as pontos imprensa
Nacin 	 :rima-	 Crttral ;
-IT. O •contmtanto • • fie& • responsava

por qua/quer falta ou avaria que sen;":0'
rem os volumes que lhe forcei ent.Xo'l.
gues.

III. A cesso (1.,!ste centrado eff.e
durá ser fejt.s se	 autorização da earni.;‘,
nisl ração.
• rf .A	 a observar ia	 ra-taaltfa.a19
claustd	

trai
	a 	 Cer. lanr a res.:1;-

61:: (!:', ao:alf .:teto. coir rd' 7'i'e da cauã..
Cecaataria da F,s•landa de 17 i . 10 Cen-

tral do Frasia 8 da 3-raleit . •.; da 1923. —
Diocleciano Caralido dc

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PUBLICA N. 26

. De ordem da directoria e de accôrslo
o art. 51 da lei n. 4.530, de 28 de janeiro,
de 1922, abaixo vão transerintas as oroposni
tas que foram apresentadas limitem, 8, nesta{
intendencia, na coneurrencia publica n.
para o fornecimento de paneis e cartolina
para serem entregues á Imprensa NacioqaI,,,

bem como a respectiva acta de re-
cebimento e abertura.

latendcacia da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 9 de janeiro de 1923.-1. C. de
A,.dradc Pinto, intendente.

•
ACTA DA CiNCURRENCIA rticucA - N. 26„

PARA O PCRNECIMENTO DE PAPEIS E CAR-
TOLINA PAR", SEREM ENTREGUES A IMPREN-
SA NACIONAL EM 1923.
Aes oito dias do r.ez de janeiro do,

anno de mil neve-centos e tn.s, presen
tes, ás treze horas, sala das coril
eurrencias da Irtendencia, na estação Ma-i
ritima, o senhor intendente interino, enge-4
ribeiro José Caetano de Andrade Pinto el
ajudante de escrivão interino João Capo..
sa, alquile senhor declarou aberta a dm-
eurrencia publica numero vinte e seis
para o fornecimento de pêpels e carto-
lina para • erem entregr.)rsZ Imprensa Na-

Cnt tnil novec.entos e vinte e fres,
de centc:midade com o edital de treze de
dezembro ultimo alterado pela segunda
vez pelo de cinco do corrente inez, sen-•
(1^- ! 'm entregues cinco InVolucros coai a
daelaração de conter propostas, e cinco
com a de ttr documentos de idoneidade,
os quaes foram numerados na seguinte
ordem

is 1 — Da Time Mit and Wiborg Brasil(
Conirany.

N. — De Bordeaux & Comp.
N. 3— De John C. Long dr Comp.
N. 4 — De Villas Boas & Conip.
N. 5 — Dei. G. Pereira & Comp.

Total cinco propostas. Examinados pelo Sr,
intendente interino os documentos de ido-
neidade julgou idoneos todos os licitantes.
Pelo representante da Time Ault and Wiborg
Brasil Company citando o artigo numero se-
tecentos e quarenta e um do Codigo de Con-
tabilidade paragrapho primeiro, pediu ao
Sr. Dr. intendente que fizesse constar desta
acta a presença de doas concurreides que
não são especialistas commerciaes da mer-
cadoria, causa da prca-ente concurrencia,
provando em seu favor o e riard desta Estra-
da, dotado de nove de fevereiro de mil no-
vecentos e vinte e dons e do Conselho de
coo pias do Ministerio da Marinha, datado
de dezcsete de novembro de mil novecentos
e vinte e dous, e um' outro da Intendencia
Geral do Ministerio da Guerra, datado de
vinte e dous de agosto do mesmo anno. O
preposto dos Srs. J. G. Pereira & Comp.
solicitou fosse incluida nesta acta a sua de-
claração de que está de peno accôrdo com
o acto do Sr. inteadent:. irterino que julgou
idoneos todos es 1)ciedetei, que comparece-
ram a esta concurrencia, à vista dos do-
cumentos por cites apresentados. O repte-
sentaate de Villas Belas & Comp. pediu
fosse 'limbo". _consignado tia acta que.  coa-

j citados. cabendo a pre
[N;i ,.neito /iro	 -aota" mais barata,.
á 'Lencia de di-

por miaima que seja a ettliaacnça entro
dia e-qualquer outra, SCB ,-.in 1C1,:, a adju-
dicação pelo Sr. Dr. direstoo.

A estrada reausará as ptcaosSas ore
apresentarem In coa superima.s a 0;ie0
para a hora de carreto.
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Cerda com a declaração feita pelo orenosto
da The Ault and Wiburg Breei Ccre pany O
represeatante de Bordeaux & Comp. pedia
que constasse da acta a sea dec,ação de que
o edital de nove de teve eiro de mil nove-
centas e vinte e does da -Estrada de eerro
Central do Brasil se efere a xee -.çã.o de
obras de construcção a qual natt .-aenente eete
ge a prova de idoneidade technica dos coacur-
rentes, por uma digo, uni caso comprehen-
sivel de segurança pUolica não aproveita,
oortanto, a doutrina que pretende estabele-
cer o representante da firma The Ault and
Wiborg Brasil Company, provando justa-
mente o contam do que- sua senhoria alie-
ga, por isso que, deixa patente que a Es-
trada de Ferro Central do Brasil, só exage
a prova de idoneidade especial doe osepes --
rentes quando se trata da execução clJ eSer-
viços technicos. O representante de J G.
Pereira dr Comp., 'declarou novamente
estar de accôrdo com as declarações fei-
tas pelo preposto de Bordeaux Comp
Em seguida o senhor intendente interi-
no examinou os involttcros das propos-
tas, achou-os fechados e em ordem e de-
clarou que as propostas seriam aoertae,
digo, seriam lidas immediatamente ficando
seu exame para ser feito após a sua publi-
cação no Diario Offujal Abertos os refe-
ridos envolucros foram as propostas lidas
pelo senhor intendente interino na presença
dos interessados, com excepção da The Ault
and Wiborg Brasil Company e Villas Bdas
& Comp., que não foram idas por estarem
formuladas em duas vias quando o edital
exige tres vias, peto qte -eoram restitaidas
aos prepostos dessas firmas Na leitura das
demais nenhuma duvida se verificou Para
constar lavrou-se a presente acta que lida
e achada coeforme é assignada peto senhor
Intendente interino, pelou proponentes o.*
seus prepostos e por mim, ajudante de _sei-
vão interino, que a escrevi

Em tempo: As propostas lidas mram ru-
bricadas pelo senhor intendente inter:no e
pelos licitantes ou seu:, peeposto: para se-
rem publieadas no Ditai° Ornejai. Vale, en-
trelinha que diz: .digo oe.
losé Caetano de Andrade Pinto. - Por pro-
curação The Ault and Wiborg Brasil Co spa-
ny Raul Moitinho Doria.-Bordeaax 6 , Com-
panhia. - John C Long Comp - Vaias
Beas 6, Comp.-Por procuração de J. G. Pe-
reira te Comp.-Alberto Pereira dos 3antos
-João Canosa.	 -

Confere, MartinIzo Alves da Saa, esere-
vente. -Conforme, Iodo Curiosa, ajudante
de escrivão.-Visto„ J C. cie Andrade Pinto:
intendente.

Bordeaux & Co.„ negociantes matriculados,
estabelecidos á rua Acre n 68, l andar,
nesta Capital, propoem fornecer á Estrada de
Ferro Central do Brasil o material abaixo
especificado, de accôrdo com o ceifai de
concurrencia sob n. 26.
Resmas de 500 folhas abertas de

papel assetinado, branco, para
impressão:

1.000 resmas de 20 kilos-BB-a
quarenta e tres mil qui-
ahentos e setenta reis,
a resma 	

500 ditas de 24 kilos-BB-a cie-
coenta e dons mil quatro-
centos e noventa reis, a

500 ditas de 30 kilos-BB-a ses-
senta e cinco mil quatro-
centos e noventa reis, a
resma... 	

1.000 ditas de 24 kilos-AA-a eia-
coenta e dons mil e oito-
centos réis, a resma......

Resmas de 500 folias abertas de

paee.1 asseti nado. de 05., para
impreeeáce
500 Resmas de 21 glIOS—A44--

a ,narello, a sincomeet e
doas nil qaatroceeto e
setenta reis a rese.-a	 -

-00 ditas de 24 luxos	 AA
verde, a cincoenta e dous
mil cratroeentos e se:eata
reis, a resma.... ..

)30 ditas de 24 kilos-AA-en-
carnedo, a cincoente e
dous mil quatrocentoe e
setenta reis, a res.na_

Resmas de 503 folhas abertas de
panei regestso branco:
100 reseaas de 103X70, uc 50

kilcs, a cento e cincoenta
e seis mil noveceitos e
sessenta reis, a resma.	 1562090

150 ditas de 84X61, de 42 kilos.
a Gerei e trinta mil nove-
centos e cincoenta reis a
res ia 	 	 '..3o,s9st

205 dita. de 76X55, de 33 kil m,
a cento e dous me flore-
centos e setenta reis, a
resma,. ...... .	 . 10215970

100 ditas de 70X51, de 2 kilos,
a setenta e sete mi/ nove-
centos e oitenta reis, a
reuna 	  77$980

75 ditas de 62X48, de 23 kilos,
a setenta mil novecentos e
oitenta reis, a resma 	  70$060

	

e0 ditas de 58X48, de 13 kiios 	
a quarenta e seis mil no-
vecentos e noventa reis, a
resma. .....	 465290

Os proponentes sujeitara-se ás condiçõet4
do referido edital.

Os concurrentes sujeitam-se à correcção
do edital de 5 do corrente.

Rio 8 de janeiro de 1923. - Bordeaux
& Co.

eohn C. Longa C" propõem-se a fornerer
- essa, iatendencia, de aecôrdo com o edital

de 26 de dezembro de 1922, os artigos abaixo
discriminados .

Resmas de AO folhas
abertas de papel aeseti-a-
do, branco, para impres-
são

:1.000 (mil) resmas de 20 kiios,
BB, ao preço de quarenta
e does mil reis a resta.	 42$000

e00 (quinhentas) resmas de 2e-
kilos, BB, ao preço de
cincoenta mil e quatrocen-
tos réis a resma 	  50:403

ZOO equinhentas) resmas de 30
kilos, BB, ao preço de
sessenta e tres mil reis a

:000 (mil) resmas de 24 kilos,
AA, ao preço de cincoenta
e um mil e seiscentos réis
a resma.	 .. ...	 .	 51000

Resmas de 503 folhas
abertas de papel assetina-
do de côr, para impres-
são:

500 (quinhentas) resmas de 24
'tilos, AA, a-tardio, ao
preço de ducoenta e um
mil e seiseentos reis a
resma . f . 	

SOO (vinhentes) resmas de 24
klios, AA, verde, ao preço
de cincoenta um mil e seis-
centos réis a resma....

300 (trezentas) resmas de 24 ki-
los. AA, encarnado, ao

s preço de cineteenta e sete
mil e seisamtbs reli a
resma• • • • ,• •,•• • *4 ..... ame a a

25.2a0 (vinte cinco mil e duzeetmt)
folhas de cartolina no for-
mato e Ceres, de accôrdo
com as 14 amostras que
se encoatram na letenden-
eia. sendo 1.803 de cada
amostra, ao preço de tre-
zento. reis a folha. ...	 $300.

Declarasios que nos sujeitamos a todas as
clausulas do edital.

Deziasamos mais tive estamos habilitados
a entreger inmeediatemente pede deste for-
necimento, caso haja necessidade.

Firmamos cani alta estima e sabida consi-
deração de V. S. amigos attenciosos e obri-
gados.

Rio ue Jaceiro , 8 de janeiro de 1923.-lohte
C Lopg Ca.

Os proponentes deelaram que estão de ac-
cerdo com a segunda correcção do edital
raleie-uh em 5 de janeiro de 1923.

Rio de Jeueiro, 8 de janeiro de 1923.-Joha
C. Lo:rg O>.

Proposta que fazem ; G. Pereira &
:acep., á Estrada de Ferro Central do Bra-
sil. do material abaixo declarado para o s
fornecimento de papeis no corrente atuo de
accôrdo cora o edital de 26 de dezembro
fiado e publicado no Diario Official

Resmas de 500 folhas
abertas de papel assetina-
do branco para impressão;

1.0e0 resmas de 29 kilos 1313 pro-
pomos fornecer

300 resmas ao preço de, resma,
trinta e sete mil tentos
e cincoenta reis. .	 ..•	 375350'

200resmas ao preço de, resma,
quarenta e tres mil e seis-
centos réis.	 .	 435600

Resinas de 500 folhas
abertas de papel.

Restio branco
100 resmas de 103<70 de 50

los, eesina, cento e qua-
renta e quatro mil réis.	 C44$000

150 resmas de 84x61 de 42 ki-
los, resma censo e vinte
e quatro n.11 e oitocentos
reis .......... . •	 124$800

205 resmas de 76 x 56 de 33 ki-
los, resma, noventa e oito
mil reis	 ......	 .	 98$000

103 resmas de 70<51 de 25 ki-
los, resma, setenta e cin-
co mil réis.	 751.001

75 resmas de 62x48 de 23 te-
tos. resma, setenta e qua-
tro mil reis-. .......

50 resmas de 53x48 de 15 ki-
tos resma, quarenta e seis
mil e trezentos réis.....

25.200 folhas de cartolina no for-
mato e cóses, de accerdo
com as 14 amostras que
se encontram na Intendeu-
cia sendo 1.800 de cada
amostra, folha, trezentos
e vinte reis	 . . . .	 $320-

44570

52$490

651.4e0

52000

52;470

52470

3215470

[33000

40.4300.

Os nossos preços entendem-se para o ma-
terial entregue na Imprensa Nacional, core
rendo por conta dos proponentes todas as

515600 despezas inclusive os direitos aduaneiros.
Sujeitamo-nos a todas as condições do'

edital de concurrencia.
Rio de leiteiro, 8de janeiro de 1923.

51$600 O. Pereira 6, Comp.
Declaramos que nos sujeitamos á 2- cor-.

recção do edital de concurrencia de 5 de
ee- corrente.

Rio de Janeiro 8 de janeiro de 1923.—Pogi
57E00 procuração, Alberto Pereira Santos.
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Xstreda de Ferro Central do Brasil&

CONCuRRENCIA PUBLICA N. 21

De ordem da Directoria e de accbrdo
com o 2r-.. 51 dà lei n. 4 536, de 28 de janeiro
de 1e22, abro vão trarscriette; as pro-
poetas qee Lteen are-esentades no cite 27 de
tiezensbre mirem), abertas e lidas honterre 8,
na concurencia publica n. 27 para o teme-
cimento de alto para o proctnecão de gaz,
para a 2' devieãe, em l_e23, bem corno as
respectivas actas de recebimento e aber-
tura.

Intendencia da Estrada de Ferro Central
do Brasil. em 9 de janeiro de 1923. —J. C.
de Andrade Pinto, intendente.

ACTA DA CONCURRENCIA PUBLICA N. 27, PARA
O FO,RNECI MENTO DE 01.. ,50 MINER,'L P 'R k
PRODUCÇÃO DE G AZ, PARA A 2" DIVISÃO,
EM 1923

Aos vinte e sete dias do mez de dezembro
do armo de mil novecentos vinte e dons,
presentá, ás treze horas, na sala de con-
currencias da Intendencia, na estação ma-
ritima, o Sr. intendente interino, eue-eulwiro
José Caetano de Andrade Pinto e o seer:lido
escrivão interino Octavia Monteiro Biaen-
Com.e aquele senhor declara aberta a coo-
currencia publica mimara vinte e sete, para
o fornecileente de oleo mineral para produ-
cção de gra, para a 2 Divisão, em mil no-
vecentos e vinte e tres, de conformidade
com o edital de doze do corrente mez. são-
lhes e tregues dous envolucros com de-
claração de conter pronostas e dons com a
de ter documentos de idoneidade, os quaes
são numerados na seguinte ordem:

Um — Fonseca, elmeida & Companhia ;
Dous — Mayrink, Veiga d: Comp.

Em seguida, o Sr Dr. intendente veri-
fica estarem devidamente fechados e la-
errdoR os enveloppes, abre os de ido-
neidade, examina os documentos apresen-
tados, julga itioncos os dons concemm-
tes e declara que os das propostas serão
abertos no dia oito do mez de janeiro,
quando será 803 interessados dado conheci-
mento do resuitado da analyse a ser prece-
dida na amestra numero tres de Fonseca,
Almeida dr Companhia, a qual não foi feita
para a concurrencia anterior, por ter sido a
mesma considerada como não preenchendo
o caderno de encargos devido ao engano
havido na numeração das amostras remete-
das para o gabinete de ensaios, dando togar
a divereencias entre o resultado da anal)se
procedida naquelle gabinete e a experiencia
realizada na Usina de gaz. Todos o3 lici-
tantes declararam que os oleos offerecidos
são iguaes ás amostras apresentadas para
concurrencia publica numero doze, realizada
em dezesete de novembro do corrente ano,
as quaes já foram analysadas pelo dito eabi-
eete e pela referida Usina, prevalecendo
assim para esta concurrencia, de acordo
com o edital, os mesmos resultados obtidos.
Depois o senhor doutor Intendente interino
e os proponentes rubricam os envoluerus
das propostas. E para constar é lavrada
esta acta que, lida e achada conforme, com
a entrelinha .da Intender,cia,„ é assignada
peio' senhor doutor Intendeere Etterino,pelos
licitantes ou seus prepostos e por ruim se-
gundo escrivão inte:dno, que a escrevi. —
José Caetano de Anc(reae Pinto. — guir,n51.
Almeida & Comp. —Por procurndie le ikey-
rinek, Veia & Cemp., Alvaro Ribeiro. —
Octavio Mátetro Bittencourt.— Couferz. Mar-
tInho Alves da Silva, escrevente.—Conforme,
lodoCamara, ajudante de eariváo interino.
e- Visto, h ça ,e4 morado elite,

-
ACTA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS APRE-

SENTADAS NA CONCURRENCIA PUBUCAN. 27
REALIZADA EM 27 DE DEZEMBRe DE 1922
PARA O FORNECIMENTO DE °LEO PARA A
PRoDUCÇÃo DE GAZ, PARA A 2' DIVISA()
EM 1923
Aos oito dias do mez de janeiro do anno

de mil novecentos e vinte e ires, presentes,
ás 12 horas, na sala das concerrencias da
Intendencia, na estação Maritima, o Sr. ia-
tendcate interino, engenheiro José Caetano
de Andrade Pinto e o ajudante de escrivão
interino João Canosa e as firma!, que apre-
serAaram propostas na mcs. a concurrencia
declarou o Sr. intendente interino que á
vista do parecer do gabinete de ensaios
quanto á analyse da amostra numero tres de
Fonseca, Almeida & Comp., que não Rira
examinada por ter havido engano da nume-
reção, corno consta da acta do recebimento
das propostas desta concurrencia, acceitava
a mesma amostra, em virtude do mesmo
perecer no processo numero SI truta e cela-
tro, de mil novecentos e vinte e tres Em se-
guida o Sr. intendente interino examinou os
envolucros que continham as propostas,
achando-os fechados e em ordem, exhibiu-
os ao, interessados, neriu-os, leu as mes-
mas propostas na preaença dos licitantes ou
seus prepostos sem duvida ou incidente,
tendo o Sr. intendente interino declarado
antes que o exame das propostas seria feito
ateei: a sua publicação na integra no Diario
0,Cciai. A segeir o Sr. intendente interino
rubzicon as propostas, o que tambem foi feito
pelos proponentes para serem publicadas no
Dial io Official . Para constar foi lavrada esta
acta que lida e achada conforme é assigneda
pelo Sr. intendente interino, pelos propo-
nentes ou seus prepostos e por mim ajudan-
te de escrivão interieo que a escrevi. —
José Caetano de Andrade Pinto. — Fonseca,
Almeida & Comp.—Por procuração "de May-
rink, Veiga <R Comp. — Alvaro Ribeiro.—
João Canosa.

Confere. Marinho Alves do Silva, escre-
vente. — Visto, J . C. de Amortm, inten-
dente.—Conforme, João Canosa, ajudante
de escrivão, interino.

Fonseca, Almeida 6t Comp., negociantes
matricalados e estabelecido.; nesta praça á
rua Primeiro de Março as. 75 e 77, propõem
tornem a essa Estrada, de aceetido com o
edital de 12 do corrente, o material abaixo
especificado.

Concurrencia n. 27
2' Divisão:

350.000 litros de oleo para pro-
ducção de gaz, con-
forme novo Caderno
de Encargos, a tres
cents e sete decimos
do ceate e litro, litro $0.03.7/10

O preço acima entende-se em dollar, ouro
americano, para qualquer uma das amostras
entregues a essa Estrada para as necessa-
rias experiencias, sob os ns. I, 2, 3 e 4.

Os proponentes declaram acceitar todas
as condições do referido edital.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1922.
—Fonseca, Almei.ic, & Comp.

Mayriuk Veie? & Comp., negociantes ma-
triculados, estabelecides nesta praça, pro-
põem-se a forneer o seguinte:

Coneurrencia n. 27 para o fornecimento
de oleo mineral para producção de gaz, para
a 2- Divfeelo. em 192;r:
350 .000 (trezcukaz. e sessenta

litro-.; da deo para pro-
cluceãe de gra, coniorme
novo Caderno de Encargos,
com os caracterieticos indi-
cados no'ecittat; pela amos-
tra apresentada para a coa-
currenqnn. 11(reg -

centavos e sessenta e novo
centeslmos	  $0,03 69/100
—Entrega na Intendencia, despezas

local da entrega por nossa conta, direitos
aduaneiros por conta dessa Estratet.

Sujeitatuo-nos a todas as condições da
presente edital, de 12 de dezembro.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1922.
Por procuração, Mayrink Veiga & Comp.

—
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PUBLICA N. 31
De ordem da directoria e de accórdo com

o a; tigo 51 da lei ii. 4.536, de 28 de janeiro
de 1422, abaixo seve transcripta a proposta
qee foi apresenrada, aberta e lida hoje,
nesta intendencia, tua toneurrencia publica
n. 31 :tara fornecimento de carvão coke para
as Divisões . 1' e á', em 1923, bem corro à
respecriva acta de recebimento de abertura.

Leendeicia da Estrada de Ferro Central
do Brasil. em 9 de - encero de 1923.-1. C.
de Andrade Pinto, intendente.

ACTA DA CONCURRENCIA PUBLICA N. 31, PARA
O FORNECIMENTO DE CARVÃO COKE, PARA AS
DiViSOES 4' E 5, EM 1923:

Aos nove dias do inaz de janeiro do animo
de mil novecentos e vinte e tres, presentes,
ás treze horas, na sala de concurrencias
publicas, digo, na sala de concurrencias
da Intendencia, na estação Máritima, o Se-
nhor doutor L-teadeute interiao, engenheiro
José Caetano dc Andrade Pinto e o seerundo
escrivão interino, aquelle senhor declara
aberta et concersencia publica numero trinta
e um para fornecimento de carvão coke
para as Divisões quarta e quinta, em mil
novecentos e vinte e tres, sendo-lhe entre-
gues quatro envolucros com ropostas e
quatro com documentos de idoneidade, e
então numerados na seguinte orde.n:

Um—Adolf Petersen & Companhia.
D3US—Francise,) Leal & Companhia.
A seguir o senhor doutor intendente

interino verificou estarem devidamen-
te fechados e lacrados os envolecros,
abriu o de Idoneidade de Adolf Petersee
& Companhia, !miou que foi apresen-
tado o recibo de caução da concarrencia
anterior, o que não é permittido, porque
devia N er feito deoosito especial para esta
concorre.nci2 e declarou no ser por isso
idr.Irta para a presente a tinas licitante e
restituiu os documentos exttibidos e o eu ve-
loppe da proposta; abriu o envolucro do ou-
tro concorrente, examinou os documentos
apresentados, achou-os em ordem e jul-
gou-o idoneo. Depois procedeu á aberture
do enveloppe da proposta de Francisco Leal
dr Companhia e á leitura desta na presença
dos interessados sem duvida ou incidente,
numerou-a ria ordem de recebimento, rubri-
cou-a, o que tamberti foi feito pelos licitan-
tes, e declarou seria efia publicada no
Diario Officio!. Para constar foi lavrada a
presente acta que lida e achada conforme
com a entrelinha «ser» e cola e accrescimo
de que o senhor doutor intendente interino
declarou que o envolucro da proposta de
Francisco Leal & Companhia seria diserto
imme.diatamente, è assinada pelo senhor
doutor intendente Interino, pelos &Rentes
ou Seus prepostos e por mim segundo escri-
vão interino. que a escrevi. Em tempo: Fo-
ram apresentados dons envolucros . com proe
postas e does com documentos de idonei-
dade e não quatro como consta — José
Caetano de Andrade Pinto.— ídol Peterser,
Comp.—Por pro-uração, Francis," LU &
Comp. —Bernaram Frazdo.—Odavio Mon-
teiro Bittencourt.

Confere, Martinho Alves da Silva; ema-
Vente.

Conforme. —João Canosa.
Visto.--/. C de Andrade Pinto, intea•-.

dente.
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Franciaao Leal & Comp.; negociantes fin.

portadort:: rairvao de - pedra, estabeleci-
cliSs nesta raiana!, a rua 1 e de Março n. 105,
de »acenda co a o edital de 16 de' dezembro
proxiano nt e regula a concurren-
eia n. 31 (ajas condições acceitamos, pro-

0mios kaa.ecer . 580 toneladas de carvãol	 •
taoke inglcza do l qualidade, ao preço de

1475500 (cento e quarenta e sete mil e quIL
nhentos réis) por tonelada.

Deixamos de dar preço para carvão Coke
nacional (da Light) por não poder gorantir
as calorias e niaiS' condições do edital.

Pio de Janeiro, 9 de janeiro de 1923.-
Francisco Leal 6. Comp.

Os proponentes declaram que se submet-
tem ás condições do edital de 5 de janeirá
do corrente anno,que alterou ode 16 dezem-
bro de 1922.

Rio, 9 de janeiro de 1923.-Por procura-
ção de Francisco Leal f& Comp. -Bernardino
Frazrio.

Inspectoria Federal das Estradas

(Primeira Divisão - Intendencia)

EDI l'AL DE CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MATERIAL DE
É...)WEÉ)!ENTE E OUTROS SERVIÇOS DA INSPECTORIA FEDERAL DAS
ESTR.',üt.S DURANTE O ANNO DE 1923

De ordem do Sr. Dr. inspector e na fôrma das disposições
cm vigor, ti)rro publico que ás 14 horas de 30 de janeiro corrente,
sob a presiJerei .: do chefe da l • divisão, na Intendencia da Inspe-
ctoria Federal d“s Estradas, serão recebidas propostas para o for-
neeiniento, no ru mo corrente de 1923, dos materiaes constantes da
relação abaixo para o serviço de expediente e outros desta
inspectoria.

Todo o material pedido deverá ser igual ás amostras que se
encontram na iate ,dencia desta inspectoria para serem examinadas
pelos interessados.

Os preços marcados são os maximos.
A concarre: cia versará apenas sobre o preço em réis, indicado

em alg,:riamos e confirmado por exteaso, para as unidades eatabe-
lccidas dos artigos abaixo pedidos, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por minima que seja a
differeaça entre alia e qualquer outra, sendo feita a adjudicação
pelo ao. . Dr. inspector.

A inspectoria recusará as propostas que apresentarem preços
superioras aos laaximos estabelecidos.

As propostas, cuias primeiras vias devem estar devidamente
saltadas e como as demais, datadas e assignadas, sem rasuras ou
emendas, aseriptas em papel das respectivas casas commerciaes,
serão entregues em tres vias em envolticros fechados com a decla-
ração por fora do assumpto e do nome do proponente.

Esse envolacro deve ser acompanhado de um outro cai sepa-
rado contendo todos os doçumentos que possam provar a idonei-
dade do p oponente, coinprehendendo-se entre alies, os recibos
de quitação da ultima collecta dos impostos a que estiver
4'iaj e ito

No acto da entregg da proposta o proponente deverá exhibir
o recibo da caução de- 500000 (quinhentos mil reis), em dinheiro,
préyiamente feita no Thesouro Nacional, para garantir a assigna-
lura do contracto, caução que reverterá para os cofres do mesmo
Thesouro, se o proponente preferido se recusar a assigaar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo de seis (6) dias, contados da data
do convite que lhe fôr feito para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depois de approvado defi-
nitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas e regis-
trado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada e exa-
minada previamente, antes 4 ,altertas as propostas.

AS propostas cujos aufbreW não tiverem sido considerados
idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade, aos proponentes serão mar-
cados dia e hora para abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Inspectoria o direito de acceitar parte de uma
proposta e parte de outra ou outras, conforme a differença para
aleitas nos preços dos diversos artigos a serem fornecidos, assim
como de não acceitar nenhuma das propostas apresentadas, ou
alumiar a concurrencia, caso assim convenha aos seus interesses.

As Oroposras não poderão conter sinão uma formula de com-
pleta submissão a todas as clausulas deste edital e o preço con-
forme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer °flertas de vanta-
gens hão previstas neste edital, nem as propostas que contiverem
apenas o olferechnento de uma reducção sobre a propobta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre as propostas, terá prefe-
rencia a que apresentar preços mais vantajosos no desempatç.

A inspectoria não se obriga a adquirir a totalidade do diateriai
abaixo ennumerado, fazendo os seus pedidos á medida das necessi-
dades do serviço.

O fornecimento de todo o qualquer material será, porém, feito
immediatamente após o respectivo pedido da Inspectoria.

• • Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de
l acarde com este edital não será tomada em consideração....:

O material para a coneurrencia é o seguinte:

Concurrencia publica para fornecimento de diversos materiaes á 'aspe-
ctoria Federal das Estradas durante o anuo de 1923

Numero de ordem - Modelo - Quantidade-Designação-Unidade
- Preço maximo

1. 228	 8 Almotolias para machinas de escre-
ver, uma 	 	 15100

2. 107	 24 Alfinetes em caixas de 100 grammas,
caixa 	 	 1$800

3. 145	 24 Almofadas para carimbos, em caixas .-
de 0,16x0,69, uma 	 	

211700?4. 77	 )6 Apparelhos para sabão liquido, um.,
5. --	 12 Benzina, litro 	 .	 75000
6. 1	 12 Blocos para empenho de de.speza (ma-

terial) conforme modelo, uni 	 	 205000
7. 1-A	 6 Blocos para empenho de despeza (pes-

soal) conforme modelo, um 	 	 205000
8. 250	 6 Brochuras de 100 folhas, pautadas,

papel Hollandez, 33 linhas, 0,33X
x0,22, urna 	 	 45000

9. 141	 50 Borracha gRuby», n. 112, caixa 	 	 6$000
10. -	 10 Borrachas »Ruby,, n. 333, caixa 	 	 6000
11. -	 10 Borrachas aVenusa, caixa 	 	 245000
12. 142	 24 Eorrachas »Faber», n. 1.080, para ma-

china de escrever, caixa .. 	 	 %COO
13. -	 10 Borrachas arabera, n. 225, caixa 	 	 18$000
14. 120	 2 Borrachas »Mongol., n. 20, duzia. 	 	 24a000
15. 121	 2 Borrachas «Mongol., n. 12, duzia 	 	 245000
16. 3	 10 Blocos de 100 folhas, modelo «Repor-

ter», apel hollandez, 33 Iiilha's,
qualquer typo e dizeres, cento 	 	 1005009

17. 231	 24 Blocos de papel tuillimetrado, 0,22X
x0,28.5, um 	 	 95000

18. 4	 2 Blocos de 100 folhas, pautados, mo-
delo commercial, papel Hollanda,
25 linha, timbrado, qualquer typo
e dizeres, cento. 	 .	 1605000

19. 279	 8 Banheiras para pannos de copiador,
(=rudes, Eureka, uma 	 	 905000„

20. 75	 150 Barbante fino de l' qualidade, rolo 	 	 $900
21. 74 150 Barbante grosso de 1' qualidade,

rolo 	 	 15100
22. 214	 36 Berços de madeira para mata-borrão,

A. W. Faber, 0,17x 0,09, um 	 	 25300
23. 215	 12 Berços da metal para mata-borrão,

um 	 	 95000
24. 133	 8 Bobinas grandes para machinas de

sommar, com 0,088 de largura,
duzia	 -365000

	

23. 100	 12 Camurças, uma 	 	 45000

	

26.	 52	 12 Costaneiras de 100 folhas, riscadas e
pautadas, uma 	 	 35500

	

90	 24 Cestas de vime para papeis de expe-
diente, uma 	 $ 	 	 85000

	

200	 24 Cestas grandes de vime para papeis
servidos, uma 	 .	 75000

29. 119	 12 Canetas diversas de J. Faber, duzia.. 	 65000
30. 144	 12 Canetas «Eagle Pendi», chula 	 	 75000
31. 152	 24 Creolina, lata 	 	 35000
32. 222	 6 Copiadores com 500 folhas, papel ja-

ponez, 0,45x0,37 (medições pro-
visorias), um 	 	 505000

33. 219	 50 Copiadores com 500 folhas, para &fio
cios, papel japonez, com rotulo,
diversos modelos, um 	 	 305000

34. 46	 24 Copiadores com 200 folhas, papel ja-
ponez, conforme modelo, um 	 	 205000

	

33. 260	 24 Carimbos de borracha, até 100 letras,
um 	 .	 85000

36. 229	 12 Canivetes de quatro laminas, um.....	 85000
37. 151	 6 Copos de vidro para agua (1/2 crystal),

duzia 	 	 245000
38. 133	 5 Capas de cartolina, timbradas, 0,40X

	

X0,30, conforme modelo, centov	 435000
39. 216	 15 Capas de cartolina, timbradas, 0,34x

	

X0,24, conforme modelo,. cenfro'. 	 385000

	

.4(22.... 212	 5 Capas impressas para estildós defini.-
ti vos (oromentos), cento.....,a.r - . 2310Q(À

27.

28.
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41. 211

	

	 20 Capas de resumos de medições pro-
visorias, timbradas, conforme
modelo, ,ento 	  Of O'dle

42. 248	 10 Capas para processo, formato com-
i-mio, milheiro 	

43. 210	 2 Capas para processo, formato barato-
ohm, milheiro 	

44. 275	 6 Cabides para ehap5os, um.. 	
45. --	 2 Cintel para desenho, um 	
46. 96	 6 Duplos decimetros de marfim, um....
47.

-	

4 Encadernação de relataria, urna,. ...
48. 229	 24 Encadernação do Diario Official, uma
49. 236	 5 Enve:opes de papelão para plantas,

cento 	
50. 246	 10 Enveloppee for ados de panno, de

0,20 e(,23, timerados, cento 	
51. 247	 10 Enve1oepes freralos de panno, de

0,23 e 3,38, tenerados, cento 	
52. 10 Enveloppes, modelo zommercial,

papel dt leen não transparente,
de 0,15 eC312, dinbrados, quaes-
quer typos e dizeres, cento 	

53. 20:	 5 Envelerrpes para telegraminas, im-
pressos, milheiro 	

54. 9 10 Enveloppes para officios, papel grosso
não transparente, Royal Bucks
Velem, de 0,14 ee0,28, timbrados,
quaesquer typos e dizeres, mi-
lheiro 	

55. 11	 10 Idem, idem, idem, de 0,23x0,43,
cento 	

56. 12e	 12 Elastico para prender papeis, caixa 	
57. 133	 2 Espheras de vidro para tinteiros,

klge 	
5S.	 285	 6 Escae,e•eleiras !egereces, com pé de

0,45 de tara, erra
59.

-

	2 E.-tojo ; pra de z.e lio, um 	
60. 146	 12 Ecieadres deeelieloide, de 45", um 	
61.

-	

24 Ez:(¡ZiaJrQs de ceileloide, de clive .sos
anaidos, um.

62. 224	 48 Espenaeores de Nanas, de 0,60, uni.
63. 150	 48 Espanadores de palha, de 0,50, um 	
64. 149	 12 Escovas para tiel•as, urna 	
65. 284	 12 Escovas para roepa, uma 	
65.	 213	 5 Folia.; timbrades daspeetoria Fe-

deral das Estradas", de 0,22 x0,33,

67. 221	 10 Folhas para pato do 112SS0.11, cento.
68. 234 2 Folhas de fretine:leia re) pessoal du-

rante o inez, segando modelo,
cento 	

69•	 935	 2 Folhas de frequeecia do pessoal, em
restreo duraete o mez, seguedo
modelo, cento 	

70.	 130	 40 Folhas de niediçõee	 provisorias
acumuladas, 0,33 e0,42, cento 	

71,	 249	 8 Folhas de medições ,trovisorias, inter-
caladas, milheiro 	

72. 36	 10 Folhas timbradas ea, e medições pra-
visarias, 0,22 e 0,-3, tento 	

73. 212	 10 Folhas impressas pa, a estudos defini-
Ovos (orçamentos), cento 	

74. 278	 10 Folhas para medições proviswias,
de 0,45 ›(0,33. cento 	

n.	 120	 5 folhas de peatneeto, de 0,38;e0,48,
cento 	

76. 143 12 Fitas para macheias de escrever,
Renttleo Paragon, qualquer cr
e para qualquer typo de machiaa,
duzia 	

77. 270	 4 Filtros para arrua, um 	
78. 91	 12 Furador commnat para papeis, um 	
79. 148	 12 Furador Soennecken para dous furos,

uni 	 •	 •
80. 105	 12 Grampos liot-Kiss, n. 4, caixa 	
81. 106	 15 Grampos Hot-Kiss, n. 1, caixa 	
82. 101	 12 Gran.pos Piersing, caixa. 	
83. 102	 12 Grampos amarelos, caixa 	
84. 104 100 Grampos Ge.m, caixa 	
83.	 127	 24 Grampos ilhozes Ajax, os. 2 e 3,

caixa 	

	

252	 6 Grampeador Hot-Kiss para papeis,

	

90, 261	 2 Impressos em tinta de copiar, mi-
lheiro 	 . 	

2311000 91. 302	 2 Impressos em tinta de copiar, mi-
lheiro.. 	

130e000 92.	 39	 1 Impressos para portarias, papel Royal
Vellum, conforme modelo. ml-

310 "e00	 liteiro 	
100 .000 9. 	 12 Indicese0,10 xM3, um 	
300;1000 94.	 85	 48 !adices, 0 22.4,33, um 	
45,5000 95. 257	 50 Lacre elo barra, uma 	
5iS00 96.	 255	 i Lapis preea johatio Faber, n. 1,

10,.300	 grosa
97. 175	 1 Lapis preto Johann Faber, n. 2-

8 000	 grosa 	
98. 933	 1 Lapis preto Johann Faber, n. 3,

68,.000	 :asa 	 •
99. -	 6 Lapis KOH-1-NOOR-3, duzia 	

73509 100.	 -	 2 Lapis geaphite B., duzia 	

	

1W.	 165	 3 Lapis graphite H. B, duzia ...... 	
102. -	 2 Lapis grraphite F., duzia 	 .
103. 170	 12 •Lapis bi-color, Johann Faber, duzia..

53230 104.	 -	 6 Lapis de cores para perfil (colecção),
caixa 	

105. 65 36 Livros protoco/o, com 200 tolhas,
papel Hollanda, capas de couro,
0,43 x0,35, com rotulo, conforme
diversos modelos, um 	

	

103.	 53	 6 Livros p otocollo para telegrammas,
70000	 101 folhas, papel Haa.Ida, capa

de panno, 0,28 X 0,24 , com rotulo,
17e000	 de accierdo colai a modelo, um..
300 107.	 54	 24 Livros protocolo para sahida de papeis

dos diversos departamentos, papel
8000	 Holanda, capa de panno, com

100 folhas, uni 	
28 -010 108.	 51	 6 Livros protocolos para officlos, 100

253. e00	 • folhas, papel Holanda, capa de
le.¡C,00	 panno,13,33 x0,20, cora rotulo, de

accôrdo com o modelo, um... 	
/2.!•060 109.	 50	 4 Livros registro de folhas de medições,
6.e'00	 tini 	
3e090 110.	 44	 50 Livros carcella de 200 folhas, uru 	

	

:seer) 111.	 43	 50 Livros carcela de 109 folhas, um 	
53000 112.	 53	 6 Livros car.:ella de menos de 100 folhas,

35 ,A00 113.	 289	 4 Livros de escri pteração, com 200 fo-
lhas, papel Holanda, 0,33x0 t2,14e000 capa de paneo com dorso e cantos
de couro, lettreiro, conforme mo-

20/090	 delo da 3' seceão, um 	

20/000

20000

150000

40500

23/000

65,130

9$000

piador, com supporta e pincel,

	

259	 2 Mata-borrão em folhas de 0, G2 e 0,50,
para cima de mesa, cento 	

	

13	 4 Mata-borrão eis tiras de 0,33x0,10,
milheiro 	

88.

87. 116 100
88. 195	 4
89. 223	 5

70000

7000	 modelo 	
100S000 122. 209	 3 Livros de registro geral de sabida de

2$000	 materiaes, um 	
123.	 79 100 Lampadas electricas de 1/2 watt, 50

83000	 velas, uma 	
5e500 124.	 50 Lampaeas c/ectricas de 1/2 watt, de
4$500	 100 velas, uma 	
1/800 -	 25 Lampadas electricas de 1/2 watt,
l,890	 200 velas, uma. 	
1400 125.	 87	 12 Malhadores de louça branca, com es-

ponja, uni 	
como 126. 281	 .12 Malhadores de porcelana, para co-

114. 31 Livros em branca para actas, 100 fo-
lhas, um. 	

115. 290	 4 Livros de empenho de desp:izaa, um.
116. 291 2 Livros de responsaveis, com 100 fo-

lhas, papel Holanda, 0,31 x0,34,
capa de palmo com dorso e caldos
de couro, rotulo, conforme mo-
delo da 3" secção, um 	

117. 203	 10 Livros para reeistro de certidões, um 	
118. 250	 6 Livros costaneiras, 100 folhas, 0,33 X

X 0,34,
119. 271	 12 Livros com capa de panno, 100 folhas 	

0,23)4,35, um 	
120. 270 6 Livros registros de Fés de Officio,

290 folhas, papel Holanda, capa
de couro, conforme modelo da
3" sução, um 	

121. 47	 6 Livros ponto, 200 folhas, papel Hol-
landa, capa de couro, conforme

10

n. 1, um 	 183000
Gonona arabica liquida, vidro 	 3000	 127.
Godets, jogo.... 	 114000
Impressos para telegrammas officiaes,

conforme modelo, milheiro 	 255000
128.

45/000

45.,000

200000
lf'00
3/000
4000

38;000

38;5000

38/000
10,L;000
121101)
12.3C00
12%00
15/000

15000

95000

18000

1%000

18:1000

8e3000
2iS)00
23/300

15/900

40/000

35e'100
45,e)00

35$e00
35 i000

16 AOC

1,3000

80/000

603000

503000

3$500

4$f100

78009

8$,n00

.12000

60/000

601200



1805000

105000

65300'

75500
988,0;000.w%

644:vúr:03°

.e“000

2bO;i0
3$ i00
5,1a0

3;s:e,U

4212000.0

25000

85000

60$000
45500

65000

305000
1305000

155000
5800

245000

35500

1011000

75000

105000

185000

165000
125000
455000
455000
105000
125000

65000
155000

15600

28500

125000
7551100

55000

205000

245000
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t29.	 4 Mata-borrão em tiras de 0.25, X0,08,

139.	 33	 4 Mata-borrão em folhas de 0;45.;a0,36-,
cento 	

13i.	 15	 3 Mata-borrão em folhas de 0,38;,0,26,
cento 	

1.32.243

	

	 6 Memorai:dum, impresso, qualqaer
tyoo e dizeres, conforme modelo,
cento 	

133	 178	 10 Nas:MI:anila em bolas, kilo 	
134.	 118	 6 Nanein eia pão nara desenho, um....
133.	 112	 12 Nankin liquido, nara desenho, vidro.
In.	 137	 21 Olea el em	 pua mac'ninas de es-

c;ceer, frascos de uma onça,
vidro 	

137. 20	 35 Pastas Soennecken ii. 114 P,
138. 135	 10 Pastas de cal tolhia de 0,40) 0,30,

duaia. 	
139. 216	 10 Pastas de cartolina de 0,30<0,24,

(Jazia 	
140. 42	 20 Pastas Perry, com lombo de aço,

fo..niao carta, uma 	
111.	 237	 20 Paatty. Perry, com lombo de aço,

formato almasso, uma.
1-12.	 7	 24 Papel c enveloppes timbrados, em

caixas, 0,50>0,30. caixa 	
11,1	 31	 30 Papel almasso paut do eRoyal Bucks

\redimia, em 1/2 resmas, resma 	
1 II. 19 10 Papel paea &ridos, marca Saper

Rosal Valiam, conforme amostra,
maioner typo c dizeres, mi-
lheiro 	

14 -i.	 218	 60 Papei fino liso, para cópias, ern 112
folhas de 0,33	 marca T 'apy-
rus Rex, conforme amostra, mi-
lheiro 	

I lô.	 18	 20 Papel grosso, para cópias, em 1/2
folhas de 0,33 <0,22, conforme
amostra, milheiro 	

147. 28 1 Papel em folhas inteiras paia certi-
dões, de accórdo com o modelo,
milheiro 	

148. N 3 Papei liso Super Royal Vellam, em
meias folhas de 0,33 ,e,0,22, tim-
brado, para expediente interno,
guias de recolhimento, medições
pravisorias, qualquer typo e di-
acres, conforme amostra, mi-
lliio 	

1 .19.	 35	 3 Papel sei pauta para'cartas, timbrado
0,27 <0,21. milheiro 	

130. 55 2 Papei liso filio em folhas de 0,35X
e<0,45, nata quadros, conforme
modelo,	 	

131. 37	 2 Papel timbrado para medições provi
-orias, 0,33<0,22, milheiro 	

152.	 57	 1 Papel timbrado para guias de recolhi-
manto, 0.33 5(0,2 9, milheiro 	

153, 259	 6 Papel Canson para desenho, rolo 	
154, 253	 /O Papel qvadriculado para perfil (peça

de 10 metros), peça. 	
135.	 254	 10 Papel tela para desenho, rolo.. 	
156. 257	 6 Papel vegetal para desenho, rolo. 	
157. 194	 loa Papel ferro-prussiato Norton Gregory,

peça ................
158. 034	 1 Papel znatureza da despeza., coa 	

for,ne amostra, milheiro 	
159,	 62 200 Papel impeimeavel 0,35<0,45, con-

forme amostra, folha 	
16u,	 63 100 Papel impermeavel, 3,61x0,49, con-

forme amostra, folha 	  ..
161. 73	 2 Papel ma :ilha inglaz, em folhas,

para embrulhos. milheiro 	
162. 33 100 Para' carbano Globe Brand, preto

0,33x0,22, caixa 	
163. 66 500 Papel carbono Globe Brand, preto,

em folhas de 0,50<0,40, folha 	
164. 180-	 17 Papel hygienico marca. Aguia, em

pacotes, duzia 	
165. 30	 1 Papel timbrado para relação de conta

folhas inteiras, milheiro 	
14i5,	 27	 20 Papel para processos, thnbráád,

0,33,4,22, conforme amostra mi=,
1heiro 	

.10, 301	 2 Papel timbrado para cartas (Inten=
dencia), milheiro 	

1ü9.	 1

.	 140 7

1 Papel " almasso quadriculado, 0,77X
605000	 .<0,35, milheiro 	

50 Pennas Lecmareit, n. 516, douradas,
125000	 caixa 	

20 Pautais Leonardt, n. 503, prateadas,
125000	 caixa 	  •

171. 159	 20 Penims Brandaner, n. 183, douradas,
caixa 	

172. 155	 50 Pennas Mailat n. 12, caixa 	
173. 282	 15 Pennas Ma:lat n. 10, caixa 	
174. 160	 4 Punas Steelpens, e. 808. caixa..."

a175. 2 Pennas Soeuecken 3 1;2, caixa 	
176. 162	 2 Pennas mo id, 5(e-titias, caixa 	
177. 283	 1 Pennas Esterbroock, a. 314 ,, caixa...
178. 158	 6 Pennas Perry 420, caixa 	  .
179. :.31	 6 Pearias Gillot's	 291, eludaui.......
180. -	 6 Pedras Pommea de 1 qualidade, liam.
181. 122	 6 Pegadores O. K. n. O i3, caixa......
132.	 123	 6 Pegadores O. K. n. 1 B. calaa ..... .
183.	 124	 6 Pegadores O. K. n. 2 B. caiu 
181.	 241	 24 Percevejos de metal, caixa 	
185.	 98	 24 Panroa para copiadores, um 	
186,	 203	 48 Pinceis para desenho, sortidos, um 	
187.	 280	 12 Pinccis para copiadores, um. 	
188,	 12 Pinceis para limpeza de mRclii:las

escrever, conforme modelo, iteh•
180.	 288	 24 Peso, de vidro para prender papeis,

um 	
190. 31 Quadros estatisticos, dizeres em por-

1505000 tuguaz e francez, seado 100 de
cada um dos 31 modelo-3 da Se-
guada Secção (modelos l • a 28),
ceato

191. 14*	 12 Reguas diversas de madeira, uma....
192. 206	 24 Reeuas de borracha preta, Johann

Faber, de 0,50, uma ........
193. 2 Regeas padrão mi:lime-Irado de aço.

uma 
194. 287	 4 Relogios americanos p a parede, um.
105. 205	 36 Raspadeiras Rodgers, com cabo de

osso e bainha. unia....
196.	 138	 36 Sapolio Ench Mora', um
107.	 78	 8 Sabonete de alface, duzia 	
198. 239	 50 Sabão liquido Aiglan (lata de kilo),

lata ou litro 	
199. 60	 4 talões para requisições de passagens,

urn .
200. 207	 6 talões circulares para a intendencia,

um 	
201. 72	 10 talões de 100 folhas para pedidos de

materiaes, conforme modelo, uni
655000 202.	 244	 24 tintei-os de crystal, duplos, com

tampa, um. 	
405000	 24 tinteiros com caixa de madeira para

duas tintas, uni 	
40E100 204	 12 tesouras grandes, uma 	
700 20500	 8 tira-linhas Keliffel, typo grande, um

2 tira-linhas wara curvas, um 	
355000	 72 tinta azul-preta Stephens, litro 	

250	 203e	 .	 /13000	 36 tinta carmin Stepheas, litro 	
405000	 12 tinta especialavaaa canetas tinteiro,

vidro 	

	

tinta cópia, Stephans, litro 	
tinta de qualquer côr para carimbos

de boaraclia, vidros de 50 grama-
mas, vidro 	

	

tinta em biseaga para desenho, di 	
versas côres, tubo 	

	

168.	 41

	

170.	 201

45000
75000
8.i•e00
95300

15500
125000

5.5000

5/000

12,1)00

185000

95000

455000

465000

765000

8050:0

80.5000

45/000

......

203. 197

.
206.

209.	 111

207. 115

455000

1505000

$700

$800

2305000

221000

$800

245000

1505000

905000

5.5000

210. 114	 12

211. 110	 100

212. --200

213. 305	 8

214. 4
215	 ').45	 36

216. 240	 10

217. 217	 6

t ransferidores de diversos tamanhos,
u tu 	

triplo-deciieetro de marfim, um 	
toalhas felpuldas para mãos, 	 quali-

dade, uma 	

timpanos para cima de mesa, com
corda, uni 	

vassouras dc palha, cinco fios azues,
duzia 	

	

218. 182	 1 vassouras de cabelo, com cabeça,
dazia 	 	 305004

	

319.	 1 vassouras para lavar casa, duzia....	 24$00/4,t
12. io de Janeiro, 6 de jan,eiro de 1923: -- kg, Luiz Baptista.
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• Repartição de Aguas e Obras Publicas
Não tendo sido cumpridas, pelos proprie-

tarlos dos prodios n. 275 da rua General
Caklwell e S2, casa 1 da ladeira do Faria,
as Ultimações que esta repartição lhes ex-
pediu, ocra concerte na torneia do rancem
daquelle iremovel, e substituição da caixa
de agua deste ultimo, renovo, de ordem do
Sr. Dr. directo .: geral, interino, as reaeeidas
intiinações, que deverão ser ebetlecidas,
dentro de 15 dias a contar deis drea, sub
pena de app icação de meleis regula .1 :tares.

Secçã e Expedieete da Respartiaao de
Aguas e Creras Publicite, 8 de jaeeiro de
1923 — Francisco Pereira Caídas, chefe da
secção.

—
Repartição de Aguas e Obras Puhlicas
Não tendo sido cumpridas pelos preprie-

tarjo: dos predios us. 225 da avenida 2ecin
de S. 30 da avenie, Labei, t58&i da reit
Clara-ruindo de alelle, 338 da rea ateie de
S João, 409 412 rua de S. Christuvea, 27 da
rua dionçeives Creepo e 22 da rea E sa • ci-
pação, as jntimaçõe: , que esta repastiçào
lhes expediu , para ieetalateeesde yero-
metros navelles immoveis, ''enovo, de
ordem da Sr. D . director geral, eiterno,
as referidas ietimaçaes, cr,:e deverão
•beJed:aze. derero de 1e dias a cai: ar
deste, eets relia de apeLcação de 1....aas
regule meeteree

Secçáo (I •2 Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Pehlicee, 8 de janea-o et. 19'23.
Francisco Pereira C.:ida:. chefe da secção.

---
Repartição ec e.eaes e Olras Publicas

Não tendo sido cumpridas netos Sie José
joeauen Earilisin Leite, preerietario dos pre-
dioe os 17 e 19 da rua d r ropoiito ; Do-
mines Rodrigues Pacneco, erepeetario do
pdeao r. 33 da ma do Prodceit4 ; José
Bre i o aessile proprietario do treaio u. 41
da rua Luiz Augusto ienes ; Laii:idã Aze-
Vaio klarqueb prop.l. taao do predia I.. 305
da rua faceia de S. leão e D. Maria das
Dotes C. Moreira, proerietaria dos przdios
as 43 e 43 ria rua Rapiee, rte intimaçaes que
esta repaltiçãe lhes expediu para. concertos
nas canalisações internas daquelles immo-
veis, renovo, de ordeie do Sr. Dr. director
geral, interino, as iutimaçõee referidas, que
deverão ser obedeceLts, dentro de 15 dias a
contar desta data, soe pena de applicação
de multas regulamentares.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 8 de janeiro de
1923. - Francisco Pcreira Caldas, chefe dr
secção.

—
Repartição de Aguas e Obras Publicas

sr,cc..Zo DE EXPEDIENTE

Não tendo sido cumpridas pelos pronrie-
tarios dos predias as. 19 da Estrada da Pa-
vnna, 2 e 4 da rua da Matriz, 10 da avenida
Anda Branca e 30 da rea dos Arcos as ieti-
mações que esta repartição lhes expediu
para installação de hydroraetros naquelles
Immoveis, renovo, de ordem do Sr. Dr. di-
rector geral interino, as retesidasentitual
ções, que deverão ser obedecidas deetro de
15 dias, a coutar desta data, sob poisa de

Latas replarneatares.applicação de nj
seeção de Expediente da Repartição de

Aguas e Obras Publica, 4 de janeiro de
1923. — Francisco Pereira Caldas, chefe da
secção.	 *)

Ministerio da Marinha
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro

~cum*
De ordem do Sr. vice-almiraDle ~-

Moi do Arsenal de ¡Marimba do Rio de Ta-

nein), faço publico que se aoha aberta
durante o prazo de trinta (30) dias, a
inscripção para o concurso de tres (4)
vagas de 3° °Metal de mesmo arsera/,
devendo os candidatos apreeentar os se-
guintes documentos, provando:

1) Ser cidadão bra.-ileiro;
2) Ser maior de l8 sonos e menor

de 25;
3) Ter bom con-,portanientli moral e

civil;
4) SP1' reservida;
e) yee adere! 1 reolestia contagiosa, o

que será comprovado . em inepeceão
eatitie.

Além desses doeumentc,s para a ins-
cript:Sn.	 cru e aculeo:

Portueuez (orfeetetpatie, analy,e e re-
daccii.)

1: 1 ancez	 (leitura, tradueção e :ana-
lyse+

Ariihniefiea t edeerialei e nte ent rela-
ção á -nele:rafe era t,o {;") conernereio e
uas repartieõe	 Fa:d afia):

Algebea ;rad equayse de 2° erae, in-
clueive);

Geeeseplda get .al (e.puialmente

ni, , ,teia do Breei];
Pedira do dartylograplda.
Seeviealaa da	 f a do Ar".na id,,	 Rio de	 12 dc

zorubU de 1 1:L22.	 .V. i iia de Meau.
s ecre I urjo.

Escola Naval

INSERD-ÇÃO PARA MATRICUL'

De ordem do Sr. cora-rluirzinte, dire-
ctor, está abería na Eeeiea Nava!, Ma das
Enxadas, até a dit 1!, de fevereiru peoeie.o
futuro, a inscripção a matricula nula es-
cola. para pieeechimento de 15 vagas no
curso de inarieirt e 37 vagas no cerso de
macinnas, de aceôrdo com a lei de fixação
da força naval paia a eecreieio c.a:reide.

A i ts-cipção será feita mediante requeri-
meto dirigido ao director, pelo pae, mãe
viuve, corresponieete ou tater do candidato
com is documentn proseindo:

1 0 , gee é bre.sieero;
• ue t i eeccinacto ou revacciaado;

30 , que a sia idade está compreeendida
entre lti e lB anaos para o curào de marinha
e entee li e 20 enaos para o CLITS0 de aia-
chirae

4', Que alem de não ter defeito; eidaicos
dispõe de saude e robustez sie..essarios a

, vida do mar;
5, que é solteiro e tem bons antecedentes

de cenducta attestada por autoridade com-
petente;

6 . que finalmente 7oi aiprovado pelo Col-
lpgio alietar, Collegio Pedro II ou estabele-
chneete inspecci nado pelo Core.elao Supe-
rior de Elisino nas aterias seguietes: Por-
tuguee, f .aneez, in1ci, geographia e cle-
mentes de c0Sraug,Tdp:iia, :l.shina do Brasil,
historia universal, arit:-„netica, algebra ele-
mentar, r.,,eo .:ietria, physica e cliiinica . e his-
toria r.ttural, ficando dispen .;a.io aos candi-
datos ar curso de :nac .:Mies os exames de
physiea., canídea e historia uatural.

Os candidatos á matricela serão subnietti-
dds a exame vestibular que consistirá ept
provas escriptae e ora,ds de arithmetica, ál-
gebra, geometria e taigonometeia rectlinee
e em prova orei e g,raphica-de desenho ged-
metrico.

Os signatarios dos requerimentos deverão
*tarar que acceitaai as respónsabilidades
estatuidas pelo art. 16 do reguiamenio
vigor.

Escola Naval, ilha das Enxadas,9 de ja-
neiro de 14223.— /Geio "lagosta Pereira dó
AillOthli Junior, seCretario.

Reserva Naval

TIRO NAV +41

COM inun ico aos Interessados que se acham
abertas até o dia 20 do correatt. Te tascri-
pções para es caneidatos R reerv iatre Na-
vaes da ae Ceteeoria (Tiro Navale

Na delena R . seva Nava (e4iLcio da
1ns-catei-ia CL' :'‘,"to4 e Costas:, a Peere. Ser-
vido Dourada, ssrão Inesteaas aos j:;tere-
sado as informares eeeeseariee.

Reeeiva Neve', 2,3d jarkedri% 2 dc ja-
neiro de 1923

Luiz .4. de Vagvitac, Casitg. — Capitão
de corveta, e icarreado

Superaesedf rcea d N...uns•go
D1in-2CTORI.t. DE PHARtrES
AUSC ,d)S N'VEGANUS N. 3

Bra , il—Estado de Sergipe

(Entrada ae Aed,:ales
Baia de Eeeeee

Por ordwi do Sr.	 atmirante super-
intendente	 noveg	 o. avisa-se aos na-
vegent,e que fei e.augereda na noite de 30

aezeinlro	 ncl,) a bola
nativa de Espeie, a c,rrflda da .barra do
porte de Arecaaa, ee.aibe d ) luz branca com
os seguintes cereterleacos:

Paaain -

	

gi	 6,3
	Oce ..d Li.gio	 2 ,7

--

	

'eriede	 55,0
D,irectoria de Pharóee. Rio de janero, 9

.e ianeiro de 112 -e — .1,freao AfflanCh dos
Saidos, capiteo de mar e guerra, dIrector.

Superietendeecia de Nevegação
DIRECTORIA DE PHAROES
AVISO \os NAVEGANTES N 4

Brasil — Estado de Pernambuco
de Recife)

Substituiçã) ,:. , rovisoria ao bgiu de :azoo Sul

	

da	 liklez, por	 uma bola cégo
Por oa.a de Sr. co.itra - al . nirante seper-

inttedcete de Nave ação. avisa-se aos na-
veeeetes qee a baia de luz ae Sul do daeco
legiez, rei substitulea provisoriameete por
uma bois cega.

Novo aviso ennunciara a sua reposiça.o.
Directoria de Pharóes, Rio de Janeiro,

9 cie janeiro de 1923.—Alfredo Amancio 4os
Santos, capitão de mar e guerra, director.

Superintendencia de Navegaçiiv

DIRECTORIA DE PHARÓES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 5

Brasil — Estado do Rio Grande do Sul
Alteração provisoria dos caracteristicos da luz

do orlar& de Torres
Por ordem do Sr. contra-ai nirante super-

intendente de naveeaçã'o, avisa-se aos nave-
gantes que o pharól de Torree, no Estado
do Rio Grande do Sul, na-soe a eetiaa luz
fixa desde a noite de 8 de mez C41- :"Gt.te em
diante, por estar coin sua machina CL rotação
parada.

Novo aviso annueciaid o restabciedetento
dos caracteristicos da luz do reterei!. n'r:,3;6!.

Directoria de Pharóes, Rio de jeeeese.
de janeiro de. 1923. — jlfredo 111X5:.lef t oca
S'ant0S, capitão de mar e guerra, dieecte,

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

'Escola de atinas

~DAL N. 145
De ordem do Sr. Dr. director da Ra•

cola de Minas de Ouro Preto, esta sa-
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,Pifetaria faa scienle que /ata o dia 5 de
ijiriI proxfmo futuro, ean todos os dias
alceie, das 11 ás 16 horas, estará aberta
Westa seei Maria a inacripeao dos vendi-
alatoa ao concurao pura prover-tento ef-

1 n do togar de lente suhs i tu n da
t , s ‘oção desta mesma es pada . A 8' se..
'não einaprehende aa seguinte , cadei-
ras: 18' (iastrecee, cle ferro e de emale
eritrn)	 ?2'	 (Pontes	 e vincirreloa; ;
'ffi ave S a Cãe Ulterior, porto: de n-.aii e
•'ilpraies) e 27' (Architecture, Magierte
'aiya alificios, saneamento das cidades),
ile occórdo com o reigulain e nto que baia

,...rçou com o decreto n. riu 22 de
Éovreelein de 1e20. Os candidatos clave,
rão satisfazer o4 requisitos dias artigos

p umros 53 a 519, do citado regula-
'ayento.

Serrelaria da Escola de Minas. 5 de
nflirfr de 1922. — Corno secretario,

joyale de atecteao Geateira, 1 . eseriptu-
teu ia .

Instituto Central da Directoria de
Meteorologia

Fm cumpainefito ao disposto no § 1 0 do
art. 98. da .lei ri. 4.212, de 5 de janeiro de
1921, faço pribliao que esta directoria !ao
adquirir, para ser pago pelo Tesouro Na-
cional, da Coneyeihia Nacional de Electrici-
dade, estabeletida nesta praça á rua da
Quitanda rie 45, o material seguinte:
Quatro duzias de pilhas seccas a

	

51000 ........ . . • ....... 	 „	 206 a405

Pela iinportancia total de duzentos e seis
mil e quetrocentas reis.

Rio de janeiro, 30 de dezembro de 1922.-
O secietario, Alcides F. Carneiro.	 e

—
Instituto Central da Directoria de •

Meteorologia

Em cureprimeeto ao dis posto no § 1 do
art. 98 da lei n 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs. A. Piacido Margifea &
Comp., commerciantes estallelecidos nesta
praça á rua do Ouvi" n. ife, o material
8eguitrte:
Qeatro lieros com 135 as. se-

	

gundo riCatíucce5es a 120$ 	 ... 480$000
Pela inip9rtancia total de qeatrocentos e

oitenta Mil reis.
Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1922.

— Alcides F. Curneiro.	 (•

Instituto Central da Dirzetaxia de
Meteorologia

Em devi:friorento ao disposto no § 1° do
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço 'Milico que esta directoria vae
adquirir, pW'a ser alago pela Thesouro Na-
ciohal dos Srs. A. Piacido Marques &
Comp., cominerciantes estabelecido • nesta
jarilça .,a rira do Otividor n. 60, o mataria
eagiete:
$ titlteirQ duplos de vidro a

I9iP.. 	 	 49$a
,Etibç's odeio u. 99, a 5 .80(l.	 13)4200

50 blotds modelo n. 16, a 1$700.	 8:5a000

Total...................,.,	 2737.700

Pela hoortancia total de duzentos e setenta
e tres mil e setecentos réis.

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1922.
-a0 secretario, Alcides F. Carneiro.

Inatituto Gentgai da Directoria de.

Em cumprimento aq disposto no § 1° do
art. 98 da lei ti. 4.242, e 6 d janeiro de

j 1921, faço pjJico que es d ctorla vae
ladquirrt, p aser pago polo esouro

cional, da Casa Edison, estapelecida nesta
praça á rim do Ouvidor n. 132, o material
seguinte
Doze caixas de papel Greifotyp

n. 929, a 20a . 	  240a000
Pc'a imporetticia total de duzentos c qua-

renta mil réis.
Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1922.

—O secretario, Alcides F. Carneiro
--

Instituto Central da Directoria de
teorologia

Em cumprimento ao di§posto no § 1' do
art. 98 da lei n: 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser lano pelo Thesouro Na-
cional, na Casa Edison, estabelecida nesta
praça á raa do Ouvidor a. 135, o material
segaiate:
Doze caixas de papel carbono azul,

formato officio G	 168$000reif, a 14$ 	
Pela importanCia total de cento e sessenta

C oito mil reis.
Rio de Janeiro, 30 de dezemoro de 1922.

%-c) secretario, Alcides F. Carneiro.	 (•
—

Instituto Central da Directoria de
Meteorologia

Em cumprimento ao disposto no § 1 0 do
art 98 da lei a. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs. A. Placido Marques &
Comp., commerciantes estabelecidos nesta
praça á rua do Ouvidor n. 60, o material
sedate:
5.000 folhas de papel para cópias

a machina a 12e000 	 	 60$000
24 blocos, modelo n. 362 a

l$700 	 	 40800
--e---

160e800
Pela importancia total de cem mil e oito-

centos reis.
Rio de Jaaeirc, 30 de dezembro de 1922,-

O secretario, Alcides F. Caáltiojo.	 (`

Instituto Central da Directoria de
Meteorologia

Em cumprim,...nto ao disposto no § /' do
art. 98 da lei ri 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta dirattoria vae
adquirir, para ser pago peio Theseuro Na-
cional. dos Srs. Cardinale & Comp., com-
merciantes estabelecidos nesta praça á rua
Senador Euzebio n. 40, o material se-
guinte:
200 cartões e enveloppes, por 	 	 100$000
50 cartazes impressos, por 	 	 14$000

Çotal 	  114JOOP
Pela importancia total de cento e quaterit

mil reis.
Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1922.

—O secretario, Alcides F. Carneiro. 	 (•

InStituto Central da Directoria de •
Mateorologia

Em cumprimento ao disposto no § 1° do
art. 98 da lei a. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vai
adqWdr, para ser migo pelo Theseuro Na-
cional, dos Srs. Cardinaie & Comp., com-
merciantes estabelecidos á rua Senador Eu-
zebio n. 40, nesta praça, o material se-
guinte:

24 livros-talões, modelo nu-
mero 106, a 11$000 	  2645000

3.000 exemplares de impressos
conforme modelo, a 22v 	 	 66$000

200 cartões, conforme modelo,
a 8$000 	 	 16000

3.000 exemplares de impressos
GOnfOrme Modelo, a 22$. 	 661;000

Total..., 8.44eee•Ikieva. 	 412$009

245.000
•

865$000

Pela importarcia total de oitocentos o
sessenta e ci , CO u i!

Rio de Janeiro, 28 cie dezembro de 1922.
— O secretario, Airaioles4F. Carneiro.	 C

Pela isnportancla total de quatrocentos
doze mil réis.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1922.
—O secretario, Alcides F. Carneiro.

—
Instituto Central da Directoria de

Meteorologia
Em cumprimento ao disposto no § 1' do

art. 98 da lei ri. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço p ubtico que esta directoria vae
'adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs. A. Placido Marques &
Comp., commerciantes estabelecidos nesta
praça á rua do Ouvidor ri. 60, o material
segqinte:
5.000 impressos modelo n. 817 a

21$000 	
°55Pela importancia total de cento leein°"ee

mil réis.
Rio de Janeiro, 28 .de dezembro de 1922.-

O secretario, Alcides F. Carneiro.	 (•

Instituto Central dA Directoria de
Meteoroloni a

Em cumprimento ao disposto no kl° do
art. 98 da lei ri. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago peto Thesouro Na-
cional, dos Srs. Oliveira Andrade & Comp.,
commerciantes estabelecidos nesta praça á
rua Sete de Setembro n. 67. o material se-
guinte
Cinco kilos de pregos para rubbe-

l'aroide, a 2J000 . 	 	 0a000
Pela ixporlancia total de cem mil réis.
RO de Janeiro, 28 de dezembro de 1922.-

O secretario, Alcides F. Carneiro,

Instituto Central da Directoria de
Meteorologia

Em cumprimento ao disposto no § 1 0 do
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de Janeiro de
1921,- faço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, dos Sas. Oliveira Andrade dr Comp.
commerciantes estabelecidos nesta praça á
rua Sete de Setembro n. 67, o material
seguinte:

Duas dp zias de brochas n. 8, e
;;S111

Dul;8(jdri0zias de pinceis redondos
n. 12, a 6$150 	 	 12$909

Doze sabonetes esphericos, per-
forad •)s a 2450 	 	 27g09

Duas duzias de crispidores n. 8,
a 97 e509 . 	

Seis vassouras de cabello a 7$000 1 4924;060°°0
-- —

Total 	  370$102

Pela importarem total de trezentos e se-
tentao radie; .rlacnee•lir or,c

reis de dezembro de 1922.
—O secretario, Alcides F. Carneiro.	 (•

Instituto Ci, efr ..A di fsSrectoria de

Em cumprimento ao dispesto no § 1° do
art. 98 da lei n. 4.242. da 5 de janeiro de
1921. faço pahlieo que esta directoria vae
adquirir. para ser ow.to pe:o Thescmro Na-
eiom!, da Comnn , :hia Nacional de Electrici-
dade, ( . stabe l ecida nesta praça á rua d^
Quitai-da	 4!, o mnt p ria! seeruinte:
Dous a :‘ .. y., nlaclons dr, 6 volts e

11-'í .zalrer's	 ......	 . _
Um a-mmi.lador cli; 4 volts e 60

amperes, por. . •

620n.
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lustituto Centrar da Direotoria
Meteorologia

ni eiimprimetrk a, aisaosta no § 1 do
art. 98 da lei a •.42 dr 5 de 'Janeiro de
192., faço paala-n qua esta directoria arre
aa(Jnir, para. :et azao pc lo Tbesourc
cio a, dt:s	 .	 Anarad,	 :Comp.,
eornmerdaa, cal..aalecidca nesta praça,
fia T-.te de	 n. 67 , o material sc-
guintei
Duas dstz:z's ,! brocha? a. z
4C. 	 	 .34600

Doas darias d pLeeis redondos
n. 12 a	 .. 	 	 4901

Doze sabonetes esphericos per-
furados, a 2$250..	 ,.. •	 27E000

Duas duzias de crispidores n. 8
a 97$300. •. • , 1..• • • • . • . •	 • • I •

Seis vassoulas de cabello
7$000• • •..	 • V • • ' •• • •	 42$000

37(4100

Pela importancia 'Atai ue .resentos e
tanta mil e cern réis.

Rio de Janeiro", 28 ue dezembro de 1922
— O secretario,Akides F Carneiro	 ('

Instituto Centrai da Directoria de
Meaeorologia

Em cumprimento disposto ao § :" de
art 98 da lei a -. 242, de 5 ie janeiro ae
1921, :aço pubrice que esta directoria v..e
adquirir, »ara ser pago pelo Thesoorc Na-
cional j02 Srs lienriqte Braga ta.
eernmerelarnes estabelecidos acsta praça a
rua da Republica do P::tá o. N/ o ruatena
sega iate:
Doi livros modelo a. 	 kda

PaPelaria Americana) de .00 fo-
iaas numeradas. a 55$ .. .

iiinaireni formato almas.ara por.
Um livro modele . J111 Jon, ,00

fothas aurneradas. por.	 .
Dois livros modelo r. 26 com

100 folhas cada um, anelada':
n, 4,926 a 32$ .

Directoria do 3erviço de Pdvoamento

'aço publico, de ordem ao Sr. minis-
tro da Agricaltura Industria e Commer-
eio, contida no aviso ri. 188. de 3(i do
laarço ultimo que receberá esta eine:le-
ria propostas para a compra dos ,irdr.o-
:reis constantes das ie'ae,- abaixe àis-
criminadas e zxisternes nos nucteo. , co-
loniaes emancipados INaliy 2 Vera-Gua-
rany, no Estado do Paraná, rn,diaille as
seguintes condie,:

1.', as propostas iiew.150 ser apreram•-
tadas em involuerns taci ados e f.•.!:a.ios,
em duas vias. devidamente sedada :4 pri-
weira, ambas datadas 'itsignada.- o ru-
bricadas um cada pa g ina pelo cancur-
[anta. sem emendas, rasartra boi rC)es ou
eintrelinhasi

,." nos invoincre's serão declarados: o
nome do propononte, çurt ieskichc;a e o
objectivo da proposta;

p... todas as propostas &verão ser en-
trkties nesta directoria até o' dia 15 do
janeiro proximo futuro, As 13 hoxiala
colando serão abertas na presença dal
interessados ou de seus representantce,
• ue quizerem comparecer ao acto, cada!

m deites rubricando as propostas dos
emale;	 1
4 ', as segun s vias das propostas se-

00 rOmettillas _Dial-2"o Official e. (iene

publicadas na integra, antes de qualquer
decisão,

'5.', a conaurrencia caberá de diroitl
ao autor da proposta trais vantajosa,
por miniraa (111:` se,n a a differenca. eendcf
recusadas ;as a ff . rt nij'Orn preços forem/1
inferiores aos que cora, aant Ca relação
infra

tia as °flertas dever'' ser feitas
moeda uneionrd. de‘endu as importanelas
se/ escriplas por extenso e eia alaariaa
latis;

', não se ailo levadas em conaideraa,6411
errara-remar effartaa c vantavens não pre-
vistas neste edital nem as preposta s que
contiverem spe rlas offerneimento de urna
perrenaapern sobra a maior proposta;

8.' no' elsSO de a/vaia:1 1a igualdade en-
tre duas ou mais prepottar a será prefe-
rida P. do concurrente etre r'osteriornn-
tc ama:or vananaem nos respe-
ctivos preços. Essas pava.s offertas se-
rão feitrs em dorniitn e1idos, eorrid
adiitamento ás nroposh-, nrimitivas, o
serão roceWnw;. ab^rtas. observiulns /a-
tlas a 4'ormatirlados os: 41r o i rtas no pre-
sento O.iital, no decimo (minto 'dia tad,
a 'mdar da data da puhliceln Oas pro-
postas. No caso de novo empate decidirá
a sorte;

9.° os proponentoR prefaridaa serão
convidados, por edital, a receber guia
Desta directoria on na admin i s,tracão dos
referido:4 oa, analit no datei:ar ia
reaional do Serviço de Poanaraemo pra
Curilyba. Estado rla	 .o,iformo o
locar oncie residam. afim de recolher
respeetixa	 s. Thaariurn Na-
cirra .11 nou O ((et ra	 al-rocalladd-
ra. sendo os alludidos 1,.11:ir n VeiR entre-
gues por esrript-Ura pn1(1:ia lavrada após
a apre ,-z entarrt o	i..ompet-uie recibo.

10 o proonnento tweePo 'I n 1C 11 n11)

?Muar e paganie.aio 	 pra...0 do
vinte dias 1 20'a or.t.ar da data da pu-
blicação or. Niit ri. de ('0	 1h'. ia, inenco-
nado, peidorá o n lireato á preferencia:

12 ti dirraaoria fica reoervado o cli-
raVo ri, annoPar a nre-eme rsonctirren-
eia, ^,i assim jul .,.:ar ynnvenionth.

D:recturia do Serviço de Povoamonto
en.) 13 de de7.,mhro de — Dutphe
pjlihe ito Mattedo fiji ertor,

Relaçcw dos ,w7nore 7 5 t-..ritrnirs no nu-
cle,) eolon lal -;moncipado /roliy , , ao Es-
tadf n ilo .I'm'ano Estarão ,;(! Femaudes
Pinkeiro,•do Estrada de Ferro Sai)
Pardo-Rio Gramle ,-

13nra vasa de inadeil a. co-
berta de ,aboinbas, Hada
2 sala:. i 2 quartos a
acua ',dal de',.;;,:-)0
nuadi .ados e o loto n. 5
coro a arca de 1.680 Tio
Ires unadrados, á rua Dr.
Carvalho Chaves	 , „,	 2338780

Urna e.i -a J...; .-Aadeira co-
bolia de tab f, ,iilny, , fendo
1 sala, 2 quartc,s e 1 ap-
pendiee pára co..3,olia, I

a a." , a. i.iLl de
(pia trzalos c o lote urlia,io
n a com 'a arou de 1 089

(pirtil,.adi:	 á rua
Dr. C a .x-atill (21tive .s 	 2331780

Unia co -a de	 co-
berta f:,. tendo
1 aal:l a e 1 anenWce ir 'a
depnsi.o, com a arca 1 )t.1
de 75 metros quai4,-.iAios.
o lote o. 27, urbano, cora
a a, ca de 3.120 melros
quadrad ,s,	 á rua Rio
Branco	 262$100
Contabilidade da Directoria do Servi-

cri de Povoamento, 13 do dezembro de
1£22. — Paulo Mello dos Reys, 20 offi-
ciai. Viste.,	 S., Moera, chefe da 3'

.	 -	 •

Directoria do Serviço de Povoamenr,o

raço puniico, a, ordem no
da kgricultura Indust ia c Commercio :o.
tida ao aviso a. 188 . de 30 d, :arça atraia
que receberá esta da'ectoria N. opostas p'.-
a compra dos immovelsaconsr„nua
ção abaixo deserinduacia 	 'ostentes
onde° colonial e ,laocioado Aftonsc	 ,
Estado do zspiri±o Santo Earacão do "a •,a
(ar mdia Esb. r.da de. 17i7o
meziir.r.te as .segja,es coi.diçOes

1°, as proproaaa acataria se: aproaeitarlas
eu inaelacros 'atacaria o fernadw, com doas
vin; devidarataw:	 pria,era am-
bas d.i.ta r_ir.s toca o 1 .1h .;	 cada
parit . a	 antandas, u-
sura,.	 maas

2a nos invelurans .crão accla.raiov, o
nome do prograaa.te, sua resine:a-ia a o
objectivo da proposta

3a todas as pr-onostas deverão ser entre-
gues nesta directo-ia dé o dia 15 de )ameiro
proximo futuro ; as s3 horas. quando serão
abertas na presez:ça dos ínte . essados oi de
seas representantes, que qvizeren. compa-
rece ao acto, cada a n deites rubricando as
propostas dos dea-als:r

gla as segundas vias das propostas serão
remettidas ao Pittrio Official e nelle

Total. r • •

J000C

aasa000

J

213000
ela ap rofunda :ala'. (1, duzentos :reze

alia reis
Mo de j ane.ro ,	 ce dozemoro d. 1922.

–O secretario, Ala= F. Carneire	 t•

Relação dos tmmoveis existentes no tin-eta° colonial emaneipado Vera-Guara-ny. no Estado do Parand Itsiaçde de
Paulo de Frontiii, da Estrada de "1120)
8.„, Paulo-Rio Grande,,

Urna casa Oe macualra, eo-
borla da taboinbaa fenda
2 sala', 2 quartos e 1 co-
zinha. com a arca total de
49,02 metros guandos. 1
deposito para matetiaas
lom 40,75 melros qua-
drados. 1 depo s ito para
eereaes com 54,60 metros
quadrados e o late n. 1,
iiom a arca de i4õ00 me-
tros quadrados. sito rd
caminho vicinal de Pocf-
nhos • .	 1:892000

rma casa de madeira, co-
ber:a de araboinbas. com 1.
salão, 2 quadris -1 cozi-
nha e 1 abiendre, com ai
arca total do 85,92 me-
tros qua,ird .-0,, e o loto
n. 0, urbano, Jota a arca
de 3.150 metros quadrados
a roa Barão do Serre Azul 1:0638000

Urra casa de madeira, co-
b reis ria tahninhaa. tendo
2 salas, 3 quartos o 1 co-
vinha, com a ares total do
lurarei ra p ti o s quadaatios
e o Ioleo,.1 ? . urbano,
com a i.,rea de 3.150 me-
troa auadrados. á rua
Barão do	 Azul-	 1163$000

Uma	 mn.lezra. co-
fendo

1 sala. 3 ra l a r ias 1 cozi-
nlia e 2 alpendres e( .i a
arca total de 75,20 meiros
quadrados e o lote n 10
urinara coro a arca de
3.150 metroa qnadrarios,
á rua Barãe do Serro
Azul	 . - -	 il:nAnfAnno
Cnntabilidaae da Directoria do Serv.-

ço de Po-amimariam, em 13 de dezemaro
de 1922. -- Partir; .Yetto dos Reys 2" ¡tf-
fieial V eto.—Eatiardo Limoeiro, chefe
da 3' aceaão.
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- Capital subscripto •	 $ 100.000.000, m$n
Capital realtzado e

fundo de reseAra.... $ 148.991.320

SUCCl/RSAL DE RIO DE JANEIRO
BALANCETE EM 30 DE DEZEMBRO DE 1922

Activo

Letras descontadas 	
Letras e effeitos a receber

por c/propria do exterior
Letras e effeitos a receber

em cobrança do exterior
Letras e efeitos a receber

em cobrança do interior.
Emprestimoa Cal contas cor-

rentes 	
Valo:ea caucionados 	
Valores depositados 	
Casa matriz 	
Agencias e filiaeS' no exte-

rior..., 	 	 •

1.732:556$310

488:581$770

1.619:047$250

1.500:819$845

659 :84' t850
3.33.%:44‘1133
1.272 : p40., 000

11.303:3365408

1.402:854$600

Banco

BALANCETE EM 30 DE DEZEMBRO DE 1922

Activo
-

Letras descontadas. ..... 904:200$000
Valores depositados. 	 5.645:970000
Emprestimos em conta cor-

rente 	 1.581:707$120.
Deposito	 operações cam-

•	 biaes. 315:800$000
Titules e	 fundos	 perten-

entes ao Banco 	 129:397$800
Correspondentes 	 46a279t470
Caixa 	 604:3543040
rjy.:?s contas 	 95:837$120

9.323:5550E0

Pass:vo

Catai ial 	   400:000$000
Tilados em 	 caução e depo-

sitados 	   5.645:-970$000
Depositos em conta corrente

com juros 	 1.842:922$400
Denositos a prazo fixo 	 443:639$119
Letras a pagar ........ 21:8351550
Caixa matriz 	 918:253$460
Diversas contas 	 60:925000

9.323:555$550
ion.mm•n•nn

30.495:973009

Passivo

Capital 	
Deli-o-altos epeo.,•ta

rente com juras718.• 	
Deposito § ean conta cor-

rente findada 	
Dçpoaltos e	 conta Cor-

rente	
m

ë a prazo fifi 	
Depositos em couta de co-

brgaka do exterior 	
Delosite2 sem çastta de co-

brança do intéribr 	
Tituloa em caução e em de-

posito. 	
Casa matriz 	
Agegias e filiaes no cate-

tioft-
Corrap6n .tes do exte-

rior .	 -r-
Ccirre	 fès do littatiOr
Letraa a pagar 	
D_ivêT2:4.s contas
Baireo 	

QQ. r-
800:004000

1.786:513$528

3.788:110$547

4.027:601$340

1.619: 047$250

1.530:819$845

4.594:528$133
9.127:093099

2.019i9:2:m9004745

.1;
• 21gr 1 si

sa Yocn
625:	 14

••••n •••••

30.495:973$69e

Janela. ate. laAdi
,	 •	 •

'Caelas na-integra, 'antes dç ,jualquer decisão;
• 5‘fa concurrencia cana de direito ao
"autor 41a proposte mais vantajosa, por mi-
ninia que seja a differença, eendo recuadas
as &fedas cujès preços forem inferiorès aos
que constam cfá relação infra ;

G'
'
 as &ferias deverão ser feitas em

upecla nacional, devendo as iniportancias
ser escriptas por 'extenso e em algarismos ;

7. , não serão levadas em consideração
quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas neste edital e nem as propostas
rilie contiverem apenas o offerechnento de
unta percentagem sobre a maior proposta ;

8.* No caso de absoluta igaaldade entre
duas ou mais propostas; Jerá preferida a
do concurrente que posteriormente offerecer
maior vantagead nos respectivos preços.
Essas novas offeruts serão feitas em do-
cumentos senados, como additamento ás
propostas primitivas, e .serão recebidas e
abertas, observadas todas as formalidades
estatuidas no presente edital, no decimo
quinto dia util, a contar da data da pu-
blicação das propostas. Em caso de novo

•empate decidirá a sorte.
9.-- Os proponentes preferidos serjo con-

vidados, por elital, a receber guia nesta
directoria ou na administração do referido
nucleo ou, ainda, na Delegacia Regional do
Serviço de Povoamento em Victoria, Espi-
rito Santo, conforme o togar onde residam,
afim de recolher a respectiva importancia
ao Theaouro Nacional ou a outra repartição
arrecadadora, sendo os alludidos immoveis
entregues por escriptura publica lavrada
após a apresentação do colupetente recibo.

O 10. O proponeate acceito -que não afie-
chiar o pagamento dentro do prazo de vinte
dias (20), a contar da data da publicação do
editai de convite já mencionado, perderá o
direito á preferencia.

II. A' directoria fica reservado o direito
de annullar a presente concurrencia, si asim
julgar conveniente.

Directoria do Serviço de Povoamento, 15
le dezembro de 1922.-Dulphe Pinheiro Ma-
cbado, director.

Relação dos immoveis existentes no nueleo
emancipado ,Affonso Pennab, no Es-

tado do Espirito Santo

:Lna casa em mau estado, ue páo
a pique, assoalhada e coberta
de telhas, tendo quatro salas;

a! quatro quartos, tun corredor,
Ma alpendre, nina cozinha e
uni commodo para dispensa.
com a área total de 228,00'82
e o lote n. 1 da praça Af-
lousa Reuna, com a área de

' 1840'42 	 	 4:553a000
Uma casa em mau estado, de

,páo a pique, assoalhada e co-
berta de telhas, tendo duas

. salas, cincoquatos, um corre-
. dor e uma cozinha, com a área
- total de 134"2 e o lote n. fi
da praça Affonso Penna, com
a área de 1.000ws2 ......	 3:5 A$000

Uma casa, deposito ou amuam
• -cin mau estado, coberta de te-
lhas, em parte de pão a pique,
dividida em duas partes, sem
cominanicação entre dias, ten:-
cio a primeira parte em um com-

,partimento não assoalhado e
•• a segunda ires quartos assoa-

:lixados, com divisões de tijolo,
abrangendo a área total de
.08 ma 2 e o lote n. 12 da praça
tAffdnao Penna, "com a área
•de 1.0W"2 	  .. 1:20000p

Unia casa em mau estado, tl.e pão
a pique, assoalhada e cobeYta
de telhas, dividida em três
commodos iguaes com a área
total de 60 ins 2 e ol,Ite n 	  15
da praça Alfonso P'	 coai
a área 600'82 	 	 300030

alma casa em mau estado, de
pão a pique, assoalhada e_ co-
berta af4e taboinhas, tendo uma
sala, tres quartos e uma cozi-
nha, cai/11 a área total de 39112
e o fole n. 1 á rua Enge-
nheiro Silvino, com a área de
/.380,00m82 	 	 603000

Uma casa ein mau estado, de
pão a pique, assoalhada e co-
berto com telhas, dividida em

a-duas de modos, com a área
de 24'°°2 e o lote n. 3 á rua
Engenheiro Silvino, com a área
de 1.380,00"2 	 	 250000

Uma casa em mau estado, proa
alma á estação do Baixo-
Guancid da E. F. Victoria-Mi-
nas, de pão a pique, assoa-
lhada e coberta de telhas,
tendo tres salas e seis quartos
com a área total de 165,71 1812. 4:000000
Contabilidade da Directoria do Serviço

de Povoamento, • 15 de dezembro de 1922.
Visto.- Eduardo Limoeiro, chefe da 38 se-
ação.- Paulo Netto dos Reys, 2° (Aliciai.

SOCIEDADES ANORYMAS
3 7661915

4.1.	 U400
• 1:'&4750O

1.712:317$281

a
Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1923. -

Pelo Banco Espantai .dei Rio de La Plata,
Succursal Rio de Janeiro, Santiago Pedreira
_antro, contador. -- lona goit filai& , Re- -

(80) _spate.	 (106)

Correspondentes do exte-
rior

Corrèspondentes do inte-
rior 	

Titulos e ftpdos pertencen-
tes ao Bafico 	

Caixa:
Em moeda ' corrente no

banco 	
No Banco do Brasil 	
E71 ontros bancos 	
Divesas contas 	

21:303$5G0

2R:524887

125:251$890

Rio de Janeiro, -8 de janeiro de 1922.-
Banco Alliança, Carlos Pinto Coelho, ge-
rente. - Lula Violino, contador.
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DIA RIO urnerAL	 ,Inneiro de 199R	 1:1'425

Banco do eomm are.io
BALANÇO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1922

Activo Passivo
650:000$C00 Capital : valor de 35.000 acções de 2008000 	•

Fundo para liquidações 	 	 204 131449
3.901:5228890 Lucros suspensos 	 	 520:3921,67
2.772:3835454

410:9775960

2.453:2315532

70.359:5895295

Acções amortizadas 	
Letras descontadas 	
Ditas caucionadas	

Effeitos a receber de ,...onta alheia
Ful.do para liquidaçães . 	
Contas em liquidações 	

Contas correntes com garantia 	
Ditas idem de movimento 	

Titulo3 recebidos em penhor mer-
cantil 	

Ditos pertencentes a terce:tis-.

3.447:522$ 90
4 4:00400J

164:6195370
246.3585590

1.84 i:975ti860
U6.2,55172

64.592:71719813
Letras por dinheiro a premio 	
Contas correntes de prazo 	

7.000:00C$000

784:5245435

• • •
	 375:0005000

61:9125%0
2:9335600
	

64:8455360

758:0845?00
490:08-'5820 1.248:7085020

Fundo de reserva 	
Patrimônio dos empregados do

banco em apolices geraes da
divida publica 	

A applicar*	

Ditos pertencentes à Caixa de Prevideacia
E np.-egados do Banco 	

Titulos orasitel:os e.n Londres...
Acções de dive:sõs bancos e com-

paahia3 	
Nulos preferenciaes diversos...
Apaiices geraes e estaduaes 	

Correspondentes 	
E .ifi • io do banco 	
Movei e casa forte 	

ças . 	
juro:, a receber 	
Ditos pe;te,icetites ao semestre

se ;uinte 	
Diversos-Saldos de varias con-

tas 	

Caixa
ain moeda corrente no cofre do

ba co 	  2.988:7528731
Em deo sito, á vista, em diversos

bancos 	  2.060:2495218

61:9125900

3.357:3495730

1.845:3205380

950:0075304

5.049:0015949

91.811:291$335

Ditas idem sem juros 	
	

85:2215550
Ditas idem de committentes

	
2.070:713$C10

Ditas idem com juros 	  • • • • 6.246:5775094

Cot a de depositos 	
Va ores hyp tá xarios 	

Correspondentes - Por titulos a cobrar 	

Titulos em gara„tia e pertencentes a terceiros que
figuram no Activo 	

Dividendos do banco - a pagar:
Saldo de diversos 	

	
117:5255540

O 95°, do semestre expirante,
razão de 8°/a ao anno, sobre
6.350:0~00 	

	
254:0005000

Impostn-O do dividendo 95°, a pagar 	
Descontos - Os que passam para o semestre se-

guinte 	
Titulos caucionados em Londres 	
Lucros e perdas Sa/do que passa para o se-

mestre seguinte 	

dos

172:3888830

202.8195)00
6:6:35c5C00

2.55i:7915,00

50 0008300
28.0u SCCO

135 0:.-b$,C0
87:2168100

6:6945000

173.0965404

8.402:5115760

3:6985737
130:0%5000

70.359:56c,293
2.791:2025044

371:525$3J0

13:0123900

49:9835)00
172:388$8à0

38:2495272

91.812:294395

S. E. ou O. - Rio de janeiro, 8 de janeiro de 1923. - Conde de Avelar, presidente. -Mario Ramos, contador.	 (SI)

The British klunk of :South A.meriect. L.Inalted
Estabelecido em 1863

Capital 	  JS 2.000.000
Capital realizado 	  JC 1.000.000
Fundo de reserva 	  £1.000.000

CASA MATRIZ: LONDRES
FIliaes em Manchester, Rio de Janeiro, São Paulo, Santos, Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio Grande, Buenos

vido, Rosario de Santa Fé, Pergamino e Mercedes
BA1.ANCETE DA FILIAL, DO RIO DE JANEIRO Em 30 DE DEZEMBRO DE . 1922

Activo	 Passivo
8.888 8885880 Capital 	

Fundo de reserva especial ( contra valores em
liquidação) 	

Deposito em conta corrente, com
juros 	  19.457:8815053

Dito, limOdas 	  14.215:7225180

Depositos em contas correntes, sem juros 	
cepositos a prazo fixo 	
Titulo& em caução e em deposito 	
Caixa matriz 	
Agencias e filiaes 	
Correspondentes do estrangeiro 	
Valores hypothecarios 	
Letras a pagar 	
Diversas contas 	

Capital a realizar 	
Letras descontadas 	  4.791:8445143

Letras e effeitos a receber:
Letras do exterior 	
Letras do intelior 	

• 24.295:3315570
19.274:4645260 43.569:8355830

Valores em liquidação 	
Ernprestimos em contas
Valores caucionados 	
Vaio.-es depositados 	
Agencias e tiliaes 	

	

. Corres,iondentes do est r a igeiro 	
Titulos e fundos pertencentes ao
Hypothecas 	
Caixa - Em moeda corrente.....
No danco do Bra.d1 	
Em outros bancos desta praça...,

Diversas contas 	

correntes 	

banco 	

23.458:036535h
570:3525980

2.690:1315380

3.760:9115110
23.413:5455.40
2).553:3,45710
95.433 :28 i$740
20.391:4215.110

1.2i1:62429
1.910:8174520
3.439:6165070

26.718:5315020

150:8285660

Aires, Monte-

17.777:7775760

4.178:3345040

33.073:606523C

6.009:5135910
19.041:8035500

164.381:9975520
8.778:6525850
1.918:1385380

009:4485200
3.248:7905000

23:9795530
82:4445920

200.324:5475020

gerente-H. W. Gould, contador.
S. E. ou 0. -Rio de Janeiro, 8 de janeiro de '1923. - Pelo The Diitish Bank of South America,

••••--•nnn

260.324:547$029

Limited. - Frank Dod4
"	 (841 ,'



Sano° da Liavoura o do Commeircio do letramil
BALAn0 EM 30 DE DEZEMBRO DE 1922

Activo

Letras descontadas 	 	  . 6.348:3W$940
Letras e effeitos a receber 	  4	 9i4;52,.5%)
Valores em liquidação 	  , 40W0	 3.4')4:18;2l
Ernpre4imos em conta corrente 	 	 1 5.3ã:332940
Valores cau lonados.. 	 .	 ...	 •	 *46 IolJ 	  00••• 401-00.1.11. ii 13:9305392
Va;ores depositados.	 13 559:3925333
Títulos e fundos pertencentes ao Banco.i . ... 	 	 138:493$ 53
Hypotiiecas 	 	 .	 .. 66 	  	  . .0 , .	 59:0005090
Diversas coutas.	 t .357:052>47
Caixa - Saldo em moeda corrente 	 	  .	 693:356$4O

---- --
45 448:555055

Capital 	
Fundo de reserva 	

Depo,itos
Contas correntes com juros.. 	 	 458411$000
Contas correntes sem juros. 	 	 8,:50$0)0
A prazo fixo 	 	 81.:047$900

	 • 	 	 24.94Z::,22$427
69:000000
66:894$450

	  14 063:294140

45 248'.5658855

Passivo	
5 000 mono°

566 835$8i8

.48308$990

Titulas em caução e em deposito.
Vaiores hypottecarios.
Lucros e perdas 	

	

Diversas contas 	   

S. E. ou O. - Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1923. - Leonidas Dets,,
dente. -Dano Ferreira dos Santos, guarda-livros.

director-presi-
(98)

13aneo Allonulo Transatiantico
(Deutsche Ueberseelsche Bank

BALANCETE EM 30 DE DatemEtRo DE 1922 DAS rents DO RIO DEJANEIRO, 5. PAULO,
SANTOS E CURITYBA

Activo
Letras descontadas 	 9.091 :2761r84
Letras e effeltos a receber em cobrança do 	 ..... 6.216:8540383
Letras e effeit )s a receber em c-ibrança	 do interior.. .......... r. /10:8834314
Emprestimos em contas correntes. 	 	 00 30 724:2 ifiÉe6".'
Valores caucionados.	 	 *e	 .............	 .4100/00.00 7 932:377$18C
Valores denositados. 	 • 	 4..
Caixa matriz ..	 00.0	 •	 ..... .0

25.241:2425325
L.832:395753

Agencias e filiaes no exterior. 	 	   756:0544500
Agencias e filiaes no interior.. 	 ...	 . .	 	 r 16.285:221$949
Correspondentes do exterior 	 ri 	 i.j.639:594É258
Corres pondentes do interior 	 	 •	 • 1.295:988V69
Títulos e tundos pertencentes ao banco, ........... ....... 582:715000
Edificios do banco ..	 	 	  ...... 0.0 519:490360

Caixa •
Em moeda corrente no banco.... - 	 	 2.841:902530
Em ouro no banco. .	 4:154t130
Em outras esperieseita banco. 	 	 10	 •	 40.0.0.110	 2f0:5854 '-•42
Em outros bancos 	  • • 	 	 9.1915ã0$891 22.238:203$133

Diversas contas.... 	   	 18 1-77:851$946

205.304:4294928

Passivo
Capital. • 	   7.350:000$000
Deposito em conta corrente cken juros 	 .. 	  ....... 0000 20.251:3484318
Deoositos em conta corrente sem juros	 ..	 .	 .........	 00	 e_oor.	 4dle-11 704:771$i24
Deposito a prazo fixo, .... 	 .	 0.000 	  	 •J 	 12.168.2154875
Deposito em conta de cobrança do exterior 	  •	 • Y• • 6.216.854$880
Dcpcsito em conta de cob!ngica do int-srior..... 	 ~. ......	 ... 3^ 711:883$014
Titulos em caução e em deoosito 	 	 •ft	 ../ 32 173:619$505
Caixa matriz 	  . 	   27 832:3934468
Agencias e filiaes no exterior - 268:7424715
Agencias e iiliaes no interior.. 	  . 	
Correspoodantes do exterior 	  	 011.....0•

Correspondentes do interior 	
Let -as a pagar.,. 	 	 	  ¥ ••• n ... 0 •

l Diversas contas 	  ...• 	 	 	 o

S. E. da O.- L. L;wia, directos' zereale.- E. Eyting, contador.

16.411:3290129
25.772.1874976

173:9630585
1.45'3:1574913

21756:921(5026

205.£14:4294928
.•••	 •••• n•n•••••-

(97)
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WARM 11PV I' q l kr,	 .1"nnpio , 1 0 !0*??,

flanco Commereirel do Rio den
Janeiro

Do dia ri dc corrente Inez deante,
das 1 0 ás 14 horas. pinar-se-ha reste
Bane) o 112 dividendo relativo ao 2 se-
mestre de 1922. á razão de 9$ por arção.

Rio de Janelro, 8 .e ,aneiro e r2.3.
Francisco José Gomes Valeme.„ presidente;

(83)

Banco do Conimercio
95 DIVIDENDO

Do dia 15 em deante. naga e-se-ha. das 11
ás 14 horas, o 95' dividendo das 27e.ões
deste banco, relativo ao se mestre Errin
31 de dezembro de 1922, 4 razão de 8,1 por
acção integrada.

Rio de Janeiro, '3 de Janeiro de 12213.-.
Conde de Avellar, presidente.

(81)

Companhia Construotora
nrasil

Paça-se de 12 le taneiro em clante no es-
criotorio á avenida Rio . Branco n 110,
p andar , -e,cla 8 (edificio do jornal do BraYil)
o %° divide :do correspondente ao atino de
1922. ii razão de 8 e ou 165000 po- accão.

Rio de Janeiro, 6 de janciro te Lel -A
directoria.	 (95)

Fabrica do 'Tecidos Santa
rtosalla

Do dia 15 do corrente mez em diante, das
12 ás 14 heras paga '-se na succorsal da
Banca Francese e Italian. Pe.' L-Ameri e a dei
Sud os juros sias debenture desta fabieca
econnon n 27), correspondentes ao s- ,ins-
tre findo em 31 de dezetabio oroximo pas-
sado, com o desconto do imposto de renda,
‘te accõrdo com a lei

Os coupons deverão 'tin i' acompannados
ca relativa lista numerica

Sorocaba, 4 de janeiro de 192'.:•. -Oetterer,
Speers ee Comp.	 (92)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

Fallencia de Ernesto 1-161c1c
AISZ Comp

AVISO 408 CREDOREs

Rodriines, Ferreira (2 Como., syndicos
da massa falida de Ernesto Hólck eR Como.,
comunicam aos credores e demais inte-
ressados, que acham-se á disposição dos
mesmos eis seu estabelecimento conarner-
ciai da rua da Allandega n. 144.

As dedaracões de credito serão recebidas
até o dia 20 do corrente.

Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1923. -
Rodrigaes, Ferreira 6, Comp.	 (104)

Concordata Preventiva de
Garcia. (.ar-valho Comp.
Os commissarios avisam aos credores que

se encontrani a sua disposição. para gimes-
quer iaformações ou reclamações, todos os
dias ateis á rua de 5 José n. 42. loja.- Os
com inissari os. Companhia Nacional de Ta-
bacos - M L Carvalho & Comp., em li-
eluidacão. Companhia Sanit.	 148)


